
Nos meios politicos, considera-se definitivamente resolvido «caso paulista com a manutenção do actual secretariado

0 GOVERNO ARGENTINO INTER-
PELLADO SOBRE A QUESTÃO

DA HERVA MATTE
Os ultra protéccionistas vão envidar esforços
para que sejam mantidos os regulamentos exis-
tentes — O ministro da Agricultura defende a re-

ducção das taxas que gravam a herva matte

O M O TJ& IONAL
Fpê ew€toBiÉrasÉa umajírormuía concètia-

pata o eash dos tenentes

'" 'flP*'

m*Wtim&mmÊI**M*ltVMIWW!iai.W. ^^^^^s^^^^ííí!^^^?;

0 si*. Getulio Vargas está acabaii^iSm a confusão paulista — E sem
quaesqúer interferências../*~^^XOTessIvos telegrammas do almirante
Protogenes e do sr. Flores da Cunhar;f|ò embaixador Toledo — Mais "pas-

.,-.'' 
'' sagèiròs* 

para o "Pedro'r ; 
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A GRAVE GRISE POLÍTICA QUE
ATRAVESSA A REPUBLICA

ALLEMÃ.v . «¦¦- ,

Hitler será a figura dominante no scenario poli*
tico allemâo —• Os motivos do desaccordo entre
Hitler e Hindenbúrg•— A impressão causada pela

demissão de Bruening nos Estados Unidos

Sr. Assis Brasil, embaixador
brasileira

General Justo, presidente
tía Argentina

BUENOS AIRES, 81 (U. P.) —
A declaração do ministro da- Agri-
cultura, sr. Antônio Ue Tomaso,
om resposla á interpellação q'iie
lho foi dirigida hontem, á noite,
pelo deputado socialista sr. Nico-
las Repetto. de que o governo de-
:-'cja empenhar todos .03 seus es-
íorçofs 110 sentido de uma reap-
prôximação e do "um commercio
leal, íranco e liberal", com a so-
lução da questão da herva matte,
deu logar a manifestações contra-
rias dos ultra-proteccionistas, que
segundo todas as probabilidades,
estão dispostos a empregar todas
as suas forças junto aos circulos
iiiinií.tei-iaes o governamentacs,
para que . sejam . mantidos, os
actuaes r«:gulament03 relalivoíí á
importação daquelle produeto.

A. iriterpellácão foi precedida de
uma breve exposição ícita pelo
deputado Repetto, que atacou o"abuso das tarifas sobre a herva
matte"', allesundo quo oito decro-
tos relativos á herva matte an-
nullaram os ''sagrados direitos,
garantidos pelo constituição, es-

. tabeleeendp a liberdade de ' com-
mercio". qualificando-03 de "chi-
canas dp proteccionismo". Nessa
declaração, disse o sr. Repetto
que tenielhantcs medidas adopta-
das pelo governo provisório argen-
tino viorçji tornar prohibitivo, em
virtude de uma taxação inexpli-
cavei, o consumo de uma bebida
eminente popular, "além de nos
apartarem das nações vizinhas".¦Respondendo a essa interpella-
ção ,0 sr. De Tomaso disse que
não considera as actuaes tarifas
sobre a herva matte como susce-
ptiveis de resojyerem os proble-
:nas que defrontam nresentemen-
te o produetor argentino". Além
disso, acerescentou o ministro da

Agricultura, ellas são nitidamente
offensivas com relação ao Brasil,
prejudicando desse modo o com-
mercio entre os dois paizes. De-
clarou outrosim que estão sendo
realizadas imiiortantes negocia-
ções entre a Argentina e o Bra-
sil afim de que taes problemas
sejam encaminhados a urna solu-
ção capaz de conciliar os inter-
esses ora. divergentes.

O ministro da Agricultura pro-
seguiu suas declarações desmen-
tindo as allegações, feitas por cer-
tos protéccionistas, de que a en-
trada da herva matte brasileira em
território argentino constituiria
umá espécie de "dumping" preju-
dicial, portanto,- ao interessejj eco-
nomicos nacionaes. "A herva
matte é um produeto natural do
Brasil e por esse motivo o arti-
go brasileiro torna-se mais bara-
to. que o argentino, de cultivo ar-
tificial —¦ não se trata de um
dumping, pois, mau, ao contrario,
de vantagens naturaes do Brasil."

S. ex. indicou tres possíveis so-
lucôes do caso: a primeira seria
a suspensão das futuras planta-
ções "de caracter artificioso",
existentes em território argenti-
no; a segunda, o estabelecimento
do pequenas tarifas, não exceden-
do do vinte, e cinco por cento, so-
bre a "yerba canchada" e ao mes-
mo tempo reducçâo das tarifas
existentes; sobre a "yerba moh-
da"; a terceira, finalmente, a sus-
pensão de todas as taxas inter-
nas, cumprindo todavia aos esta-
belecimer.tos industriaes que tra-
balham com o matte, utilizar uma
certa porcentagem da "yerba can-
chada" de producção nacional ar-
gentina.

O ministro De Tomaso referiu-
se de maneira favorável aos es-

I Tudo indica que o caso pau-! lista, depois de uma semana
dc graves apprchensões e de
profundos receios, esteja defi-
nitivamente solucionado. Pó-
de-se mesmo affirmar que é
esta a convicção dominante

! nos meios politicos revolucio-
nados, ainda ha tres dias im-

! mersós na maior das confu-
i soes e sem saber como analy-
| sar os' factos ,e encarar os
| acontecimentos. Mas, afinal,
í as coisas se foram ésclare-
| cendo e todos reconhecem que
; o sr. Getulio Vargas a-giu, nes-
, sa difficil conjunetura, com

serenidade e acerto. Não per-
mittiu o dictador que S. Pau-
lo soffrcsse a affronta de ver
derrubado o governo do sr.
Pedro de Toledo, cujos secre-
tarios — não ha como enco-
brir a verdade — possuem de
facto as sympathias, a con-
fiança e o apoio dos paulis-
tas.

Conhecendo a gravidade da
situação e sem nenhum inte-
resse inconfessável a defen-
dei-, o sr. Getulio Vargas con-
duziu-se nesse delicado episo-
dio, sem duvida o mais grave
do regimen revolucionário,
com uma firmeza e lucidez a
que .0 paiz não estava habi-
tuado, de modo a conquistar o
applauso nacional. Somos in-
suspeitos para proclamar essa
verdade, porquanto temos
combatido abertamente a po-
litica de vaciUações e de exa-
gerada condescendência do
chefe do Governo' Provisório,
cuja orientação por V e i e f
comprometteu de maneira iv-
remediavel a obra de recon-
strucção do paiz. Por uma
questão de boa fé, devemos,
entretanto, reconhecer que a
attitude do sr. Getulio Vargas,
acatando a vontade dò povo
paulista e velando corajosa-
mente pela autonomia do

forcou émprelioiididoa pelo ex-em-
baixador extraordinário do gover-
no do Rio de Janeiro, sr. Assis
Brasil, que encaminharam bem ds
trabalhos para a solução da«^ dif-
ficuldndcs do comnierei» argenti-
no-brasileiro. Dinse que taes dif-
ficuldades estão sondo estudadas
presentemente por unia commissão
especial, que segundo ce espera
publicará muito brevei^onte os
resultados dos seus estudos. A
interpellação terminou «is 23,30
horas.

grande Estado, redimiu a-.:;ãWy^ aes mesmos suggeriu uma
ctadura de gránâe numero de J&rmula conciliatória, tendo
erros, "experiências" e.: fracas-;''íxfi.nsoguiâQ, assim, o solucio-
sos. E, por um dever de.jua
tiça, devamos ainda
centar quc a condueta db^chjèf í
fe do Governo Provisório, h&3|
tes dias dramáticos, estev^ a
altura da. confiança e da res-
ponsabiíiãade üo alto posto
em quc a nação o collocou, -.ítí-:.
vestindo-o das funeções .'$«2-
interprete dc sua consciência
civil. $Êf&
Está solucionada.a questão

dos tenentes v
A acção meãiaáora ão inte*--

ventor Juracy Magalhães iiq
caso da classificação dos tè->
neníes ¦ amnistiaãós foi, hon-
tem, afinal coroada áe exito.
Devidamente autorizado pelo
ar. Getulio Vargas, que vê, e

fyamenio da questão.'^MÇaãíi uma das partes fez
Wjfii' certo numero de sacrifi-
fBÊs, no inieiresse geral. .
p||-#> cls-pois de iudo resolvido,
3|pi feita uma acta e combina-
H&j tambem, um almoço de
ièpnfraternização a se reali-
_WW. dentro em breve, como
Wmà prova eloqüente ão espi-¦fito ds camaradagem domi-¦$ante no seio ão nosso glorio-
Ç$ó Exercito. Provavelmente, a"picha âo accordo será ãaãa d
Jjpubliciãaâe ainda lioje, âe-
r$pis ãe resolvidos alguns pe-i'$uenos detalhes.
*0:Pela "formula" Juracy Ma-'rgalhães não será criado um
iguad-ro ã parte, como se tem•tfeito em outras oceasiões. Te-

General Leite de Castro,
ministro da Guerra

Tenente Juracy Magalhães,
interventor na Bahia

com razão, no joven official
cujo nome está ligado á ar-
rançada nortista de Outubro
âe 1530, um elemento ponde-
rado, esteve o tenente Juracy
Magalhães no forte âe Copa-
cabana, onde reuniu vários
leaders revolucionários e os
representantes ãos seus com-
panheiros de armas. Depois
de ouvir as áuas partes inte-
ressadas — tenentes âe 22 e os
outros — o interventor bahia-

A acçâo politica das classes conservadoras
A PRIMEIRA REUNIÃO PARA A FUNDAÇÃO DO PARTIDO ECONOMISTA

Falaram vários oradores, encarando a necessidade da fundação de uma corporação politica que de-fenda o interesse das classes conservadoras sem descurar-se de seus deveres para com a collecti-
vidade — Foi nomeada uma commissão para redigir as bases do partido, que será fundado em

assembléa publica, num dos theatros da capital
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Um aspecto da numerosa assi stencia no salão da Associaçã o Commercial, hontem, á tar-de, quando da discussão das bases fundamentaes do Parti do Economista
Reuniram-se, Contem, às 15 . da fundação de uma organi-

horas, na séde da Associação I zacão politica nacional, deno-
Commercial do Rio de Janei- í minada Partido Economista. A
ro, os representantes das cias- j idéa, como é do dominio pu-ses conservadoras que cogitam j blico, foi lançada, ha dias, em

memorável discurso do sr. Se-
raflm Vallándro, presidenteda Associação Commercial,
ganhando, dentro em pouco,o apoio dc elementos prepon-

rão os tenentes dois quaãros
parallelos, effeciuanâo-se as
promoções ora âe um ora áe
outro,, sem prejuizo âos com-
ponentes de nenhum delles.
Para isto,-muitos que se en-
contravam em. posição avan-
çaãa tiveram que fazer o sa-
crificio ãe um recito. Mas este
recuo foi feito, tambern, pelos
outros.

Hontem, d tarde, depois de
encontrada a feliz solução, o
tenente Juracy Magalhães es-
teve no Cattete.. em demora-
da conferência com o sr. Ge-
túlio Vargas, a quem deu
conta âo bom exito da sua
missão, com cujo final teria,
tambem, concorãaâo o gene-ral Leite âe Castro, ministro
da Guerra, cujo pedido ãe de-
missão já havia, ao que se
disse, sido apresentado ao che-
fe ão Governo Provisório, em
longa missiva.

O gen&ral Tasso Fragoso,
chefe do Estado Maior âo
Exercito, que foi encarregado
ãe dar parecer sobre a situa-
ção dos tenentes amnistiaãós,
não podia deixar de ser ouvi-
ão pela reportagem do DIA-
RIO DE NOTICIAS.

Fomos procurar s. excia. em
seu gabinete:

Depois ãe dez minutos de
espera, s. excia. nos recebeu
amavelmenie, esquivando-se,
parem, a tratar ão assumpto,
âizenão-nos que "a condição
numero um ão chefe do Esta-
ão Maior do Exercito é ser
discreto"...

Desfazendo o chãos..,
O sr. Getulio Vargas, que já

conferenciou, longamente, pelo te-
lcs-rapho e pelo radio, com o gene-
ral Flores da Cunha, inteirando o
interventor gaúcho sobre a situa-
ção geral, tem se entendido, pelo
telephone, cam o coronel llabcllo.
commandante da 2* região militar.
Ao que parece, o sr. Getulio Var-
gas conseguiu, pacientemente, ai-
liando-se ao factor tempo, contor-
nar, nestas ultimas 24 horas, va
rias situações. Dahi o facto de es-
tar, agura, ao que se affirma, e
com muito fundamento, o caso
paulista por completo entregue ao
julgamento do s. ex., sem a inter-
ferencia do chamado "conselho se-

Centro Industrial de ilação e j creto" e dos "revolucionários de
(Conclue na 4* pagina)' ' ministério", aos quaes teria se re-

derantes r.a industria e no
commercio do paiz.Antes du hora marcada, já
se encontravam na sala desessõe-| da Associação muitas
pessoas que pretendiam par-ticipar da reunião, jornalistas,reportagem photographica dos
jornaes, etc. '."•-';,

Um livro aberto sobre a me-
sa recebia a assignatura dos,
fundadores do Partido Eco-
nomista. i .

Com a chegada dos srs. Se-
rafim Vallándro e João Daudt,
leaders do movimento, come-
çaram os trabalhos sob a pre-sidencia do primeiro,O sr. Serafim Vallándro. pre-sidente da Associação Com-
mercial, declarou abertos os
trabalhos, convidando a as-
sembléa a designar quem de-
veria presidir a sessão.

O dr. Francisco de Oliveira
Passos, presidente -da Federa-
ção Industrial, convidou os
presentes a acclamarem o sr.
Serafim Vallándro presidenteda assembléa. (palmas pro-longadas).

O sr. Serafim Vallándro, de-
pois de agradecer a sua indi-
cação, convidou para fazerem
parte da mesa os srs. dr. Oli-
veira Passos, João Augusto Al-
ves, presidente do Centro do
Commercio e Industria, dr.
Rocha Faria, presidente do

terido, segundo foi dito, o sr. Os-
waldo Aranha.

0 sr. Gcí-uiio Vargas está sepa-
randa aguas e terras,... Esta a
impressão dominante. Aliás, a pro-'
posito da actuaçao do chefe do
Governo Provisório, já íaloú, em
Porto Alegre, o sr. Flores da
Cunha, declarando nos seus ami-
gos que "no momento- o governo
federal devia ser apoiado por to-
dos os brasileiros- dignos desse
nome para que se impedisse a
derrocada da Kcvolução".

Ás tropas federaes em
São Paulo ¦•«•>;.'

Já foram suspensus tadua :ta
ordens de embarque de tropas fu-
deraes para a capital paulista.
Para Quitauna, ;já regressou o 4"
R. I. Provavelmente, regressa-
rão, hoje, aos seus quartéis ou-
trás unidades do Exercito, termi-
nando, assim, a concentração de
forças que teria sido ordenada
pelo general Leite de Castro. Em-
quanto isso, sob o commando do
coronel Rabello, 3 Força Publica
Paulista já teve resolvidos todos
os dissídios que a dividiam, do-
minando, agora, no seio dü' sua of-
ficialidade, a melhor harmonia de
vistas. -

Ao que soubemos, o ¦ general
Miguel Costa, que é, como se sa-
be. muito amigo do coronel Ra-
bello, com este tem collaborado.
Deve-se á sua interferência pon-
deradora a nova attitude do Eo-.
gimento de Cavallaria, cujo com-
mandante, coronel Daniel Costa,
fez-se reuresentur na visita ' que
r.o novo secretario da Justiça ds
São Paulo fizeram, incorporados,
os officiaes da Força Publica
Paulista. Pòr outro lado, obede-
cendo, talvez, ás instrucçoes do
!;onoral Miguel Costa, os elemen-
tos da antiga Legião Revoluciona-
ria vêm mantendo uma attitude
discreta, da- qual só sairão, asse-
gura-fle. se, devido á nova ordem
do coisas, 03 partidos paulistas
contra elles romperam hostilida-
des — o que não c de esperar.

Um expressivo telegramma
do general Flores da Cunha

ao embaixador Pedro de
Toledo

S. PAULO, 81 (A. B.) — A
propósito da recomposição do Se-
cretariado paulista, o sr. Pedro
de Toledo recebeu do interventor
Flores da Cunha novo despacho
telcgraphico:"Agradeço a V. Ex. o telegram-
ma com que me distinguiu a pro-
posito «o despacho por mini diri-
gido ao eminente chefe da Na-
ção. Pôde V. Ex. ficar certo de
que o Rio Grande está animado
dos melhores Intuitos em rejação

(Conclue na 4a pagina)

Hitler, o "leader" dos na-
cional-socialistas

Bruening, chefe do gabinete
demissionário

BERLIM, 31.(U. P.) — A opi.
nião geral acerca da situação po-
litica resultante da queda do go-
verno chefiado pelo dr. Heinrich
Bruening é de que, em consequen-
cia da actual crise politica do
Reich, ascenderá ao poder um re-
gimen no qual será figura domi-
nante o chefe , "nazi" Adolf
Hitler..

O novo governo, cuja formação
constituiria um fjacto histórico
na evolução politica da Allemã-
nha, seria uma colligação dos
partidos Nacional-Socialista. de
Hitler, e Nacional-Allemáo, de
Hugen£>erg, apoiados por algumas
outras facções menos importan-
tes da ala direita da politica ger-
manica.

Nos circulos mais autorizados,
á opinião corrente,, hòntêm, á
noite, era a de què o presidente
Paul Von Hindenbúrg designaria
para chefiar o novo gabinete um
nacional-socialista ou um na-
cional.

BJ3RLIM, 31 (A. B.) — Deve
ter hí-j-vido um profundo des-
accordo entre o presidente Hin-
denburg e o chanceller Bruening,
para que o venerando marechal
3e afastasse do homem que en-
vidou os maiores esforços ima-
gin ave is. no sentido do assegurar
a sua reeleição á curul presiden-
ciai do Reich, e que, na sua qua-
lidade de autor dos recentes de-
creto.s de emergência, foi o chan-
cellor mais forte dentre os chan-
cellores da Republica. Até ' os
próprios diários esquerdistas ad-
mittem que, com a resignação do
sr. Bruening, "morreu o syste-
ma", pois, quaesqúer quo sejam
os motivos dessa desintelligent-
cia, é certo que ò velho marechal
representa actualmente o poder
do Estado, assumindo uma res-
ponsabilidada enorme, dadas aa
circumstancias. especiaes em que
so encontra a nação allemã.

A sua personalidade 6 uma ga-
rantia mais do que sufficiento de
que esgotará todos 03 recursoi,.

no sentido de constituir um novo
governo constitucional, mas e
problemática tainbém a possibili-
dade da formação de uma nov.i
colligação parlamentar, sem «
prévia dissolução do Reichstag.

O motivo principal da retirada
do sr. Bruening constituiu na
obstinação com que se negava r>
acompanhar a visível corrente di-
reitista do eleitorado, facto que
attribuia, conforme expoz din
seu discurso de sabbado, "á exat
peração e radicalização do .povo
allemâo". -

Não querendo compreliendei
que essas exasperações eram mo-
tivadas pela fraqueza politica *>
oconomica de todos os gabinete*
da Republica, inclusive, o Beu, u
sr. Bruening chegou á contingen-
cia de ter que resignar ào alto
posto qüe oecupava. justamente
numa hora de incertezas.

A nação allemã, em sua grairJe
maioria, não quer mais tolerar as.
influencias socialistas, para ai
quaes attribue a situação üo
Reich, principalmente no que so
entende com sua.politica extei-na.

O quo áo torna evidento c que
o "não" do sr. Bruening, na que-
stão dâB repuraçGeéi, veiu tarde
demais. Dentro das presente?,
circumstancias, a Conferência de
Lausanne não passará de unia
simples convenção formal, sem *
menor significação objectiva. .

A hora de Hitler e Hugenberg,
segundo tudo indica, soará depoift
da reunião de Lausanne, quando
fôr liquidada a politica. do paga-
mento oneroso e da approxima-
çáo com a França.

Entrementes, as maiores pto-
habilidades em torno da nova
composição ministerial tendem
para um gabinete de transição,
apoiado na actual tolerância do»
nacionaes-socialistas. Entre os
muitos candidatos apontados pai»
e nova . çhancellãria, avulta o
nome do conde Nadelny. actual
embaixador na Turquia e chefe da

(Conclue na 1" pagina)
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RADICAL - na defesa dos princípios revolucionários !

RADICAL - na propaganda de uma moderna organiza-
ção social, econômica e p olitica !

RADICAL - no combate em prol de u m Brasil maior !
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SUPERPRODUCÇÃO
CAFEEIRA

AS extraordinárias possibili-
*»dades econômicas paulis-
tas para a cultura do café, de
par com o estimulo existente,
até ha alguns annos passados»
dos preços altos determinaram
o que, de facto, estamos pre-
senciando: a superproducção
caíéeira chronica, entorpe-
eendo o rythmo econômico do
mais dynamico Estado da Fe-
deração e, por inducçáo, a
vida de toda a nacionalidade.

Minas Geraes, o Paraná, o
Estado do Rio, afora os Esta-
dos da Bahia e Pernambuco,
t;eja porque as suas condições
não lhes permittiram um
avanço caféeiro tão sensivel
ccmo o de Sao Paulo, seja por-
que lhes fallecem outros fac-
tores orgânicos para a propul-
são de seu quadro de trabalho
agricola, vêm aceusando, em
sua expansão cafeeira, uma
marcha menus violenta. Essa
circumstancia redundou, no
final das contas, em um be-
r.eticio incalculável para essa.-:

. unidades. No momento tragi-
co, em que os Reguladores re-
gorgitavam de saccas repre-
sadas, presenciou-se o pheno-
meno seguinte: São Paulo,
atenazado em seu surto pro-
duetor, soffrendo de embolia
econômica, graças a difficul-
dade de escoamento de suas
safras coíoisaes, emquanto os
demais Estados productoresconseguiam dar saida á sua
producçcâo normal. p?

A media de producçao ca-
féeira, em São Fauio, nos ul-
timos quatro annos, tem gira-
do em torno da casa dos 14
milhões de saccas. Cada anno,
Santos, a. sua maior válvula
exportadora, consegue drenar
para os centros de consumo
mundíaes approximadamen-
te 10 milhões de saccas. Res-
tam, portanto, ao cabo de ca-
da estação agricola, 4 milhões
de saccas, representando um"carry over" importante e fa-
tal para a próxima safra,

Isso, sem nos referirmos ás
üiafras-monstro, que, de quan-
do em quando, alteram o me-
tabolismo do organismo eco-
npmico paulista, e lançam em
seu ambiente duvidas de toda
natureza quanto aos meios de
absorpção desses stocks.

Assim, a superproducção ca-
féeira é um phenomeno cara-
cteristicamente paulista, paracuja solução o governo do Es-
tado, agindo de accôrdo com
a União, deve empenhar o
melhor de seus esforços. Quemnol-o affirma é um próprio
paulista, o sr. Eurico Pentea-
do, em um de seus ultimos
trabalhos, no "Boletim Me-
deiros".

Emquanto o Conselho Na-
cional do Café desfrutar con-
dições dc vitalidade, a incog-
nita encontrará a sua thera-
peutica lógica. Mas, a sua
existência é, por natureza,
transitória. Como, então, se
traduzirá a politica cafeelra
do grande Estado, desde quedesappareça esse apparelho
regulador da situação estatis-
tica do produeto?

São Paulo está na obrigação
de "equilibrar a producçao
paulista com a exportação". E
isso só se obtém graças á pro-hibíção terminante de novos
plantios e á elaboração de ty-
pos finos, para cuja acquisi-
çáo haverá sempre mercados
amplos e remuneradores.

VANTAGEM DE NAO
DAR LUCROS

NOTICIAS 
dos Estadoti Unidos

informam ser possível, dentro
em breve, a concessão da indepen-
üencla ao axchipelago phlllpplno,
o qual, como se sabe, era colônia
hespanhola, e íol conquistado pe-los americanos na guerra em que
a Hespanha perdeu suas ultimas
colônias, Inclusive Cuba.

Os Estados Unidos resistiram
eté hoje á Idéa de dar a indepen.
dencia ao archlpela,go, por motivo
de ordem política.

Esse paiz é um dos grandes se-
nhores do Pacifico, sobre o qual
e sua extensão tíe costa é consi-
deravel, e a prevls&o de uma guer-
ra nesse oceano obrlga-o a man-
ter sólidas bases naval e militar
nas Phillppinas. Mas parece que
a crise obrigou o governo amerl-
cano a contornar a difliculdade.
dando a independência ás ilhas

ssl:1 prejuízo da segurança da
grande Republica no Pacifico.

E' que as difficuldades orça-
mentarlas dos Estadoa Unidou s&o
formidáveis, e a administração do
archtpelago é extremamente dis»
pencliosa, seni que as rendas da
colônia sequer compensem o sa-
crlficlo.

Com effeito, as Phillppinas e&&
enorme fonte de despesas, e n&y
dão lucros aos Estados Unidos. E,
porque não dão lucros, vão ganhar
a sua independência. Ha males
que vêm para bem.

No Brasil, o nosso Eatado <le S£k>
Paulo dá. muito lucro á. União.
Por isso é, talveç, que % clletadu-
ra lhe nega autonomia...

O PREÇO DAS
EMPREGADAS

NOs 
orçamentos familiares havia

duas verbas que tlnham crês-
cido da tal forma, que estavam
ubsorvendo quasi dois terços do
total das despesas. Eram o aluguel
da casa e o custo das empregadas.
ü aluguel da casa jà diminuiu
baste.nte, mas o preço das empre-
cadas, pelo contrario, &té tem au-
ementado. Q que ha oito ou des
annos se pagava por 50 ou 60 tuii
réis hoje custa 100, 120 « 150. Ora.
o remédio está em nossas m&os.
Estabeleçamos Unia tabeliã do ac-
cordo com as poesiblüdodes actuaes
e nao constatamos n& men<3? tran-
elgenela.

Quando por toda a parta o em
todoa os ramos se estio fazendo j
as mais rigorosas economias, não a
cdmisstvel quo se este/a pagando
a empregadas multo mais do que
ss paga aeu trabalhadores do cam-
po.

ASSOCIAÇÕES
PERIGOSAS

TOB.NOU-8E 
publico que o Mi-

nisterio do Trabalho tom
aconselhado e promovido a cons-
titulçáo de novae associações pav»
melhor defesa dos ljjteres&ís com-
mi»ns. 'S

Veja-se, porôm, como são Uas-
vlrtuadoa 08 Intuitos duma tal
defesa. A ultima n_ssoclação for-
mada fo; a dos exportadores de
leite para o Districto Federal, qua
lego «a primeira reunliio suggerl-
ram o augmento de 100 réis no
preço do litro do leite.

Sem duvida que o lavrador é o
que menos ganha. Mas, a humani-
dade o patriotismo da nova asso-
ciação patenteavam-&e melhor se
procuraj3eeín reduzir as despesas
Ue trunsporte e as commissões doa
Intermediários eni vez de recorre-
rem, ao processo decrépito e aiiü-
paUiieo do augmento de preço,

LOCALIZAÇÃO DE
FLAGELLADOS

A' sobe a alguns milhares o nu-
mero dos flagellados nord^sti.

no3 uüslstidcs pelo governo com
trabalhos e serviços nas proprlaa
regiões attlngldas pela secca.

Vae assim a administração pu>
blica enfrentando o problema com
providencias e mediou eífleiente;.
c uteis.

Os passos até agora dados ainda
não sâo bastantes para attender
aos necessitados, na sua totallda-
de, mas Já sâo do tal vulto, que,
não e exaggero affirmar, consegui-
ram de multo attenuar os solírl.
mentoo e a miséria que estavu.m se
alastrando assustadoramente por
uma. vasta região do paia.

A Inspectòria de Obras Contra
as Seccae está agindo oauta, ms-3
resolutamente, e, passado Jâ, como
está, o período da balburdla lnl-
ciai, certamente o tseu plano de
acção assumirá cada vez mais as-
pecto orgânico o constructór.

Aqui estamos para ajudal-a r.a
grande tarefa em que a encontra-
mos e para o desempenho da qual
precisa contai, e certamente oon-
tara, com o apoio de todos os bons
brasileiros.

RESPONSABILIDADES
DO GOVERNO

A 
SITUAÇÃO européa apresenta-
se com perspectivas as nífcls

sombrias.
A queda do gabinete allemão e

oe agitações nacionalistas deseuca-
deadas na Germania pelo hitlerls-
mo desenfreado, os r«.ovimentas
syndlcallstas e commurjstas da
Hespanha, assumindo aspecto cada
vez mais grave e mais sério, além
de outros factores, que vêm irjlu-
Indo de mais tompo, estão trans-
formando o solo social europeu em
Um verdadeiro vulcão, da cujas
lavas destruidores o velho conti-
nente só poderá escapar se os seus
timoneiros politicos tiverem e re-
velarem a capacidade e o senso de
que cai\_:©em P'ara restituir á so-
ciedade a tranquillidade e a paz,de que tanto necessita.

Em Uma situação como esta, ln-
dispensável é que os responsáveis
pela sorte de nossa Pátria demons-
trem serenidade e comprehensáo da
seu papel, para evitar quo tambem
nós enveredemos pelo caminho as-,
pero e mal seguro das agitações e
das perturbações.

Uma política larga e generosa,
de cooperação e harmonia, precisa
eer iniciada e praticada pelo gover-
no, pois só assim conseguirá elle
que nossa Pátria atravesse serena-
mente case tormentoso período da
historia humana.

IMPOSTO DA RENDA

AO 
que a imprensa registra o

titular da pasta da Fazenda
resolveu prorogar, até o flm do
mez que hoje entra, o praao para
entrega das declarações dos cou-
trtbulntes sujeitos ao impoeto de
renda. E' opportuno, portanto, o
ensejo para reiterar considerações
Já aqui feitas a propósito da ne-
cessidade da reforma da lei queinstituiu esse tributo.

Uma circumstancia especial deve
logo ser registrada. Estabeleceu-se
a duvida quanto á legitimidade da
incidência da renda produzida
pelo Juro das apólices. A Justiçaíoi chamada a interferir no as-
sumpto.

Afflrmahi os partidários da ex-
clusão dos Juros, obtidos pelostítulos da divida publica, que es-
ses Juro3 não devem ser compu-
tados no calculo para o pagamen-
to do Imposto. A razão que ad-
duzem em defesa de semelhante
ponto de vista, só tem de razão
o nome.

O imposto de renda é. pela sua
natureza, universal. Quer dlaes

que elle abrange todos os rendi-
mentos produzidos pelo capital
eu pelo trabalho. Apenas, por nio-
tlvo de orriera econômica, como
em virtude de justiça social ou de
equidade, o imposto fica sujeito
a certas restricções. Neste numoro
se inclue a Isenção do determina-
da quantia, bçm como Um trata-
mento menos rigoroso da renda
produzida pelo trabalho ora face
tía que obtém o capital.

Não se póde dizer, porém, que
os títulos da divida publica não
dtívam ficar sujeitos ao Imposto
de renda, tanto mais quanto os
da divida externa pagam esse im»
posto. Favorecer as apólices,
quando os depósitos bancaiios se
comprehendem no critério iinlver-
sal do Imposto, è m&is do que fal-
ta do equidade porque redunda
num absurdo.

FEDERALIZAÇÃO.
DAS MILÍCIAS
ESTADUAES

A 
UNIFICAÇÃO do commando de
todas as forças armadas em

São Paulo, feita agora pelo coronel
Manoel Rabello, obedece a um
ponto de vista assentado de ha
tempos pelo Governo da Republica
e oontra o qual se rebeUara em
tempo o sr. Miguel Costa. .

A confusão do momento paullata
permittiu que se effectlvasse desta
vez, excerto não ficará reduzido a
Sôo Paulo. Minas Geraes, Rio
Grande do Sul, os outros Estados
iodos terão a seu tempo que se
submetter à unidade de comman-
do militar, ou, como so dizia ata
ha poucos dias, á federalizarão
das milícias estaduaes.'

Já teria o coronel Jorge Plnhel-
ro recebido instrucçâo aiim de fa-
zer om Minas Geraes o que o coro.
nel Rabello fez em São Paulo?

Nâo podemos afílrmal-o, mas,
ao que so dizia hontem, o assum-
pto está no plano e naa cogitações
dos que têm autoridade para pro-
videnclar e agir a respeito.

O momento internacional
A crise allemã

A ONÇA

Éconnecldo 
o terrível episódio

do Clroo Esmeralda, em To-
dos os Santos. Enormo onça, apa-
nhada ha 12 annos em Matto
Grosso, é a "great attratlon" do
circo. Ha 12 annos com ella traba-
lha o corajoso e exímio domador
Edmundo álglhor.

Nunca teve, da parte do ani-
mal, a m^nor demonstração de
rebeldia ou inão humor. Paclèn-
te, resignado, o felino submettla-
se a todo3 os caprichos do artista.
De modo que este ficou immensa-
mente surprehendldo, quando sa
víu atacado pela onça.

A que attribue o senhor a
súbita cólera da fera? — pergun-
tou-lhe Um repórter.

Não sei, com segurança. Sup-
poriho, porém, ,quo, sem querer,
lhe pisai Uma Unha.

Eis ahi. Ha 12 annos o animal
trabalha no circo pacificamente,
reslgnadamente. Uni dla,"póíém.
zangou-se e atacou o domador,
porque oste lhe pisara uma unha.

O povo parece-se com essa on^
ça. Em 40 anuos do Republica
eoífreu, pacifico e resignado. Um
dia, porém, o despotismo íol maio
desastrado e pisou-lhe mais forte
na unha: tivemos o draína' do
outubro de 1930. Doisoito mezfes
depois, novo desatino, nova unha
pisada, e tivemos S. Paulo livre.

O povo é onça : cuidado com a
unha do felino 1

CONTROLE DO CAMBIO
A CONSULTORIA da FazJnda,
í\ no edital enl que fixa o praao
dt trinta dias para que apresen.
tsm a sua defesa os aceusados
pela pratica de operações cam-
biaes em desaccordo com os ter-
mos da lei, deixa vor que ha ten-
tatlvas ou, melhor dizendo, factos
clenionstrativos de que a espe-
culação cambial não so conforma
com o golpe de morte que se lhe
desferiu. Até ao estabelecimento
do monopólio do cambio pelo Era-
sil, vínhamos assistindo a espa-
ctaculos. tào escandalosos, quo
chegani a parecer lnvcrcsimels.

Jogava-se no cambio como quem
Jogava no bicho. Emqu&nto esse
absorvia aa pequenas economias
lndlvlduaes, afíectando mesmo o
essencial no orçamsnto dlarlo dos
pobres, a Jogatina do caniUlo dc-
vastava a Nação.

Veiu a prlrnelri flscaliaução.
Do nada ella serviu. Entregue a
espíritos abstractos, que nunca
se preoccupararn co>n as que.iCõej
de camhlo, que Jamais lidaram
com contabilidade bancaria, que
foi que aconteceu ? A fiscalização
resultou completamente lnutl).

Os que lucravam oom <i liber-
dade cambial ou com a libertina-
gem cambial, soecorreram-se desse
argumento, para accentuar que a
interferência do governo era per-
turbadora, sem conseguir res-ilta-
dos práticos. Mas, a causa dy mal
tinha orlgem diversa.

Conílou.oe a vigilância das ta-
xas a funccionarios especializa*
dos, familiarizados oom a vldá
bancaria do paiz. Os effeitos »hl
se positivam.

Todavia, a íraude tom ardis
múltiplos. O próprio acto da
consultoria da Fazenda mostra
que a especulação age por portas
de travessa. Realiza operações
clandestinas.

Que é que o facto reíleóto te-
não que urge manter o controle
do cambio, revestll-o de todo o
rigor contra os appetltes Indivi-
duaes nutridos á custa da Na-
çáo ? Se mesmo no actual re^l-
men se verificam as burlas contra
a lei, facll é avaliar o que oceor-
reu no passado 1...

0 mallogrado "raid"
de Brown

SEATTLE, 31 (U. P.) — O
mecânico Brooks. do apparelho em
que o piloto Bríwn pretendia ef-
fectuar a travessia do Pacifico ex-
plicou o desastre oceorrido com o
referido apparelho por um cho-
que entre o tubo do provisão de
combustível, que pesa cineoenta
libras e o estabilizador do avião,
o que veiu a provocar uma des-
cida com erande inclinação.

O piloto Brown foi recolhido
a um hospital, em consequencia
de um deslocamento na clavicula.
Broocks acha-se illeso, nada teu-
do soffrido em conseqüência do
accidente.

O serviço deficiente e> escasso que fornecem as agencias
estrangeiras não permitte ao observador politico formulai'
com segurança prognósticos, em momentos de crise, como o
actual do Reich, por isso que os acontecimentos desenvolveu-
do-se com relativa precipitação, as noticias, que vêm, relacio-
narn-sê apenas com ós factos âe maior apparencia e todo o
commentario da imprensa etoda a act^viáaâe ãos bastidores
se perdem. Assim, no momento actual, as noticias chegadas
de Berlim dão conta apenas âe algumas das conferências
tidas pelo presiâente Hinãenburg com os chefes dos partidos,
inclusive com o sr.Aáolf Hitler, ajuntanáo, como pormenor
apenas, que foi com ò'chefe racista que mais tempo se
demorou o marechal presiâente.

Logicamente, o sr. Hitler è quem deveria assumir o poder,¦pois, com o resultado das eleições nos diversos Estados do
Reich, ficou demonstrado que o partido âe maior coefflciente
âe votos é o nacioneã-sociálista. No entretanto, ha difficulda-
âes incríveis para áar o governo ao chefe dos "nazis". Estes,
áesãe logo, se revoltam contra a própria constituição do paiz
e, embora chegando, ao poder pela fôrma normal, tentarão,
desde logo, uma organização revolucionaria. Isso, na esphera
interna, porquanto, na externa, as complicações aãvirão
tremendas, dado o plano nacionalista e violento dos hitleris-
tas. Em toáo caso, a julgar pelas ultimas noticias, parece
muito encaminhada a possibiliãqâe dos "nazis" participarem,
âirecta ou inãirectamente' quejsèfajYdo 'c-ovo goterno, que
venâerâ por. força para os-extremistas âa direita. A coalição
heiexogena do centro, que foi mantida metcê da sagacidaãè
e energia do sr. Bruening, não está em condições âe granãe
resistência, ãe sorte que seria muito áifficil nella apoiar
novamente um governo. E, fórá âlsso, sò resta ao marechal
Hinãenburg volver-se para a âireita, caminhando rumo aos
hitleristas.

Essa trajectoria, porém, é áifficil e cheia de espinhos, e
os allemães não são politicos muito-habeis paçra fazer dessas
marchas, sem ferir e sangrar os pés. Seja como fôr, porém,
a crise está esboçada de moâo singularmente grave e as pers-
pectivas ãe solução se apresentatn muito confusas. E' possível
que, ao ser publicaâo este, já tenha p presiâente Hindenburg
commettidj a alguém a incumbência de organizar o novo
goveirno. Continuamos, comtuáó, a consíâerar que, se não
quiser o marechal governar com os hitleristas, poderá consti-
tuir um gabinete, com relativo apoio do centro, e que possa
alimentar-se com o artigo 48 áá Constituição âe Weimar, que
permitte ao Executivo expedir os famosos decretos de emer-
gencia. Mas, ainda essa seria uma solução precária.

A noite... as estrellas... a lua.. „
A noite seria uma parte ão ãia sem attracti-

vos, desinteressante e lugubre si as estrellas que
no céo refulgem não viessem trazer á terra o bri-
tho ãe sua luz, annunaianâo o desapparecimen-
to âas trevas... ".

E seria um terror se a noite não tivesse o an-
núncio das estrellas é a reclame âa lua!...

Assim, tudo na viãa, porque o a7inu,ncio é
tudol... ¦¦'.

POtlTICA
QUE È* QUE HA ?

A nota curiosa e empolgante do dia, hontem, foi o imprevisto te-
legramma de Porto Alegre annunciando a deslocaçüo immediata de um
regimento de infantaria da Brigada Militar do Itio Grande, de Posso
Fundo para Marcelllno Ramos, oo norte do Estado, e a organização áe
dois corpos auxiliares de infantaria, de 1.000 homens cada um, na re-
gião serrana.

Accreséentava o telegramma que o Interventor Flores da Cunha
estivera em communicação telegraphica com o dictador e que a situa-
ção era considerada grave.

Naturalmente, essas noticias alarmaram. Que ê que ha ? Os maig
desencontrados commentarios foram feitos. Quem ameaça a estabilida-
de da dictadura ? Onde ? No Paraná ? Em São Paulo T Os decohidos
recolhidos ao "Pedro 1.°" ?

Ninguem sabe. Marcelllno Ramos é a porta do Rio Grande pelonorte. Mas, quem o ameaçaria T Santa Catharina e Paraná acham-we
em perfeita calma. São Paulo cuida das feridas que a revolução nelle
abriu, e só pensa em p>iz e trabalho. De resto, continua oecupado mili-
tarmente. Aliás, por que haveriam os paulistas de se mover conlra os
gaúchos, quando estes acabam de sustentar-lhes a causa galharda-
mente ?

Arrcdadas essas supposiçSes, qual o Intuito da remessa de 1.000
homens da Brigada do Rio Grande para Marcellinõ Ramos ? E por que
os dois corpos auxiliares ? Onde a gravidade da situação politica ?

E' pena que o DOP tenha morrido...-

te, pois que a torcida paravel-os partir estava proãuzin-
âo apparições fabulosas — e
atê ("mirâbile visu"!) trans-
portanâo-sè âo plano politico
para o plano cósmico.

E não nos enganamos. Novos
acontecimentos âe orâem so-
brenatural estão confirvian-
âo a nossa hypothese.
SEREIA IRRESISTÍVEL...

Quando sè annunciou a voltq á
tropa do major Juaíez Tavora, to-
dos acreditaram que seria dado ao"general do Norte" um comman-
do de wlevo, de accôrdo com os
seus méritos e conhecimentos nas
artes bellicas (o sr. Tavora disse
numa famosa entrevista cgjlectiva
á imprensa que a missão mili-
tar franceza 'era um fracasso),
e a sua nomeada de estadista
revolucionuriD. Ao invés disso, foi
o major Tavora designado para
servir como official dé gabinete
do ministro da Guerra. E' què a
politica é mesmo uma sereia ir-
resistivel. Para ficar mais perto
delia, o major' Tavora preftiriij o
gabinete, onde as conferências se
suecedem e tudo é discutido — o
que nào acontece no seio da tro-
pa, onde as ittttanções estão mais
voltadas para Os deveres da nobre
carreira...

Como se vê, o major Tavora não
quer. usar, hos ouvidos, a cora
dos marinheiros ds Ulysses.

O canto da sereia ernpolgou-o
por completo... Se ainda Vstives-
semos na Republica Velha, elle
terminaria senador vitalício.
VIOLÊNCIAS EM

GOYAZ
A mocidade intelleetual goyana

dirigiu um appello ao DIARIO DE
NOTICIAS para que não nos cies-
interessássemos da sorte dos que,
por questões politicas, estão sof-
frendo no seu Estado toda 30rte
de violências. Entre outros, vem
citado a propósito o caso concre-
to da morte do sr. Americano do
Brasil, victima de um complot po-
Iitico, conforme se verifica pelo
depoimento do pao do mallogrado
jornalista.

E ahi está a actuação dos que
combatiam os processos da fami-
lia Caia4o na terra goyana.

O NORDESTE MARA-
VILHOSO !
Há dias, o DIARIO DE NO-

TICIAS teve opportuniâaáe ds
commentar âoís factos sensa-
cionaes verificados no Nor-
deste, que, aliás, é a tena âe."Lampeão", âo paáre Cicero e
âe outros" phenomenos"... O
primeiro foi o caso âo boi que
falou antes âe âeixar-se aba-
ter num mataâouro de Per-
nambuco. Esse animal fez to-
cantes âeclaragões, as quaes
poâem ser consiâeraâas "les
confessions â'un boef âu síé-
cle..."

Depois foi uma estreila que,
fugindo ás leis inflexíveis da
mecânica celeste, dava gyros
absolutamente fára âas pre-
visões astronômicas, ao mes-
mo tempo que roncava como
uma orchestra de jazz.

Além áesses phenomenos,
áois outros, acabam âe ser no-
ticiaâos pelo serviço telegra-
phico âa Agencia Brasileira:
a pesca âe um peixe barbaáo
como o embaixaâor José Boni-
facio e o apparecimento âe
um espectaculo celeste verãa-
âeiramente inéâito que é âes-
cripto áa seguinte maneira:

"Uma grande barra encar-
nada se manifesta do lado do
poente, começando ás 17,30
horas e prolonganâo-se até ás
19 horas. A mesma barra é vis-
ta, ao lado âo nascente, âas
3 ás 5 horas.

As opiniões âôs sertanejos
sobre o phenomeno observa-
áo se âiviáem: querem uns,
que isto è um prenuncio âe
chuva ou âe sol; outros opi-
nam ser um signal âe proxi-
mo inverno rigoroso. O certo
è que a população se âiverte".

Noticiando o primeiro phe-nomeno, tivemos oceasião áe
âizer que alguma coisa âevia
em breve acontecer em rela-
ção aos interventores ào nor-

PARA ONDE
VAMOS?

Isto não é propriamente um
artigo: é uma colçlia tíe reta-
lhos. Mas suppomos que, as-
Sina, mellior justificaremos
nossa pergunta. Para onde va-
mós? Para onde vae o Brasil?
Respondam as seguintes tran-
scripçoés: |— ''Se interpretam mal a ini-
nha attitude, estou disposto a
abandonar S. Paulo eom todoa
os of ficiaes 'de'minha tropa e
verãov depois, as consequen-
cias". — "A corrente revoluci-
onaria sente-se chocada pela
maneira como foi escolhido o
secretariado paulista, num
ambiente de grande exalta-
ção popular, dando a impres-
são de uma contra-revolução".
(Palavras do' coronel Manoel
Rabello á "Gazeta", de São
Paulo).

"O ministro Oswaldo
Aranha, após o seu regresso
de São Paulo, tem mantido
vivos debates com elementos
da esquerda revolucionaria,
empenhados em reabrir á quês
tao do caso paulista, visando
a substituir o governo ali Im-
piantado pela frente única
paulista. As discussões com
elementos esquerdistas têm
sido tão acaloradas, que o mi-
nistro Oswaldo Aranha apre-
senta ferimentos nas mãos,
em virtude dos golpes dados
na mesa, quando empenhado
em discutir o caso no palácio
Guanabara, argumentando
com os seus" correligionários.''
(De um vespertino carioca,
ante-hontem).

"S. Paulo, 30, — Confirr
mando a organização da Mili-
cia Patriótica Civil, formada
de reservistas do Exercito, es-
tudantes, politicos, operários,
commerciantes, industriaes,
etc, temos hoje a informação
que essa corporação, destina-
da. á defesa da autonomia de
São Paulo, já conta com um
effectivo de 12,000 homens,
sendo elevada a 100.000 até ao
fim desta semana. Hoje ficou
constituído o corpo de saude,
composto pelos mais notáveis
cirurgiões, clínicos e especia-
listas deste Estado". (Tele-
gramma de São Paulo, hon-
tem).

"Porto Alegre, 30, — A si-
tuaçâo politica parece aggra-
var-se, pois o governo deter-
minou a partida immediata
do 3o regimento da Brigada
Militar, aquartelado em Passo
Fundo, para Marcellinõ' Ra
mos. O effectivo dessa força
é de 1.000 homens. Ao mesmo
tempo determinou a creação
de tres corpos auxiliares da
Brigada nos municipios de
Vaecaria; 'Livramento e Uru-
guayana, com o effectivo, de
1.000 homens cada um. A' tar-
de, o interventor Flores da
Cunha conferenciou de pala-cio, telegraphicamente, com o
chefe do Governo Provisório,
estando presentes os srs. Raul
Pillãj Sinval Saldanha e Mau-
ricio Cardoso. O sr. Sinval Sal-
danha, em seguida, communl-
cou-se com o sr. Borges de
Medeiros, em Irapuazinho,

pondo-o ao corrente da situa-
ção, que é grave".

(Telegramma do correspon-
dente especial do "Jornal do
Brasil", hontem).

"Srj commandante geral.— Achando-se a cargo do go-verno provisório da Republica
as providencias relativas aos
attentados contra a ordem pu-blica, de accôrdo com o decre-
to n. 20.656, de 20 de novein-
bro de 1931, e em vista da si-
tuaçâo anormal deste Estado,
determino que a Força Publi-
ca de São Paulo fique subordi-
nada, até ulterior deliberação,
a esta Região Militar".

(Ordem do dia, baixada pelo
coronel Manoel Rabeilo, em 20
de maio ultimo).

"S. Paulo, 30, — Após a
ceremonia religiosa celebrada
na Abbadia de São Bento poralma dos estudantes mortos
na madrugada do dia 25, con-
versamos com um grupo de
commandantes de unidades da
Força Publica, a respeito das
noticias transmittidas para o
Rio sobre a unificação do
commando das forças milita-
res existentes neste Estado. Os
officiaes declararam que essa
unificação sempre existiu em
todo o paig, sendo a Força Pu-
blica, como «•. uma das reser-
vas do Exercito nacional. Mas
da forma como o coronel Ma-
noel Rabello chegou a se ma-
nifçstar, nada absolutamente
haverá; Escapa ú, sua alçada
qualquer deliberação sobre es-
se importante assumptò. Con-
tlnuamos com a nossa absolu-
ta autonomia e somente rece-
beremos ordens do actual go-
verno do Estado, por interme-
dio do nosso commandante, o
coronel Julio Marcondes Sal-
gada".

(Telegramma do correspon-
dente especial do "Correio da
Manhã", hontem)."Porto Alegre, 30, — Nin-
guem pode ter duvidas quantoás verdadeiras intenções com
que o coronel Manoel Rabello
foi a São Paulo. Suas palavras
e, mais que isso, seus actos,
demonstram sobejamente que
sua missão é, senão destruir
num só golpe, pelo menos aluir
gradualmente o novo governo
paulista, expressão legitima
da vontade e sentimentos da
população.

(Editorial do "Estado do Rio
Grande", órgão do Partido Li-

A Bancarrota da Poesia
GARCIA DE REZENDE.

(Exclusividade do DIARIO DE NOTICIAS)
Ura dos phenomenos mais inte-

ressentes do momento é a crise
da poesia.

Ainda o mez passado, e3tudan-
do a questão, na Soeiedadu das
Nações, Paul Valery responsabili-
aou a escola primaria por esta
façanha. Ü mestre-escolu prepa-'
rou inconsciente mas implacável-
mente o fracasso da arte magni-
fica,, ensinando declamação, ape-
K4Si n.o sentido • dramatioo.¦ Ò'rythmo, que é o elemento
vital, da pycsia, a sua profunda
axpressão interior, foi posto de
Ía.do por amor aos effeitos sce-
nicos Jo drama ou da .aueedota.
Dissociando a musica d;i poesii,
a escola, elaborou a crise que, no
momento uctual, uttinge o sou pe-
riopjo mais agudo.

Persuadjdo de que-'o-mal pôde
sér debellado, Paul V«ícry sug-
gere a formação de uhia: troupe
de Ueclámadorej muslcaes e .nao
anécdoticos para percorrer ò mun-
Í$,-&.'custa da Sociedade das Na-
ções, empenhados na prophylaxia
da> arte enferma... ''tro quo deu
o sonho' de }Vilsorç..,: ... •¦>'

Que os bons fados nos . livrem
de mais essa calamidade.. A ban-
carròia d« poesia'só póde ser um
ben» para o Brasil.

Na Allemanha os poetas catha-
llcos tentam recQiiquistai- o logar
ap sol, regressando ás fontes pu-
ras da tradição religiosa, sob u
fundamento de que a poesia só
ahi poderá tomar o banho lustrai

Nós demais povos cultos a fal-
lencia da poesia ainda é mais ac-
centuada. A' proporção que sa
modificara os painéis de vida in-
terior, impostos pcla civilização
mecânica, surgem novas expres-
sões poéticas. Dessas o popuhs-
mo é, sem duvida, a mais cara-
cteristica, buscando 03 seus «no-
tivos e as suas vozes nas novas
mythologias, compostas pela ele-
ctricidade, pelo uadio pelo cine-
ma, pelo marayjlh-so mecânico,
emfim, das «rendes metrópoles.
E' muito mais uma tentativa du
fixação Jo novo rythmo da vida
do «ue a poesia de massa como o
nome sug^ere.

Mas nem ussitn a avta doenta
readquire saude. ü velho lyris-
mo que alsitou vai^os séculos de
deslumbramento mystico, devas-
sando, cm todos os sentidos, os
sentimentos, d" amor u da reli-
sião, está irremediavelmente per-
dido. Nâo ha panacéa capaz de
cural-o da decrepitude.

Só ha poesia na Rússia.- Uma
nova poesia. A poesia proletária
com todos os seus arrojos si, so-
bretudo, _ sua grande sympathia
humana. A principio, attendendo
ã. severa disciplina exigida pelo
Estado soviético, soffreu profun-
das deformações. Como instru-
mento do conquista das .massas e
de adaptação do novo regimen ,á
baralhada moscovita, em qúe o
Orienta e 0 Occidente se encon-
tram no mesnio individuo, empe-
nhou-sa, impenitentementa, na
obra de annullação do burguez.
Mas a phase politica da poesia
proletária morreu com as gerações
que fizeram a revolução. Os poe-tas noves foram buscar o lyris-
mo correspondente 'á sua vida in-
terior, livre.de preconceitos e de
Ubu's, nos quadros cia sua exis-
tencia quotidiana. Como estão
ediíicando unia nova civilização,
crearam uma nova poesia.

# * *
No llrasil a poesia morreu de

luxuria. Além dos nossos chama-

dos poetas épicos, dc Gonçalves
Dias, de Castro Alves e outras
excegíões de menor tomo, só se
fez verso, nu Brasil, em eatado
de transe amoroso. E não se diga
que é sublimaçâo sentimental nc;
melhor sentido freudiano. !-,'
amor brabo, a flor da yellc. Ou
então o desejo violento. A volu
pia de mangas arregaçadas. Ai
pootis&s são as muls oxcoEsivas,
Abrindo-se qualquer livro de ver-
sos bras.ileiro, encontram-se, ia-
talmente, as seguintes indisers-
ções: descripção das fôrmas ÍC"
mininas, historias de beijos s
abraços, declarações de amor, oon-
vites para encontros amoroso.-,,
pieguices sentimentaes, histeris-
mo, exaltação luxuriosa. Poucos
escapam á effervescencia. Co-
nheço varios cavalheiros qut; so
fazem sonetos porque suppõem
ser este o caminho mais curlu
para o coração das mulheres.
Tambem não. e para menos: »
Brasil conipoz a ccllula mater"
da sua fo_rmação num accesso de
luxuria. Pódc--__.(j dizer que o»
maiores movimentos dos primiti-
vos aggregados masculinos du
littoràl giraram em torno dessem
dois pontos: u disputa pelu con-
quista da mulher branc^ remet-
tidu pela metrópole, sempre etn
numero insufíiciente, e a caçada
da-iudia na floresta virgem...

Essa sensacional campanha era*
ticíi ficou, de certo modo, no in-
consciente coilectivo, fazendo cou*
que o brasileiro, ainda hojo, ein
Iodas as idades, saia de casa, io-
uas as manhãs, esperançado do
caçar "a rua a sua mulhor do ou«
tro planeta...

A poesia tem sido a válvula do
escapação dessa truculência sen-
timental. As fôrmas condoreira,
trongorica, romântica, parnasiana,
symbolista. impressionista o mo-
dernista, apenas, vestiram, a in-
tenção barbara coni indumentária
complicada. No fundo, o nosso
poata é o barbudo aventureiro daa
caravellas aue a castidado força-
da allucinaya. Como perdeu a li"
berdade de acção e a lei buroera-
tizou o amor, recorre ao verso
para explodir o sju desejo. Ex«
piorado, dejte modo. o sentimeti-
to do aaior, a poesia nacional foi
esgotando, aos poucos, os seus vi»
veiros do emoção. Hoje está em
absoluta decadência, B.offrendo 1
chamado delírio estéril do ana»
chorela. Além disso, a vida sa
modificou sensivelmente, exigiu»
do nova» sensibilidades.*

Ainda ha por ani uns sonetos,
_ uns poemas encadernados á ul-
tima moda. maa p.óde-jiô dizer qua
sejam poesia? E moitn particular-
mente poesia brasi loi_ra? Nf.o
creio que 03 males da poesia, ii\>
mundo moderno, sejam somente os
apontados. A sua doença i: muito
mais profunda, resultando, sub-
stancialmente, das formidáveis
alterações verificadas cm todoa
os padrões de vldti humana di
velha civilização. Os Estados ain-
da são 03 mesmos, os organis-
mos sociaes permanecem inaltera-
veis, mas a vida. a todo momen-
to, tangida iela^ forças envolveu-
tes do progresso, ruma por cami-
nhos differentes. Estamos viven-
dõ unia nova éra em quo o amor
e h religião foram substituídos
por outros deslumbramentos colfe-
cfcivos. Por isso é qu? só ha poe»
sia na Rússia. Mas não se traia
do renascimento e da cura da ar-
te enferma, mas de uma floração
poética inteiramente nova o "sau-
davel.

ACTOS DO GOVERNO PROVISÓRIO
Nomeado o dr. Laudo de Camargo ministro do

Supremo Tribunal Federal
Designações para os Tribunaes Eleitoraes do

Espirito Santo e da Bahia
O chefe do Governo Provisório

assignou hontem os seguintes de-
cretos:
Na pasta da Justiça:

Creando no corpo d'j saude da
Policia Militar o logar de capitão
medico oculo-oto-rliiuo-laringolo-
g.ista.

Abrindo o credito especial de
3:741Ç900 pára attender ao paga-
mento da pensão a que tem dj-
reito o guarda civil de Ia classe
da Policia d0 Districto Füderal,
Antônio de Almeida Castro, np
periodo de. 21 de março a ül de
dezembro da 1SC2.

Exonerando a pedido, Jeronymo
Carlos'dç Cunha de ajudante do
procurador da Republica, no mu-
nicipio de Januarin na sucção d«
Minas Geraes.

Nomeand» supplentes do sub-

bertador, dirigido pelo sr. Raul
Pilla, edição de 30 de maio).

—- "S. Paulo, 30, — Seguiu
lioje para ahi o sr. Wellington,
superintendente da S. Paulo
Railway, afim de conferenciar
com o embaixador inglez e
com o chefe do Governo Pro-
visorio. Ao que se diz nos
meios autorizados, o sr. Wel-
lington estaria desgostoso com
a readmlssão, imposta pelo
coronel Rabello, de elementos
communistas que sobresairam
na ultima greve dos operários
daquella estrada de ferro. Nos
meios em que se affirma esse
.facto commenta-se com des-
agrado a attitude do comman-
dante de Região, que vem ser-
vindo aos Interesses do gene-
ral Miguel Costa."

(Resumo de um telegramma
do correspondente especial do"Diário Carioca").

Basta.
Suppomos ser isso sufflcien-

te para, como nós, o publicoapprehenslvo, poder pergun-tar: "Para onde vamos? Para
onde vae o Brasil?"

Resta-nos apenas a espe-
rança de que no fim tudo ter-
mine bem, segundo a velha e
consoladora formula popular.

stituto do juiz federal, na secção
do .Sergipe; 5° e ii" em Lagarto.
Porfirio Martins de Meneses e
Olympio àa Souza Vieira; 1", 2" a
3o em Villa Christina, Lourival
Alves da Costa, Manoel Francisco
da Purificação e José Dias do
Nascimento; 1", 2" e 3" em Nossa
Senhora das Dores, Manoel ú'.i
Souzn Brito, Pedro Vieira Telle.i
e João Soares dos Santos; e 1", 2o
e 3o em Maroim, Cândido de Arau-
jo Lobão, Theodoro da Silva Bom-
fim e Anatolio Garcia Moreno.

E-jsignando pura o Tribunal Re-
gional Eleitoral do Espirito San-
tó o dr. Arthur Lourenço ds
Araujo Primo e o desembargador
Christiano Vieira de Andrade,•' membros effectivos e os drs. Ma-
noel Clodoaldo Linhares e Am'J-
rico Coelho e o desembargador
Josiau Baptista Martins Soares,
membros substitutos; e nomeando
o sub-director do expediente da
Repartição Ger^l do.s Telegraphos
em disponibilidade. Hypolito Du-
tra da Fonseca, para director ge-ral da respectiva secretaria; •
chefe de secção da Câmara Hono-
rio Quintanilha Netto Machado e
o redactor de debates do Senadn,
Rubem Braga, ambos em disponi-
bilidade, pura chefes de secção; o
3o official da Câmara dos Depu-.
tados Aristophanes Monteiro dc-
Barros Barbosa Lima e o ajuda.v
tc de 1* elasse da Directoria òo
S-arviço de Inspecção e Fomento
Agrícolas Joaquim Avellar Figuei-
ra de Mello, ambos em disponibi-
lidade, para officiües; os 4o" es-
cripturarios da Central do Jprasil,
em disponibilidade Sebastião Mel-
lo Lima o Carlos Goursand para
auxiliares; o continuo em dispo-
nibilidadvj da Central do Brasi!
Augusto Moreira Sobral papa con-
tinuo-porteiro e o servente de 1*
classe da referida Estrada àr*
Ferro, Henrique Ribeiro Louzad*
para servente.

Designando para o Tribunal Re-
gional da Bahia: o dr. Armando
Hora Mesquita e o desembargador
Braulio Xavier da Silva Pereira.
membros effectivos; os drs. João
Marques dos Reis e Francisco
Prisco de Souia Paraizo o o con-
selheiro Ponciano Ferreira de Oü-
veira, membros . substitutos; o
chefe de secção do Serviço dc
Inspecção e Defesa Agrícolas, cm

(Conclqe na 3.* pag.)
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Vk.

Todos
Appareceu o "Cyclo".
1.750 milhões de contos!
Aiuda o "homem".
As allemãs e a litteratura.
>!o fim.

Acha-se a venda o "C3rclo
de íjEelsna", poemas modernos
cio sr. Francisco Campos, mi-
nistro da Educação e da Jus-
tica. Já hontem o livro foi
abundantemente gabado. Não
^ eni a propósito, porém, o
elogio, como não viria a cen-
sura. O que no caso realmen-
te interessa é a coincidência
da publicação dos poemas
com os graves acontecimen-
tos politicos cujas,, providen-
cias deviam correr, e não cor-
í eram, pela pasta da Justiça.

Esta circumstancia demons-
tra que o ministro do "Cyclo
de Helena" é o perfeito e se-
reno poeta da pasta da Jus-
tiça. Ao diabo a politica! Ao
inferno a ordem publica! Não
ha nada como a poesia para'
um homem d'Estado refugiar-
se com segurança, e sonhar,
e ter visões seraphicas, miri-
flcos encantamentos, longe,
bem longe das massadas pro-
saicas da politica e da des-
ordem.

O poeta da Educação e da
Justiça livrou o ministro do"Cyclo de Helena" de toda
essa trapalhada corriqueira,
mil furos abaixo da poesia !
Nossos parabéns.

; * *
A partir da primeira fra-

gorosa queda dos titulos da
Bolsa de Nova York, em
1929, até hoje, os argen tarios
americanos já perderam 125
milhões de dollares, somma
que, convertida em mil réis, a
14SO0O o dollar, representa
um bilhão setecentos e cin-
coenta milhões de contos de
réis !

Diz um telegramma de
Nova York que essa quantia
é vinte vezes maior que o to-
tal da circulação
cias Estados Unidos, a 'qual se
eleva a 1.200.000.000 de doi-
lares. Se a formidável somma
partencesse ao thesouro fe-
deral, o governo americano'
teria recursos para pagar as
Uespssas publicas dos Esta-
t!o:;„Unidos durante 31 annos!

Tambem com ella poderiam
tev compradas duas vezes to-
dás as regiões agrícolas do
paiz! Mas... e as sommas
que os argentarios não perde-
ram? Evidentemente, suas re-•ervas ainda deverão ser avul-
ladas, porque taes Cresus
puderam perder tão vasta
fortuna sem. ao que parece,
arruinar-se definitivamente...

OS ESFORÇOS PELO DESARMAMENTO
Do artigo 8o do Pacto da Liga das Nações á Confe-

rencia aetual do Desarmamento
As varias etapas da idéa - O "Protocollo de Ge-

nebra" - Os accordos de Locarno

Arbitragem e segurança £ O pacto BrfantiL~&ellogg

Briand, o grande autor do Stresemann, iim dos gran-
pacto Brianã-Kellogg, de des autores dos famosos ac-
importância moral extra- • cordos de Locarno

ordinária (¦¦

Litvinoff, ministro dos Es-
trangeiros e chefe da dele-
gação do Soviet, que propoz
o desarmamento completo

Tardieii,chefe da delegação
iranceza, que propoz a in-
tca-nacionalização das for-

ças offensivas

Arthur Henderson, presi-
dente da Conferência do

Desarmamento

Mussolini, primeiro minis-
tro da Itaíia, signatário dos

aecordo de Locarno

Os .jornaes trouxeram no-
vos detalhes sobre o preto
capturado na Estrada do Au-
tomovel-Club, dizem uns, na
estação de dei Castillo, dizem
outros. O logar da captura
não importa. O que interessa
é a attitude do commissario
Sady. Esta autoridade parece
certa de ser o alludido preto
o famigerado "homem mys-
terioso", sem, no emtanto,
proceder á necessária acarea-
ção delle com as victimas.

D'onde lhe vem essa certe-
za ? Fazem-se a respeito di-
versas conjecturas. A mais
curiosa, porém, é esta: o tal
fantasma é reputado um ter-
rivel sádico; caindo nas
unhas do commissario Sady,
suppõe este que a fatalidade
o destinou a descobrir crimes
de sadismo. Pois não é elle
Sady ? Nada mais lógico...
Infelizmente, 0 mysterio con-
tinúa.

;No momento, em que a Con-
ferencia do Desarmamento se
esforça para realizar alguma
coisa de definitivo em favor
da limitação dos armamentos,
baseando-se no projecto de
Convenção, elaborado pela
Commissão Preparatória, e
interessante recapitular, sum-
mariamente, os esforços que
vem realizando a Sociedade de
Genebra, para attingir o
grande ideal, cuja difficulda-
de não deve determinar, es-
morecimento.

Até o presente, temos acom-
panhado, através do Momento
Internacional,' as diversas
phases da Conferência, os
projectos mais significativos,
que têm sido apresentados, os

metallica discursos mais importantes e
as tendências mais caracte-
risticas. Vamos remontar ago-
ra ás origens da idéa, para
permittir um juizo seguro so-
bre as probabilidades mais
seguras que se abrem aquella
reunião internacional, a maior
que se tem feito até o pre-
sente.

O ARTIGO OITAVO DO
PACTO DA LIGA

O primeiro compromisso, em
matéria de desarmamento, es-
tá consignado no.artigo 8» üo
Pacto da Liga das Nações,
pelo qual os membros da So-
ciedade reconhecem que a
manutenção da paz exige a
reducção dos armamentos ao
viinimo compatível com a se-
gurança nacional e com a
execução das obrigações in-
ternacionaes imposta por uma
acção commum. E continua:
O Conselho, tendo em conta a
situação geographica e as
condições especiaes de cada
Estado, prepara 

"os 
planos

dessa reducção, para o exame
e decisão ãos diversos gover-
nos. Esses planos devem ser
novamente examinados e, se
fôr o caso, revistos todos os
dez annos, pelo menos. De-
pois da sua adopção pelos di-
versos governos, o limite dos
armamentos assim fixado não
poderá ser ultrapassado sem
consentimento do Conselho.

A seguir, determina o mes-
mo artigo do "convenant" que
os membros da sociedade se
obrigam a trocar, de modo
franco, todos os informes a
respeito de seus armamentos
e industrias susceptíveis de

Recentemente se fez allu-
sâo na imprensa franceza a
um interessante concurso que
s Associação dos Livreiros
Allemâes instituiu para mo-
ças de 15 a 20 annos: foram
ellas convidadas a indicar
seus autores preferidos e a
explicar as razões de' sua es-
colha.

Responderam as jovens, em
maioria, que tinham horror a
livros escriptos especialmente
para as moças, e a historias
ssnümentaes. Os livros que
obMveram maior numero de
suífragios foram romances
modernos, como "O Caso
Maurifcius", .de Wassermann,-Euddenbrocks", de Thomas
Mann. São enormes volumes.
ou2 exigem paciência para
ssrem digeridos; mas, além
r/o ser incontestável seu valor
literário, contêm minuciosa
pintura da vida dos nossos
di?s.

As reroostas recolhidas pela
associação dos Livreiros qua-
eí coincidiram com o cente-•nyAo de Goethe;- no emtanto,
nãr» foi elle lembrado nos suf-
fragios da juventude femini-
r", pllemã. Nem Goethe, nem
Sfihülér, nem outro grande
eHssico. As jovens de hoje
eão rigorosamente modernas.

* *
—t Vovó, onde é 0 inferno ?
— Credo, Bentino ! Para

lumumuL
DE

59 CONTOS
125" extração, plano 50,
será extrahida sexta-
feira, 3 do corrente, ás

Vi horas
Sendo amanhã feria-

do nacional, o Exmo. Sr.
Ministro da Fazenda au-
torizou, na fórma do Rc-
gulamento de Loterias, o
adiamento da loteria de
50 contos, que deveria
correr amanhã, para
sexta-feira, 3, ás 12 ho-
ras.

que queres saber? O inferno
é um logar medonho, cujo rei
é o diabo.

E por que então você vae
para lá ?

Eu ? Estás doido ? Queidéa !
Não é minha, é do pa-

pae. Quando elle briga com a
mamãe, diz assim: — "Tua
mãe vae para o inferno, em
carne e osso !"

Dr. O. V. Ribeiro DantaS vias urinadas. Con-
suf tas das 13 ás lü horas; — Quitanda, 19, sob. Fone £-5221
Iteaiü.: %«vn tlotcl Ucllo Hoi-lzonfc Pi.onc» ü-ksõu e Ü-U839

serem applicadas á fins mi-
litares.

.Independente disso, a quc-:---
tão foi novamente abordada
na Parts V, dos Tratados ac
Paz, relativa ás cláusulas mi-
litares, navaes e aéreas. As-
sim, as nações, vencidas — Al-
lenunha, Áustria, Bu.garia e
I-Iungria, — tiveram os seus
armamentos limitados, "aiim
de tornar possivel a prepara-
ção de uma limitação gerai
dos armamentos de todas as
nações". Á Allemanha decla-
rou gue só poderia admittir
essa reducção, se fosse o co-
meço de uma reducção geral
e as potências aluadas e as-
sociadas lhe fizeram ver que
deveria consentir, sem condi-
ções, em um desarmamento
precedendo ao dellas.

COMMISSÕES, PLANOS S
PROJECTOS

Logo em 1920, primeiro an-
no de existência da Liga, o
Conselho instituiu a Commla-
são Permanente Consultiva
pava as questões militares,
navaes e aéreas, compost%'por
officiaes de todos os paiz6s>
membros da sociedade, mas,
depois, foi o assumpto juiga-
do de maior importância do
que apresentava pelo lado te-
chnico e a-, Assembléa,! na- re -
união do outomno do mesmo
anno, constituiu a Commissão
Temporária Mixta, composta
de personalidades de valor
político, social, econômico e
militar. Essa commissão func-
clonou áté 1924 e delia par-
tiram varias suggestões, a
primeira das quaes de lord
Esher, que' propoz fazer, co-
mo se estabelecera em Was-
hington, para as forças n«-
vaes, uma medida commum
para a comparação das força»
terrestres e aéreas e que oa
armamentos attribuidos a ca-
da potência fossem represen-
tados por um coefficiente.
Propunha fixar a medida
commum dos exércitos ern
30.000 homens. O plano Esher
fracassou e 

"a 
commissão re-

soiveu voltar as suas atten-
ções para um systema dega-
rantias mutuas. Depois' üe
muita discussão em torno üo
caso, ficou estabelecido apre-
sentar um projecto de "assis-
tencia mutua". Este, depois
de annunciar a guerra como
um crime internacional, esta-
belecia a assistência mutua,
mas previa igualmente a con-
clusão de accordos com-
plementares defensivos, noa
quaes os signatários se obri-
gariam, em caso de aggres-
são, a collocar immediatamen-
te-em execução os planos de
assistência mutua primitiva-
mente firmados. Essa assis-
tencia só caberia ás nações
que tivessem reduzido seus
armamentos.

A Assembléa de 1923 com-
munlcou, por aviso, esse pro-
jecto aos governos e, na de
1924, verificou-se que o plano
tinha novamente fracassado,
pois era tido como perturba-
dor, innocuo e inoperante.

O PACTO DE GENEBRA
Deante da nova fallencia, a

assembléa. de 1924 adoptou
um plano mais largo, chama-
do protocollo de Genebra, cuja
base era a arbitragem obriga-
toria, tornando obrigatória a
Jurisdicção da Côrte Perma- |
nente de Justiça Internacio-
nal, nos casos visados pela
cláusula facultativa do esta-
tuto da Côrte e nenhuma dif-
íerença internacional poderia
escapar á arbitragem obriga-
toria. As partes que desobe-
decessem os arrestos da Córtft
teriam sancções. O governo
da Gran-Bretanha, porém,
vetou o protocollo, como im-
prudente, aconselhando com-
pletar os dispositivos do '"co-
venant" da Liga, por accordos
especiaes destinados a fazer
face ás necessidades especiaes.
OS ACCORDOS DE LOCARNO

Algumas semanas mais tar-
de foram concluidos os ramo-
sos accordos dc Locarno. fir-
mados a lu de dezembro db
1925, e que tiveram em Strfc-

semann e Eriand os seus
grandes autores. Eües entram
no quadro da Liga, corryspun-
dem ao seu espirito e, de cer-
to medo, constituem uma day
suas realizações mais signifi-
cativas. Determinam — o sta-
tu quo territorial entre a Bel-
gica e a Allemanha e entre a
França e Allemanha, estabe-
lecido no tratado de paz, fica
garantido: a Bélgica e a Alie-

j manna,, assim como a França
c a Allemanha ::s enroeniiam

. reciprocamente em qus não.
; recorrerão, em caso algum, á
| guerra entre si. Outras dispo-
| sições prevo o regulamento
! pacifico de tedas as differen-
i cas entre esses paizes e, em
I raso tie violação, não recorrer
I a guerra. Se uma dessas po-
: fcencias fôr ameaçada as ou-
; r.ras duas, bem como a Gran-
j Bretanha e Itália, tambem
! signatárias dos accorues, sc
| compromettem a vir ern seu

soecorro. Ao mesmo tempo, -ò
Tchecoslováquia e Allemanha.
üem assim a Polônia e a Alie-
manha concluiram tratados
de arbitramento para a solu-
ção pacifica das possível»diffcrenças entre elles. Uma
das conseqüências desses ac-
cordos foi a entrada da Alie-
manha para a Liga, que:.ce-werra, da'f-sè" em março, mas,
devido ao nosso veto, so oc-
correu em setembro do mes-
nio anno.

A COMMISSÃO PREPA-
RATORIA

Ao mesmo tempo que s.e
firmavam os Accordos de Lo-
carno, em dezembro de 1925,
o Conselho instituía a Com-
missão Preparatória da Con-
ferencia do Desarmamento,
composta de representantes

FREIO TRIBUNAL FEDERE
A escolha recaiu rio
nome do dr. Laudo

de Camargo
_ O chefe do Governo Pioviso-

rio assignou, homem, na pastada Justiça, decreto nomeando 
', 
o

dr. Laudo ^de Camargo ministro
do Supremo Tribunal Federal, na
vaga do dr. Cardoso Ribeiro. A
nomeação, sob qualquer ponto do
vista que.a encaramos, foi muito

»N»«^^.<M<^MK^AA*^^»^!>f»M^

/ Hr. Laudo de Camargo

feliz, pois o novo membro da
nossa mais alta côrte de justiça,é um nome do grande realce ria
magistratura do paiz.No Superior Tribunal de Jus-tiça de São Paulo firmou, com a
sua condueta e norma dc agir,
um padrão de gloria.Coração magnânimo, nelle a
bondade não oblitera a visão
real dos factos expostos ao jul-
gador.

Assim, o decreto de nomeação
de s. ex. para oecupar a cadeira
que o ministro Cardoso Ribeiro
tanto honrou foi recebido com
grande satisfação por aqueli-js
que, acima de tudo, desejam vêr
nos t"bunaes dc justiça do paizfiguras venerantlas dc authenti-
cos magistrados.

de tedes 03 Estados membros»
do Conselho e dos Estados que53 encontravam numa situa-
çáo particu" ar no que concer-
nja ao desarmamento. Assim,
os Estados Unidos participa-ram desdo • iogo dessa com-
missão, a, União Soviética des-
üe novembro üe 1927 e a Tu;-
quia d'es de março de 192U. O
trabalho ti3ssa coinmissáo.
que serviu de base á aetual
Conferência, loi realizado em

i-lsis sessões: a-primeira, em
maio de 1S23: a segunda* en:
setembro d0 mesmo anno; íí
terceira, em março-abril de
1927; a quavia, em novemDrc-
dezembro do mesmo anno; a
quinta, em março de 1928; «
sexta em abril-rnaio de 1929
t primeira parte) e em uu-vembro-desembro do mesmo
anno (segunda, parte) . a sua
incumbência foi preparar um
projecto de convenção para a
Conferência deste anno. o
ponto.de partida da sua acti-vidade foi o envio aos gover-
nos de um questionário deta-
lhado, comprehendendo as di-
versas opiniões formuladas
quanto aos principios, sobre
os quaes deveria repousar a
convenção a ser elaborada.
Nesse trabalho suscitaram-se
grandes divergências, algumas
das quaes foram decididas"e
outras permaneceram em sua-
penso para a Conferência de-
cidir. Já nessa commissão a
delegação da U. R. S. ÍS.
propoz o desarmamento intç-
gral em 4 annos e, depois de
rejeitada essa indicação,, a re-
ducção parcial e gradual aos
armamentos, na base de uma,
percentagem determinada.

ARBITRAGEM E SEGU-
- RANÇA

Emquanto a Commissão
Preparatória proseguia noa
seus trabalhos, a Commissão
de Arbitragem e Segurança,
creada em 1927, concluía a
sua tarefa, com um certo nu-
mero de modelos de tratados
de varias espécies, dos quaesalguns foram recommendados
pela Assembléa, como padrõesde tratados que os Estados
poderiam concluir entre elles,
e realmente um certo nume-
ro de convenções de arbitra-
gem e conciliação obedecenao
a esses modelos foram fir-
madas.

ACTA GERAL
Deliberou a Assembléa que

tres modelos de convençoe»
geraes, elaborados pela Com-
missão, fossem reunidos na"Acta Geral para a solução
pacifica das differenças in-
ternacionaes", ora em vigor
sntre 19 Estados. Segundo os
termos dessa Acta, todos os
eonflictos de ordem juridica
cevem ser sujeitos á Côrte
Permanente de Justiça Inter-
nacional e todos os üe ordem
;ião juridica à cornmissões de
conciliação. Na falta de uma
dessas soluções, a differença
deverá ser levada a um 

'tri-
bunal de arbitramento, cuja
sentença ' será definitiva e
obrigatória.
PROJECTO ALLEMÃO PARA

PREVENIR A GUERRA
A delegação allemã propôs

á Commissão de Arbitragem e
Segurança o exame, de um
plano, afim de desenvolver os
meios para prevenir a guerra,
pelo qual os Estados se obri-
gariam, em caso de conflicto
em que fossem parte deante
do Conselho, a tomar as me-
didas que esse indicasse. Ap-
provado o plano, sob fórma de
projecto de convenção, a As-
sembléa de 1931 expressou a
firme esperança de que um
grande numero de Estados
firmariam essa convenção, co-
mo base para a Conferência
do Desarmamento.

Progressos Importantes fo-
ram obtidos no que concerne
a adhesão de Estados mem-
bros da Liga das Nações a
cláusula facultativa, visando a
jurisdicção obrigatória da
Côrte Permanente de Justiça
Internacional nas differenças
de ordem juridica. iyi setem-

!>ro do anno passado, essa
cláusula tinha sido assignada
por 4G paizes e ratificada pur
37.
CONVENÇÃO SOBRE ASSIS-

TENCIA FINANCEIRA
Grande importância tem

essa convenção, que determi-
na que, quando um Estado for
victima de uma aggressao, ou
estiver na imminencia de soír
frei-a, pode, com o consenti-
mento do Conselho, obter em-
prestámos, quc os agnatariOü
da Convenção garantem em
certos limites definitivamente
definidos.

PACTO BR1AND-KELLOG
E' desnecessaró entrar em

mínuc:as sobre esse pacto, fir-
mado em Paris e que entrou
em vigor em julho tíe 1929. no
qual se declara a guerra fóra
da lei e se renuncia er.se meio
de solução dos .eonflictos, co-
mo instrumento dc politica
nacional. A importância mo-"
ral desse pacto é inqúestio-
navelmente extraordinária.
Coino estão lembrados os lei-
tores, o Brasil recusou-se fir-
mal-o, allégando que essa de-
ciar ação já figurava no texto
da nossa Constituição, mas,
na verdade, o Itamaraty jui-
gou, então, que o facto de náo
termos sido consultados soore
a sua elaboração era motivo
suíficiente pára üesconha-
cel-u...
PROJECTO DE CONVENÇÃO

SOBRE DESARMAMENTO
Como se disse acima, esse

projecto já foi resumido, em
suas linhas geraes, no nosso
Momento Internacional, iogo
que a Conferência cie Genebra
jieiiberou fazel-o o ponto de
partida de suas deliberações.
Nesse projecto, de 60 artigos,
cheio tíe reservas de ordem
geral ou particular, os aigarts-

i mos não estão indicados e
preencher esses claros esta
üendo e será a mais árdua
dúticuldade da Conferência
do Desarmamento. Quanto ao
mais, prevê a diminuição cios
effectivos e dos armamentos
ditos • offensivqs, bem como
prohibe as armas chimicas.
Prevê, por igual, a publicida-
de e troca dc informações nn-
tre as cliancellarias, sobre a*s
possibilidades de armamentos.
Uma commissão de technicos
financeiros, trabalhando jun-
to á que elaborava o projecto
ds convenção, adoptou um
projecto de annexo a certos
artigos, sobre o modelo das
despesas da defesa nacional,
jncde'.o que foi enviado, a
tempo, a todos os governos in-
teressados e ficou aunexado
ao projecto da Convenção.

EM CONCLUSÃO
Foram esses os ingentes es-

forços da Liga das Nações,
para preparar o desarmamen-
to moral e material. Chega-
rá a um resultado feliz? To-
das as perspectivas são som-
brias e qualquer previsão se-
ria perigosa, quando os nacio-
nalismos se superexcitam e
as difficuldades se amontoam.

Actos do Governo Provisório
(Conclusão da 2" pagina)

disponibilidade, Curnelio dc Sou-
za Lima, para director da secre-
tariá; o sub-secretario da Policia
do Distrieto Federal Vital Pimen-
tei do Barros Bittencourt e o
ajudante de intedente da Central
do Brasil Francisco Lins da No-
brega, ambos em disponibilidade,
para cheíes de secção; o adminis-
trador do Serviço de Prophylaxia
da Saude Publica Argeu Xavier
da Silveira o o ajudante de sec-
ção do Jardim Botânico, Octavio
Galvão, ambos em disponibilida-
de, para officiaes; o conduetor
de 2" classe da Inspectoria de
Obras contra as Seecas, Pedro
Calmon Freire Bittencourt, o aju-
dante de inspector do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas
Antônio Bueno Lobo, o almoxa-
rife de 2" classe da Central do
Brasil Alfredo de Freitas Guima-
rães e o 4" escripturario da Cen-
trai do Brasil, todos em disponi-
bilidade, para auxiliares; o con-
tinuo da Central do Brasil em
disponibilidade, Duclas Borsand
de Loucas para continuo-porteiro;
e o servente tambem em disponi-
bilidade, da Central do Brasil,
Ladislau Carlos, para servente.

Tornando sem effeito as nomea-
ções de funecionarios em dispo-
nibilidade: de Gastão Fonseca,
guarda geral da Central do Bra-
sil e Ramiro Ismael de Maga-
lhães, servente do Ministério da
Viação, para serventes da secre-
taria do Tribunal Superior; Josó
Vianna Marques, fiscal da Inspe-
ctoria de Bancos do Estado do Rio,
para official da secretaria do Tri-
bunal Regional de Minas Geraes;
Alvaro Meirelles dos Passos, in-
sgector technico das officinas
graphicas da Bibliothcca Nacional,
para official da secretaria do Tri-
bunal Regional do Rio Grande do
Sul; Flavio Lima, 3o escripturario
da Central do Brasil, para auxi-
liar da secretaria do Tribunal
Regional de Minas Geraes; José
Emilio Bello, 3o escripturario da
Central do Brasil, para auxiliar
da secretaria do Tribunal Supe-
rior; Manoel Pereira, 3o escriptu-
rario da Central do Brasil, paraauxiliar da secretaria do Tribu-
nal Superior; Braz Corrêa Sam-
paio, 3" escripturario da Central
do Brasil, para auxiliar da secre-
tai-ia do Tribunal Regional do
Minas Geraes; Bernardino Perei-
ra de Carvalho, 3o escripturario
dá Central do Brasil, para auxi-
liar da secertaria do Tribunal do
Estado do Rio; Arthur Filippon
Farrula, 3o escripturario da Cen-
trai db Brasil, para auxiliar do
Tribunal de São Paulo;

Nomeando os seguintes fun-
ccionarios em disponibilidade:
serventes de 1" classe da Central
do Braisil Eulino Teixeira da Sil-
va c Benodicto Rodrigues Netto,
para serventes do Tribunal Su-

perior; o 1o oüíicial da Directoria
de Meteorologia, Oliverio Silveira
para official da secretaria do Tri-
bunal de Minas Geraes; o 2o es-
cripturario da Central do Brasil,
Morato Ignacio de Souza Valente,
para official da secretaria do Tri-
bunal do Rio Grande do Sul; o 3o
escripturario d;y Central do Bra-
sil Flavio Lima, para auxiliar do
Tribunal Superior.; o 3" escriptu-
rario da E. Ferro Central do
Brasil, Braz Corrêa Sampaio,
para auxiliar do Tribunal Supe-
rior; o 3° escripturario da mes-
ma via-ferrea Arthur Felippon
Farrula para auxiliar do Tribunal
do Estado do Rio; o 4o escriptu-
rario da Central do Brasil, An»
tonio Barreiros, para auxiliar do
Tribunal de São Paulo; e ainda os
400 escripturarios da Central do
Brasil Arthur da Silva Paschoal
e Adolpho Tourinho para auxilia-
res do Tribunal dc Minas Ge-
raes.

Nomeando: o dr. Laudo Fe^
reira de Camargo, para ministro
do Supremo Tribunal Federal; o
bacharel Gabriel Vandoni Barros
para membro do Conselho Cônsul-
tivo de Matto Grosso; o dr. Luiz
Soares do Gouveia para capitão
medico oculo-oto-rhino-laringolo-
gista da Policia Militar; o bacha-
rei Romulo Bittencourt Leal, para
Io supplente do dolegado do 8o
distrieto policial; o bacharel Hen-
rique Pereira Pinto Machado pa-
ra Io supplente do delegado do 6"
distrieto e o bacharel Ernesto Sa-
boya de Albuquerque para 1o sup-
plente do delegado do 30° distri-
cto; Seraphim Pinheiro de La-
cerda, interinamente, official de
justiça do. juizo do direito priva-
tivo de accidentes no trabalhe,
durante o impedimento do effe-
ctivo.

Privando dos direitos politicos
Affonso Urbano Thiesen e Aífon-
so Knecht, religiosos da Compa-
nhia de Jesus, naturaes do Rio
Grande do Sul, por terem allega-
do motivo de crença religiosa para
se eximirem do serviço militar.

C o ncedendo aposentadoria a
João Augusto Durão de Faria, cs-
crivão dc terceira .cntrahcia da
Policia desta capital.

Declarando sem effeito o decre-
to pelo qual foi expulso do terri-
torio nacional o syrio Joaé Jacob.

Reconduzindo o bacharel Mario
Guimarães Fernandes Pinheiro no
logar de juiz da 5" pretoria civel.

Exonerando: o bacharel Abelnr-
uo Mauricio Cardoso, de 1o sup-
plente do delegado do H" distrieto;
o bacharel Cicero Monteiro da
Silva, de 1" supplente do delegado
ilo 0" distrieto; o bacharel Gabriel
Bandeira de Faria, iln J° supplou-
te tiu delegado do 30° distrieto, e

AGITAÇÕES GÜMüraS
; NA HESPANHA

MORRERAM OITO PESSOAS
NAS DESORDENS COMMUN1S-

TAS DE DOMINGO, EM
MADRID

MADRID, 31 (A. B.) — Sa-
gundo noticia a .imprensa, morre-
ram 11 pessoas por oceasião das
desordens provocadas pelos com-
munistas ante-hontem, em diver-
sas cidades hespanholas. No nu-
mero de feridos, estão incluídas
cinco pessoas que nada tinham
com. os eonflictos, mas foram at-
tingidos por bala3 extraviadas.

A policia effectuou mais de cem
prisões c as autoridades compe-
tentes affirmam que a ordem foi
restabelecida em lodo o paiz.

O nosso companheiro
Teixeira Soares

foi eleito membro da So-
ciedade Brasileira

de Direitq In- •
ternacional

^ O nosso companheiro Teixeira
Soares, official dc gabinete do
ministro das Relações Exteriores
e cônsul de 3' classe, acaba do
ser eleito membro associado da
Sociedade Brasileira de Direito
Internacional, na ultima sessão da
referida sociedade, 'reunião essn
que foi presidida pelo ministro
Rodri go Octavio.

A questão do matte
O ministro das Relações Exte-

riores acaba de receber do Inati-
tuto de Matte do Estado do Fa-
raná um expressivo orficio de
agradecimento, em nome dos in-
duslriaes e exportadores daquelle
Estacio, peia efficaz interferência
do mesmo ministério nas questões
relativas ao conimcrcio do matte
com a Republica Argentina, rc-
centemente resolvidas pelo gover-
no da nação amiga com a sup-
pressão das restricções impostas
á importação daquelle produeto.

A Loteria da Bahia não
se extrahirá amanhã

Devido a ter sido decretado
feriado nacional amanhã, a
LOTERIA DO ESTADO DA
BAHIA não fará a sua habi-
tual extracção, ficando esta
transferida para sexta-feira,
dia 3 do corrente, ás mesmas

horas.
SEXTA-FEIRA, DIA 3 DE

JUNHO
100:0005000 por 30$000

Fracção, 3S000

MO .-,,',,,,;-,',:.,, !

Despacharam hontem com o
chefe do Governo Provisorio(
o ministro do Exterior e o en-
carregado do Expediente do
Ministério da Agricultura.

— O chefe do governo rece-
beu ainda em audiências os
srs. Raul Alves de Souza e
Cândido Pessoa.

Loterias lia multas...
mas ê" k ¦¦

Loteria de
SANTA CATHARINA
' Só HA UMA

CORUE
HOJE

QUARTA-FEIRA

100:0003000
por 255000 com JS milhares

c 75 c/o em prêmios

o bacharel Frederico da Fonseca
Cavalcanti, de Io suprlentn do
delegado do U" distrieto policiaes.
Na pasta da Educação:

Exonerando o dr. João Guima-
rães Alves, de fiscal geral do en-
sino commercial em Minas Geraes,
e nomeando para o mesmo cargo
João Baptista de Moo.

Nomeando Violetta Barroso para
inspector em commissão de estabe-
lecimentos de ensino secundário
cm S. Paulo; o dr. João Guima-
rães Alves para fiscal regional do
ensino commercial em Minas Gi-
raes; o praticante do Museu Na-
cional Paulo Baptista Roquette
Pinto, interinamente, preparador
da 4a secção do mesmo Museu.

Pondo cm disponibilidade: Almir
Augusto Valente, director da Es-
cola de Aprendizes Artífices do
Maranhão, c nomeando o contra-
ctado da Inspectoria do Ensino
Profissional Technico Teberyçá de
Oliveira, interinamente, para o rc-
ferido cargo.

Autorizando a acquisição directa.
pelo Ministério da Educação, aos
editores ou a particulares, uo paia
ou no estrangeiro, das publicações
technicas, scientifll!?!1* c outras, ou
de edições dc obras raras já es-
gotadas e dã outras providencias.

Extinguindo, no Serviço de Sa-
ncamento Rural, do Distrieto -Fe-
deral o cargo de desenhista e
creando o de escripturario,

Approvando o regulamento Tefé-
rente á creação do Fundo dc Edu-
cação e Saudi'.
Na pasta da Guerra:

Considerando promovidos : ao
posto dc major a 12 de abril de
Í9Í!0, o capitão Annibal Duarte, e
a 1" tenente o cx-alumno da Es-
i-uiii Militar . (.'aliniu Augusto d»
Miranda,
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Tecelagem dé Algodão; Oscar
ferreira de Carvalho, presi-
dente da Liga do Commercio;
Cunha Carneiro, secretario do
Centro Ccmmercial de Ce-
reaes; Adelino Augusto de Mo-
raes. presidente da Associação
dos Proprietários de Padarias;
J. de Souza, vice-presidente da
União Commercial dos Vare-
jistas de Seccos e Molhados.

O DISCURSO DO SR. VAL-
LANDRO

A seguir, o sr. Serafim Vallan-
dro proferiu o seguinte discurso:

"Estaes i-tíiUmonte ao par do
movimento de opinião quo se ope-
ra no seio das classes produeto-
ras e commerciaes, no sentido de
aglutiual-as em bloco associativo,
de onde irradiem, amanhã, sugues-
toes salutares, quer para a reor-
ganização politica do paiz, que se
está processando, quer, mais tar-
de.'para o exercicio funceional do
governo.

A riqueza dus nações e obra ex-
clusiva (Ju producçâo, quc resulta,
a seu turno, da cooperação entre
o capital e o trabalho. Poi isso
mesmo, não se comprehende mais,
no quadro das idéas modernas, que
o apparelhamento administrativo
de um paiz possa priscindir da
collaboração daquelles sobre cuja
actividade assenta, como sobre um
alicerce, o monumento da gran-
deza nacional,

O Brasil, até agora, especial-
mente no periodo da primeira Re-
publica, offerecia, do ponto de
vista politico-adminislrativo, o pa-
norama paradoxal de uma socieda-
de governada peio interesso per-
sonalistade um grupo dc indivi-
duos, e não pela conveniência so-
ciai coniniurn; de uma Republica
representativa, não das aspirações
da maioria, como devera ser, inas
do capricho eventual dos homens
e das facções partidárias, batidas
pelas lufadas das paixões políticas
c das ambições em desalinho.

A politica não gravitou, nunca,
no Brasil, em torno de uma idéa
estável c fecunda, cuja inserção
na realidade representasse o au-
gmento do patrimônio commum
que recebemos da natureza.

Gr a v i t o u, permanentemente,
eomo um satélite secundário, em
torno de acontecimentos e de ho-
mens.

A Nação não é o momento quo
passa. K' o conjuncto dos inte-
resses collectivos, quc vem do pas-
sado, se reaffirma no presente e
se projecta no futuro, entrelaçan-
do as gerações suceessivas pelo
equilíbrio harmônico dos interes-
ses, pela identidade de ideaes, pelo
aperfeiçoamento constante da pa-
tria commum.

Por isso, a lei ha de ser justa,
e, para sér justa, ha de ligar a
conveniência das gerações do pas-
sado á conveniência das gerações
que hão de vir.

A lei ó progredir, é caminhar
constantemente para a frente, par»
cima.

, Úm postulado de politica experi-
mental ensina que só a eontinui-
dade de acção assegura esse apor-'
feiçoamento continuo,

Nunca tivemos no Brasil tão
av)shda politica administrativa.

Ol.iando-se para trás, verifica-
se que os governos não foram um
instrumento de coordenação de as-
pirações e óbjectivos communs,
exercendo a acção politica e social
num sentido invariável e predeter*»
minado.

A vida administrativa da Repu-
blica subdividia-se em quadrien-
nios interindependentes. Cada um
actuavn por si só, sem procurar
articular a sua acção no anterior,
nem preparar o terreno para a so-
meadura do que havia do suece-
del-o.

A .Republica descozia-se em hia-
tos, fraccionaria e dispersiva.

Um vigoroso pensador argenti-
no focalizou com flagrante justeza
a instabilidade da administração
nos paizes sul-americanos.

A Republica é representativa
porque so presume quo o seu go-verno represente a vontade da
maioria da Nação, expressa pelovoto, com o fito de ser conduzida
cm determinado rumo.

Dahi a predominância dos par-tidos, com programmas de acção
administrativa.

Vence aquelle que a Nação pre-fere, e o governo 6 representativo
da maioria dos cidadãos.

Nas republicas de cultura inci-
piente não ha partidos, nem pro-
grammas.

Os candidatos a governo exhl-
bem plataformas individuaes, re-
presentativas da orientação pes-eo.il de cada um.

E essas plataformas não tão
cumpridas, porque não !ha, paraimpol-ns, no seio das casas do
Congresso, a maioria parlamentar
que haveria, se o presidente fos-
se um simples delegado do parti-do, que é quem responde perantea Nação, pela execução dos pro-
grammas administrativos, soeiaes
e politicos, c quem assegura, no
tempo, a estabilidade das directri-
zes.

O resultado foi uma legislação
de retalhos, processada á revelia
e á margem dos interesses eco--.smjcos e financeiros do paiz.Não se faz mister repisar pontosjá debatidos e incontroversos.

Todos vós sois produetores, fa-brieantes e artífices da riqueza, e
por isso mesmo sabeis o quanto e
até ondo a desorientação adminis-
tia tiva tem impedido o surto dodesenvolvimento normal do paiz.A legislação anti-eeonomiea cáe,como uma espada, sobre a nuca
das mais bellas iniciativas creado-
ras, decopando-a.

A legislação^iscal é contrapro-
ducente, ssphyxiantc e humilhante.

A politica financeira é uma in-
cognita eterna para o dia de ama-
nhã, impelindo a; vida do paiz a
oscillar, como um pêndulo, ora
para a alta cambiaria, que valo-
riza o dinheiro e esmaga a pro-ducção. ora para a baixa, que an-
nulla o capita!.

As industrias, a lavoura, o com-
mercio, deitam-se prósperos e
tranquiilos á noite, para acorda-
rem, do manhã, com o meirinho o
o mandato de penhora á porta.

Não ha estabilidade ern nada.
Tem-se a impi-jssáo, ás vezes,

de que só theoricamente somos
unia nação organizada e fixada á

gleba, com costumes permanentes,
l»is permanentes, aspirações per-
manentes.

Na pratica, em realidade, 'pare-
cemos mais um povo de beduinos,
acampados nesta facc do planeta,
perpvituamente inquietos sob as
tendas, com uma ordem politica
dc emergência, leis de emergen-
cia, economia de emergência, á
espera de que _i0 dia seguinte o
destino nos faça enrolar a tenda e
marchar para óbjectivos desconhe-
cid os.

Portanto, a fundação do partido
político das classes 'econômicas
impõe. se. O argumento, já pre-
visto,_ de que 0 commercio e a in-
dústria so devem acolher á som-
b*sa dos purtidos preexistentes pa-vj» que não haja um predomínio
de classes, não resiste á critica:
primeiro, porqu0 isso não seíia
acolher-se aos citados partidos e,
sim, dissolver-sü nelles; segundo,
porque, appellando para oa referi-
dos partidos, o commercio e a in-
dustrja têm sido permanentemente,
sacrificados, sem conseguir, já-
mais, um representante directo;
terceiro, porque a nação economi-
ca prima sobre todas as outras na
prosperidade do paiz *<j bater-se
pela comprehensão e respeito dos
postulados da Economia na orien-
tação dos negócios públicos não é
fazer actuação exclusivista ou
particularista; quarto, porque não
se explica que, s\nido os elementos
do trabalho, da producçâo e da
distribuição das riquezas muito
mais numerosos que os demais, se
devem subordinar a agivmiação de
mais regtricto âmbito de ínfluen-
cia, de modo que o maior deva ca-
ber, illogicamente, dentío do me-
nor; quinto, porquo o Partido Eco-
nomista não virá substituir ne-
nhum outro, mas coexistir com os
demais, trazendo aos esforços pa-
trioticos dos outros partidos'o seu
coefficiente de collaboração civi-
ea; sexto, porque ha innega-
velmente, innumeros elementos
alheios a todos os partidos e, sa
estes se aggrogarom ao P. Economis
ta, serão novas forças valiosas que
cooperarão para a grandeza do
Brasil, não prejudicando os de-
mais partidos, antes avigorando-
lhes a acção, pilo exemplo de que
é necessária a coparticipação de
todas as correntes de opinião em
beneficio do ideal commum, que
ó o progresso da Pátria. O Con-
selho de que as classüs aetivas
devam viver do agasalho e da ge-
nerosidade dos demais partidos só
pôde vir dos quo temem a concor-
rencia dessas classes na vida po-
litica ou dos que têm interesse em
mantel-aè humilhadas e sacrifica-
das, como até agora.

Tambem nuo é motivo para
qualquer hesitação o pessimismo
reinante em alguns 'eèpiritos,

Quem examina 0 assumpto, ve-
rifica que o pessimismo decorreu
exactamente dos esforços que, mal
encaminhados, fracassaram ante-
riormente c da visão dos especta-
culos lamentáveis que nos offero-
ciam os detúrpadores da Republi-
ca. Mas ainda ha ambiente parauma reacção salutar, sempre pos-
sivel nos organismos vivos e, dia-
riamente, vemos realizações ad-
miraveis de espíritos abnegados
sem outro interesse senão a fali-
cidade collectiva. No caso pre--
sente, ou hos congregamos em par-
tido, coJH viabilidade assegurada e
vjtalidade üvidente, ou teremos de
confessar, de publico, a nossa in-
capacidade congênita para o moro
direito de viver, isto é, nós nos
teremos, voluntariamente, conde-
ninado á escravidão.

Reajamos, pois, mesmo porquy
com o pessimismo a humanidade
não conseguiu ainda realizar epi-
sa alguma.

A victoria é dos qué têm fé e
sabem lutar.

Tudo nos leva, pois, a cimentar
a união das classes immediata-
mehte responsáveis pela creaçao
de riqueza. Só o mais estreito cs-
pirito de solidariedade, reunindo-
nos para a defesa dos interessas
da, producçâo, que são og interes-
sei nacionaes, poderá fazer chegar
á possa voz aos concilies do go-
verno de amanhã, e tornal-a ouvi-
da com acatamento.

Lembrae-vos do apólogo das va-
ras, que a sabedoria ancestral nos
legou como um symbolo do se-
gredo da força.

Unidos, estreitamente unidos em
feixe, s*aremos poderosos e inven-
eiveis. Insuladas, separadas, as
varas partem-se facilmente uma
por uma,

Quando não tivesse tido outras
virtudes, a Revolução teve a dè
tornar possivel a agromiação das
classes.

E' mister não perder n oppor-
tunidade maravilhosa. Para attin-
gir esse supremo objectivo de re-
unir o interesse commum em uma
agremiação partidária poderosa,
que será a expressão exponencial
das classes produetoras, faz-se
mister a convergência de dois fa-
ctores: primeiro, espirito pleno
d*a solidariedade; segundo, a mo-
bilização de recursos pecuniários,
sem os quaes não é possivel re-
alizar a propaganda das idéas,
prover o alistamento de eleito-
res, attender, emfim, as innumo-
rareis despesas que são a molla
real de qualquer organização par-
tidaria militante.

Delineamos», por isso, em linhas
geraes, o rumo que se nos afigu-
rou maÍ3 efficiente, para tornar
effectiva a creaçao * do Partido
Economista.
FALA O SR. DAUDT OLIVEIRA

Terminado o seu discurso, o sr.
Serafim Valandro deu a palavra
ao sr, Daudt Oliveira. O orador
referiu-se desde logo aos recursos
financeiros. Sem elites não se po-
deria pensar em organizar parti-
do politico. Na Allemanhà, o "So-
ciai Democrático" é um partido
poderoso. Vae buscar seus recur-
sos numa quota igual para todos
A sua caixa custeia a propaganda
de sua idéas, mediante publica-
çÔ*as avulsas, jornaes, agentes in-
dividuaes e até festejos popula-res. Emquanto os outros partidos
saem de bandeja em punho rècor-
rendo á bolsa dos seus corroli-
gionários mais ricos, 0 que 'hes
faz perdür a independência, o "So-' ciai Democrático" encontra recur-
sos na quota igual, que lhe p\_rmit-
te uma orientação honesta, basea-
da em princípios de igualdade que
acatam sobretudo a vontad'0 da
maioria.

Cada individuo aesse partido

tem uma caderneta dividida em
rectangulo3. onde são coi.adoa os
sellos que adquiram na ad.ui.iis-
tração, concorrendo, dessa ma-
neira, com o eeu auxilio para fi-
nanciar a organização a que per-
tencem. Essa caderneta é um
elo que liga o partidário á agre-
miação. Sua presença suggere-
lhe a noção do dever para com a
sua pátria.

Suggere algumas / providencias
de organização o uma reunião
num dos theatros da capital para
a fundação do Partido, .que não
se restringirá ás classes produ-
ctoras e receberá em seu seio to-
dos os que quizerem trabalhar
pela grandeza da pátria.'

FALAM OUTROS ORADORES
Depois de iJma rápida oração do

sr. João Augusto Alves, o sr.
José Ramos Teixeira Júnior,
membro do Partido Democrático,
toma a palavra para apoiar a nova
organização politica. Fala do com-
modismo dos que' não querem av-
riscar-se ás lutas poiitieas e dei-
xam-se ficar á margem de que-
stões que representam a vida ilu
pátria.

Recorda a campanha de seu
Partido para a ultima suecessão
presidencial e diz que, no Kio dé
Janeiro, não houve fraude eleito-
ral por essa oceasião. O que
houve foi descrença; preguiça cla^
quelles que julgavam uma utopia'
enfrentar a politica e os politicos
dominantes..

Fala o sr. Paulo Seabra. Está
do accordo com o orador quo o
precedeu. O mal do Brasil ó umu
mentalidade retrograda, que faz
perguntar-se ao eleitor a quem
peitenee o seu voto. Eleitor de
quem elle o èl

O Partido Economista está ia.
dado a reparar tudo isso. desde
que se torne um partido nacio-
nal, eem a mescla do regiona-
lismo.

O dr'. Rodrigo Octavio Filho,
presidente do Rotary Club, em-
polgou a assembléa com o seu
pequeno discurso. Estava ali
para reparar a sua indifferença
pela politica. Cornprehendera que
era necessário um interesse ea-
rinhoso pelos problemas nacio-
naes e qiie constituiu crime o ci-
dadão furtar-se á luta pelo en-
grandecimento do paiz. Talvez
todos os males que nos affligem
decorrem dessa indiffui*ença a
que se entrega a maioria dos
brasileiros. Que a flua peniteh-
cia, assim de publico, fosse um
exemplo que trouxesse ao cami-
nho do dever civico os que como
elle. injustificadumente, ae afãs-'
taram. '

O presidente do Contrp do Com-
mercio do Cereaes pede a pola-
vm, e, em meio ao seu discurso,
contesta a aífirmuçSo do orador
do Partido Democrático de que
não houve fraude nae eleições
presidenciaes. E. ' continuando,
faz uma referencia aos partidos
politicos do Brasil, referencia que
mereceu um protesto do sr.
Francisco Antunes. Declarou o
áparteante que os partidos do Rio
Grande do Sul escapavam aquella
censura.

, O sr. Serafim Vallandro diz
que _as orações já proferidas de-
finiram bem os fins da reunião. A
brilhante assembléa, composta
dos expoentes do trabalho e da
producçâo, bem demonstrava a
necessidade absoluta cía coiigre-
gação desses elementos em um
partido politico, não com a finali-
dade restricta da defesa exclu*}!-
va dos interesses da elaasu, mas
com o objectivo muito mais am-
pio da defosa doS interesses dó
Brasil, até hoje menosprezados por
aquelles que tiveram a responda-
bilidade dos destinos de umu pu-
tria que bem melhor sorte mero-
cia. (Palmas.)

Pelas manifestações do solida-
riedade recebidas do norte e do
sul do paiz, não resta a menor
duvida sobre o suecesso formi-
davel da Organização que eera o
Partido Economista, já uma rea-
lidado indiscutível. (PalmaB.)

A Imprensa, a propulBoru de
todas as idéaE, a auscultadora do
pensamento fundo daa massas, já
se pronunciou unanimemente pela
necessidade da organização a que
se estava procurando, no momen-
to, dar corpo e vida. NSo ha
discrepância na imprenBa de todo
o paiz relativamente a esse as-
sumpto. Os estímulos vêm dos
mais pequenos jornaes do interior
ató ao veterano orgão das classes
conservadoras. .

Todos reconhecem a necessida-
de de Uma effectiva cooperação
dos que trabalham e produzem
nos negócios públicos. Mas nao e
só isso que traz a convicção so-
rena e firme de quo precisamos
propagar essa idéa e leval-a avan-
te; A nossa actual legislação é a
maior propulsora dessas idéas.
Ella vem, dia a dia propagando a
união das classes trabalhadoras
através da violência e du impie-
dade com que tem sacrificado a
economia nacional, fazendo com
que conimerciantes, industriaes e
agricultores se organizem politica-
mente para que, no futuro não se
tenha uma legislação que repre-
Sento o garrotoamento da liberda-
de da producçâo e do trabalho bra-
sileiro. Essa legislação veiu de
assembléa puramente politica em
que se esgotavam quasi que todo
o tempo da legislatura^ om dis-
cussões bisantinás de interesses
regionaes e de politica de campa-
nario, para somente, á ultima hora,
votar ps leis de meios, quando não
havia mais tampo de estudal-as.
Vamos procurar dar ao paiz unia
legislação que não negue meios
de vida ao paiz, pois ao contrario
queremos que elle tenha vida e
força, porque quanto maior fôr a
sua vida e a sua força, maior será
o nosso orgulho. Queremos dar
aos governos aquillo que elles pre-
cisam para fazer bem ao paiz o
não para saciar a vontade insa-
ciavel dos detontores aecidentaes
do poder.

Queremos leis acceitaveis que
nos deixem trabalhar tranquiilos
i. com serenidode para enfrentar
fis crises cconomices q*.e de quan-
do em quando assoberbam o com-
mercio.

tanto tempo vem sondo malbara-
tados.

A organização do partido está
perfeitamente delineada no dis-
curso do dr. Duudt de Oliveira,
por oceasião do banquete offere-
cido ao orador pelas classes pro-
duetoras no Automóvel Club e na
despretensiosa oração de agrade-
cimento que teve a honra de pro-
nuneiar naquelle momento. As
idéas geraes da orgaiiização do
partido estão concretizadas na-

quellas duas orações| que têm re-
cebido solidariedade de todos os
elementos dos Estados e princi-
palmente da capital da Republi-
ca. onde se faz sentir mais forte-
mente a pressão do Fisco. O Rar-
tido Economista não é mais lima
organização em perspectiva: elle
está organizado e o brilho da as-
sembléa ali reunida é u maior
prova disso. Numa reunião prepa-t
ratoria apenas vêem-se congrega-
dos os mais altos expoentes du
industria e do commercio do Rio-

O dr. Oliveira Passos declarou
que os srs. Serafim Vallandro e
Daudt de Oliveira, em duas feli-
zes orações, interpretaram fiel-
mente os sentimentos, os receios,
os soffrimentos a as esperanças
dus classes que trabalham e pro-
duzem no Brasil. Se cada um dos
membros dessas classes dedicar
uma parcelia dos seus momentos
aos interesses da communidade re-
presentados pela organização po-
litica em formação, se emprega-
rem nisso os seus conhecimentos
technicos e scientificos, terno fei-
to qualquer coisa de melhor e (je
mais util para o Brasil do quo
se tem feito até agora. O dr.
Daudt de Oliveira, numa felicis-
sima oração, delineou a organiza-
ção que deve ser dada ao partido.
E' uma organização pratica e que
foi estudada intelligentemente pór
s. ex.

Desejava apenas dizer que a in-
dústria vinha trazer espontânea-
mente o seu apoio e a sua solida-
riedade para que essa idéa se tor-
ne numa força e numa realidade
invencível. Não devemos ser pes-
simistas, pensando em tentativas
vãs que já se fizeram nesse sen-
tido o que falharam devido á de-
ficiencia de organização. Não ti-
nha a pretenção de dizer que o
Purtido Economista ia surgir com
Uma organização perfeita. Mas
convinha lembrar que essas insti-
tuições não dependem somente de
organização, mas tambem, e prin-
cipalmente, do ambiente. Outras
tentativas talvez tivessem falhado
por força do circümstánciás do am-
biente, mas nunca este foi tão pro-
picio para taes organizações como
actualmente. A situação ugoru é
outra, aquelles que em outubro de
1930 fizeram ij nova Republica
acham, solicitam, exigem inesmo
que as classes se organizem pura
collaborar na reconstrucção do
paiz. E esse pedido está feito, é
preciso que todos correspondam a
elle com enthusiasmo e dedicação,
empregando nessa collaboração
toda a actividade e a efficieneia
ompregadas nos negócios parti-
culares. Neste momento em que
se .-procura crear um novo arcabou-
ço"para o paiz, é dever de cada um
collaborar e cooperar nessa obra
e esse trabalho deve começar fa-
zendo de cada um cidadão um elei-
tor para eleger os mais capazes c
os muis competentes. Ser eleitor é
mais importante do que ser mili-
tar. A.idéa do militarismo vom
dos paizes não democráticos em
que nãó queriam que o cidadão vo-
tasse, mas que pegasse cm armas
para defender os governos, Numa
democracia, o primeiro dever do
cidadão éi o de votar e deve ser
cumprido para que cadu um esco-
lha aquelle que julgar capuz para
dirigir o páiz e, se esse não pu-
der evitar a convulsão interna ou
u aggressão externa, o segundo de-
ver do cidadão é defender a or-
rieru dentro das fronteiras e a in-
tegridade da pátria fora dellas, Pu-
rece, 'portanto, que a carteira de
cloitor, que é attestado do cum-
primento de dever civico, deve ser
exigida era todas as relações en-
tre o cidadão e o Estado. Com essa
medida indirecta, vao se estabe-
lecendo o habito do alistamento
eleitoral àté o voto obrigatório,
fazendo que cada cidadão, como na
velha Spavta, cumpra o seu dever
civico. Queria dizer essa palavrascomo uma demonstração da boa
vontade e da animação das indus-
trias em torno dessa idéa do Par-
tido Economista. As industrias cs-
tão encarando, essa questão com a
certeza de vencer e do estabelecer
uma organização capaz de attribuir
ao Brasil o perfeito preenchimen-
to da sua finalidade histórica.

Aceitando a proposta do dr,
Daudt de Oliveira, quo julga ne-
cessaria a nomeação de uma com-
missão, que, tirando as conclusões
immedictas da sessão preparatória,
organiife as bases definitivas do
partido, disse que, naturalmente.-
dessa commissão não podia-deixarde fazer parte o "primus inter pu-res" dessa campanha, o "leader"
enérgico cujo convívio mais fa-
zia ao orador apreciur as suas
quanlidades de companheiro dedi-
cado e amigo leal _ Serafim Vai-
landro.

O prçsidento disse que, de ae.
cordo com os desejos da assonir
bléa, ia nomear a commissão cen-
trai para organizar as bases do
partido, segundo a suggestão do
dr. Daudt de Oliveira. A commis-
são será a seguinte: dr. Oliveira
Passos, Ofccar Ferreira de Carva-
lho, dr. Rocha Faria, João Augusto
Alves e"*Daudt de Oliveira.

O sr. Pedro Vivacqua propõe que
o sr. Serafim Vallandro seja con-
siderado presidente de. honra dã
commissáo.

O dr. Oliveira Passos observou
que a sua proposta seria quc o sr.
Serafim Vallandro fosso considera-
do o numero 1 da commissão. Pro-
sidente de honra não trabalha e a
commissão não pódc prescindir do
trabalho do'sr. Serafim Vallandro.

O sr. Randolplio Chagas, na
qualidade do presidente do Cen-
tro do Commercio e Industria de
Materiaes de Construcção, ao qual
estavam filiadas mais do 80 cias-
ses da actividade econômica e

EM TORNO DO PARTIDO
ECONOMISTA

Do illustre sr. Serafim Vai-
landro, presidente da Associa-
ção Commercial, recebemos,
huntem, a seguinte carta: i"Rio de Janeiro, 31 de maio
de 1932 — Sr. redactor do
DIÁRIO DE NOTICIAS —
Saudações attenciosas.

Tendo eu, ha dias, escripto
uma carta ao "Correio do Po-
vo", de Porto Alegre, a propo- j
sito do Partido Economista,
na qual firmava certos pontos
de vista, até aqui, ao que pa-,
rece, mal interpretados, peço- |
vos a fineza de reproduzir, se
possivel, em vosso conceitua-
do orgão, a alludida carta que
será amanhã publicada no Rio
Grande do Sul e que interessa
ás classes conservadoras.

Desde já muito agradecido.
— Am", admirador e criado
obrigado, Serafim Vallandro."

Por absoluta falta de espa-
ço, nesta edição, lamentamos
a impossibilidade ds publicar
a importante carta do sr. Se-
rafim Valiandro ao "Correio
do Povo", de Porto Alegra, o
que faremos, entretanto, ainda
hoje. estampando-a na nossa
2* edição, ás 11 horas."~lnfofí!ÍãçOeslíteis' "
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HOJE
•TEMPO — Previsão do tsmpo,

até ás 18 horas, para o Districto
Federal e Nictheroy : chuvoso;
tsmpsratura em dsollnio; ventos
frescos.

PAG.iMBNTOS — Serão pagas,
na Prefeitura, as seguintes folhas :
Adjuntas de 4» classe, de J a Z;
Professores de escolas nocturnus;
Coadjuvantes do Ensino; Garago
da Limpeza Publica; Interventor
e gabinete; Restituição de deseou-
tos ao psiásoal das Ilhas da Dire-
ctoria de Engenharia.

— Na Ia pagadorla do Thesouro
Nacional, serão pagas as folhas :
Avulso çta Justiça; Thesouro Nu-
cional; Avulso da Fazenda; Su-
premo Tiibunal; JuIkcs seccionaes;
Contadoria Central; Sub-contado-
rias s:ccionoes; Secretaria da Ca-
niara; Presidenta da ri-spublict'*,
Côl'te de Appellação; Tribunal de
Contas; Secretaria do Sanado;
Abonos Provisórios e Aposentados:
Instituto 7 da Setembro; Secre-
taria da Educação; Secretaria do
Trabalho*. Comniissão do Correi-
çüo; Cnsa Ruy Barbosa; Procura-
dores da Saude Publica; e Minis-
tros Aposentados do Supremo Tit-
bunal.

O augmento crescente da população carioca e a intuição do conforto existen-
te nas grandes cidades, como a nossa, determinaram a construcção desses gigan-
tes de cimento armado que, na imponência de suas linhas architectonicas, em-
bellezam a nossa "urbs". O arranha-céo está disseminado pela nossa capital, en-
chendo-a de belleza e de graça, DIÁRIO DE NOTICIAS, pois, que está em toda
a parte onde palpitam as necessidades publicas, creou esta secção para orientar
os seus leitores, no sentido de indicar-lhes apartamentos a alugarem-se nos ar-
ranha-çéos da cidade, com a designação dos bairros em que se acham os mes-
mos localizados.

EDIFÍCIO SOUZA

ENTRE 
as cidades-prediosdo

Rio de Janeiro, salienta-se
o Edificio Souza, pelo zelo ex-
cessívo de" sua aâministração
que não, poupa esforços para
bem servir os inquilinos. Dahi
tesulta a preferencia com que
honram esse arranha-céo os
inquilinos cariocas.

Seu gerente estudou, meti-
Gulosamente o assumpto âe
habitação em grandes prédios
e regulamentou de uma ma-
neira original as obrigações e
direitos âos moradores. o<rien-
tado por uma visão larga que
muito recommenda a sua ex-
periencia âe homem culto
pratico, chegou a crear algo
âe novo em matéria tão dis-
çuttãa.

Torna-se dispensável refe-

rir o conforto que ali âesfiru-
tam os inquilinos, pois o Pre-
ãio Souza, aâmiravelmente
localizaâo num ponto central
como a rua âo Passeio, está
áotaáo âe installações moâer-
nas, senão um moâelo irrepre-
hensivel âe asseio e hygiene,
na multiâão áe arranhá-cêos
que embelleeam e áâo impo-
nencia á mais linâa ciáaâe áa
America âo Sul.

CENTRO
EDIFÍCIO GAETANO ;

SEGRETO |
APARTAMENTOS DE LUXO"EXCLUSIVAMENTE PARA

FAMÍLIAS"
Hall — Sala de jantar com lus-

tres de madeira, com 2 e 4 quar-
tos — Banheiro completo com
agua quente e fria em todas as
peças — Filtro — Cozinha com-

O Momento Nacional

| A M A ft H A I
POLICIA — Entra de serviço n-1-

Repartição Central de Policia, a
2-" afllegr.oia auxiliar.

REUNIÃO'- Sob a prfòUenola
do professor Miguel Couto, y*eu»e-
se, üs 20,30 horas, a Acadtn.ia Na-
clónal de Medicina.

E* para isso que queremos a | produetora vinha trazer a sua in-
congregarão unanime dos que tra-j teira solidariedade ao Partido
balham e produzem. Essa congre- | Economista. No inicio dos traba-
gação se impõe para que o paiz lhos foram lidos dois ou tres of-
tenha uma organização capaz de ' ficios de entidades de classe, di-
fazel-o ins:*char para o lognr a zendo que não se faziam repre-
que tem direito pela sua grandeza sentar nu reuniâi- porque os seusterritorial e pelos formidáveis ele- estatuto.; vedavam qualquer nju-
mentos do que dispõe e que ha nifestaçâo de c_»i*acter politico. Na

instituição que presidia os estu-
tutos tambem prohibiam quulquer
manifestação politica, mas natu-
rulmente referiam-se á política
fatídíesa e não a sciencia de iii-
rigir o Estado baseado em prin-
cipios Bcientifieos, Dentro de pou-
cos dias a historia celebrará um
dos factos de maior gloriu para
o Brasil. Referiu-se á Conferen-
cia de Haya reunida sob a pre-
sidencia do tzar de todas as Eus-
siaB, onde o Brasil esteve repre-
sentado pelo gênio de Ruy Bar-
bosa. Tendo o presidente dessa
memorável assembléa declarado
ser vedada a diüüusBüo dp assum-
ptos politicos, o eminente Ruy
Barbusa respondeu que essa dis-
cussão não podia ser vedada em
nenhuma assembléa. Nesse senti-
do acha o orador que nenhuma
entidade poderá deixar de trazer

o seu apoio ó. reunião. Pediu a
palavra somente para mostrar quc
todos devem cooperar com a sua
boa vontade para que o Partido
Economista se transforme num
verdadeiro suecesso.

O presidente disse que b escla-
recimento do dr. Chagas era per-
fitament opportuno o elucidava
um ponto mal interpretado por
duas ou tres instituições de cias-
se. Apesar da declaração dos os-
tatutos que veda a interferência
dessa associação em questões po-
litícas, nem por isso os seus pre-
sidentes deixaram de roconhecar
a necessidade imprescindível das
classes e pessoalmente trouxeram
a essa organização o seu integral
apoio. E' uma qustão de interpre-
taçâo. Varias vezes já declarou
que as associações de classe não
foram convidadas, mas apenas os
seus presidentes ou substitutos
eventuaes destes quo são, natural-
mente os expoentes das classes
trabalhadoras. Queremos creàr o
Partido Economista pelas associ__-
ções de classe, porém, fora dellas.
Nada ha que inhiba os componen-
tes de qualquer associação dc
classe do serem eleitores e vota-
i*em neste oú naquelle partido.
Qualquer attitude contraria a isso
seria um cerceamento da liberda-
de do cidadão brasileiro cumprir
os seus deveres. As objecções
apresentadas não podem subsistir
depois desse esclarecimento.

A commissão encarregada de es-
tabelecer as bases do partido, vae
começar n trabalhar, e dentro eni
pouco apresentará o seu trabalho
sendo então convocada a assem-
bléa que com tanta opportunida-
de o dr. Daudt de Oliveira sug-
geriu. Considerando essa com-
missão já empossada, ia encerrar
os trabalhos, não sem primeiro di-
rigir agradecimentos em seu no-
me pessoal e no de seus compa-
nheiros de organização do Partido
pelo interesse com quo acorreram
á reunião, á qual emprestaram o
brilho de suas intelligencias. Agra-
decendo esperava que a próxima
reunião marcasse o primeiro pas-
so gigantesco da grande institui-
ção quc será o Partido Economista
do Brasi).

A reunião publica para a fun-
dação do Partido Economista, será
no dia 15 de junho, num dos thea

(Conclusão da Ia pagina)
ao gl :rioso Estado de São t'uulo
c por isso mesmo apoiará, cm
qualquer emergência, lodo o acto
do governo federal que tenha por
fim manter a feliz solução dada
ao caso paulista, o quc se faz
mister não só no interesse do
grande povo bandeirante, como
no de todo o paiz."
Solidariedade ao sr. Arthur

Bernardes
BELLO HORIZONTE, 31 (A.

B.'i — Os jórnaoa continuam ii.-
serindo numerosos telegrammas
enviados doj municípios, hypotho-
candcFirrostricto apoio ao sr, Ar-
thur Bernardes.
Partiu para o Rio o inter-

ventor amazonense
MANÁOS, 31 (A. B.) — A

.bordo .do yapç>£< "Stephei-".,-acom-
panhado de sua senhora, ,embar-
cou com destino uo Rio o senhor
Rogério Coimbra, interventor fe-
dernl do Estado.
Como o almirante Protoge-
nes respondeu ao telegram-
ma do sr. Pedro de Toledo

O almirante Protogenes Guima
rães enviou hontem ao interventor
federal em S. Paulo, sr. Pedro do
Toledo, o seguinte telegramma:"Interventor em São Paulo —
Agradecendo n gentileza do commu-
nicado de v. ex., espero e desejo
que o novo secretariado satisfaça
plenamente as naturaes aspirações
do nobro povo paulista e realize
os ideaes revolucionários. — Sau-
dações cordiues."
As actividades da 4.a Dele-

gacia Auxiliar
, Foram presos e conduzidos para

bordo do "Pedro I", no correr da
manhã de hontem, mais dois poli-
ticos do passado regimen: os srs.
Miranda Rosa e Galdino do Valle,
ex-deputados pelo Estado do Rio.

Durante o dia de hontem, con-
tinuarum as diligencias da 4a dc-
legacia auxiliar, tendo seguido, ao
que sabemos, para Nictheroy va-
rios investigadores, á procura do
outros politicos que a policia tem
interesse em deter, pelo menos
para completar a lotação da "Pri-
meira Classe" do navio transfor-
mado om prisão.
Vem novamente ahi o ma-

jor Cordeiro de Farias
Vindo dc S. Paulo, está sondo

esperado hoje no Rio o major Côr-
deiro de Farias, que está sondo
tudo o indica, o elemento de li-
gação entre o sr. Getulio Vargas
e o coronel Rabello.
Está no Rio o sr. Numa de

Oliveira
Pelo "Cruzeiro do Sul" chegou

hontem ao Rio o sr. Nupa de 0!i-
veira, que foi secretario das Finnn-
ças do governo Laudo de Camaríço,
em São Paulo.

O coronel Ávila Lins no
Cattete

Conferenciou, hontem, com o
chefe do Governo Provisório, o co-
ronel Ávila Lins, ex-commandante
interino da 2.a Região Militar.
O interventor do Amazonas

vem ao Rio
O chefe do Govorno Provisório

recebeu, hontem, os seguintes te'e-
grammas:"Manáos, 30. — Tenho a honra
de communicar a v. ex., que do ac-
cordo com a autorização constante
do radio do secretario dc v. ex.,
transferi hoje o governo ao dr,
Waldemar Pedrosa, secretario ge-
ral, de conformidailo com a legis-
lação, seguindo nara & Capital Fe-
deral, afim de tratar de interesses
da administração. Respeitosas sau-
dações. — Capitão tenente Rogério
Coimbra, interventor federal".

"Manáos, 30. — Communico a v.
cx. que assumi hoje o exercicio da
interventoria do Estado, eni v_r-

ses da administração.' Respeitosas
suudações. — "Waldemar Pedrosa,
secretario geral, respondendo pelo
expediente da iníerventoria".
As conferências publicas de
propaganda do Partido De-

mocratico-Socialista
A Commissão Organizadora do

Partido Democrativo-Socialista, re-
centemente creada, da qual fazem
parle conhecidos professores, in-
tellectuaes e "leaders" oi/Jrarios,
acaba de organizar na série de
conferências publicas dc propa-
ganda politico-doutíinaria.

Essas conferências devem ser
pronunciadas em differentes pon-
tos da capital, afim d*o interessar
o povo pela novel organização
partidária c esclareeel-o sobre os
seus principios e programmas.

A primeira sessão publica da sé-
rie annunciada íoi marcada para
o próximo dia 4 do corrente, sab-
bado, ás 21 horas, na séde cen-
trai da Commissão Organizadora,
á rua da Conceição n. 13, sobrado.

Serão oradores nessa reunião os
srs. dr. Pedr0 da Cunha, presi-
dente da Commissão, Francisco
Alexandre e Ismael Gomes Braga.
Esteve, hontem, em Nicthe*

roy, o general Góes Mon-
teiro

0 general Góvjs Monteiro, com-
mandante da 1" Região Militar,
com séde nesta capital, 'esteve,
hontem, na capital fluminenue em
visita de inspecção aos corpos do
Exercito ali aquarislados, c a For-
ça Militar do Estado.
Novas declarações do coro-

nel Rabello

tros desta capital. Da reunião de tude dc licença chefe do Govorno
hoje, como das demais prelimina- | Provisório concedeu uo capitão te-
tos, serão lavradas actas assigna- nente Rogério Coimbra, que seguiu
das pelos presentes.

S. PAULO, 81 (A. B.) — A situa-
ção de S. Paulo, segundo a palavra

do coronel Manoel Rabello, vae se
normalizando com o correr dos
dias.

Falando a diversos jornalistas
que o procuraram hoje no quartel
general da 2.a Região, esse mili»
tar. declarou que não havift moti-
voa para temores. Reaffirmou que
a sua missão om S. Paulo é dc pai
e não politica, acreditando firme-
mento quc os acontecimentos se
encaminham para uma boa solu-
ção. O ex-interventor confia qua
tudo se fará para o bem de Sáo
Paulo. « .

Sobre a formação do secretaria-
do, o coronel Manoel Rabello dÍ3S0
a um redactor do "Diário da Nôi-
te" que não,fratará mais de poli-
tica, pois agora é apenas comman-
dante da 2.* Região. Os assum-
ptos estranhos ás suas funeções
militares interessam somente ao
chefe do Governo Provisório e ao
interventor Pedro de Toledo, En»
tretanto pensa o entrevistado que
a organização do governo á revelia
da corrente revolucionaria e sem
u cooperação de.seus elementos não
foi medida prudente. Precisava ha-
ver conciliação e não imposição."Havendo imposição — é ainda

o coronel que o diz — começam,
fatalmente as conspirações o, con-
sequentemente, a mesma situação
de intranquillldade e de instabill-
dade, o que precisa ser evitado.

Dessa fôrma, eu preciso coordo-
nar, controlar a corrente revolu-
cionaria que está vibrando c que,
revolucionários como são os seus
elementos, seria capaz dc uma
acção violenta, como já dou prova
uma vez".
Telegramma de protesto ao
.general Flores da Cunha.

S. PAULO, 31 (A. B.) — Em da-
ta de hoje o Club 5 de Julho en-
viou o seguinte telegramma ao in-
terventor gaúcho:"General Flores da Cunha, Por*'to Alegre. — A gloria do Rio Gran-
de está na historia de suas lutas
pela liberdade. Jamais elle clamou
pelo auxilio alheio. As tradições
de brio de S. Paulo não são me-
nores. Não acreditamos, pois, que
sejam guardadores dos brios ban-
deirantes os escravisadores de hon-
tem, que andam de cócoras, agora,
implorando adjuetorios estranhos-
para readquirir o seu nefasto pre-
dominio. Não comprchendemos nós
os revolucionários paulistas a de-
fesa quo fazem os politicos rio-
grandenses da antiga oligarchi.a
perrepista c protestamos cortez-
mente contra essa intromissão na

pleta e ares com tanque. Pintu-
ras modernas. Portaria dia e
noite. Servido por elevadores. Ver
e tratar á rua Pedro I, n. 7, com
Administração.

EDIFÍCIO SOUZA — Com linda
vista para a bahia. Confortáveis
apartamentos para familias, com
e senti cozinhas, Optimas installa-
ções sanitárias. Esplendidos quar-
tos para solteiros, grandes salões
para escriptorios e loja. Tudo a
preços os mais reduzidos.

EDIFÍCIO BRASIL — Rua Al-
varo Alvim n. 27, ao lado do Ita-
jubá Hotel. Apartamentos e sa-
las á partir de 350$000 mensaes.

SALAS PARA ESCRIPTORIO —
Edificio Brasi!, 2o andar. Salss
desde 150$000 mensaes.

ESCRIPTORIOS — Alugam-se
duas salas (100 c 150m2), no IV
andar do edificio MATTHEIS, do-
tados com todo conforto. Ver •
tratar com Mattheis & Cia., ã rua

i Benedictinos, 17, 2o andar.

riÁvTraísfTlill!
QUE «TRAVESSA A REPU-

RLIGA ALLEMÃ
(Conclusão da 1* pagina)

delegação germânica junto á Con-
ferencia do Desarmamento, •
cujas aspirações são mais ou
menos conhecidas nos circulos
políticos.
OS NAZIS CONSIDERAM A OR-

GANIZAÇÃO DO MINISTÉRIO
UMA ETAPA DE SUA VICTORIA

PARTIDÁRIA
BERLIM, 31 (U. P.) — O sr.

Franz Von Papen,.,que deve apre-
sentar quarta-feira o novo gabi-
nete aliemão, 6 tenente-coronel do
Exercito e serviu como addido mi-
litar ém Washington. Os nazis
consideram o próximo ministério
eomo mera etapa para a conquis-
ta do poder pelo partido hitleris-
ta, pois estão certos de que Von
Papen levantará a censura a que
íoi submettida sua organização,
bem como a prohibição que pesa
sobre suas manifestações, dando-
lhes toda a liberdade politica. Os
ultra-nacionalistas se opporáo ao
novo gabinete por que presumem
que este, a pretexto de difficulda-
des de ordm íinancira, advogará
um entendimento com a França.
HINDENBURG INCUMBIU VON

PAPEN DE ORGANIZAR O
MINISTÉRIO

BERLIM, 31 (U. P.) — Noti-
pia-se que o presidente da Répu-
blica, marechal Von Hindenburg,
incumbiu o sr. Von Papen de'or-
ganizar o novo gabinete de "con-
contração nacional", composto dos
elementos representativos das di-
reitus, afim de sueceder ao go-verno chefiado pio * dr. Heinrich
Bruening.
HOJE TALVEZ ESTEJA ORGA-

NIZADO O NOVO GABINETE
ALLEMAO

para o Rio para tratar de interes- nossa yida pelitica"

BERLIM, 31 (U. P.) — O st*..
Von Papen espera formar o gabi-
nete até amanhã. Já estão esco-
lhidos os novos ministros de al-
gumas pastas. São elles os seguin--
tes: barão Wilhelm von Gayl, do
Interior; barSo Constantino Von
Neurath,, do Exterior; Gurt Sch-
leicher, da Defesa; Hermann War.
mbold, da Economia; Carl Geor-
geler, do Trabalho; barão Von
Leuninck', da Agricultura; George
Schaetzl, dos Correios e Telegra-
phos. .
A DEPRESSÃO ECONÔMICA NAALLEMANHÀ

LEIPZIG, 31 (A. B.) — As ul-
tintas estatísticas acerca da pu-blicaçao de livros allemaes reve-
Ia os effeitos da depressão eco-
nomica que assoberba o paiz. Em
1931 foram publicadas 24.074
obras, incluindo novas edições de
trabalhos já conhecidos, emquan-
to em 1880 essa publicação ele-
vou-se a 26.961.

A diminuição é particularmentenotável, na parte referente a li-
vros escolares o de divulgação
scientifica, sendo de notar que o
numero de diplomados pelas uni-
versidades nacionaes soffrerft au-
gmento de 6.456 em 1930, para6.997 o anno passado.
UM GABINETE COM TENDEN-

CUS CONSERVADORAS
BERLIM, 31 (U. P.) — A»

actuaes perspectivas politicas fa-
zem prever um gabinete de ten-
dencia pronunciadamente conser-
vadora e de caracter burocrático,
confiando-se para sua organiza-
ção, na tolerância da maioria do
Reichstag. Esse gabinete seria
constituído por uma vasta colliga-
ção de partidos, com. exclusão d03
social-democratas e abrangendo
desde o Centro Cathoiico até os
nacional-socialistas de Adolf Hi-tier.

Centro Norte Riogran-
denso

Estamos informados de que o
coronel Luiz Lobo, embora sen_j-
bilizado á gentileza dos seus di-
gnos consocios do Centro Norte
Riograndense, renunciou o cargo
de 2" vice-presidente dessa asso-
ciação, não tendo, por isso, toma-
do parte na sessão de posse doa
seus novos dirigentes, realizada a
28 d_p mez findo, '
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MOVO HOTEL BELLO HORIZONTE
(EkllLUSlVAMENTE FAMILIAR)

Rua Riachueio, 134 — Telephones 2-9850—2-9839
ENDEREÇO TELEGRAPHH3Q: EUNICE - RIO

Estabelecimento de 1' ordem, installado era moderno pala-
cete de cimento armado, tendo agua corrente

em todos os aposentos
100 quartos e luxuosos apartamentos

COZINHA EXCELLENTE — PREÇOS BARATISSIMOS

As caixas de pensões
e aposentadorias

Os dispositivos da lei que necessitam
de immediata revisão

A Isgislaçâo social sempre
mereceu do governo de todos
os Estados contemporâneos o
maior carinho e a máxima
consideração, visto como a so-
lução de todos os seus proble-
mas complexos e vários impli-
ca directamente na estabih-
dade dos regimens.

Dahi a attitude que tive-
mos quando o governo revolu-
cionario resolveu crear o Mi-
nisterio do Trabalho, ampa-
ra ndo immediatamente essa
íeliz iniciativa da Revolução.
E' que nós vimos sinceramen-
te na creação daquella nova
Secretaria de Estado o intuito
louvável das nossas autorida-
des governsimentaes no senti-
do de solucionar a questão so-
ciai.

Entretanto, devemos convir
que o governo foi, apezar de
toda a sua larga dose de boa
vontade, infeliz na elaboração
das leis de trabalho em vigor.
Em vea de attender ás sugges-
toes que a imprensa e os inte-
ressados apresentaram com o
nobre objectivo de collaborar
para uma perfeita obra de as-
sistencia e protecçâo ás mas-
sas trabalhadoras, os legisla-
dores procuraram abebeirar-
se das fontes estranhas, co-
piando servilmente os íiguri-
nos estrangeiros, sem estudar
o ambiente em que as leis so-
ciaes elaboradas deveriam ser
applicadas.

Dessa falta de tacto resul-
tou o descontentamento que
vem lavrando no seio das
classes laboriosas motivado
pela inexequlbilidade de leis
de trabalho.

O qu.3 vem succedendo com
a lei de caixas de pensões e
auosíntadorias é uma prova
dê rara eloqüência do que af-
firmamos. O decreto numero
20.465, conforme está redigi-
do, não pôde em absoluto coi-
limar os objectivos a que se
destina a instituição que elle
regulamenta. Eivada de vi-

São João - Milhares de «tontos

CENTRO LOTERICO

Travessa do Ouvidor, 3

fe festas de Sio João no
antigo campo de box da

rua do Riachuelo
Terão inicio no próximo ilomln-

go, 5 cie junho, no antigo campo
cie box, na rua do Riachuelo, oa
iraúlclo-na-ss festejos de Santo An-
tonio, São João e Sào Pedro.

Para, maior grandiosidade daa
populares festas, a commissao or-
g&nizadora encarregou o scünogra-
lho Jayme Silva da decoração aa
tachada do recinto «3, bani *.i3slm.
do Interior üo campo, que apre-
tonta com íidelidacie a realidade
cio."* festejos que se fazem na cl-
dada dc Braga. 1'issas festas, terá,'-'
ainda a concurso da Banda Por-
tugal. Mil e uma novidade* apre-
esntaráo esses imponentes festejos.
Será, tambem, queimado artístico
e vistoso fogo do artificio, confec-
cionacio pelo hábil pyrõteclm.co
Theophilo Gomes. Grupos de ml-
nhotas e guitarristas percorre-
rão o campo, entoando fadps, can-
ç6es, desafios, etc. Nada faltará,
jiois, ás queridas íestas portugue-
eas, que, este anno, terão urn
verdadeiro cunho das riua se rea-
Uzam na província rto Minho.

cios e de falhas, a lei de cai-
xas de pensões e aposentado-
rias em vigor é inexequivel,
resultando dahi os desconten-
tamentos e os confllctos que
tem suscitado nao só n0 seio
da própria classe como tam-
bem entre o proletariado e o
patronato.

Entre esses defeitos do de-
creto n. 20.465 figura, por
exemplo, o facto do publico
estar obrigado a pagar uma
sobretaxa de 2 % sobre os ser-
viços públicos, afim de benefi-
ciar uma classe limitada e pri-
vilegiada. '

Somos, ou melhor, sempre
fomos da opinião segundo a
qual essa contribuição deve
sair dos cofres do governo e
não como está sendo feito se-
gundo os termos da referida
legislação.

E a'razão é eloqüente, prin-
cipalmente se notarmos que,
ou o governo tem meios para,
com o seus recursos normaes,
attender ás despesas decor-
rentes de uma • renovação le-
gislativa, que é solidamente
dispendiosa, e então deverá
fazer um trabalho digno de
louvor, ou. se não pôde arcar
com os ônus, as consequen-
cias naturaes de suas resolu-
ções, não deve em absoluto to-
mal-as a seu cargo para sa-
crlficio da economia popular.
A lei declara que o Estado de-
verá contribuir directamente
para a receita das caixas de
pensões e aposentadorias. O
governo não se nega por sua
ves a satisfazer aquelle dispo-
sitivo. Mas sacrifica o povo,
cobrando das empresas que cs
exploram uma taxa de previ-
dencia sobre os serviços pu-
blicos de que se utiliza toda a
população !

Esse detalhe da actual lei
de caixas de pensões e aposen-
tadorias parece, á primeira
vista, insignificante. No en-
tretànto, os seus effeitos têm
sido uma das causas du, agi-
tação que se vem verificando
em torno da inexequibilidade
do decreto n. 20.465, e por
esse motivo é que achamos
imprescindível a sua imme-
diata modificação.

Outro defeito da lei nume-
ro 20.465 é o que obriga a
contribuição das empresas a
,ser proporcional á renda bru-
ta e não ás folhas de paga-
mento. .

Com este dispositivo é que,
na realidade, se poderia ter
confiança no exito financeiro
das caixas e na justiça e equi-
dade da tributação das em-
presas. As,despesas das cai-
xas são proporcionaes aos or-
denados dos empregados con-
forme estatue o art. 8o do de-
creto n. 20.465 quando dispõe
que as receitas das caixas se-
rão constituídas tambem de
uma contribuição permanente
e obrigatória dos associados
activos, correspondente a uma
percentagem sobre o que per-
ceberem mensalmente, a titu(-
lo de remuneração do empre-
go, e variável para cada caixa,
na seguinte proporção: 3 %,
quando a despesa não attin-
gir 50 %', 5 %, quando attin-

MANOEL BOMFIM
UEAL1ZA-SE HOJE UMA EX-

PRESSIVA HOMENAGEM AO
. SAUDOSO ESCRIPTOR

Vae ser realizada hoje, ás 20 1)2
horas, mj balão nobre 4a Escola
Nacional de Bellas Artes, uma ses-
são em homenagem á memória do
professor Manoel Bomfim.

A sessão é promovida pela Fe-
deraçâo Nacional das Sociedades
do Educação, pela Liga de Pro-
fessores e pela Associação dos
Professores Primários. A directo-
ria geral de Instrucção, adherin-
do á homenagem, resolveu tomai-
a sob o seu patrocínio.

Não obstante terem sido envia-
dos alguns convites, a sessão será
publica.

Serão oradores: dr. Mauricio
Medeiros — "Manoel Bomfim,
psychologo"; dr. Herbert Moses

"Manoel Bomfini, jornalista";
«Jr. Jorge Machado — "Manoel
Bomfim e a democracia"; profes-
sora d. Maria José Kaltron Gaze

"Manoel Bomfim"; dv. Plinio
Olyntho —« "Manoel Bomfim e os
seus últimos trabalhos"; dr. Di-

Junior — "Manoel Bomfim,
fundador da Liga de Professores":
dr. Frota Pessoa
Bomfim, reformador".

"Manoel
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gir 70 %, e 6 %, quando attin-
gir 80 %.

Assim sendo, lógico seria
que as contribuições das em-
presas deveriam estar em re-
lação directa, isto é, propor-
cionaes ás despesas.

COMPRE PELA
MARCA!

Aquillo que o Fabricante mais
presa e maia deíende e a reputação
da sua Marca, o desprestigio da
Marca .e a ruma da industria üaln
a segurança de se obter um oom ar-
tigo sempre^que se exijam as marcas
de mais merecido renome, como o
s,ao as que se indicam a seguir.

Acend. de carvão
OMEGA T. 2-1597

Biscoitos
"AYMOKÍ5"

Café Moido
-ANDALUZA"

Cagados
"D. N. BV

Camas
"PATENTE"

Capas de borracha
SCHAYÊ

Cerveja-HANSEATICA"

Charutos"Pine. üe Gaites"

Chocolate-ANUALU2A"

Cigarros-VEADO"

Cintas de borracha
SCHAYE

Depllatoriu
Ideal

Fichario de aco"ACME"

Vauiinas"PKOBAK"

Lixa "ONÇA"

Mach. á'enderecar
"Addressograph"

Mach. d'escrever••ROYAL "

Massas alimentic.
"AYMOKE-

Desinfcctantes
"CPvUSWALDINA"

¦>
Discos

"BKUNSWICK"

Moveis
¦ -PALEKMO"

Navalhas
"ÀUiUÜTHOP"

Perfumadas••¦BEIJA*X.OR"

Kadio"COLONIAL"*

Sabonete "DUSE"
E' EOKMIÜAVÜL

Tintas
BKAEIL1A

UMA MENSAGEM ÜA A. D. I.
AOS JORNALISTAS AMERICANOS

Por intermédio do dr. Spencer"Vampré, 
qu«i seguiu para os Es-

tados Unidos, a Associação Brasi-
leira de Imprensa enviou o seguin-
te significativo officio: — "A Ab-
sociaçao Brasileira de Imprensa,
entidade maxinm do periodismo
nacional, «jue tem como uma de
suas mais altas finalidades a de
incrementar vos sentimentos asso-
ciativos entre jornalistas de to-
dos os paizes, considerando mes-
mo sua sede a redacção das re-
dacçõos, sauda cordialmente os
confrades da Grande Republica
Americana, cuja imprensa sob to-
dos os 'aspectos é modelar. E pa-
ia cjue os periodistas americanoa,
sempre ávidos de conhecei* o mun-
do. venham até nossas plagas e
verifiquem o affecto que lhes vo-
tam os em nosso paiz, temos o
maior prazer em offertar-lhes a
Associação Brasileira de Impren-
sa, que esperamos que conside-
rem sua própria casa. Mais alto
e melhor do que esta mensagem
dirá, porém, de nossos sentimen-
tos, Spencer Varnpré, jornalista,
advogado, publicista, educador o
representante do Rotary Club do
Brasil. Qualquer cortezia que lhe
fôr tributada, qualquer auxilio
que facilite sua ulta missão, será
recebido como uma homenagem ao
jornalismo brasileiro. E por ella,
antecipadamente agradece, saudan-
do cordialmente — Herbert Mo-
ses, presidente dn A. B. I."

ESTYLOBUÍÍGAL^
Aluga-se uma linda casa nova,

estylo bungalow, eom 1 sala, dois
quartos, cozinha, banheiro do luso
e quintal. Aluguel: 225?, á rua Do-
mingos Freire, 03. Chaves na casa
lõ, ruá Adriano, H7. Encarrega-
do: teleph. — 9-4436 ou 4-020a.

JUSTIÇA MILITAR
O CONSELHO DE JUSTIÇA DO

CORONEL MEIRA DE
VASCONCELLOS

Sob a presidência do coronel
Felicio Paes Ribeiro, reune-ss hoje,
ua i- Auditoria da Qusrra, o
Conselho de Justiça, o que respon-
de o coronel Manoel Meira de
Vasconcellos, incurso no artigo 168
do Código Penal Militar.
O JULGAMENTO DE HONTEM,

NA 1" AUDITORIA
Reuniu-se, hontem, na 1» Audi-

toria de Guerra, o Conselho üe
Justlya, para Julgar os tenente-
coronel Manoel Padron de Azevo-
do Pedra, capitão veterinário VI-
ctor Hugo Theodoro de Jesus e
2u tenente commissionado Miguel
Lessa de Carvalho, incursos nos
artigos 160, 170'e 177, e os demais,
no artigo 170, tudo do Código Pe-
nal Militar.

Iniciada a sessão) ás lí hora3,
pelo presidente do conselho, coro-
nel Jullão Freire Esteves, foi dada
a palavra ao promotor, dr. Cam-
pos da Paz, que dapois de diver-
sas considerações, pediu a, cou-
deninação dos aceusados.

Em seguida, os aceusados, te-
nente-coronel Padron e capitão
Victor Hugo, fizeram a.s suas de-
fesas oralmente, sendo qiw a do
tenente Miguel Lessa de Carvalho,
foi feita pelo sau advogado, dr.
Joaquim Corrêa Teixeira.

Findo os debates, o conselho
passou a funecionar cm sessão se-
creta, sendo, depois, reaberta a
asessao e , enl publica audiência
proclamada a sentença absolvito-
ria dos aceusados, por nâo ter
ficado provada a existência de
qualquer dos crimes que lhes ío-
ram imputados.

BELLAS ARTES
O "NÚCLEO BERNARDELLI",
— A INAUGURAÇÃO DO SEU
PRIMEIRO SALÃO E A EX-
POSIÇÃO NO^ "ALMIRANTE

JACEGUAY"
E' jütenso o enthusiasmo

que se está desenvolvendo em
torno do 1" Salão do "Núcleo
Bernardelli", que será inau-
gurado no dia 11 do junho, na
Sociedade Sul-riograndense.

Mais de trinta moços artis-
tas vão expor seus estudos e
quadros, muitos dos quaes exe-
eutados nas aulas que diária-
mente mantém aquella agre-
miação artistica.

Com a visita que fizemos
aquelle Núcleo ficamos deve-
ras encantado, pois encontra-
mos moços artistas em febril
actividade, uns trabalhando

na confecção dos catálogos,
outros na distribuição dos con.
vi tes e mais alguns nos reto-
quês destinados ao "Salão".

Teve a direcção do "Núcleo
Bernardelli" a feliz lembrança
de fazer uma exposição a bor*
do do "Almirante Jaceguay",
navio do Lloyd Brasileiro que
irá fazer um cruzeiro por ini-
clativa do Touring Club do
Brasil e que partirá do Rio a
¦i de junho vindouro.

Viagem de grande alcance
educativo e que tem desperta-
do o maior interesse em todos
os meios, quer soeiaeg quer in.
dustriaes, essa contribuição
do "Núcleo" terá, por certo,
uma expressão digna de men-
ção.

A's referidas exposições con-
correrão os seguintes artistas:
Jordão de Oliveira, Antônio
Fernandes, Manoel Constan-
tino, Manoel Santiago, Haydéa
Santiago. Edison Motta, Fer-
nando Martins, Luiz Abreu,
Viany, Paulo Guimarães, João
Rescala, Godic Tavelberg, Luiz
Marques, Castro Filho, Candi-
da Cerqueira, Demetrio Li-
poosiins, David Sagal, Cyrano
C. de Almeida, Gustavo Rain-
gantz, j. Magno, Paula Fonse-
ca, • Luiz Sá, Mendez, Marti-
ano, Nicoláo Del Negro, Ro-
que Pinheiro, Raphael Logul-
lo, Salvador Lettieri. Carlos
Conto de Araujo, Clementino
de Alencar, Carlos Del Negro,
Colman Baneto, Bustamante
Sá,. Braulio Poiava e
Paranhos. ~i

A JOALHERIA

f

GRANDES
DESCONTOS

Rua T de Setembro, 155

teve grande suecesso na ex*
traordinaria venda de JÓIAS, HE*
LOGIOS E ARTIGOS FINOS PARA
PRESENTES, por motivo de BA-

W Briifli

Syndicatos e Associações
SYNDICATO UNITIVO FEREO-

VIÁRIO DA ESTRADA DE
PERRO CENTRAL DO BRASIL

Rsallaou-so, no dia 28 dc maio
ultimo, eob a presidência do sr.
Antônio Guedes, a annunciada so-
leninidad-3 da Inauguração do pa-
villiàao social e Inicio da sarle de
conferências organizadas pela
actual dlrectoria.

Oecupou a tribuna o conhecido
ferroviário Augusto Gloria Peroi-
ra da Cruz, que dlasertou sobre
o thema "Lógica Social", tendo
agradado Iminensamente ao. «u-
moroso audiwrlo, que não lhe re-
gateou applausos.

O programma da sessão ficou
assim organlzsdo :

a) Hasteamento do pavilhão so.
ciai, pela senhorita Dinah Borges,
orando por essa oceasiâo o ferro-
viário Agrícola Vieira; b) entrega
de credenciaes 003 directores e
delegados; c) conferência.

SYNDICATO D03 OFFICIAES
MACHINISTAS DA MARINHA

MERCANTE «¦
De ordem do sr. presidente do

conselho director, convido a todos_
oa conselheiros para a reunião dos-
to conselho, hoje, quarta-feira, ás
17 horas. — Luiz Bentes, 1° se-
cretario.

UNIÃO DOS TRABALHADORES
DO LIVRO ffi DO JORNAL

A União cios Trabalhadores do
I.ívro e do Jornal, syndicato re-
conhecido oom sedei á rua São

, José n. 70, orgao representativo
Nelllto i e autorizado , da classe, está, ha

mezes, organizando ssus traba-

E, F.

v^tom
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Hotel Ti foca
RUA CONDE DE BOMFIM, 1.053 — KIO

Situado no melhor ponto deste bairro — Clima inegualavel —
Appartamentos confortáveis —• Velho Parque Imperial -~ Tis-
cina — Cozinha franceza — Agua da "Fonte da Cascatinha'

— Hygiene rigorosa — Omnibus á porta
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Dr. Tatsch
Uu vidos. Nariz e Garganta

Hão Josc. Hi) — Daa '4 aa i ha.
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b eibBBEIMUC
40.000 toneladas

PRÓXIMAS SAÍDAS PARA
A EUROPA

5 de julhojS de novembro
•1 de outubro! UO de dezembro

AV. KIO BRANCO, 11-13
Tel. 4-Ü2U7

A analyse do leite das o

Nutrion"accusa, no leite ana.ysado,um enriquecimento permanente
de substancias nutritivas necessárias ao augmento de peso dos bebes.

Assim.toda Senhora que amammenta deve tomar o"Nutrion, n3o tanto pa-

ra proveito de sua própria saude. mas principalmente para proveito
do seu filkinbo çlue terá uma nutrição completa e perfeita apenas

com o leite materna tornado suficientemente nutritivo pelo Nutrion,

Ihos, harmonizaudo-os com as
normas estatutárias quo lhe ser-
vem do base. Avisa, pois, aos, seus
ádherentes que, pelo seu or^ão
"U. T. L. J." informará sobre
o movimento associativo mensal.
PARTIDO DEMOCRÁTICO ÜO-

CIALISTA
A commissao organizadora cio

Partido Demoeratíoo-òoolallsta,
ora lnstaliada a rua da Conceição
n. 13, sobrado, realizará, no pio-
xlmo dia 4. do corrente, sab-
bado, ás 21 horas, uma grande
sessáo publica de propaganda,
para a qual está convocando o
proletariado e demais interessados
desta capital.

üerão oradores nessa reunião, os
sra. dr. Pedro da Cunha, presi-
ciente da commissao; dr. Isaac
Izeclísohn, Francisco Alexandre e
Ismael Gomes Braga.
O SYNDICATO DOd RADIOTELE-

GRAPHISTAS DA MARINHA
MERCANTE, PLEITEOU E CON-
SEGUIU QUE | OS OWICIAES-
RÁDIOS SEJAM EMBARCADOS
PELA ASSOCIAÇÃO DE CLASSE
Ha esrea «le oito dias, o Syndi-

cato dos Radlotelegraphlstas en-
viou ao niluistro 4o Trabalho um
memorial, em o qual pleiteava que
os embarques dos seus associados
tossem feitos pala associação da
classe.

O presidenta do Syndicato fes
larga exposição das vantagens, que
poaem advir para os seus associa-
uos dessa medida, que mereceu
decidido apoio das empresas ce
navegação, demonstrando que a
causa pleiteada não abria um
precedente c tanirxnico acarretaria
prejuizos.

Hontem, um**, commissao com-
posta dos"srs. A. Pinto Naseimen-
to, presidente, e Herminio Ron-
delle, Kleber Souza, Luciano Cos-
ta e João HsVnaty, esteve em oon-
feréncia com o titulai* da pasta
ao Trabalho, aílm de resolver o
assumpto.

O ministro, que já ha,vla estu-
dado o caso, resolveu favorável-
mente á pretensão dos radlotels-
gcapnistas, que papsarào, de a«ora
por deante, a ser embarcados pela
respectiva assoclução

C ministro do Trabalho d2'er-
minou, ainda, t:o seu sscretorio,
er. Alvim do Mello, fizesse us
communieaçôes desse acto áa em-
presas' de navegação. E' de Justl-
ça salientai* o esforço do presi-
dente dos Radlotelegraphistas, pa-
ra conseguir fosse solucionado sa-
tisfatorlamente aos seus coliegas
radlotelegraphlstas o que p'.eitea-
vam •

iLLlliplii^
Lustres de estylo

Emoingt & C.
RUA SETE DE SETEMBRO, 75

INTERROMPIDO O TRAFEGO NA
E. P. SAO PAULO-RIO

GRANDE
A Estrada de Perro Sorocabana

communicou ó, Central do Brasil
que, em virtudo das enchentes na
Estrada de Ferro São Paulo-Rlo
Grande, ficou interrompido o tra-
íego entre as estações de Rosário
e SanfAnna, ficando, desta íor-
ma, suspensa a vendo de bilhe-
tes para aquelle trecho.

Os despachos de mercadorias sõ
serão acceitos quando estas uão
forem de íacll deterioração.
NOVA ALTERAÇÃO NO QUADRO

DE ENÜENHEIUUS
O director alterou a designação

feita dos engenheiros que vão
servir naa quatro inspectorias do
Trafego, ficando assim classlfl-
cados : para a 4* Inspectoria, o
engenheiro Otto de Oliveira Rlbel-
ro; para a 6» Inspectoria, o enge-
nheiro Renato Vieira Braga; para
á 7» Inspectoria, o engenheiro
Álvaro Rohe; e para a 9a Inspo-
ctoria, o engenheiro Pedro Dutra
de Carvalho Filho.
MAIS UM KIOSQUE NA ESTA-

ÇAO DE BANGU'
A Central do Brasil, por lnter-

medlo da Inspectoria Oorniner-
ciai, realizará, no dia 15 do cor-
rente, a concorrência para um
balcão nai estação de Bangu', psra
a venda de caldo de canna, sard-
vlches, pasteis. O aluguel mensal
terá o preço mínimo de 120ÇOOO.
O DIRECTOR FOI A THEREZO-

POLIS
Em trem especial, seguiu hon-

tem para Therc-zopolis, em viagem
de inspecção, o dr. Luciano Ve-
ras, director da Central do Bra-
sil, que se íea acompanhar <lo
vários chefes do serviço.

DE ESTAÇÃO A ESTRIBO. „ o:' 
Foi rebaixada á. categoria de

ostrlbo a estação de Murlquy,
visto sua renda não comportar a
despesa. Dessa fôrma ficou redu-
zido o quadro da referida estação,
passando ali a servirem dois prati-
cantes dea gentes de 3** classo' e
dois trabalhadores de 3* classe.

Essa deesião será tomada a par-
tir do dia 5 de junho.
BILHETES PARA O TREM S 8

Passando o trem S 5 a circular,
de hojo em deante, ós segundas,
quartas e sextas-feiras, a admi-
nistração da Estrada resolveu quo
aos passageiros que desejaram

Para o maior brilho da
Exposição de Jornaes

A empresa "Lux-Jornal"
contractou a decoração
do seu "stand" çom dois

artistas de renome
Conforme tem sido noticiado, a

Empresa "Lux-Jornal", dirigida
pelos nossos confrades Mario Do-
mingues e Vicente Lima, está ulti-
mando os preparativos para a
grande exposição do Jornaes de
todo o Brasil, que vae inaugurar a
4 de junho próximo, na Feira de
Amostras desta capital.

Aquella organização de recortes
dc* Jornaes fará, conjuntamente,
Uma exposição das diversas moda-
lidades dos seus serviços e outra
de retratos.de todos os Jornalistas
cariocas, parte esta, de que se ln-
cumblu o notável photographo
Nloolas.

Agora a "Lux", para que o seu
''stand" se apresente condigna-
mente resolveu decorjil-o e contra-
ctou, para esse fim, os serviços de
dois conceituados artistas; Mon-
telro Filho e Luiz Abreu.

O espaço reservado para cuia
Estado terá uma decoração feita
de accordo com os motivos que
apresenta, encimada pelos caba.ça-
Ihos de todos os seus jornaes, dc
gelto que o publico, percebendo
ipgo do qual Estado se trata, pos-
ea avaliar tambem a importância
da sua imprensa.

A concepção 6, como se vè, ma-
gnlfica e dado o valor «los dois
artistas que vão realizal-a, é fa-
cll concluir que o "stand" da
"Lux-Jornal" alcançará Um exito
marcanta entre os outros pavi-
lhões da Falra de Amostras.

CI.INICA "T"™ d",,80'
UKOLOGICA SSViK
manha, ex-assis-ttmtt* «lou priitva-
«ore» Liclilemberi», Lewm Joeepti
de Berlim, « Hitalint,er, de Vienna.
büpt-cialttita em doeni-as dm Kms.
H«.*\i*;*i, Prostnta, Urethra. Uoen-
ças de Senhoras. Iliathermiu, L'l-
tra Violetas. Consultório: 7 de Se-

16 hu-

viajai- no trem R 1, para prosa-
gulrern naquelle, só sejam vendi-
dos bilhetes «03 dias acima meu-
elonados.

Para oa quo procederei do ra-
mal de S. Paulo, só doverão ser
vendidos bilhetes para ost rens
NP 2 e NP 4, aos domingos, terças
e quintas-feiras.
SUBSTITUIÇÃO DE ILLUMINA-

ÇAO
Foi substituído o systema de

illuminaçâo "Aga", dos signaes
das linhas 3 e 4, das estações de
Piedade o de Quintino Bocayuva,
passando essa illuminaçâo a ser
feita por eiectrieidade.

PASSAGENS REQUISITADAS
A estação D. Pedro II forneceu,

hontem, por conta dOB diversos
niir.istencs, 54 passagens, na, lm-
portancia total de 2:5748200. Es-
sas requisições foram assln1 dis-
tribuidas : Ministério da Viação,
un:a passagem, na 'Importância de
18000; Ministério da Guerra 20,
na quantia de 959P800; Mlnisteiio
da Agricultura, quatro, no~ valor
de 257Ç600; o Ministério do Tra-
balho. 29, num total de reis
1:4508000.

DIREITO, JUSTI-
ÇA E FORO <

Foro civil e commercial
. ASSEMBLÉA DE CREDORES

Está designada para hoje, n*l
6* Vara, a assembléa de credores 

'

de J. Marques & O,
DECRETADA A FALLENCIA D*5

FRANCISCO AZEVEDO & C.
A requerimento de Rufino Silv»

«5c Comp-. credores de 809S700, por
duplicatas, o jula da 3« Vara Cl-
vel decretou a fallencla de Fran-i
cisco Azevedo & C, c-stabelecldoa
co.jn ariiiâíXiii, dc tcccoc c njoiua^
uos-á rua, São Chrlstov&o n, 3fi6.:
O termo Icp;*'! retroagtu a 4 de
atrll ultimo; marcado o prazo cie
:-0 dias para habilitação do cra
oitos, designado o dia 8 vindouro
p*ra a asse íbiéa de credorea. Fo*
nomeado syndico o requerente
REQUERIDA A FALÊNCIA DSK

JOSE' MOTTA y /
Ao juiz da 4"* Vara Cível, Da-t*

gobearto Zavataro, credor de 4:0003,
por promissória, requereu a decre»
tação da fallencla do José Motta,
estabelecido á rua Leopoldina »W
mero 63.

Ffiro Criminal",
TRIBUNAL DO JURÍfV, ..

Foi submettido a, Julgamento»]
hontem, no Tribunal do Jury, o
réo Francisco Vicente, quo, a 1 de)
julho de 1930, no posto policial j
do Pavuna, tentou subornar oi
commandante do referido posto,!
aíim de quo dispensasse Uma muU •
ta que lhe íôra Imposta.

Os trabalhos tiveram Inlüio ásl
12 horas em ponto, sob a presi-
dencla do jula Magarinos Torres,
e na presença do numero legal dc,
jurados.

Sorteado o conselho de senten-- ¦

ça, falou o promotor publico, que
sustentou o llbello, jpedlndQ »
condtímnação do riSo.

A defesa foi produzida pelo àc*.
Adauto Lúcio Cardoso, que 6õ
alongou em considerações de or«
dem jurídica, demonstrando a ia»
nocencla do seú cbns'tltulnte.

Terminados os debates, resolvei
ram os jurados, ria sala secreta,
absolver o riio. ,

OS SUMMÁRIOS DE HOJE ;:
Nas varas crlmlnaes ,serão sum-

mariados, hoje, os seguintes réos :,
Primeira — José Meyçed<5s ás

Souza, Olympio de Faria, Raul do
Assumpcão Borges, Josó Luiz Fer«
nandes, Manoel Ferreira, Benedi-'
cto Raymundo e João de Almeida
Silva.

Segunda — Antônio Alvas Lima.*
Terceira — Antônio Luiz e JoSaf,

do Mattos.. &¦¦ ""-" ~ X. ,

mmm£Mwmm
^ELIMINA O;

Sortes grandes
CENTRO LOTERICO

Trav. Ouvidor,

A posse da directoria da
Associação Commercial
Ser', realisada hoje, ás 14 ho-

ras, no salão nobre do edifício
social, á rua da Alfândega, 17,
lü andar, a sessão solemne dc
posse da directoria da Associa-
ção Commercial do Rio de Ja-
neiro, eleita em assembléa geral
ordinária dos sócios daquella ag-
gremiação, realizada a 30 de maio
ultimo.

Para essa solemnidade a Mesa
da Assembléa convida todos os
sócios e commerciantes em ge-
ral.

FRANCIS «'O IIU3 AUUtAlt
«ft CIA.

Penhores sob lotas « mer-
— cadorias —

RUA Llil'/ IIK CAMOES, 8«
Tel. *í-»2:«5

S

^Efficaz no L

Rheuniàtismo Arlhritismo
e nas doenças üo

FÍGADO - niiS - BEXIGA
nas Drogarias e Pharmacias

Os empréstimos aos fun-
ccionarios públicos

UM AVISO I)A CAIXA
ECONÔMICA

Da Caírca Econômica do Rio do
Janeiro pedüm-nos a publicação
do seguinte aviso:

"Com sete mezes, apenas, da
funecionamento, a Carteira de
Consignações já emprestou ao
íunecionalismo publico 
16.í)55:843?310. distribuídos tem
5.967 operações.

O movimento realizado no ul-
timo mez do maio alcançou um to-
tal de 916 empréstimos, pagando-
se 2.433:105ÇG00.

Apesar desse extraordinário mo-
vimento, ainda se encontram pen-
dentes do assignatura, mais d»
seiscento?; contractos, no valor de
ccrcii de 1.050-OOOÇOOO. que serão
pagos neste mez d*e junho.

Em virtude do volume dessas
operações, intensificou-se o ser-
viço interno da Carteira, de forma
a reclamar tempo para a sua com-
phta regularização.

Por esse motivo, a presidência
da Caixa Econômica resolveu «íue
nenhuma nova proposta de em-
prestimo seja recebida, durante
est\i mez, reabrindo-se as inseri»
pções no dia primeiro- de iuiho
próximo".

GRIPPE-HEVRAIGIAS-OORES EM GERAL

| Ic-mbru. 42, sob., daa 13 ás
1 ras. 1'hone 4 - i í'J:*.

CO M P RIMIDOS 0EGifFQMl
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D. N Pecam com este annuncio a respectiva bulla
BUA Io DE MARÇO, 17 — RIO
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COMM EXT A RIO
- CRIANÇAS E ADULTOS ,

Tres crianças de Detroit
acabam de procurar o presi-
dente Hoover afim de lhe soli-i
citarem a liberdade do pae,
aceusado da acquisição illicita
tie um automóvel.

Dis o telegramma Que o pre-
sidente, impressionado com a
presença das tres crianças, de-

•pois de as attender demorada-
mente, prometteu tudo fazer
em seu favor, — como se este
recente caso do menino Lind-
bergh tivesse acordado uma
súbita sympathia pela Infan-
cia no homem que, mergulha-
do em profundos interesses de
ordem nacional e mundial, viu

' assim na sua frente essas tres
pequenas vidas confiando no
teu poder, acreditando na sua
efficiencia, e esperando essa
•^nquista da liberdade que é,
ainda, o bem mais precioso da
vida.

Não ha duvida que a scena
devia ter um .caracter alta-
mente dramático. Todos sa-
tim como as crianças conse-
guem emocionar facilmente,
em certas circumstancia!*,
tjliando parece que uma força
mysteriosa, sobrenatural e in-
vcncivel se manifesta, por seu
intermédio, imprimindo aos
factos a sua orientação defi-
nitiva.'

infelizmente, até ahi tem
chegado o abuso dos adultos;
e aquillo que ainda podia ser
uma sensação excepcional, na
vida humana, vive já como
urn producto triste de interes-
ses pouco escrupulosos, que
alargam os limites da sua ac-
tuação mesmo desrespeitando
a pureza innocente de um
inundo que devia estar acima
de todas as demais preoecupa-
eões humanas, como um terri-
torio inviolável, resguardado' pela sua própria natureza
como pela mais inaccessivel
das leis.

Neste momento, quando a
intelíigencia do homem jã deu
provas tão brilhantes da sua
robustez, quando o progresso
das conquistas praticas devia
conduzir a uma visão mais
alta e mais significativa do
destino da yida, tantos exem-
pl.os dolorosos do abuso do
mais forte sobre o mais fraco' mostram bem que os nossoti
males decorrem de uma civill-
sação feita apenas por alguns
expoentes, que ainda não ge-
neralizou as acquisições real-
mente expressivas de uma su-
peração e de um avanço.

¦ '"Fazer da"criança um instru-
mento inconsciente para
transacçoes covardes é crime
que o recente caso Lindbergh,
por motivos especiaes, apre-
sentou em. proporções singu-
larmente trágicas e revoltan-
les,,— mas -crime que todos os
dias oceorre, de mil maneiras
diversas, desde1 o acto alluci-
nante á desgraça mediocre e
sem repercussão. .

E é sempre a mão sinistra
rio adulto que dispõe o infor-
tunio, que o prepara e executa.

Depois, todas as interven-
ções do adulto no mundo in-
ian til ficam sempre sendo
uma nodoa sobre esse mundo.
Querer attribuir ás crianças o
que ellas não sentem nem
pensam é -crear um sentido de
falsidade para a vida, e tolher
nessas criaturas, mais bellas
do que nós, a sua verdade .na-
tural, substituindo-a — no
melhor dos casos — pela nos-
sa, que é quasi sempre artifi-
ciai e pretensiosa.Certo! seria interessántissl-
mo que tres crianças de De-
troit viessem pedir a Hoover
por seu pae. Mas até onde esse
pedido significa, realmente,
um acto espontâneo e vivido?

Não nós devemos deixar
perturbar por certas epheme-

, ras, bellezas que nos impres-
sionám com, uma apparencia
que está muitas vezes era con-
tradú-.ção, com o seu valor in-
timu.

Quando se trata da infância,
irecisamcs estar sempre vigi-
b.nte, para distinguirmos to-
des os evros com que os adul-
tos a contaminam, muitas ve-
ses até por simples ignorância,
pensando que lhe estão cau-
stuicIo qualquer Dem.

C. M. ¦

f fiaria Alves Lívros C01Ie;ww glaes-e acany>\ú:ri& w.ua do Ouvidor. IfiB

Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro
Uuarta-1'eira, Io dc junho •

Provas parciaes: '
IV' anno medico:
Clinica' Pediatrica Medica —

Vs D lili horas, no Hospital São
Francisco fio Assis,, os alumnos
,.: ns. 189 a 272, matriculados.no•urui do dr. Carlos F. de Abreu;'ti !il horas, na Policliria dc Bo-
Uío<'o. os de ns. 273 a S92, ma-
trielilados no curso do dr. Carlos
F. de Abreu, e mais^os de ns. 102
e 105; e,,á« 14 l|2 horas,-na;Pòüt
Mirirdã de' Botafogo,'os de ris.' 6 a
KM. matriculados no Curso do' dr..
Lupnol Gonzaga. -. .-':-;t' L'-

O co neu 1*30 de docência livre
r--.i-'i uj cadeiras du mierobiologia
i- i ••::-:tologia será iniciado hoje,
{-.< .' horas, no Instituto Ai:ato.

Directoria Geral de
Instrucção Publica

EXPEDIENTE DO DTA 31 DE
MAIO DE 1932

Despachos do interventor:
João Francisco de Lacerda Cou-

tinho —; Indeferido de aecordo
com a informação do director ge-
ral de Instrucção.

Guiomar Beltrão Frederico —
Indeferido de aecordo com a in-
formação do director geral de
Instrucção.

Despachos do director geral:
Mafalda Amaral, — Deferido.

Transfira-se.
Maria de Lourdes da Silveira

Coelho — Transfira-se.
Antonietta Santos de^ Oliveira

—« Concedo 40 dias de licença, de
aecordo com o laudo médico e na
fôrma do parecer da secretaria
geral, a partir de 29 de abril ul-
timo; ¦ •• •'

Actos do director geral:
Designando: — a estagiaria

Mafalda do Amaral para servir
no 14° districto, em curso popu-
lar nocturno; o coadjuvante de
ensino Mucio Cordeiro, para re-
ger o Io curso popular nocturno
masculino do 14o districto; as
adjuntas: Maria Luiza Teixeira
Martini (1" classe), para roger a
8a escola mixta do 23" districto;
Lucinda Maia Pacheco (4" classo),
para reger a,3* mixta do 2G" dis-
tricto; Maria Bittencourt Pinhei-
ro (4.V classe), para reger a 4"
mixta do 26° districto; Catharina
Gabriel Nassara (.4a classe), para
reger a 5 a mixta do 26° districto;
Valentina Diva dos Santos (4*
ciasse.) para reger a V" mixta do
26° districto; a sra. Maria Elisa
Gomes para substituir o 3° offi-
ciai Paulo Honorio Rosa, durante
o seu impedimento; a sra. Mi-
nalda de Almeida, para substituir
a 3" official desta Directoria Al-
tina Machado dos Santos Almei-
da, durante o seu impedimento; o
docente da antiga Escola Normal,
Arthur Annibal do Rego Lins, pa-
rá ter exercicio na Escola Profis-
sional Bento Ribeiro; professora
especial de Educação Physica, eni
commissão, as adjuntas: Juracy
Magalhães Machado (2a classe) e
Maria Isabel da Costa (4a classe).

Concedendo, de aecordo com o
decreto 2.124, de 14 de abril de
1925, e nos termos do art. 20, qua-
rentji dias de licença, á adjunta
dc Ia classe Antonietta Santos de
Oliveira, e a partir de 29 dc abril
p. findo.

Transferindo: a estagiaria Ma-
ria de Lourdes da Silveira, do 17"
para o 11° districto; os.serven-
tes: Fernando da Silva, da Esco-
la Álvaro Baptista para a Esco-
la Souza Aguiar, e João Cândido
Silva, da Álvaro Baptista para a
Escola Souza Aguiar.

• -Dispensando a estagiaria " Ma-
falda do Amaral, do 14° districto,
por ter sido designada para sir-
vir em curso popular nocturno.

~" i ii

INFORMAÇÕES
SUICÍDIO — Suicidou-se Mas

Richter, professor da Unlversnlacl:
de Vleniia.

NATALIDADE' — 1.174 pessoas
requereram ã, Obra de Previdência
Social da Milícia Fascista, na Ita-
Ua, o premio de natalidade, quesão e,a numero cie 15 para, os oi-
flciaes e lóO pava oe sub-oíflclaes
e milicianos.

PEDIDO — Tres creanças io-
ram a Washington pedir áo prc6'-
at-nte Hoover liberdade para o
pae. acousacío de crime de roubo.'•COPYRIGHT BY..." — O °£>.
verno liespanliol vae estabelecer a
differença entrj "patrimônio do
autor" e "paternidade da obra",
assim corno regulamentar a pro,
prledade literária e artistica, e3»
tendondo-a h ratíio-dif fusão dc
todas as obras, inclusive. o.i iiis>
curso3 e conferências.

ESTATÍSTICA — No Mexícc, o
Ministério de Educação deu a co-
níiecer ao publico o seguinte esta-
do educacional eu. todo o paiz-
jardins dé Infância, 422; escolas
ruraes; 1.4.312; escolas primarias,
6.345; escolas normaes, 79; esco-
ias preparatórias e secundarias,
92; escolas proflslonaes, 71; esco-
Ias technicas, 1S7; escolas de Bel-
Ias Artes, 35. Total, 21.543 çsco-
ias em t-òdo o pala.

ESTUDANTES DA OATALU-
NHA — O estatuto da Catalunha
tem levantado questões apaixona-
das na Hespanha. ,

A Federação Nacional üo Estu-
dantes da Catalunha, por exem-
pio, declarou-se favorável a que"o ensino na Catalunha seja m-
teirameiite confiado ao governo au-
tonomo, tal como foi previsto no
estatuto da Catalunha» -

Dr. José de Albuquerque
Doenças Sexuaes do Homem

Diagnostico causai e tratamento da
IMDnTCUPIJ! em moço. 7 Setem-
Slflr U I ClfUlH bro, 207. De 1 ás tí.

Associação dos Antigos
Alumnos da Escola

Polytechnica
Com a presença do ministro da

Educação., do reitor da Universi-
dade e dos directores das varias
faculdades universitárias, realiza-
se hoje, quarta-feira, ás 17 horas,
a sessão solemne de installaçao da
Associação dos Antigos Aluninos
da Escola Polytechnica.

Nessa mesma sessão se procede-
rá, ás eleições da directoria e do
conselho- deliberativo, de .aecordo
com os estatutos recentemente vo-
tados, os quaes deverão ser revis-
tos depois de dois mezes de ex-
perrmentados.

Já adheriram á nova. agremiação
algumas centenas de engenheiros
graduados pela Escola Polytechni-
ca, e outros, como ó dr. Olegario
Maciel, presidente ;de Minas, e o
dr. Aarão Reis, diplomados pela
antiga Escola . Central, quo se

.transformou..'. em j! Escola ' Polyte-
chnica em-1874..'.-^'.*-\-.'-.- 

'-"' '¦
. Os organizadores da nova agre-
miação BOlièitam j encarecidamente
aos collegas que não deixem de
comparecer <a ossa'sessão de ins-
tallação ou que se dirijam á Es-
cola Polytechnica enviando os res-
pectivos endereços para tomarem
conhecimento dos estatutos da As-
sociação dos Antigos Alumnos,

União Universitária Feminina
O programma dessa associação, em 1932; num resumo

especial para esta pagina
QC 
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\ Schem a da nova organização da U. V. F.
PROGRAMMA ,

A União Universitária' Feminina
organizou' pàrà 1932 um grande
programma de acção. Para cum-
priUo satisfatoriamenty, está or-
ganizando os differentes departa-
mentos que deverão dusenvolvel-o
e applical-o.

BIBLOTHECA
Assim, por exemplo, ligado di-

rectamente a 1° vice-president-j,
temos a Bibliotheca da U. U. F.
cuja bibliothecaria ^i estudante de
engenharia Nidia Chaves dc Mou-
ra, já deu começo a sua difficil
tarefa. O Gremio das Amigas da
Leitura que faz parte da biblio-
theca circulante, já. foi inaugura-
do. Sua organização é das mais
interessantes. Varias sócias in-
gressaram para Ville e o seu fira
primordial que é o de desenvolver
entre os seus membros, o amor
a leitura, será brevemente alcan-
çado. A outra parte da Bibliothe-
ca — a fixa —acha-se em- orga-
nização, os livros existentes já
foram fichados e o pedido de r*j-
vistas e outras publicações está
sendo feito methodicamentc.

DEPARTAMENTO DE
.CULTUPvA -:/••:

A 2a viee-presideni',;, recente-
mente eleita, dra. Maria Luiza
D. Bittencourt, tem a seu cargo o
Departamento de Cultura para
cuja chefia designou, Clotilòy Cá-
valcanti, da Escola de Bellas Ar-
tes. O Departamento de Cultura
está sub-dividido em Departamen-
to de Cultura Physica e déCul-
tura Civica.

SECRETARIA
A Secretaria Geral, a mais la-

boriosa e extensa de todas as cin-
co partes em que se divide o pro-
gramma d*o trabalho da U. U. F,
A dra. Maria de Lourdes Pinto Ri-
beiro, tomou a si a realização de
tão difficil empreitada: conhe-
cendo-se entretanto, de p'erto, as
suas collaboradoras, chegá-so a
conclusão de que tal tarefa será
fácil e promptamente levada a

termo.: Se não vejamos, na-f ren-
te da Secretaria de Sócias está
Carmen Moura, auxiliada por ¦ ou-
trás companheiras ella terá a sou
cargo a organização de varias se-
cçõCs taes como a de "Informa-
ções", o de "Estatistica" e.'a de"Propaganda" que será feita nas
Escolas, pela Imprensa e pel0 Ra-
dio. Fazendo parte integrante da
Secretaria de sócias está o curso
de Linguas Estrangeiras, que vem
funecionando desde 0 anno pas-
sado. .y
SECRETARIA INTERNACIONAL

Na Secretaria Internacional, te-
mos Isabel do Prado, cujo conhe-
cimento seguro de idiomas estran-
geiros, posto a serviço do inter-
cambio universitário com as asso-
ciações internacionaes, de ta.nto
proveito tem sid0 para a U. U. F.
E' unia propaganda efficiente que
ella vem fazendo da nossa asso-
ciação e do Brasil, no estrangeiro.

DEPARTAMENTO DE
ASSISTÊNCIA

Na chefia do Departamento de
Assistencia vemos Iraey Doyle
Ferreira, da Faculdade dc Medi-
cnia, neste Degart". Um grande
numere do collegas já au insere-
veriam e estão decididas a inicia-
rem ' um serviço de assistencia
verdadeiramente util ás associa-
das da U. U. F. Assim* serão
prestadas assistencia medica, ju-
ridica e econômica. A dra. Luiza
Sapienza, poz a disposição de suas
companheiras os seus serviços cli-
nicos... Uma Pharmacia, de Emer-
gência ostá em viu de organiza-
eão.

ARCHIVO
O Archivo, que lambem faz pav-

te da Societária, será dirigido pe-
la dra. Lilian Silva.

DEPARTAMENTO INTEL-
LECTUAL

O Departamento Intellectual,
considerado, por muitas, o mais
importante, tem a sua frento a
brilhanto advogada. Dra. Ormin-
da Bastos. O séu Conselho Tech-
nico, será composto por toda a

Directoria da U. U. F. que in-
corporada dará a sua assistencia
e todo o seu esforço para a victo-
ria desse Departamento, cuja cre-
ação rem preencher uma das maio-
res lacunas existentes na rótn.até
então seguida pela U. U. B?

Professores de nossas Escolas
Superiores, conferencistas illus-
ties serão convidados pelo Centro
de Estudos Externos do Dcpart.
Intellectual afim de fazerem con-
ferencias scientificas, sociaes e de
interesse geral, bem como paradirigirem cursos especiaes. No
Centro de Estudos Internos serão
feitos inquéritos sociaes, serão es-
tudadas theses e monographias,
elaboradas pelas sócias, G organi-
zadas conferências sobre assum-
ptos technicos pelas próprias so-
cias, visando«Çe com isso desen-
volver entie ellas o habito de fa-
lar em. publico e de dissertar so-
bre assujnptos os mais variados.

THESÕURARIA
A Thesõuraria dirigida por Ma-

ria Luis Werneck de Castro, tem
em • organização, al£>in das secções
de Pagadoria, Recebedoria, Escri-
pturação, um Plano de Financia-
mento, destinado n, ser o idealiza-:
dor dos meios práticos e efficien-
tes de produeção do combustível
necessário e indispensável ao bom
funecionamentò de toda esta ma-
china complicada que aqui des-
crevemos.

COMMISSÕES DE SÉDE E
CAMARADAGEM

Finalmente, directamente assis-
tida pela presidente, temos as
Commissões de Séde e de Cama-
radagem, Esta ultima, composta
dos elementos os mais sympathi-
etís e tolerantes de U. U. T.,
está" destinada a ser dentro da
modéstia do seu ambiente, o laço
de amizade, de franqueza, de so-
lidariedade, de companheirismo,
que ligará todas as sócias da Ü.
Ü. F. prendendo-as ,e conservan-
do-as sempre unidas, em torno
dessa chama ardente que é o nos-
so symbolo — o nosso ideal.

Universidade do Rio
de Janeiro

CURSOS DE EXTENSÃO
UNIVERSITÁRIA

Haverá, hoje, as seguintes au-
•Ias:
No Instituto Nacional de Musica

Das 16 1|2 ás 17 1|4 horas —
Aula do Curso de Iniciação Musi-
cal, pelo professor Oscar Loren-
zo Fernandez.

Das 17 1|4 ás 18 horas — Aula
do Curso de Historia da Musica,
pelo dr. Augusto de Freitas Lo-
pes Gonçalves, que discorrerá so-
bre o século XVIII, o oratório e a
musica religiosa.

Novos cursos
Serão inaugurados, nó mez que

hoja se inicia, os seguintes cur-
sos:

Na Faculdade de Medicina
Curso de Cancerologia, pelo pro-

fessor Ugo Pinheiro Guimarães,
terça-feira, 7, ás 11 hora?, na Cli-
nica Neurológica.

Curso de Cirurgia Nervosa, pe-
lo professor Alfredo Monteiro,
quinta-feira, 0; ás 11 horas, na
Clinica Neurológica.

Na Escola Nacional dc- Bellas
Artes

Curso de Sociologia, polo pro-
fessor Joaquim Pimenta, quarta-
feira, 8, ás 17 horas.

No Museu Nacional
Curso sobre Escorpiões e .outros

aracnídeos peçonhentos do Brasil,
pelo professor Cândido de Mollo
Leitão, segunda-feira, 6, ás 14 ho-
ras.

Curso especializado de Antropo-
metria, pelo professor José Bas-
tos d'Avila, sexta-feira, 8, ás 14
horas.

No Instituto de Chimica
Curso especializado sobre sólo9

agrieolas, pelo dr. Mario Saraiva,
director do Instituto, e todos os
seus assistentes, quinta-feira, 9,
ás 14 horas.
Na Academia Brasileira de Letras

Curso sobre literatura italiana,
pelo professor Guido Vitaletti, da
Universidade de Piza.

Onde,, como e quando?
OS ESTUDANTES PARA'EN-
SES SOLIDÁRIOS COM UMA
GREVE DOS ACADÊMICOS

CARIOCAS...
BELÉM, 31, (A. B.) — Os es-

tudantes desta capital, toman-
do conhecimento da solicita-
ção que lhes'fôra feita pelos
collegas das academias cario-
cas, resolveram adherir á
greve em que os mesmos vêm
de se declarar.

Os directorios acadêmicos
das Faculdades de Medicina e
Engenharia marcaram para
amanhã reuniões de todos os
estudantes das duas escolas.
Nessas assembléas deverão ser
tomadas deliberações referen-
tes ás manifestações .que de-
vem ser levadas a effeito pe-
los estudantes paraenses, afim
de demonstrarem a sua soli-
dariedade com a attitude dos
collegas do Rio de Janeiro.

N. da R. — Trata-se, sem
duvida, de um engano lamen-
tavel. A não ser què os estu-
dantes do Pará sejam victi-
mas de alguma mystificação
de falsos representantes dos
acadêmicos cariocas. Não ha,
presentemente, nenhum mo-
vimento desse gênero no Rio
de Janeiro. E' de esperar que
o Directorio Central de Estu-
dantes, que se reúne na tarde
de hoje. tome as providencias
indispensáveis para que seja
esclarecido o equivoco.
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Sobre o assumpto acima. "Um
grupo de funecionarios do Lloyd
Brasileiro, que deixa '' de firmar
os nomes afim de evitar perse-
guições", enviou-nos a carta que
so segue — interessante, aiiás,
porque trata de um assumpto qua
envolve certa parte de empregados
do Lloyd; duas grandes partes da
companhia: Contadoria e Direc-
ção, e, finalmente,'a prospera ad-
uiinistração dos navios penho-
radós. -. - *.

Eil-U:"Rio de Janeiro,-2o de maio de
13o2 — Illmo. sr. -redactor do
DIÁRIO DE NOTICIAS — Com a
presente, vimos solicitar vrfssas
providencias no sentido do der,
por esse grande-órgão, defendida
a nossa causa, sobre o seguinte:

Em principioá do janeiro do
corrente anno, quando passou a
depositário dos vapores do Lloyd
Nacional o sr. capitão Alencas-
tro Guimarães, foi esta compa-
nhia, isto é, o Lloyd Brasileiro,
nomeado seu agente nesta capi-
tal, ficando os serviços do capi-
tão Alencastro sendo, feitos pelos
próprios funecionarios do Lloyd
Brasileiro, isto é, por u:n grupo
do.s mesmos..'

O 3r. director do Lloyd Brasi-
leiro, logo que isto aconteceu, ex-
pediu ordem ao sr. contador pajai
que fosse distribuída parto da
commissão que percebe esta com-
panhia, dos fretes de carga con-
duzidos pelos vapores do Lloyd
Nacional, aos funecionarios que
faziam oa serviços desses vapo-
res.

Acontece que o dito contador,
sr. Machado, de aecordo com ai-
guns chefes de serviço, prendeu
os "memoranda" que foram ex-
pedidos sobre o assumpto. As
relações, ao serem depois pro-
curadas pelo commandanto Fir-
mino, aceusavam duzentos e tan-
tos funecionarios. ao invás de
vinte e cinco, que nella figuravam.

Resultado: a dita gratificação
não chegou ás nossas mãos até
a presente data, muito embora
tenhamos os nossos serviços au-
gmehtados com os vapores do
Lloyd Nacional, que uos obrigam
ao trabalho nocturno, e dias de
domingçs a feriados.

Gratificações, alguns funecionarios, a
contadoria e a direcção do Lloyd

Uma carta «Dos amigos agradecidos»
Na qualidade de assíduos leito-

res e grandes amigos desse or-.
gão, solicitamos de v. s. um
meio de ser chamada a attenção
do commandante Firmino para
essa injustiça ;— Um grupo de
funecionarios do Lloyd Brasileiro
que deixa de firmar os nomes
afim de evitar perseguições —
Dos amigos agradecidos."

CHEFE DE MACHINAS DIO-* NYS10 ARAÚJO
Viajando no "Bagé". chega hoje

ao Rio o engenheiro machinista
de Ia classe sr. Dionysio Einiliano
de Araújo, chefe de machinas do
mesmo navio. - ,

Legitimo expoente da s u a
classe, já como technico, já como
homem de sociedade, na frota do
Lloyd, onde sc iniciou, se fez e
vem servindo ha longos annos,
desempenhando sempre importan-
tes commissões, o illustre official
é justa e merecidamente" conside-
rado, quer por seus superiores
hieravchicos, quer por todos que
o conhecem e coin elie privam.
COMMISSARIO HERMENEGILDO

PEREIRA
Polo "Bagé". chega hoje da Eu-

ropa o commissario Hermenegildo
Pereira, figura de destaque e, .na'eua classe, um dos mais antigos c
conceituados servidores do Lloyd.

;0 distineto official exerce essas
funeções no alludido navio.

COMMISSARIO ALOTfSlO BA-
SILIO

Pelo "Annibal Benevolo", para
portos do sul, parte hoje o sr.
Aloysio Basilio, commissario dos
mais destacados na nossa marinha
mercante, e na frota do Lloyd,
onde se iniciou e serve ha longos
annos, official merecidamente
conceituado.
COMMISSARIO JOAO CLEOPHAS

No "Ayuruoca", no qual desem-
penha com dedicação e zelo o lo-
gar da commissario, viaja, o sr.

João Cleoplias, joven official da
nossa marinha mercante.
O "ARATIMBÓ", O VOADOR DA
COSTA, AMANHECE NO PORTO

üa. viagem da linha Rio-Porto
Alegre, está esperado hoje, cedo,
o "Aratimbó", o voador da Costa,
que vem repleto de passageiros e
com grande carregamento, o que
ó commum nesse veloz paquete.
Commanda o navio o capitão Au-
gusto Nobre, e tem como auxilia-
ves os seguintes officiaes: Vian-
na, immediato; José Tavares, che-
fe de machinas, e commissario
Teixeira Gomes e Manoel Lima,
todos officiaes de merecido con-
coito em nossa marinha mercante.

O "ALMIRANTE JACEGUAY"
ESPERADO HOJE

Eslá esperado, hoje, cedo, de
Buenos Aires, o transatlântico
"Almirante Jaceguay", da frota
do Lloyd. O excellente e confor-
tavel paquete traz elevado nume-
ro de passageiros e importante
carregamento. Sua officialidade
está constituída pelo capitão Ar-
naldo Muller dos Reis, quo tem
como auxjliares os seguintes offi-
ciaes: Francisco Batalheira, im-
mediato; Horacio Schneider, che-
fe de machinas; Arsenio Pinheiro,
commissario o lu official náutico
Viveiros Pinto.

O "BAGÉ" ESPERADO HOJE
De Hamburgo o outros' portos

europeus, é esperado hoje, ás 12
horas, atracando ao armazém 1'4,
do Cães do Porto, o paquete"Bagé", do Lloyd. Como sempre,
essa unidade vem lotada de pas-
sageiros e traz os seus porões
abarrotados de carga.

E' seu commandante P capitão
de longo curso Amaury Fontoura,
que tem como auxiliares os offi-
ciaes seguintes: José Franco, im-
mcdir.tu; Dionysio Araújo, chefe
de machinas: Manoel Pereira, com-
missariò o 1° official náutico Ar-
chimedes do Oliveira.

O «ANNIBAL BENEVOLO" SAE
HOJE

Para a viagem da linha Rio-
Porto Alegre, sae hoje, ás 10 ho-
ras, das docas do Lloyd o "An-
nibal Benevolo".

Essa unidade da nossa frota
mercante, desde ante-hontem tem
as aecommodações totalmente to-
madas, o quo comprova a prefe-
rencia que goza o navio cujo com-
mandante é o capitão Bandejra
de Mello, figura de destaque da
nosso marinha mercante, em a
qual goza da estima dos seus col-
legas o amigos. Tem o comman-
dante Bandeira de Mello como au-
xilinres os seguintes officiaes:
Benjamin Romer. immediato; Gon-
zaga Valente, chefe de machinas;
Aluisio Basilio, commissario, e 1°
official náutico Monteiro Júnior.

O "PYRINEUS" SAE HOJE
Para fazer a viagem da linha

Rio-Porto Alegre, sae hoje, ás 10
horas, das docas o mixto "Pyri-
neus", do Lloyd, levando grande
carregamento. Sua officialidade é
a seguinte: Mario Linhares, com-
mandante; Luiz Pinto Duarte, im-
mediato; Raymundo Nonato de
Oliveira e Souza, Io piloto; Ma-
noel Mano Brasil Filho, 2°; José
de Souza Gomes, praticante de
piloto; Arsenio Moreira Pasbet,
radio: Bernardino Marinho dos
Santos, Io machinista; Joaquim
Antônio Ribeiro, 2o; Marcos Nas-
cimento de Jesus, 3°; Francisco
Cunha Saldanha, commissario;
Mario Gonçalves da Silva o Dur-
vai Fernandes da Silva, confe^
rentes.

NOMEAÇÕES NO LLOYD
. Hontem, foram assignadas pelo

director do Lloyd as nomeações
seguinte^: 3o machinista, Euclydes
Costa, para o vapor, "Tres de Ou-
tubro"; commissario Antônio de
Souza Cardoso Filho, para o va-
por "Ibiapaba": praticante dé pi-
loto, João Augusto Neiva, para o
vapor "Uça",

Movimento Universitário
Noticias e commentarios

O tópico de hontem, nesta
secção, além dè muito justo,
foi muito verdadeiro. As ex-
plorações politicas, corvejan-
do era tomo da classe acade-
mica, sao férteis e freqüentes.

Desta, vez, porém, encontrou
tim tropeço na repulsa de um
Directorio Acadêmico que des-
autorizou um manifesto pu-
blicadô em nome de estudan-•Çes de Direito.,.;

Ainda a propósito desse ca-
so recebemos ò seguinte com-
municado da Secretaria do
Directorio Acadêmico - da Fa-
culdade dé Direito:" Ainda a propósito do ma-
nlfesto publicado no "Diário
Carioca" (edição dé domingo
ultimo), o Directorio Acade-
mico da Faculdade de Direito
da Universidade do Rib de Ja-
neiro vem. reiterar a. sua .des-
approvação ao mesmo, por
consideral-o inopportuno, im-
prudente e apocrypho. O Di-
rectorio lamenta que o "Dia-
rio Carioca" tenha publicadosem as necessárias assignatu-
ras, um manifesto "de estu-
dantes de Direito" e faz pu-blico' que q acadêmico que es-
teve na redacção daquelle
jornal levava plenos poderes
para solicitar a publicação de
uma nota official, que foi,
aliás, publicada pelos outros
órgãos da imprensa carioca. —
(a) Pelo Directorio Academi-

co — Adalberto João Pinheiro.
2," secretario".
PHARMACIA E ODONTOLOGIA

(Nicthéroy)
Aviso — Estão sendo chama-,

dos á -secretaria os srs. Marinho
Gomes Ferreira. Nicoláo Golden-
berger e Alexandre- Salomão Kol-
ler.

DIREITO
Directorio Acadêmico — Re-

une-se hoje, ás 17 l|2 horas.
Aulas —Não haverá aulas hoje,

por o3tar reunida a Congregação.
Associação Universitária —

Realiza-se hoje, ás 21 horas, a
conferência do professor Raul
Pederneiras, sobre "O problema
da paz".

Aviso — Estão sendo chamados
á secretaria os seguintes alu.
mnos:

Dario Fortes do Rego, Epita-
cio Pessoa Cavalcanti de Albu-
querque, Manoel Nogueira da Sil-

Museu Bahiano
SUA FRÒXIMA INSTALLAÇAO

BAHIA, 33. (A. B.) — Foram
reiniciadas as obras de adaptação
do solai- Pacifico Pereira, no
Campo Grande, onde se acham
installados a Pinacotheca e o Mu-
seu do Estado.

Os trabalhos reiniciados visara,
de preferencia, as dependências
internas, as quaes estão sendo
transformadas em galerias, com
arcadas em estylo colonial, á se-
melhança dos claustros dos con-
ventos.

As obras de remodelação com-
prehendem outras innovações,
como, por exemplo, as que abran-
gdm o pateo anterior, onde .será
construído um jardim obedecendo'
ao mesmo estylo. Com a activi-
dade que se óbseivjt em todos oa
trabalhos, espera-se que os mes-
mos sejam concluídos' dentro em
pouco. '

va. Maria da Gloria Riboiro MossiJosé Othon do Amaral Heririqücs
Oswaldo de .Azevedo Espinola Al-berto Cachini, Euripedes do Vas-
concellos Linhares, Rubstein Hu-lando Duarte, Heraclito de Souza
Ribe.iro. Cyro Joyce Paranhos aaSilva, - Olavo Gomes do 'Regu
Dionysio Martins Portella, Ar.'
mando 'Affonso de- Mello, Laurin-

.do Raulino. Anselmo Pasehoú,
Delfim Augusto de Faria. Andor-
son de Araújo Horta, Francisco
Borja de Almeida, Cid Vellez
José de Carvalho Leomil, Subuú
nio Maciel Pereira, José Maria
Soares, Antônio Gonçalves, Aloy-
sio Ferreira de Salles, Álvaro
Burgos S. de Campos, Jo.se Pi-
nheiro Lobão, Albano Osório, Eu-
clydes- Zenõbio da Costa, Jeffer-
son Mendonça Costa, Altivo Ls-
mos Sette, Ãllan Kardec P. ds
Campos, Otto Nabuco Caldas, Joúo .
Augusto: de Arítujo, Pio Bulie?
Souto, Walter Machado do Olive!-
ra, Walter Moreira Garcia XMníu,
Rosemar Muniz Pimentel e Boli-
sario Tavora Filho.

Directorio Central — Reune-iia
depois de amanhã, sexta-feira, ái
16 horas, na Escola Polytechnica,
o Directorio Central de Estu-
dantes.

Coeeiras, sarnas, frieiraa, eczemss,
assaduras, empingens

PARAãlTINA
Contra a caspa e parasitas do

couro cabelludo e pelle

Associação de Professo,
res de Natal

NATAL, 31 (A. B.) — A As-
sociação de Professores comme-
morou festivamente o annivcrsa-
rio da fundação do Jardim da In.
fancia "Áurea Barros", que vem
funecionando com os melhoras
resultados.

Por essa occasião. foi inaugu-
rado o Centro de Educação Phy-
sica, realizando uma conferência
o sr. Adherbal França.

Férias de junho
CIRCULAR AOS PROFESSORES

DO RIO GRANDE DO NORTE
NATAL, 31 (A. B.) — O di.

rector do Departamento de Edu-
cação dirigiu uma circular ao»
dirigentes de escolas primarias,
communicando que, neste an.io, o
periodo do férias de junho come.
cará no dia 10..

IMPOSTO SOORE A RENDA
POR

Mozart da Gama
> 2» EDIÇÃO (1931) \

CONTEM:
Quem é obrigado a fazer decla-

ração. Como deve ser feita, Da»
deducções. Dos prazos. Dos com-
merciantes.'Como devem proceder M colle-
ctores federaes.

Explicações segundo a doutrina
da delegacia, contendo o actua)
regulamento e a tabeliã de co-
efficientes.
Preço  I0$00P

EDIÇÃO DA
Livraria Freitas Bastos
Rua Bethencourt da Silva, 21-A

CAIXA POSTAL 899

Collegio José Estevam
IPANEMA — VIEIRA SOUTO, IUO

ENSINO O MAIS COMPLETO

DIÁRIO ISRAELITA
27 DE IYAR DE 5692

Organização da Juven-
tude Israelita "Hatchia"

(Renascença)
Realizou-se, sabbado passado,

no grande salão dessa sociedade,
o encerramento da campanha
pro-Bibliotheca "I. Ch. Bren-
ner", perante grande numero de
sócios e convidados.

iniciando a parte literária, usa-
raiii da palavra ds srs, M-, Tur-
novsky e È. Gàiger, que disserta-
ram brilhantemente sobre a vida
e os. serviços de I. Ch. Brcnner,
o denodado batalhador da causa
sionifita. Os oradores expuzeram
com proficiência as razões da
campanha em prol da bibliotheca,
que será um grande elemento de
elucidação sobre o valor do ju-
daismo no mundo.

Sob ruidosas acclamações, foi
descerrado o quadro de I. Bren-
nor, que se achava velado pelas
bandeiras nacional e sionista. Em
seguida, iniciou-se o grande baile,
fazendo-se ouvir afinada orches-
tra.

Até nela madrugada dansou-se
nos salões da "Hatchia", sendo
os presentes gentilmente obse-
quiados pelos promotores dd
festa.

Foi empossada a directoria re-'
eeto-eleita composta doa srs.:
presidente, Manoel Turnovsky;
vice-presidente. >Aarão Spilberg-,
secretária, Arnaldo Chipper e Re-
becca Klein; .... thesõuraria, Luiz
Guerman, Rosa Becker e Jayme
Geller; secção musical, Aarão
Spilberg; secção sportiva, Ce3ar
Zibenberg e Carlos Milstein; jurysocial, Moysés Catch, Jayme Alt-
man, Eva Fressman e ZüsJíovitch.

Irmandade Israelita
Cadichah

Foi empossada com grandeHm-lhantismo a directoria recém-
eleita desta Irmandade, em sua
séde social, á rua. Regents Feijó
n. 142, ante-hontem, ás 21 horas.
Esta associação pertence ã colônia
syrio-libaneza, localizada no cha-
mado bairro da pequena Turquia,
onde os israelitas "sefardys" go.

I

zam de grande prestigio comme! -
ciai. Povo honrado e trabalha-
dor, está agora, se organizando
socialmente, como provam . as in-
numeras associações nesse bairro,
umas beneficentes, outras recrev,-
tivas-dansahtes. outras sporti-
vas, possuindo até collegios, de
perfeito aecordo com os program-
mas nacionaes de ensino, pois ot>
israelitas têm feito sompre di-
Brasília aua pátria.

A directoria que tomou po&S"
compõe-se dos 'esforçados asso-
ciados:

Presidente — Carlos Durrs;
vice-presidente — Moysés Cohcn;
Io secretario — Marcos J. Nigiri;
2o secretario — Marco Cambaji;
Io thesóureiro — Elias H. Nigri; ^|2° thesóureiro — David Cohcn:
Io procurador — Jo3é Dana-, ""
procurador — Carlos D. Zeituné;
conselho permanente — Ibrahim
Bulaciano, Rahamin Nigri, Haim
Zeituné, José Guerechon, Simon
Bacha e Salomão Farjum; con-
selho fiscal :— Nissim Alberto
Cohen, Lázaro Mansur, Carlos J
Zeituné. José Dallale, Faray Sas-
son, Leon, Herieff. Marco S. Dana,
José Bocahy e Elias Sabbagit;
ajudantes da procuradoria — La-
zaro Adosse, Adolpho Cohcn «
Nasser Sued-. ,'
Subvenção ás communi-

dades Judias
BUCAREST (A. J.) -- O M'.-

nisterio das Finanças pasou f>
União das" Communidados Judias
a subvenção de 1.600.000. felj,
votada em 1931'para as necosai-
dade» de culto e outra3 dos ju-
deus rumenos.

Os "leaders" judeus rumem»
experimentaram sua satisfação
pela realização desse pagamento,
que, nestes tempos de crise, poi-
mittirão aos conselhos connnii-
naes executar seu programma de
soecorro ás famílias judias na
miséria.
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Noticiário
Rio de Janeiro. Quarta-feira, 1 de Junho de li>33_

0 ADVERSÁRIO DO CEN-
TRO DE PREPARAÇÃO DOS

OFFICIAES DA RESERVA
A homenagem prestada

ao major Canrobert
Ueaii/.ou-se, hontem. no Centro

de Prepararão dos Officiaes da
Ileserva, uma festa ccmmcmora-
tiva do 6o anniversario do 'refe-
rido Centro.

A's 10 l|2 horas, presente
grande numero de officiaes e fa-•tuilias, os alumnos do C. P. O.
R. prestaram uma significativa
homenagem ao íieu ex-director,•major Canrobert Pereira da
Costa, inaugurando o seu retrato
no salão de honra. Usou da pa-
lavra o Io tenente da reserva Nel-
son Couto, que proferiu um elo-
quente discurso, tondo o major
Canrobert, num ligeiro improvi-
*>o. ügradecido a homenagem que•acabava .de receber dos seus ex-
comman dados.

A's 19 horas, realizou-se a
posse da directoria do caaino do
C. P. O. R., sendo, em seguida,
realizada a parto literária, que
obedeceu ao seguinte programma:"Alvorada do amor", Olavo Bi-
lac — Pela senhorita Aracy Fa-
ria."Cae, cae, balão" — Joubert do
Carvalho — Pela ara. Wanda
Mtís-so."Barccarola" -— H. Oswald —
Pela senhorita Zelia Santos."Analogia" — P. Pires — Pela
senhorita Nacíir Couto."Canção napolitana" — Pelo
Br. Antônio Caetano."Movimento perpetuo" — Ne-
Ider — Pelo sr. José Brandão.

"Êbria" — Halevy — "Si op-
pressi ogner" — Pelo . capitão
Pórtoearrero.'Canta, coração' Margarida
Queiroz, — Pela senhorita Aracy
faria."Caricia de uni beijo" — Jou-
bort do Carvalho — Pela senho-
rita Nadir Couto."Felicidade" — Regina Kiaiôri
t— Pela sra. Diva Costa."Olhos tristes" — J. de Car-
Iraiho — Pela sra. Wanda Musso.

"Valsa" — Chopin — Pelo ca-
pitão Pórtoearrero."Mefistofeles" — Boito — "Ba-
lata des fis" — Pelo capitão Por-
tocarrero"."Mão Providencia" — Pala so-
íiliorita Ri.soleta Cama.

"0 que íoi que eu fiz" — A.
Vaeseur — Pela senhorita Nadir
Couto.

Solo de violino — Pelo sr. Nel-
60n Amorim."Você" — J. D. Altavilla —
Pola senhorita Nadlr Couto.

"Marcha triumphal" — Rubem
Dario — Pela senhorita Aracy
Faria.

Segaiu-^e animada "soirée"
dansante. ao som das jazz-bands
do Regimento Naval e Io R. C. D.,
cjue se prolongou até alta ma-
clrugada.

Entre 03 presentes, consegui-
mos notar o tenente-coronel Se-
gur, representando o cheíe da
Missão Militar Franccaa; 1" tu-
nente João Castilho, represen-
tando o eommandante da guarni-
cão da Villa Militar; major Joa-
quim Nunes de Carvalho, 2" te-
nente Emilio Montenegro. repxe-
sentando o commandante da 1*
C. E.; representações da Escoia
Militar, Aviação Militar, etc.

A SITUAÇÃO NO EXTREMO I J*
ORIENTE !' 

'

As manifestações commu-

CHICAGO, 31 ÍC. P.) — Os
jornaes dedicam longos commen-
tarios ás manifestações commu-
nistas registradas hontem em
Chicago dizendo que esses comi-
cios levaram avante a mais am-
biciosa campanha presidencial jã-
mais registrada na historia dos
partidários da Terceira Interna-
cional. 1

A plataforma dos communistas
norte americanos inclue, entre ou-
trás coisas, os mais violentos ata-
quês ao programma da "Cuerra ã
Fome", do governo Hoover.

Com uma chapa na, qual figura
para a presidência o sr. William
G.' Foster e para a vico-presiden-

MAJS UMA OFFENSIVA DAS
FORÇAS NIPPONICAS NA

MANDCHURIA
MUKDEN, 31 (U. P.) — O ge-

neral Honjo, eommandante-chefe
das forças nipponicas -om opera-
ções na Manduchuria lançou hoje
uma offensiva que tem por obje-
ctivo varrer de todo o território
do Man-Chu-Kuo, as forças do ge-
neral Ma-Chan-shan, assim como
todas as tropas hostis ao novo
Estado.

Numerosos destacamentos espar-
sos dc forças japon-ezas estão em-
penhados no combate aos grupos
de irregulares numa enorme área,
ao longo de uma frente cheia de
intermittencias na provincia d'e
Hei-Lung-Kiang.

Aviões lançam bombas e ati-
ram contra as tropas irregulares
que se acham agglomeradas nas
proximidades de Hu-Lan e nue
provocaram a queda dc um avião
japonez.
ÜM "SPEAKER" INGLEZ NUMA
ESTAÇÃO DE RADIO JAPONEZA

TOKIO, 31 (A. B.) — Fyla pri-
meira vez desde que se iniciou
o "broadeasting" no Japão, uma
estação transmissora escolheu um
,speaker" estrangeiro para oecupar
diariamente seu microphnn'e._C*->m
effeito, a transmissora JOAK, de-
cidiu qus a partir de amanhã, o
sr-. Harold tí. Palmer, co*:iselb.<*.i-
ro lingüístico do Departamento da
Educação pavsará a diiigir-se aos
ouvintes do tedo o paiz, transmit-
tindo not'c'aa diárias 'em inglez.
DETALHES DA GRANDE BATA-

LHA ENTRE JAPONEZES B
CHINEZES

MUKDEN, 31 (A. B.) '— Sâo
conhecidos sgora alguns detalhes
da grande batalha se travou hon-
tem, nas proximidades de Harbin,
entre tropas japonezas e irregu-
lares chinezes. O gvneral Ma-
Shan-Chan, que é actualmente um
grande inimigo do novo Estado da
Mandchuria, vinha ha -jlgum tem-
po procedendo a importantes son-
centrações de forças ern i-ador da-
quella cidade, tendo feito saltar
varias pontes e linhas ferroviárias
e destruido innumeros postes_ fa-
legraphicos, no sentido de diffi-
cultar a avançada do general Hon-
jo, commandante em chefe das
tropas nipponicas em operações
nessa provincia.

Este hábil militar nipponlco,
conseguiu finalmente levar ;'i ef-
feito fulminante offensiva contra
os chinezes, com poderosos con-
tingüntes compostos de tropas ja-
ponezas e mandchús, com auxilio
de armas moderiiissinias, entre as
quaes, vários carros de assalto,
desbaratando-os completamente.
A ORIENTAÇÃO DA POLÍTICA

EXTERNA DO JAPÃO
TOKIO; 31 (A." B.) —- Foi no-

ticiado que o imperador Hirohito
convocará para uma reunião os
"leaders" dos partidos japoneses,
quando o primeiro ministro, vis-
conde Saito e seu gabinete de col-
ligação decidiram encarar seria-
rnMnte a questão da orientação po-
litica externa fio paiz, no tocante
á China em geral, o á Mandchu-
ria em particular.

Ao mesmo tempo affirma-se que
a Câmara dos Pares pretende in-
terpüllar severamente o ministro
da Guerra, acerca do seu plano,
tendente a reconciliar os jovens
militares aceusados deconvenien-
cias uos ultimos attentados torro-
ristas. de quu resultou a _ morte
do primeiro ministro Inukai.
VÁRIOS DEPARTAMENTOS BAN-
CARIOS DO JAPÃO REDUZIRAM

SEUS PAGAMENTOS
TOKIO, 31 (A. B.) — O bureau

bancário do Departamento de Fi-
nanças publicou um relatório an-
nunciando q«e Io" estabelecimen-
tos bancários reduziram seus di-
videndos no ultimo semüstre do
anno passado, ao mesmo tempo
que 22 outros augmentaram os
mesmos apreciavelmentc.

cia o ar.'James W. Ford, o "can-
didato dos homens de cor", os
communistas esperam poder at-
trahjr um total de pelo menos um
milhão da eleitores po? oceasião
das eleições de novembro vin-
douro.

s. devastações cio fogo
O INCÊNDIO DE HONTEM, Ã NOITE, NA RUA SENADOR DANTAS

Dois prédios do Lyceu Litterario Portuguez completamente destruídos pela fogo — A acção dos
bombeiros — A origem do sinistro — Os seguros — Outras notas

A noite de houtem começará co-
mo quasi todas as noites de in-
verno, Friolenta, humida, do per-
meio unia chuva fina.

Vinto horas e quarenta minutos,
o telephone tilinta. — Incêndio
nos prédios n. 142 e 144 da rua
Senador Dantas, informam.

A reportagem, ciosa de cem
acontecimentos dc vulto, marcha 1
para o locai do facto, acompanha- I
da do respectivo photographo. |Pela rua 13 de Maio, antes de
chegar ao ' Theatro Lyrico, uma \multidão compacta comprimia-sc, j
apreciando o grande esjieetaculo
que, apesar de se repetir muitas
vezes durante o anno, é sempro'j
attraente, para a curiosidade po- |
pular. j

.As sirenes do corpo de bombcl-
ros faziam vibrar os seus silvos
agudos, quebrando a monotonia
da noite. As escadas "Magyrus"
erguiam-se, imponentes, por cima
dos telhados. E as línguas de fo-
go, altaneiras, saindo do centro
do quarteirão circumscripto pelasruas Senador Dantas e 13 de Maio,
illumiuavam com extasiante effei-
to, os edificios altos, de eonstruc-
ção moderna, ali existentes.

A nossa reportagem, até então
duvidosa da importância do facto,
varado a onda de curiosos, alcan-
ça os pontos estratégicos, colheu-
do as notas que damos a seguir:

OS PRÉDIOS SINISTRADOS
Os prédios sinistrados, de nu-

mevos 142 o 144 da rua Senador
Dantas, são de construcção anti-
ga c fazem parte dü patrimônio
do Lyceu Literário Portuguoz,
tem a sua sóde no sobrado dos
mesmos, até ao 11. 1-16. Nas lo-
jas desses prédios íunceionavam
um pequeno armazém de seccos
e molhados, de propriedade de
Domingos das Neves; uma offi-
cina de borracheiro e deposito de
accessorios para automóveis, da
firma José Teixeira, e um ,botu-'
quim "tendinha", dc cujo pro-
prietario não conseguimos saber o
nome.

O INICIO DO SINISTRO
Seriam precisamente, 20 horas

e 40 minutos. A chuva muito fina,
quo havia começado ás primeiras
horas da noite, continuava a açoi-
tar impiedosanientc, os transeun-
tes apressados.

Pela rua Senador Dantas p tran-
sito do pedestres,'áquèila hora da
noite, era bem escasso.'Foi quan-
do a attenção de um popular que
por ali passava voltou-se para um
ruidq. que acabara de ouvir, seme-
Ihante ao 'desmoronamento de ai-
gumas ..garrafas,, -seguido -.por -um
clarão que illuminava todo o in-
terior da loja onde se acha instai-
lada a officina de borracheiro.
Outro popular, chegando, juntou-sp. tx. este. Outros vieram e em
grupos procuravam adivinhar o
que se estava passando.

Poucos segundos depois, a fu-
maça começava a se; expandir pe-
las "bandeiras" das portas, ao
mesmo tempo em que a claridade
interior, mais viva,' deixava quese visse pelas sombras, as línguas
de fogo.

O ALARME
Não restava a menor duvida.

Tratava-se realmente de um incen-
dio e partia da boca dos circum"
stantes o primeiro grito de —
Fogo!, ao mesmo tempo cm quecada qual debandava, procurando
qualquer meio de communicação
com que pudesse avisar aos bom-
beiros.

Vários telephones foram utiliza-
dos o o aviso foi transmittido. Já
então, as labaredas cresciam as-
sustadoramente, dando a impres-
são de que. em poucos minutos,
se apoderariam do quarteirão todo.

OS BOMBEIROS NO LOCAL
Ainda não haviam decorrido tres

minutos que os bombeiros tinham
sido avisados e já o silvo das si-
renes dos seus carros se fazia ou-vir nas proximidades do sinistro.
Chegou o 1" soccorro, conwnanda-
do pelo capitão Lima, tondo como
director de serviço o major Sabi-do, e manobras d'agua o tenente
Mello.

Os heróicos soldados do fego es.
palham-se, cada qual no seu sor-
viço e igualmente o material de
combate ás~~chammas.

FALTA AGUA

mente 'impossível • impedir a sua
marcha destruidoi-a,

Outras determinações foram da-
das pelos chefes dc serviço, dp
Corpo de Bombeiros e, sete minu-

Em poucos segundos, o material tos depois, a agua jorrava, final
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O predio da rua Senador Dantas, onde se verificou o
incêndio dc h ontem, á noite

foi distribuído e. apparclhado, tal
a perícia dos bombeiros. Mas — j
oh! decepção... — ao abriram 2»
torneiras conduetoras • do precioso]
liquido, forain surprehendidos coni |
a sua falta absoluta.

Emquanto isso, as chaumius el"0-
sciam c se propagavam com verti- !
ginosidade unica. Parecia humana

JOGOU O AUTO-CA-
MINHÃO DE ENCON-

TRO Á CASA, EM
NICTHEROY

O motorista Pedro Aragão, ma-
triculado no auto caminhão nume-
ro 321, na Inspectoria de Vèhi-
culos de Nictheroy, morador á
rua Noronha Torrezão ri. 20, na-
quella cidade, hontem, ás IS ho-
ras, parou o seu vehiculo em
frente á sua casa. deixando-o en-
tregun ao ajudante Ayres de tai,
emquanto ia busear 11 sua capa.

Nesse ínterim,, o ajudante ligou
o auto e fez funecionar o accele-
rador. Como o motor estivesse cn-
greuado de marcha á ré, o vclii-
culo desandou a correr para traz,
atrapalhando o bisonho chauffeur
que, n*o conhecendo du officio,
deixou-o ir violentamente de en-
contro ao- predio n. 20 daquella
rua, der.-iibando-o no vão de duas
janellas, ficando a carrosserie
dentro da sala de visitas.

Não houve victimas pois, por
felicidade, os moradores da casa
se encontravam na sala dc jan-
tar, sofírcr.cio, todos, apenas, o
sus_to.

O predio dainnificado pertence
ao dr. João Gonçalves Fontes,
juiz de direito de Itaguahy, que
tem por inquilino o sr. Guilher-
me de Almeida Guedes.

mente, com relativa abundância,
pelos esguichos das cinco linhas
que haviam sido distribuídas na
rua Senador Dantas.

O ATAQUE AO ELEMENTO
DEVASTADOR

Eram 21 horas menos 7 r.iiiiu-
tou quando a agua principiou a
jorrar c por conseguinte, quan-

Pretende casar?
Está construindo?

Moveis finos para todos oa
gostos c preços. „';

AV. RIO BRANCO, 24a
CLNELANDIA

Ritzmann & Irmão
CURITYBA* — S. PAULO

 RIO 

CAIU DO TREM NA
ESTAÇÃO DO EN-

GENHO DE DENTRO
Foi soceorrido, liontcm. .pelo

Posto de Assistência do Meyer, o
funecionario do Cáes do Porto de
nome Luiz Carvalho da Silva, par-do, de il annos de idadu, casado,
brasileiro o residente á rua Car-
neiro, -18, por ter recebido con-
tusões e escoriações diversas, em*
conseqüência do uma queda de
trem na estação do Engenho de
Dentro.

Luiz Carvalho du Silva, depois
de m*adicado retirou-se para sua
residência.

O DIARIO DE NOTICIAS é
impresso . coni tintas marca"LORILLEU.V-, em papel de

Nordskog & C. Ltda.

do teve realmente inicio o com-
bate ás charnmas. Uma escada
"magyrus" foi içada por sobre o
telhado dos prédios sinistrados e
os bombeiros, munidos de escadas
portáteis, machadinhas o man-
gueiras, foram distribuídos pelos
diversos pontos, no ljjcal.

A violência com quo o fogo se
propagara, apesar da chuva, dei-
xou as pessoas presentes comple-
tamente extacticas. Tinha-se a
impressão de que nada escaparia
no quarteirão t.odo, tal a impe-
tuosidade devastadora das cham-
mas.

Os bravos o heróicos soldados
do fogo, porém, embora conhe-
cessem as difficuldades bem pe-
nosas da tarefa, não esmorece-
ram. Ao contrario, redobraram as
suas actividades, dispostos, mais
uma vez a combater o fogo.
UM DEPOSITO DE ÁLCOOL E

FABRICA DE BEBIDAS AMEA-
ÇADOS PELO FOGO

O quarteirão estava todo seria-
mente ameaçado e do lado da rua.
13 dc maio existia uni deposito
de álcool e fabrica de bebidas da
firma Parente Rodrigues & Cia.
So o fogo chegase a alcançar as
proximidades daquela casa, certo,
se _ registraria um sinistro verda-
deiramente de grande vulto.

CHEGA AO LOCAL O 2" SOC-
CORRO

Diante de tão séria ameaça sur-
giu uma providencia immediata
que viesc atalhar o mal e assim
foi chamado o 2o soccorro do
Corpo de Bombeiros, que prom-
ptamente compareceu, desenvol-
vendo as suas actividades pela
rua 13 de Maio, sob o comman-
do do tenente Paula Costa. Foi
igualmente erguida uma escada"magyrus" c distribuídas tres li-
nhas dágua como preventivo, não
chegando felizmente a serem uti-
usadas.
E OS BOMBEIROS SORRIRAM,

COM MAIS UMA VICTORIA
O relógio marcava 22 horas pre-

cisas. Fazia, portanto, uma hora
que o ataque ás chammas h-svia
sido iniciado.

O fogo começàs-a a decrescer e
em poucos minutos os bombeiros
sorriam com mais aquella victoria
que a principio -parecera muito
difficil'.

Á POLICIA NO LOCAL
Estiveram '' no '.'local. tomando

as providencias que o caso exigia,
o 3" delegado auxiliar, Ur. Coelho
Branco, o co.-nmissnrio Maggioli,
do 5o districtò, investigadores o'outras autoridades.

O POLICIAMENTO
O policiamento foi feito porum pelotão de.soldados da Policia

Militar e uni grupo ae inspecto-
res de vehiculos, e.;:cs co;nman-
dados pelo inspector gerai, dr.
Geraldo, e fiscaes Canuto c César.

OS SEGUROS
Os prédios sinistrados, que são,

como já dissemos, de propriedadedo Lyceu Literário Portuguez,
estavam no seguro; não conse-
guimos. porém, sabor por quantoe em que companhias.

As officinas de borracheiro de
propriedade de Domingos Neves,
local onde teve origem o siui-3.ro,
estavam .seguradas pela impor-
tancia do 15:000?, na Companhia
Sul-America.

.0 armazém de soecw o r.:o!ha-
dos da firma José Teixeira, tis-
tava no seguro, por 5:000$, na
Companhia Atlântico.

OS PREJUÍZOS
Foram totaes os prejui ;oa

officinas do borracheiro, na
dinha e no armazém de se:
molhados.

O Lyceu Litei-ario Pi rtuguez
teve completamente destruídos a
sua bibliotheca, salão de honra c
outras dependências, escapando
apenas uma parte onde funcciona
a secretaria, ^ue tambem foi
muito damnificada pela agua.

Commissão de Promoções
do Exercito

Sob a presidência do general
Augusto Taa-o Fragoso, reuniu-se,
liontem, a Commi&são de Promo-
r*ões do Exercito, tendo sido apre-
tentada ao ministro da Guerra »
seguinte proposta :

INFANTARIA (coronel) — As
duas vagas de coronéis, abertas
com a transferencia' para a reser-
va de 1" classe, dos coronéis Gri-
mualdo Teixeira Favlllà e Antonlo
Julio Pacheco de Assis, respectiva-
mente, por decretos de 5 e de 12
do mez ultimo, cpmpstem : a prl-
meira, ao principio de merecimen-
to, e a segunda, pelo de antlgul-
dade, ao tenente-coronel Carlos
Gomes Borrai ho.

Para a vaga de merecimento, a
Commissão apresenta a seguinte
lista ; tenentes-coroneis Amaro de
Azambuja VillanoVa, Heitor Au-
gusto Borges e Álvaro Jan&en Ser-
ra Lima Saldanha. Todos vèm ua
proposta n. 20, de 29-12-1931.

Tenente-coronel — As duas va-
gas de tenentes-coroneis, resul-
tantes das promoções acima, com-
petem : a primeira, pelo principio
de antigüidade, ao' major Flavlo
Augusto do Nascimento, e a se-
gunda, no de merecimento, apre-
sentando a commissão a seguinte
lista: majores Pedro de Pinho,
Lourival Duarte do Carmo eAOcta-
vio Toledo Bandeira de Mello. O
ultimo entrou na presente sessão.

Major — As, duas vagas de ma-
jo.r, abei-tas com as promcçôK* aci-
ma, competem : a primeira, ao
principio de merecimento, e a se-
gunda, pelo dc antigüidade, ao
capitão Tito de Barros, de accor-
do" com a classificação publicada
no Boletim do Exercito 11. 86, de
31-12-1031, e com o decreto nu-
mero 20.579, de 29-10-1931.

Paxá a vaga de merecimento, a
Commissão apres-snta a seguinte
lista : capitães João Barbosa Leite,
Marco Antônio Felix de Sou-sa e
Otelo Rodrigues Franco. Os dols
ultünos entraram na presente ses-
são.

Capitão — As duas vagas de
capitães, abertas com as promo-
çõss acima, competem, pelo prin-
cipio de antigüidade, aos primei-,
ros tenentes Antônio tíe Castro
Nascimento e Adhemar Galvüo.

Io tenente — Das promoções
acima, resultam duas vagas de
1" tenente. Para a primeira, a
Commissão propõe o seu preenchi-
mento com a Inclusão do Io te-
nente Dario Cordeiro de Carvalho,
dé que trata o decreto de 28-4-932,
e Incluído nas fileiras do Exercito,
por decreto de 17-8-1931.

A segunda vaga compete ao
2o tenente Daviuo Ribeiro de Sena
Filho.

ÁLVARO METTEU-SE
EM PÁO

O AGGRESSOR FOI AUTUADO
EM FLAGRANTE

Antônio Reis Simões, residente
á rua General Bellegard, 76, foi
autuado em flagrante, hontem,
pela policia do 10" districtò, por
ter aggredido a pau a Álvaro de
Almeida, branco, do 41 annos do
idade, portuguez, residente á rua
Monsenhor Amorim 169, a empre-
gado no commercio, produzindo
contusão no parietal esquerdo da
victima.

O aggressor, levado & delegacia
do 19° districtò pelo soldado 106,
da Io Companhia do 3° batalhão
da Policia Militar, declarou ao
commissario de serviço que ag-
gredira Álvaro, vingando-se da
desvantagem physica levada por
seu irmã_o Raul Martins da Silva,
numa questão que teve com o ag-
gredido, ha tempos.

nas
ten-
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UM ARTIGO DA "FOLHA DO
NORTE" SOBRE CLASSiFl-

CAÇÃO DE MADEIRAS
BELÉM DO PARA', 31 (A. B.)

>— A propósito da classificação
de madeiras paraensca, assumpto
focalizado ainda hu pouco na im-
jpreusa do Rio, um estudioso d'esse
problema que se vae resolvendo
lenta mas satisfactoxiámento en-
tre nós, publica interessante ar-
tigo na "Folha do Norte".

Depois dc salientar o esforço
do chimico industrial er. Arthur
tíe Miranda,Bastos, que não dei-
xou sem revide uma informação
menos verdadeira sobre os tra-
balhos preciosos quc já se e.iecu-
taram quanto á classificação de
inadeiras no Pará. . diz o citado
chronista da "Folha do Norte":"Aqui em Belém falta reaimen-
te um serviço perfeito, ua me-
lhor, completo, relativo aos co-
.effieientes de resistência das
madeiras paraenses, porque de-
pendem de maehinaria especial,
(is alto preço, que taivez su eu-
çoutre no Horto Florestal do Rio
de Janeiro, instituto federal da
direcção technica de um dos va-
lores da agronomia nacional, o
er, Francisco Iglesias.' A notica do jornal carioca ru-
foro quu estão sendo feitie e:c-
poriencias em varias amostras ue 1
madeiras identificadas. It^siu sa- i
ber qtseni as identifico a, ,jjrque, I

como se sabe em technica silvi-
cola, para quc tenham essas ex-
periencias algum valor, seria in-
dispensável que a identificação
tivesse sido feita nas arvores,
juntando-se ás amostras o com-
petente material botânico.

Seria necessário quc assim
mesmo se fizesse, afim de que o
commercio de madeiras do Pará
possa vir a ser dotado dos re-
cursos teehnic-js necessários ao
seu desenvolvimento".

PERNAMBUCO
UM AÇUDE EM ALAGÔA DE

BAIXO
RECIFE. 81 (A. B.) _ Está

publicado o decreto da interven-
toria pernambucana autorizando
a construcção de u:^ açude em"Alagoaos de Baixo**',

Foi mandado a executar a des-
appropriação, por necessidade e
utilidade publica, na forma da
legislação vigente de uma arca
das propriedades Boqueirão e
Cachoeira localizadas no município
de Alagoa de Baixo, onde se

| acham còmprehendidas as terraa
cm que ficará situado o referido

I açude,_ de accordo com os estudos
I e projecto existentes, abrangendo
| a citada área não só os terrenos
i alagados como uma faixa de tre-

í zentos metros em redor do mes-
mo.

A construcção-desíc açud'
capacidade, já devidamente cal-
culada, pódc reprezar mais de

cinco milhões de metros cúbicosde agua, virá dar trabalho a um
numero nunca inferior a qui-nhentos homens, o que redundará
noamparo de còrca de duas mil e
quinhentas pessoas, estimando
que cada trabalhador, tenha em
média, uma familia de cinco mem-
bros.

RIO G. DO NORTE
ACTOS DO INTERVENTOR
NATAL. 31 (A. B.) — O ln-

terventor âssignou os seguinte-!
actos: concedendo aos médicos
do Serviço da Febre Amarella
neste Estado as mesmas attribui-
ções dos inspectores sanitários
do Departamento de Saude Pu-
blica: e nomeando o sr. Manoel
Brandão encarregado da assisten-
cia aos flagellados na zona do
Curraea Novos e Acary.

ALAGOAS
A PRIMEIRA VISITA DE UM

NAVIO DO LLOYD HOLLANDEZ
MACEIÓ'. 81 (A. B.) — Em

principio de junho, iniciará sua
escala polo porto de Maceió o na-
vio "Drechterland" do "Lloyd
Real Hollandez", primeiro navio
de tal empresa que nos visita.
AS PERGUNTAS A UM ESPIÃO

DE LAMPEÃO1 MACEIÓ'. 81 (A. BZ — Foram
cuja | remettidos uo Chefe uo Departa-

mento de Segurança Publica, os
autos de perguntas feitas a An-

tonio Pereira da Silva, preso eni
Belém de Cabrobó, no Estado do
Pernambuco, como espião de Vir-
golino Ferreira, o celebre "Lam-
peão". Ferreira está recolhido á
cadeia desta cidade.

BAHIA
COMO VAO OS NEGÓCIOS DE

COURO
BAHIA, 31 (A. B.) — Em har-

monia de vista com todos <os in-
teressados, foi fixada aqui uma
nova tabeliã de classificação para
norma dos compradores de couro.

Acontece, porém, que uma im*
portante firma nesta praça, não
tendo sido consultada sobre os
lucros que serviram para a orga-
nização da nova 'tabeliã, discor-
dando, por conseguinte, da mes-
ma, entrou no mercado c fez of-
fertas vultosas para negócios
pela classificação antiga.

Sabe-se que as offertas foram
acceitas, tendo-sc realizado vários
negócios.
AS ACTIVIDADES DE LAMPEÃO

BAHIA, 31 (A. B.) — O grupode "Lampeão" vae-sc esphacelan-
do aos poucos. A perseguição quelhe vêm movendo as policias.de
quatro Estados tom trazido des-
orientado o famolo bandoleiro,
que, já agora, não manifesta
aquella mesma audácia c braviirr
de outrora, quando, c::'. :¦',:• ''¦•¦;:•;,
do, aguardava as í;:;-;::¦ •. u.:::;,;.
para o combate. Sua tactica agora
é outra: perseguido de perto pela

policia, o perigoso faccinora c
seu bando sinistro evitam a luta,
procurando, assim, despistar as
forças que se encontram em seu
encalço.

Mudando sempre de rumo, ora
aqui, ora além, locomovendo-se
com a facilidade do sertanejo que
conheça nos. menores detalhes os
serrotes o caatingas, "Lampeão"
so acha agora na zona nordeste
do Estado. Ahi foram descobril-o
as forças bahianas, sob o comman-
do do tenento Campos Menezes.

. O. bandido, dividindo o seu
grupo, oecupava Salgado do "Melão
e a» fraldas da Serra Canan, ondo
esperava, ria hypothese de um
ataque, envolver facilmente a po-licia, desbaratando-a como cm ou-
tros tempos. Essa tactica foi, em
tempos, observada pelo official
bahiano. Localizado» os pontosonde o bandido acampava com os
seus sequazes, a policia tomou a
precaução de não deixar desguar-
necida a retaguarda, evitando, as-
sim, um envolvimento. E entrou,
bravamente, a tirotear o grupo,mantendo cerrada fusilaria du-
{ante cerca de quinze minutos.

Visados intempestivamente* oa
bandoleiros ficaram desorieutadoa,
fazendo a esmo uso de suas ar-
mas. Desse modo, eram em pouco
tempo í1;.*:'--—¦¦.'¦•;.•-•• Cessado oi-igo. cíia-itiiUm :¦ i,o;ici.-i ::ohar-so•:.ov!j'. o celílirc bcròoi.-iro "Vou-

| 
'.ania" e feridos outros catigacei-
ros, quu conseguiram escapar ã

I detenção.. ^

A Serra.de Canan está situada
no municipio do Santo Antônio.da
Gloria."Ventania", d cangaceiro tom-
bado morto, no combate, ó cunhado
de "Corisco", que já se encontra
detido.

As forças do tenente Menezes
prosegueni no encalço doa fugi-
tivos.

MINAS
ANNÍVERSARIOS

LIMA DUARTE,' mai0 CDIARIO
DE NOTICIAS) — A 21 deste
mez commemorou-se o dia natali-
cio do major José Amtíricano.

Qu-dm acompanha com sympa-
thia a actuação civica e social
que. ha perto de 40 annos, vem
sendo desenvolvida nesta cidado
por essa empolgante figura da
socradade limaduartina, cercada
sempre de grande prestigio e de
invejável estima dc todos, por'certo não estranhará o numVro do
felicitações e congratulações re-
cebidas nessa data pelo sr. major
José Americano.

—¦— Viu passar o seu dia nata-
licio a 25 destü, o sr. capitão Leo-
nardo Baumgratz, correcto escri-
vão da Collectoria Estadual desta
municipio.

_ Funecionario publico exemplar,
cidadão de aprimoradas virtudes,
chefe de familia -extremamente da-
dicado a seu lar, s. j. c, sem ía-
vor, um limaduartina que honrs>
sua cidade. ._

PREFEITURA MUNICIPAL
VARIAS NOMEAÇÕES

Por actos do dr. Pedro Erneòto,
interventor federal, foram feitas
as seguintes nomeações:

Yara Lassance Gonçalves, parao cargo de 3o official da Dirocto-
ria Geral de Instrucção Publica;
Elisa de Barros Vasconcellos.
para o cargo de 3o official da Di-
rectoria Geral da Instrucção Pu-
blica; João Lopes da Silva, paraexercer interinamente o cargo dc
contra-mestre de jardinagem da
Escola Visconde do Mauá; Hilda
Borges Curty, para o logar de
professora de musica e canto or-
feonico da 9a secção (Desenho ar-
tistico e industrial, modelagem,
musica e canto orfeonico) do en-
sino profissional; Adalberto di?
Mattos, para o logar de professor
de desenho da 9a secção (Dese-
nho artisticr e industrial, mode-
lagem,,music. e canto orfeonico)
do ensino profissional; Georgina
Barcellos, para o logar de pro-fessora da S" secção (Stenogra-
phia) do ensino profissional;
Américo Martins Coelho da Silva,
para o logar de professor da S*
secção (Dactylographia) do r*i-
sino profissional; Acis Pereira
Castühos, para o logár de profes-
sor de technica commercial da 7*
secção (Contabilidade e technica
commercial) do ensino profissio-
nal; Paschoal Leme, para o logar
de professor da 7* secção (Con-
tabilidade e technica commerciai)
do ensino profissional; Tito Bc-
zerra dc Menezes, para o Iogar d?,
professor da 7" secção (Contabi-
lidade technica e comniercial) do
ensino profissional; Deusded',1*
Benedicto de Souza, para o logar
de professor da 5" secção (Scien-
cias physicas e naturaes) do en-
sino profissional; Decio Lyra,
para o logar de professor da 5"
secção (Sciencias physicas e na-
turaes) do ensino profissional;
Virgílio Brigido Filho, para o lo-
gar do professor da 2" secção
(Inglez) do ensino profissiona;;
Arthur da Motta Pereira, para o
logar de professor da S" sec**£»
(Geographia) do ensino proí:;-
sional.
O DISPENSA RIO S. JOSÉ VAE

ORGANIZAR O "DIA DO
LYRIO"

Foi transmittida & todos os de-
legados fiscaes cópia da seguinte
circular:"Communico-vos, para 09 devi-
dos fins, haver o sr. interventor
federal, attendendo ao solicitado
pelo Dispensario S. José. rc3*)1-
vido permittir, por despacho cle
18 dó corrente, que a referida
instituição possa Tealizar. em seu
beneficio, no dia 6 de agosto pro-
ximo vindouro, uma collecta pu-
blica denominada "Dia do Lyrio",
bem como a collocaçao de _carta-zes de propaganda nas vitrine.;
das casas commerciaes, observa-
das as disposições legaes.''

OS ESTABELECIMEN-
TOS COMMERCIAES

Á MERCÊ DOS ASSAL-
TANTES ARMADOS

FOI PRESO O MOTORISTA
DO AUTO QUE CONDUZIU

OS CRIMINOSOS
Em nossa edição ds hontem,

noticiámos o assalto verifica-
do no café situado á estrada
Monsenhor Felix, 427, de pro-
prledade do sr. Abilio da/Cos-
ta Coelho.

A policia do 22° districtò,
entrando em diligencias, con-
seguiu descobrir o numero do
auto que conduziu os assai-
tantes, sendo-lhe xacil, porisso, identificar o motorista.
Trata-se de Luiz Gonzaga Ta-
vares, brasileiro, residente á
rua da America, 52,

A policia, após apprehender
aquelle automóvel, cujo para-
brisa tinha o signal de uma
ba-te, effectuou a prisão de
Lui\ Gonzaga. Interrogado, o
motorista confessou que. real-
mente, conduziu quatro pas-sageiros, um de cor branca e
tres de cor preta. Após anda-
rem bebendo em vários bote-

OS COMPANHEIROS
DE QUARTO BRI-

GARAM "
E SAAD SAIU FERIDO, A NA-

VALHA, NA TESTA
Antônio Saad, branco, solteiro,

syrio, do 22 annos de idade e ro-
sidente á rua Visconde de Santa
Cruz, 27, procurou, hontem, as au-
toridades do 19" districtò policial,
afim dü apresentar queixa contra
Serafim Malta, seu .companheiro
de quarto.

Saad, que apresentava ferimen-
tos produzidos por instrumento
cortante, declarou ao commissario
ter brigado com Malta e, nu der-
enrolar da luta, sido ferido na
testa por este, com uma navalha.

A policia do 19° districtò poli-
ciai abriu inquérito para apurar
a verdade.

MORTE REPENTINA
DE UM FUNCCIO-

NARIO NA DIRECTO-
RIA REGIONAL

DOS CORREIOS E TE-
LEGRAPHOS FLU-

MINENSE
Quando se encontrava hon-

tem, á tarde, na Directoria
Regional dos Correios e Te-
legraphos do Estado do Rio,
em Nictheroy, o funecionario
José Rufino Filho, de 46 an-
nos de idade, casado, íoi ac-
commettido de um mal subi-
to, fallecendo no mesmo mo-
mento.

O cadáver foi removido pa-
ra o necrotério de Maruhy, de
onde sairá, hoje, o enterro,
para o cemitério local.

quins, os individuos ordena-
ram-lhe que seguisse para a
estrada Monsenhor Felix, on-
de assaltaram o estabeleci-
mento em questão.

Taes declarações do moto-
rista pa rucem não exprimir a
verdade e a policia presume a
sua cumplicidade na oceor-
rencia, motivo por que o cle-
teve.

PARA EMBAIXADOR DA "TORCIDA" BRASILEIRA ÁS
OLWIADAS DE LOS ANGELES-—
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Positivamente, este in-
verno está delicioso. Todo
feito de requintes de ele-
gancia e de espiritualidade
e de aristocracia.

Adelmar Tavares, o gran-
ãe poeta cuja sensibilidade
tem o segredo da philoso-
phia da vida e da sabedo-
ria do destino através da
harmonia de sua esthesia
e de sua emoção, acaba de
publicar "O Caminho En-
luarado", o seu novo livro
áe poemas.

Murilio Araujo, o cantor
da "A Cidade de Ouro" e o
laureado poeta ãa "Illuml-
nação áa Viãa", prepara
uma nova collectanea de
versos que dará á publici-
dade brevemente sob a le-
genda maravilhosa — "As
sete cares do Céo".

Esse luminoso espirito ãa
nossa inteUectualidade fe-
minina, que ê a sra. Anna
Amélia Carneiro áe Men-
dcnça, ao que sabemos,
termina duas obras dc ra-
ro valor, uma de poesia e
outra de prosa. Não conhe-
cemos as legendas ãos no-
vos livros ãa sra. Anna
Amélia mas, por certo, te-
rão o mesmo fascínio que
reveste tuâo quanto as suas
mãos escrevem sobre as fo-
lhas brancas ãe papel.

E, no meio ãesse esplen-
áor literário, surgem áuas
notas musicaesi o recital
de canto da sra. Wànãa
Musso, cuja voz tem o sor-
tílegio dos grandes motivos
de harmonia e belleza e
a exhibição choreographi-
ca de Eros Volusia, a feiti-
ceira ãa curte ão bailado
que tem ãe côr a solução
geométrica dos rythmos...
-- íí. A.

i ¦ iTavçimvfiti

O lar do engenheiro mecânico !varo 

Chaves, das 15 ás
um grandioso festival.

horas,

Além da tradicional "Fogueira
de Santo Antonio", haverá encan-
tadoras diversões taes como feiraFelix Marciali e de sua esposa

sra. Dina Marciali, acha-se enri-
quecido com o nascimento de dois de amostras, lago encantado, ai
lindos meninos, que tomarão os deia japoneza, -visão dc bonecas,
nomes de Túlio e Mario

carioca, á dkit,inota colônia ita-
liana e ás familias residentes nP.
bairro de S. Christovão, com - o
concurso de uma orchestra sob a
direcção do sr. Adelbrá.
Reuniões

Anniversarios
Fazem annos hoje:
Os senhores — João Gomes do

Abreu, Antônio Ribeiro de Sá,
commandante Oicar Eduardo Mar-
tins, commandante Cláudio Pinto
d. Castro, Alberto de Souza Ca-
ravana.

As senhoras —' Aida Tovalina,
Cândida Guerreiro.

As senhoritas — Beatriz de Vas-
conccllos Martins, Archita Martins,
lida Sandy, Ruth, filha do sr.
Nicola Palmenti, Avelina, filha

do sr. João Torelli.

Noivados
Com a senhorita Selma Hanch,

filha da senhora Maria Hanch c
do sr. José Theophilo Hanch,
commerciante nesta praça, con-
tractou casamento o sr. Durval
José de Lima, tambem commerci-
»,.ite local, íilho do fallecido
commerciante sr. Alberto José de
Lima o da exma. senhora Clau-
dina Moreira de Lima.

—A fenhorita Rosa de Souza
Nogueira, ornamento da socieda-
de carioca, contractou casamento
com o sr. Geraldo Rodrigues.

¦ — Com a senhorita Anua Couto,
filha do sr. Luiz Couto, sub-the-
«oureiro da Prefeitura, contractou
casamento o sr. Oscar Nazareth,
funeeionario do "Lar Brasileiro",
filho do rir. Edgardo Nazareth,
inat actor do imposto de consumo.

Casamentos
Com a senhorita Maria de

Lourdes Vieira d'Avila, consor-
ciou-se hontem, em Florianópolis,
o sr. José Sanches Bezerra da
Trindade, funeeionario do Depar-
tamanto Geral doe Correios c Te-' legraphos.

O joven par, viajando no pa-
quete "Carl Hoepcke", partiu,
hontem mesmo, daquella capital
com destino a esta.

— Effectuou-se hontem, terça-
feira, o enlace matrimonial do Io
tenente engenheiro militar Lauro
de Moraes Carneiro, filho do fi-
nado general Alfredo Julio de
Moraes Carneiro e da sra. d.
Jardelina Araujo de Moraes Car-
r.eiro. com a senhorita KlPJi Bit-
tencourt Braga, filha do s».u,.osO"turfman" Roberto Braga, antigo
chefe da secretaria do Derby-Club,
e da sra. Irene Bittencourt
Braga, já fallecida.

Ambos os actos, civil « reli-
gioso, realizaram-se na re.iidnncia
dos tios da noiva. 1" teie.it? dr.
Julio Marcondes do Amara!, e de
sua esposa, sra. d. Edini Bitten-
court Marcondes do Amara-, á
rua Barão de S. Francis: > Filho,
no Andarahy, respecti-Mmeiite^
ús 15 e ás 17 horas.

No acto civil, presid'Jo pelo
respectivo pretor, fora,a testemu.
nha,., por parte do noi/j. o gene-
ral Luiz Tettamanti e -a sra. d.
Jardelina da Moraes Carneiro,
mãe do noivo.

A ceremonia religioaa Í*jí ceie-
brada pelo rev. padie Alves da
Rocha, eapcllão da Irmandade da
Igreja de N. S. da Penha, o nella
foram padrinhos, poi parte do
noivo, o sr. Gastão da Cruz Fer-
reira e exma. esposa, e, da noiva.
o sr. Alfredo Bittencourt e sua
exma. esposa, d. Heloísa da Fon-
seca Bittencourt, tios da noiva.

A* ceremonia religiosa esteve
presente o general Leite de Cas.
tro. ministro da Guerra.

Findas as duas ceremonias, foi
servida lauta mesa de doces ao&
convidados, saudando os noivos,
em bello improviso, o rev. padre
Alves da Rocha.

A' noite, os nubentes seguiram
para S. Paulo, pelo trem "Cru-
vreiro do Sul", em viagem do nu-
p.ias.

| Vem da nascer a interessante
i Leila, primogênita do sr. Vicente

Neiva Filho, ©' de sua exma. es-
posa sra. Maria de Lourdes Neiva,
que têm recedido innumeras vi-
sitas de felicitações.

— Mareio, é o nome do menino
filho do casal João Phenicio do
Souto-d. Ismenia de Carvalho
Souto, nascido no dia 27 do cor-
rente rnez.

Festas
Tijuca Tennis Club — Eis o

programma das grandes festas de
junho em commemoraçao ao 17°
anniversario:

Domingo, 5 — Reunião dansan-
te, das 21 ás 23 horas. Tocará a
"American Jazz". Traje completo.

Sabbado, 11 — A's 7 1|2 ho-
ras —• Hasteamento do pavilhão
eocial, com salvas e banda de cia-
rins; será servido, no gymnasio,
como nos annos anteriores, um
chocolate. Das 23 ás 5 horas, um
grande baile. Os salões serão de-
corados c ornamentados por hábil
scenographo. Tocarão duas ma-
gnificas jazz-bands. A séde apre-
sentará lindo aspecto pela ofíus-
cante illuminação. O traje será
smoking ou branco a rigor.

Domingo, 10 — Festa infantil,
com uma sessão cinematographi-
ca, exhibindo-se engraçadissima.s
fitas de conhecidos artistas comi-
cos. Nesta festa serão offerecidas
ás crianças interessantes recorda-
ções. Das 21 ás 24 horas, serã
realizado um bem organizado con-
certo clássico, exigir,do-se para
este concerto traje de smoking.

Quinta-feira, 23 — Interessan-
tissima festa joanina. Nos salões
tocarão duas jazz-bands e na par-
te de fora um conjuneto regio-
nal. Haverá farta distribuição de
gulodices, próprias á3 festas des-
te gênero, que 3erão servidas por
authenticas bahianas e serão sol-
tos 13 lindíssimos balões. A or-
namentação exterior dará á séde
um aspecto de fazendas do inte-
rior.

Sabbado, 25 — Grande baile a
rigor. Traje: casaca. As dansas,
que serão impulsionadas pela Ame-
rican-Jazz, realizar-se-ão no salão
nobre, das 23 ás 3 1|2 horas. Ao
terminar o grande baile, Berá ser-
vida, no gymnasio, lauta ceia, to-
«ando nesta oceasião uma orches-
tra de girls, que executará musi-
cas clássicas. As mesas para a
ceia poderão ser reservadas desde
já, com o arrendatário do bar.

Haverá ainda este mez um pro-
gramma especial de arte, offere-
cido pela Radio Educadora do
Brasil, ao club, irradiação essa
que será opoprtunamente annun-
ciada pela imprensa c estações de
radio.

jogos de praia e partida de bri-
dge; na piscina haverá uma sere
nata veneziana

Instituto Histórico — Sob a pre-
sidência do Conde de Affonso

Serão realizadas I Celso, realizar-se-á, a 4 do junho-
ainda varias festas para alegria Próximo, sabbado, ás 17 horas, a
da petizada, as quaes constarão 3a. »««ao ordinária do InstitutoHistórico e Geographico Brasilei-

ro, no corrente anno.
Nessa sessão, toma„*á posse o ao-

cio correspondente desembargador
José Arthur Boiteux, eleito em 28
de julho de ü)20, cujo discurso
será respondido pelo orçdor par-
petuo dr. B.,'F. Ramiz Galvão.

Em seguida, o dr. Luiz Felippe
Vieira Souto tratará, em ligeira
palestra, de George Cuvier, nas-
cido em 1769 e fallecido cm 1832,
passando, pois, agora o centenário
da sua morte. Cuvier, como se
Babe, foi o creador da anatomia
comparada e da paleontologia.
Horas de Arte

pet
de entradas de palhaços, clowns te
tonys. No gymnasio será levado
:i effeito uma hora artistica com
o concurso dag . alumnas das se-
nhora3 Léa Silveira o Naruna
Corder.

Na varanda, será servido então
um elegante chá.

Os bilhetes estão á venda no
Circulo Catholico, á rua Rodri-
go Silva n.'3, com o sr. Anysio
ou na séde dacmella instituição á
rua Cosme Velho n. 30.

Elegâncias
Realiza-se. hoje, uma sessão de

cinema no Botafogo F. C. O pro-
gramma, cedido pela Metro Gold-
wyn Mayer, consta de uma come-
dia eni duas partes — "O duque
chegou" — com Charles Chafe
a o magnifico film de Greta Gar-
bo, "A dama mysteriosa", em 9
partes.

A sessão seri iniciada ás 21 ho-
raa.

Almoços

Bailes
Botafogo F. C. — A sociedade

carioca terá sabbado próximo op-
portunidade de prestar a sua va-
liosa collaboração á campanha
olympica, assistindo e participam-
do do grande baile que a Confe-
deração Brasileira- de Desportos
organizou, em beneficio da dele-
gação brasileira que irá a Los
Angeles. Essa festa social que se
realizará nos elegantes salões do
Botafogo F. C, no próximo dia 4
de junho, terá o concurso das or-
chestras Victor. A commissão or-
ganizadora estipulou os seguin-
tes preços de ingresso: damas,
10$, cavalheiros, 20$. Os cartões
podem ser encontrados nos se-
guintes pontos: f.^sa Campos. Ca-
sa Sportman, Lavadeira, Joalhe-

ria Oscar Machado e na séde da
C. B. D,

Associação dos Empregados no
Commercio — O dia 11 de junho
próximo, foi a data designada pela
Associação dos Empregados no
Commercio do Rio de Janeiro pa-
ra realização de mais uma das
apreciadas noites dansantes que
a directoria daquella veterana so-
ciedade offerece, mensalmente, aos
seus associados e famílias.

As dansas que se iniciarão ás
22 horas, serão animadas pela ex-
cellente jazz-biyjd que tantas a
tão gratas recordações vem dei-
xando aos freqüentadores das fes-
tas da A. E. C.

O ingresso sara feito na fôrma
do costume, isto é, com apresen-
tação da carteira social e recibo
de quitação n. 6, sendo facultado
ás sras. associadas fazerem-se
acompanhar de um cavalheiro.

Traje completo.
— Nos salões do Automóvel

Club de Nietheroy, realizar-se-á
no próximo sabbado, 4 do corren-
te, o baile organizado pelas pro-
fessoras diplomadas em 1031, no
Conservatório de Musica do Esta-
do do Rio, em regoaijo pela sua
formatura.

Antes do baile, que terá inicio
ás 23 horas, verificar-se-á, ás 20
horas, a ceremonla da collação dc
gráo, no salão nobre do Conser-
vatorio.

Cock-tails
Fluininens** F. C. — Vêm cop-

stituindo verdadeiro suecesso os"cock-tails" dansantes, üsb tar-
des dos domingos, no Fluminense.

Não ha 'negar 
que elles ocea-

sionaram um ponto de reunião"chie", para os associados do
club. No próximo domingo, após
o iogo Fluminense x Vasco no sa-
lão do restaurante da séde, que
acaba de passar por'interessante
reforma, haverá mais uma destas
reuniões, oue r,",-\ curiosidade do
novo loca!, está sendo ansiosa-
mente esperada.

Festivaes

Ainda não foi fixado o dia em
que so realizará o almoço em ho-
menagem ao dr. Herbert Moses,
presidente da Associação Brasi-
leira de Imprensa e promovido
pelos jornalistas Carivaldo Lima,
Arthur Guaraná, Austregesilo de
Athayde, João Mello e Hugo Au-
ler.

Amigos do nosso prezado com-
panheiro de imprensa Manoel Lou-
renço de Magalhães, vão offere-
cer-lhe, por estes dias, um almo-
ço pelo íMgosijo que tiveram com
o acto de justiça do governo, no-
meando-o para o cargo de inspe-
ctor technico da Imprensa Nacio-
nal.

A esta festa de sympathia já
adheriram os seguintes senhores:
Jarbas de Carvalho, Alfredo Ne-
ves, Borja Reis, Cândido de Cam-
pos, Max Fleiuss, Sebastião Bar-
roso, Leite de Castro, Loureiro
Sobrinho, Oswaldo Rosado, Con-
stante Lobo, Francisco Coelho,
Juan Segundo Guasta e dr. Alfre-
do Magalhães.

As listas de adhesão encontram-
se na Confeitaria Colombo e na
Drogaria Ferreira, á rua Urugua-
yana, 27.

Os amigos e admirkdores do
dr. José Antônio Nogueira, v£o
offerecer-lhe, no dia 5 do corren-
te, no Automóvel Club do Brasil,
um almoço por motivo de sua vol-
ta á magistratura como juiz da
4* vara civel.

As listas se encontrara na Casa
Pereira Bastos, á rua do Ouvidor
numero 67.

Viajantes
Pelo trem "Gi—eiro do Sul",

seguiram hontem para S. Pa-.ilo,
os srs. Roberto Lutz, Aldo - Are.
vado. Augusto Toledo, Zofori/to
Velloso, Simon Sens, Alberto Vil-
lares e familia, N. Ü. Bástic!.,
Leopoldo Oneto e senhora, Boris
Alexandre Duasetas, Bernardino
Peroira, R. Bilton, Peregrino
Jordão, Lima e Silva, Alves de
Souza. Adriano Seabra e Carm-illo
Fernandez.

—- Pelo 2o noctumo de hon»s:r.
seguiram para S. Paulo ou srs.
Antonio Leme, João Ribdiro ds
Costa, Arthur Marshiner, ÍÕn.iiio
Cardoso, dr. Octavio Nunes oiu-
za, Fernandes Serodio, Joèé Sil-
veira, Sebastião Carvalho, dr.
Olympio. Figueiredo, dr. AüreJo
Torres, Romulo Scnra. Fascioal
Natacchi. Francisco Cabral, Fran-
cisco Callargi, Fausto Maced"i,
Athos Procopio, João Coiímar.,
Carlos Rovalli, M. Martins Gon-
çalves, Manoel de Mello, di. J.
Sérgio de Oliveira, tenen .ca Mo-
raes Carneiro e senhora e Mon-
taraso.

Soirées

Será um verdadeiro encanto o
próximo recital de de»pedij;i da
cantora patrícia Wanda Musso, no
dia 4 do corrente, no Balão nobre
do Movimento Artístico Brasileiro,
por ter de partir, ainda este moz.
para Montevidéo,' onde pretende
realizar uma serie de rechaes,
cohio propaganda da musica regio-
nal no exterior.

Dessa hora de arte farão parte
os poetas Murilio de Araujo o Oler
gario Marianno. a poetisa Maria
Sabina, as sraa. Maria Rosa Ri-
beiro, Rachel Prado, a senhorita
Olga Prado e o sr. Zacharias do
Rego Monteiro. Acompanhara ao
piano o sr, Arnaldo Estrella.

Os convites são encontrados na
Associação Brasileira de "impren-
sa, no 2o andar.
Formaturas

Promettem ser de um brilhai.-
tismo excepcional as festas de for-
matura doa contadores de 19!il da
Academia de Commercio, que serão
realizadas no3 dias 2 e -i de juiiho
próximo. No dia 2 será realizada
missa em acção de graças ás 10
horas, na Cathedral Metropolitana.
e collação de gráo ás 17 hortis) no
salão nobre da Academia de Com-
mercio. No dia 4 será realizado Q
baile de formatura, nos salões do
Club Germania. ás 22 horas, para
o qual será exigido traje a rigor.
Campanha olympica

A sociedade carioca terá, sabba-
do próximo, opportunidade de
prestar a sua collaboração á cam-
panha olympica, assistindo e par-
ticipando do baile que a Confe-
deração Brasileira de Desportos
organizou, em beneficio da dele-
gação brasileira que irá a Loó An-
geles.

Essa festa social, que se reali-
zari, nos salões do Botafogo F. C.,
no próximo dia 4 de junho, terá
o' ço.ncurso das orchestras Victor.
A commissão organizadora estipu-
lou os seguintes preços de ingres-
sos 

'dama3, 10?000; cavalheiros.
205000. Oa cartões podem ser en-
contrados noe seguintes pontos:
Casa Campos, Casa Sportman, La-
Vftdelra, Joalheria 03car Machado
e na sede da C.B.D.

Artes <e Letras

O pintor Eugênio Latouj^ inau-
gijra no próximo dia 7 de junho,
ás 4 horas, a exposição dos seus
trabalhos na Galeria Navarro' da
Costa, no salão da Associação dos
Artistas Brasileiros, edifício ¦'-
Palace Hotel.

FOYER
A grande attracção da revis-

ta portugueza, no momento, é
o fado. Foi em tomo da me-
lodia lusitana que os reclamis-
tas encontraram as mais justas
razões para gritar a superior!-
dade das duas "troupes". E ain-
da appellando para a garganta
do ouro de Bertha Cardoso ou
para a garganta de rouxinol de
Maria Alice, que o Carlos Go?
mes 11 o Republica dizem d-
alto valor artístico dos dois
elencos.' 

Pois bem. Para contrabalan-
çar com o- exito pathetico deb-
se numero suggestionador que
é o fado, actualmente, dentro de
uma revista, o Recreio tambem
vae lançar mão da canção por-
tugueza como a attracção ma-
xima do seu novo cartaz. E
contractou Adelina Fernandes,
a cantadeira de fados que até

• agora, pela sua expressão de
maga do destino, mais fundo
nos fez sentir, com a sua voz
molhada de lagrimas, o sabor
do magua o tristezu que o fado
encerra.

Deve ser por isto que a re-
vista do Recreio, devida á pen- j
na de Marques Porto e Ary
Barroso, parceria victoriosa em
tantas pelejas theatraes, se
chama "A melhor das tres..."

Ab.

A maga dos bailados
e dos rythmos

Realiza-se, no domingo pro-

AMANHA, IMPRETERIVELMEN- j
TE, NO RECREIO. "A MELHOR

DAS TRES" I
A necessidade do mais um ensaio

ximo, o recital de Eros Volusia capara,Ju ^eenas^da^sta
Está sendo esperada COm Porto e Ary Barroso, determinou o

Viva e -inédita ansiedade em adiamento da "premiére" para
nOSSOS CirCUlOS artísticos e SO- amanhã. Só ha motivos de louvor
ciaes a grande festa de Eros P"ra a resolução, que attesta om-
tt_i.._i_ a-"-"-""^ * MU teresse da empresa em offerecer

ao seu publico um espectaculo
isento de incertezas.

Segundo nos informam, a revis-
ta da querida parceria ó bem fei-'
ta o engraçadissima. Tem anima-

sconas, typos apanhados
e uma critica leve a

Volusia.
E' que a pequenina maga

dos bailados e dos rythmos
realiza ilo dia 5 do corrente,
ás 17 horas, no theatro Casi-
no, o seu annunciado recital ; ç.a0 ni'a

1 v_. 1 do na tura.de choreographia. I C41S0S da actualidade. Tem muitas
Como a critica já procla- \ novidades, entre estas se insere-

mou, unanimemente, a filha j vendo como as principaes a estréa
de Gilka Machado, a grande l da grande cantora de fados Adeli-

na Fernandes e do sambista patri-
eio Sylvio Caldas.

Alóm desses dois artistas, vão
intervir em "A melhor das tres"
Mosquitinha, que é um príncipe;
Vanise Meirelles, a interessante
japoneziuha; Arthur de Oliveira
Amélia de Oliveira, Oscarito Breu-
nicr, Divu Berti, Manuèlino Teixei-
ra todos, emfim, e te dos com pa-
peis de responsabilidade.

A revista mereceu da empresa A.
Neves & C. cuidadosa montagem e
está tendo uma procura dc bilhe-
tea verdadeiramente invulgar.

do

Tem sido de um verdadeiro en-
canto as "soirées" realizadas no
Salão Indiano do Casino dá Pra-
ça Paris, onde a elite carioca en-
contra naquelle ambiente de ale-
gria, verdadeiras noitadas de es-
piritualidade e. elegância.

A jazz typica Fernandez tem
sido o "ciou" daquellas noites re-
qnintadas de bom gosto.

Homenagens
Dr. Manoel Bomfim — Reali-

za-se hoje. ás 20 horas e 30 mi-
nutos, no salão nobre da Escola
de Bella8 Artes, •*, ses-são solemne
promovi<ia pela Federação das So-
ciedades de Educação, 'Liga dos
Professores e Associação de Pro-
fessores Primários do- Districto
Federal, om homenagem ao sau-
doso educador Dr. Manoel Bom-
fim.

— Domingo próximo, 5 do cor-
rente, ás 14 horas, realizar-sá-l,
na Confeitafia Paschoal, uma si-
gnificativa honjenagem aò dr.
Joaquim Virgílio Teixeira Loite,
alto funeeionario municipal e co-
nhecido clinico, levada a effeito
por um grande numero de seus
amigos o admiradores.

Constará a referida homena-
gem de um almoço, ao tranzeor-
rer do qual se patenteará o ju-
bilo com que foi recebida a no-
ticia da volta do festejado ao
eargo de secretario geral da Su-
perintendencia da Limpeza PubU-
ca e Particular, não só nos meioa
médicos e sociaes, como tambem,
e muito especialmente, entre os
serventuário? dessa repartição,

CALÇADOS DA MODA
JJItimas creações para o

inverno
Verifiquem os preços e

qualidades"A INSINUANTE"
CARIOCA, 48

Concertos
Aliclnha Ricardo — A aoprano

brasileira senhorita Alicinha Ri-
eardo, realizará um concerto ama-
nhã, quinta-feira, á noite, no The-
atro Municipal.

Ao que nos informam, a artista
fará assim as suas despedidas do
publico amador da boa musica,
pois embarcará breve para a Eu-
ropa, afim de cumprir alguns con-
tractos em Paris e em algumas ci-
dades da Itália.

A senhorita Alicinha Ricardo,
depois de amanhã, cantará, além
de musicas modernas, a podido,
as ariaa da "Somnambula", "Ri-
goletto" e "Hamlet". Como é sa-
bido, ossa nossa patrícia, ern 1_?ü0,
em Paria, no concurso da "Union
des Maitres du Chant", tirou o Io
logar entre 74 concorrentes.

Abrindo a sua serie de con-
certos deste anno u Associação
dos Artistas Brasileiros vae rea-
lizar em sua Béda (Palaca Hotel),
na noite de 2 do junho, uma au-
dição interessante de composições
contemporâneas, com .0 que ue
terá curioso panorama da musica
de hoje. O programma dessa fes-
ta está a cargo da senhorita Olga
Praguer e dos srs. Arnaldo Re-
bello, Oscar Borgerth e Arnaldo
Estrella.

Com esse concerto a Associa-
ção dos Artistas Brasileiros com-
memorará o seu 4o Salão de Pin-
tura o Esculptura.

O quinto concerto do musica
do Núcleo Nicia Silva, realiza-se,
no salão Essenfelder, domingo, fi
de junho, ás 21 horas.

Missas
Será rezada, depois de ama-

nhã, ás 9 horas, uo aitar-mór da

PRLMEJRAS
"Al Thamlro Bey", pela

Companhia de Comédias
do Trianon.

O sr. Mario Nunes, que é, sem
favor, um dos nossos críticos de
theatro de maior prestigio, pelo
sèu alto descortino de homem de
theatro e a sua grande visão da
arte do palco, deu-nos hontem no
Trianon uma comedia em tres
actos.

Não ee trata de um trabalho de
fôlego. Nada disso. O ijlustre
critico divertiu-se apenas. A pro-
posito da recente appariçijio entre
nós de uni fakir, cujas exhibições
causaram grande barulho, elle de-
llneou .tres quadros despi-etencio-
sos, com a simples preoecupação
de divertir o publico, mero passa-
tempo theatral.

E o publico riu. E' preciso, po-
fóm, confessar que a representa-
ção cooperou eíficazmente para
esse resultado, porque os artistas
do Trianon deram todo o relevo
aos seus papeis. "Al Thamiro
Bey" foi Teixeira Pinto, revesti-
do de todo o aspecto solemne dc
um fakir. Cordqlia Ferreira en-
carnou mais uma vez uma de sua»
criadinhas travessas; Em ums. in-
teressante "soubrette", Annita
Spá mostrou que é tambem uma
actrizinha interessante, assim
tambem Margot Louro. Plácido
Ferreira, como sempre magnifico
num centro cômico; .-

A "estrella" Aurora Àboim, Ju-
ljeta de Almeida — sempre natu-
ral, Antônio Ramos — correcto,
Barbosa Junior —- espontâneo e
Olavo de Barros, completaram o
conjuneto.

A apresentação scenica é boa e
a sala, que applaudiu no final
dos actoa, apesar da noite, era
igualmente boa.

Ab.
A primeira de "O cava-

quinho", hoje, pela Com-
panhia Portugueza do Re-
public^.

A companhia da direcção do
actor Amarante vae representar,
esta noito, no Repub.lica, a nova
revista "O Cavaquinho", original
de Xavier de Magalhães e José
David, com musica de Camilo Re-
bõxo.

Os bailarinos acrobaticos Crês-
sy et Janou que, dia a dia, vêm
se insinuando na sympathia do
publico apresentarão em "O ca-
vaquiniio" novos bailados do seu
grande repertório, Maria Alice, a
auggestiva e impressionante fa-
dista que, chegando aqui, con-
qy.Utou logo rapidamente brasi-
leiros e portuguezes, vao cantar
novos fados e só isso seria motl-
vo para levar ao Republica mi-
lhares de espectadores. Tambem
Manoel Cascaes nos vae mostrar,
na nova peça uma nova moda-
lidade de seus fados, pois, pela
primeira vez vae cantar o fado
canção, no qual ainda não se fez
ouvir, Emfim, são tantos os at»
tractivos da nova revista do Re-
publica, que o seu exito ostá de
üntct-mâo earantido.

A comperagem está entregue a
Santos Carvalho, aUe com a sua
exhuberanto alegria e vívacida-
de dará muita animação aos dois
s\ct03 da nova peça. "O cavaqut-
nho" será apresentado com o
mesmo capricho de montagem com
que foi apresentada a sua ante-
cessora.

E dando ainda uma nota do ele-
gancia ç distineção, estará na re-
(•encia da orchestra o eminente
maestro Nicolino Milano, nosso
patrício illustre, a quem está con-
fiada a direcção musical da com-
panhia.

A representação será de pri-
meira ordem. Ao lado de Ama-
rante estão artistas de r*ial va-
lor, como Alfredo Ruas, Santos
Carvalho, Jorge Grave, Armando
Nascimento, isto do lado masculi-
no, e do lado feminino Maria
Sampaio Lina Demoel, Maria Sa-
Jomé, Rosalina Saval, Maria Lau-
ra, Julieta Valença e Aida Ultz.
Um lindo tudo de boas atrizes
1. mulheres foy-.niü--. runazes de
levantar qualquer revista.

"A Obra do Berço e o Ambuja-
torio Infantil" m- Em beneficio
da "Obra do Berço" e do "Am-
bulatorio Infantil", pois se desti-
na a auxiliar a construcção da
séde dessas instituições de cari-
dade, realizar-se-á no próximo dia
12 do corrent:. tio campo do Flu- I mero 4'J5, uma
minense Footh*U Club, á rua Al-1 dis 10 ás 23 horas, á imprensa

perante os quaes o dr. Teixeira I igreja de N. S do Rosado, missa
por alma de Joao Frederico Çre-
dor, e:cchef« da trem da Estrada
de Ferro Central do Brasil.

Sempre que tomar café seja

Café Tamoyo
pela sua pureza e optima qua-

lidade.

Leite goza de uma antiga e gri™-
de estima, o que, aliás, está sobe-
jamente provado em face das nu-
merosas adhesões a esta merecida
homenagem.

— Em homenagem ao inesqueci-
vel Garibaldi. o Eva Club offerece-
rá, amanhã, quinta-feira, em sua
séde, á rua de S. Christovão nu-

soirce" dansante.

Momsen & Harrls
agentes «Je privilégios,

estabelecidos á praça Mauá 11.
18°, nesta cidade, encarregam-se
de contractar a venda o a promo- -
ver o. emprego de "melhoramentos
introduzidos na^invenção de "aper- 

jfeiçoamentos em apparelhos para
a synthese da ammonia", que faz
objecto da patente n. 12.857, de
10 de maio de 1922, privilegiados
pela patente n. 17.761, de pro-
priedade da Ammonia Casale So-
cietá Anonirna, estabelecida em
Lugano-Massagno Suissa.

poetiza da America Latina, e
de Rodolpho Machado, que foi
um espirito admirável de poe-
ta, é uma das expressões mais
altas e eloqüentes da choreo-
graphla contemporânea, cre-
ando uma dansa expressió-
nista que é um pedaço de sua
alma, de sua emoção e de sua
sensibilidade.

No seu próximo recital, Eros
Volusia interpretará composi-
ções de Nepomucenu, Villa Lo-
bos, J. Octaviano e Peixoto
Velho e estylizarã motivos
nacionaes em suas dansas.

A orchestra será regida pelo
maestro J. Octaviano.

No Casino
TEMPORADA AW3UNA- A URA

ABRANCHES DE COMEDIA
BRASIEIRA

"Fantoche" quatro actoa de Luiz
Iglezias

Os vaticinioj confirmam-se: es-
tá victoriosa a bella iniciativa de
Aura e Adelina Abranches, apoia-
da com tanto enthusiasmo pelo
empresário N. Viggiani. A tem-
porada d* comedia brasileira in-
augurada ha doze dias tem já o
seu publico, u—1 publico selecto e
numeroso, que earante a sua con-
tinuação, isto C. a enscenaçâo pe-
Ias duas grandes artistas portu-
guezas e seus applaudidos compa-
nheiros de novos originaes brasi-
leiros.

A peça de hoje é de Lui:: Isrle-
zias, o mais moço dos nossos eu-
tore3, Um dos mais promissores
engenhos da nova gsraçâo. "Fan-
toche", quatro actos movimenta-
dos e interessantes1 tem um e:i*
trecho original e um desfecho pro-
fundamente humano. Os perso-
nagens movem-se com muita nr.-
-turalidade dentro de ambienta
muito nosso.

Papeis é interpretes sào os se-
guintes: Accacia, Adelina Abran-
ches; Rosa, Aura Abranches; De-
.dô,..Irene Veloz: .Yolanda, Leonor
d'Eça. Mirni,'Elvira Velez, Barão,
Octavio Bramão- Arthur, Antônio
Sacramento; Paulo, Luiz Felippe;
Magalhães, .Henrique Pereira; e
Dadotwich. Bittencourt Athayde.
A accão no Rio de Janeiro.

Hoje, como sempre, espectaculos
ás 20 e 22 horas. Amanhã, raa-
tinéc ús 16 lioraü,

O João Caetano
FINALMENTE O THEATRO DA
PRAÇA TIRADENTES FOI DADO

AO EMPRESÁRIO PINTO
O caso d0 João Caetano, por

uma mal compx*dliensão du impor-
tanéia que deve merecer dos ho-
mens do governo os assumpto.
theatraes, eutava sondo dia a dia
preterido para o eterno amanha
com qifó nós resolvemos os mais
transcendentaes problemas da vi-
da nacional.

Finalmente ants-hçntem, o sr,
interventor resolveu o assumpto,
dando preferencia a proposta do
empresário M. Pinto, que aliás
merecerá uma moção do apoio da
Sociedadu dos Autores jor ser um
programma de finalidades artisti-
cas compativuis com o theatro na-
cional e a idéa do Turismo.

Foi uma resolução acertada. E'
pelo munoa a opinião geral.

O empresário Pinto já entrou
em actividade. VaB organizar uma
grande companhia de Theatro Mu-
sicado para montar originaes bra-
sileiros do montagens de effeito.

A pvça de estréa será "Marque-
za de Santos", de Juracy Camar-
go e Luiz Peixoto, com musica do
maestro brasileiro Nicolino Mi-
lano.

O empresário Pinto já conta
com os seguinte? elementos: Mat-
parida Max. Olga Navarro, Gui
Martinelli, Carmen Dora, Sylvio
Vieira, Salvador Paoli, Joio Mar-
tins, bailarino Numanofí is mães-
tro Martinez Grau.

Esta de parabéns o theatro na-
cional — a iniciativa do , gênero
musicado no João Caetano 3erá
das mais brilhantes e arrojadas.

BASTIDORES
A S.B.A.T. VAE RECEBER OS

CANTORES PORTUGUEZES
A Sociedade Brasileira de Au-

tore3 Theatraes, indelevelmenta
grata ao carinhoso acolhimento
dispensado em Portugal aos auto-
res theatraes brasileiros que lá
tem ido, aproveita o ensejo de sa
acharem presentemente nesta cupi-
tal alguns escriptores daquelle
paiz amigo para, em retribuição,
oíferecer-lhes uma recepção de
cordialidade fraterna.

O acto se realizará 110 próximo
sabbado, -t do corrente, ás lü ho-
ras, na séde daquella sociedade, á
rua Pedro I n. 7, lu andar. A di-
rectoria espera o comparecimento
dos conselheiros e demais sócios
para major brilho dessa manifes-
tação, que, embora intima, tem
alta significação mora]. Pela S. B.
A. T., saudará os recipiendarios o
festejado esciptor Carlos Litten-
court.

O VALLADARES, DA S.B.A.T.,
FAZ ANNOS HOJE

Faz annos hoje o er. Fransaviei
de Valladares Porto, estimado e
antigo funeeionario da Sociedade
Brasileira de Autores Theatraes. O
aniiiversariante receberá, natural-
mente, muitas felicitações no gran-
de circulo de seus amigos.

MALENA DE TOLEDO NO PAL-
CO DO ELDORADO

Malena de Toledo, que vamos ou-
vir na semana pro*.;ima, no palco
do Eldorado, é uma interprete iu-
comparável do tango, essa dolente
estrophe musicada que nasceu nos
pampas argentinos, e da ranchera,
essa alagra toada que viu a luz
sob o sol ardente do México. O que
valo dizer que ó a interprete de
duas canções typicamente rogio-
naes.

Ouvil-a serí. portanto, um pra-
zer para • todos nós, prazer que
ainda será maior porque- a acom-
panhal-n ouviremos uma orchestra
magnífica: a Orchestra Typica
Gentile,

Infallivel suecesso obterá, pois,
esse novo numero que o Eldorado '
nos promette, c que será apresen-
tado segunda-feira ao publico,
juntamente com "Maryla Gremo",
uma linda bailarina clássica e 1110-
dernti; "Gus Brown", o estupendo
cômico inglez ansiosamente espe-
rado. e "Florencia Sanchez", o vo-'lante da morte, nos seus arrisca-
dissimos trabalhos de. trapezio. E
assim se imporá mais uma vez o
"muslc-hall" familiar do Eldorado.

A FESTA EM HOMENAGEM A'
GRANDE COMPANHIA PORTU-

GUEZA DO THEATRO
REPUBLICA

Está sendo ansiosamente espera-
da a grandiosa festa "Brasileita",
que a empresa do Casino Beira-
Mar vae dar ' em homenagem á
Grande Companhia Portugueza de
Revistas que ora actua com gran-
de exito no theatro Republica.

Nesta imponente noite artistica.
além de muitos attructivos, con-
tara com um esplendido acto de
variedades, onde tomarão parte ar-
tistas de comprovado valor, entre
a quaes so acham Lely Morei, a
musa do tango, acompanhada de
Joáozinho e Tito Sosa; o tenor
Salvador Paoli, Sylvio Caldas. Os-
waldo Vianna, Vicento Marchelh
e muitos outros.
O MOULIN BLEU JA' ESTA'

APRESENTANDO NOVOS
NÚMEROS

A direcção do Moulin Bleu tom
por norma apresentar novidades
todas as semanas, e, assim, já hoja
as artistas de varidades cantam e
dansam novos números, que, por
certo, como os outros, agradarão
tambem.

Para sexta-feira já está sendo
ensaiada a nova "chanchada" em
dois quadros "Moderno Voronofí".

—- Amanhã, quinta-feira, o
Moulin Blcu inicia as suas mati-
íifces-vcrmouth á3 10 horas.
O ESPECTACULO DE HOJE NO

THEATRO DA JUVENTUDE
E' hoje que se realiza no Thea-

tro João Caetano, ás 20,Í10 horas,
o annunciado festival do Theatro
da Juventude, organizado e diri-
Kido por Walter de SequMira, em
beneficio da Casa d0 Estudante.

Eis o programma d.a interessan-
te festa: 1" parto — Sonho de
Carnaval — poema em .1 acto de
Walter de Sequeira, com musica,
feerie e bailados. Distribuição;
Waldyr, Waltor de Sequeira; Si-
nbá, Heloisa Migon; Leda, Car-
inen Pérez; Almenio, Carlos Eu-
gênio; Arricln, Suzzanne Joncker.
Oriental, Marly Roballo; Andalu.
za, Carmen Pérez; Hespanhola,
Nadir Meirelles; Figura de porce-lana, Polly Wcttel; Boneca d'e
clii, Elza de Oliveira; Farrapos,
Revaylza Santos; Camponeza, Gil-
da Khorn; Dama Antiga, Alba Lo-
pes; Dama Moderna, Chrysanta
Roballo; Chineza, 7.aira Pérez;
Pierre^e, Suzanna Joncker; Momo,
Joaquim Lopes. Marcação de Dol-
rys St. Clair. 2» parte — Novella
em 0 actos e um epílogo, adapta-
ção do romance do mesmo nome
de Waltür de Sequeira. Distribui-
ção: Rosinha, Alba Lopes; Bebê,
Haydée Santos; César, Beduino
Silva; Diana, Zaira Pérez; Carlos,
Mario Moreno; Ignacio, Joaquim
Lopes; Paulo, Álvaro Miranda;
Nadir, Ilan Pontes; Helena, Re-
vaylsa Santos; Gurtrudes, Marly
Roballo; Ruy, Heitor de Castro;
Tenente, Maurice Janin. Mis-en-
scene de Carlos Nazareth.

À musica no Brasi! o
no estrangeiro

Emile Mendels
E' este o nome de um bri-

lhante violinista; antigo pri-
meiro prêmio do Conservato-
rio de Paris e professor dos
mais afamados, o qual preside
annualmento magníficos con-
certos, em que tomam paróc
notabilidadea artísticas, pre-;-
tando elle, pessoalmente-, o
seu concur.30 valioso.

A estação deste anno já foi
encerrada de modo notável,
fazendo-se ouvir no saráo Ue
despedida o patrono dos "Con-
certos Emile Mondeis". o
grande pianista Lázaro Levy
e a apreciada cantora sra.
Bureau-Berthelot.

A estação de Cannes
Das mais interessantes, a

estação musical de Canneõ,
esta anuo.

Sob a competente direcçào
do maestro Spaanderman, a
orchestra do Casino Municipal
mostrou-se á altura do con.
ceito em que é tida, nn exo-
cução dc varias obras de valoi.

Collaboraram como solistas
os apreciados artistas: Jacque-
line Nourit, Ginette Neveu,
Gaspar Cassado, Manoel Qu:-
roj.*a, Jeanne Gautier, Geortre-j
Darbesy. Mareei Cianipi, etc.

Lyão
A violinista franceza RemH

de Saussine, que jó se ff~- o-i.
vir com agrado, entre nós, i
actuou este anno na "saison"
daquella cidado da França,
sendo recebida corn grands
sympathia.

Saint-Quinlin
Esta volha cidade franceza

teve, tambem, este inverno,
uma boa serio de concertos,
em que brilharam músicos de
nomeada.
A heróica ..iégc embala-

da em harmonias
Vários c interessantissiriios

os concertos realizados, ulti-
mamente, nessa admirável Ci-

I dado balga.
O bello trio feminitiô Vai-

maletc-Gautier-Beruard; o vio-
linista Szizeti, Cortôt, o "uni-
co"; Maria Modrakov/ska, os
eminentes violinistas be',g:us
Clokers, Raskin, Rahier e Mor.
dant, quo executaram o "Con-
corto de Maurer" para orches-
tra e quatro violinos, foram
elementos valiosissimos.

Ha tambem a salientar o
magnífico festival Ravel. qua
constou da execução, sob a
batuta do autor, do seu "Con-
certo em sol menor", para pia-
no e orchestra, sendo Liége a
primeira cidado quc, depois ds
Paris, assistiu a es3a nova
obra de Ravel.

A parte de piano esteve a
carj.o da grande Marguerito
Long.

Invejável, como se vc.
D'OU.

SENHORAS! Para vossos incommodos,
dores menstruaes, irregularidades, tomem

cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda)
Dep. Drog. Pacheco, Rua dos Andradas, 43/7 - Tubo 7$.

NOTAS MUSICAES
A BSTRiU. HOJE, NO MUNICJ-

PAL, DO "QUARTETTO DK
LONDRES"

Com um maravilhoso program
ma, em que se rara ouvir no
quartetto em sol mono.-, op. 10.
de Debussy, o no quartetto cm mi
menor, do Beethoven, além de ou-
trás peças, apresenta-ao hoje, :•:-
21 horas, no Municipal, o "Quar-
totto de Londres-'. Não ecrã pro-
ciso mais para què ac pos*:... .-'..--
segurar qae a sala do tlioatro ú:-
Municipalidade apresentará hoja
o aspecto brilhante do suas nii-
te,s de gala. acolhendo em aca
meio o que a sociedade do Uio
possuo do mais representativo,

A DESPEDIDA DO GRANDE
PIANISTA MTECZYSLAW

MUNZ
O notável pianista polonez Mie-

czyslaw Muaz, que já em dois re-
citaos conquistou os maiores ap
plausos da platéa carioca, dtf.pc-
dir-se-á «manhã do noss,o nublico
com um programma Chopin-
Ltszt.

"CLOU" DA GRANDE TEM
PORADA DE CONCERTOS DK

MUNICIPAL
Pela grande procura que tia

tido as localidades para o cor,-
certo do "Quartetto de Londreu".
hoje, á noite, no Municipal, <=.
bem assim, pelo elevado numero
de pessoas quo se têm dirigido k
secretaria da Empresa Artistica
Associada, para sa inscreverem
como assignantas das "quartas-
feiras musicaos". podo' af firmar-
se quo os actuaes concessionário'*
do Theatro da'Municipalidade i-
veram'felicisima idóa instituindo,
este anno, a serie de concerto"
nocturnos, qua serão realizadus
semanalmente, ás quartas-fuiras
que, aüsim, ficarão sendo o "ciou''
da temporada de concerto-j 1»
nosso primeiro theatro.

CARTAZ DE HOJE
CASINO'— Companhia Adelina-

Aura Abranches — Espectauuio.5
por sessões, ás 20 e 22 horas —
Vesperaes. aos domingos e í<-
riados ás 15 horas — A Éomedi»"Fantoche" _ Poltrona, 6?200.

TRIANON — Companhia dt Co*
médias — Espectaculos por sesea»,
ás 20 e 22 horas — Aos sabbòdo:
domingos e feriados, véspera*.
ás 15 horas —,A comedia "A! Tha-
miro Bey" — Poltrona, 5?200.

REPUBLICA — Companhia Por-
tugueza de Revistas — Es;jêi:U-eulos por sessões, ás 1!),45 e 21,-li
horas — Aos domingos o feria-
dos, vesperaes, ás 14,45 horas —
A revista "O cavaquinho" — Tcl-
trona, 6?800.

CARLOS GOMES — Companhia
Maria das Neves-Carlcs L3.3I —
Espectaculos por sessões, ás. f-t' *
22 hor3s — Domingos e feriado?'
vesperaes, ás lõ horas — A revis-
ta "Ná0 Catrinêta" — Poltrona
7?3Ü0.

RIALTO — Espectaculo;! "Mou-
lin Bleu" — Companhia de varie-
dades e music-hall só para aàul
tos — Sessões continuai; da? 20 si
£-1 horas. -^ Poltrona, S$100.
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P O R
ERÁ REALIZADO, HOJE, Á NOITE,

0 GRANDE FESTIVAL PRÓ-
SYLVIO VASQUES *>¦

Foi organizado um programma magnifico

HTV-iíf C

0 "Jornal do Commercio" F. C.
fará realizar, hoje, em sua praça
de sports, um lindo festival no-
r-turno, em beneficio do antigo
chrónista Sylvio Vasques. seu ex-
jogador e figura estimada nos
meios sportivos desta capital.

O programma organizado é ex-
cellcnte, de modo que o festival
desta noite deve redundar em ab-
s.oluto suecesso, preenchendo, as-
cr.ití. ítttemtmenie, a iíua fmali-
dade.

O DIÁRIO DE NOTICIAS, não
só levando em consideração o ob-
jectivo da bella reunião sportiva

Chega hoje a delegação
gaúcha de remo

A bordo do "Aratimbó'', do
Lloyd Nacional, chegará, hoje,
pela manhã, a esta capital a em-
baixada de remadores do C. K.
Almirante Tamandaré, da Liga
Náutica Rio Graudense, que vêm
representar o remo gaúcho nas
pi-uvas Jo selecção da C. B. D.,
para as Olympiadas de Los An-
geles.

Aquelle vapor é esperado as 7
lioras, devendo os tripulantes do
uut-rigger "Carmen", desembarcar
no armazém 11, ás 8 horas, mais
ou menos.

A delegação vem constituída
deste modo: cheíe, Vespasiano
Santos, presidente do C. R. Al-
mirante Tamandaré; remadores:
.Ricardo Santini, Mario Morganti,
Fritz Richter, Antônio Léo. Adol-
pho Oscar Larnb e Carlos Webber,
os dois últimos, reservas, perten-
centos ao Porto Alegre.

A delegação será hospedada no
"Sublime Hotel", á praia do Fia-
mengo,

de hoje, como prestigiando Syl-
vio Vasques, um chrónista que
só tem amigos no jornalismo e no
sport cariocas, faz um sinepro ap-
pello aos nibssos sportistas, afim
de que todos compareçam ao cam-
po do "Jornal do Commireio"
F. C. concorrendo para que se
dê o mais amplo apoio ao festi-
vai, apoio que Sylvio bem o me-
rece. quer pela somma de bons
serviços prestados á imprensa
sportiva do Rio. como ao priprio
sport citadino.

O programma está assim ela-
borado:

1» prova — A's 20 horas —
Taça "Humberto Comes" — Mo-
delo A.. C. (Nilópolis) x Lins de
Vasconcellos F. C. — Juiz: Car-
Ios Filho, do Boa Vista;

2» prova — A's 21,20 horas —
Taça "Roldão Herencio" — Vas-
quinho F. C. x Triângulo Azul
F. C. —• Juiz: João Alves Pe-
reira, do Campinho A. C.

3a prova — Honra — A's 22,40
horas — Taça "Galdino Santia-
go" — "Jornal -do Commercio"
Fi C. x Magno A. C. — Juiz:
Virgilio Fedrighi, da Amea.

O club que maior numero de
ingressos passar receberá uma
rica taça de "Sympathia", oftere-
cida pelo sr. João Peixoto.

O Andarahy e o America deve-
rão defrontar-se em prova final,
fazendo os 2o0 teams do Flamen-
go e do Vasco a semi-final.

Não nodemos negar o nosso ca-
loroso a.nplauso ao bello gesto da-
quelles quatro clubs.

O ingresso será de ISCOO. ape-
nas. Não haverá entradas de fa-
vor, pois. além do publico, paga-
rão o ingresso as autoridades, os
jogadores e os próprios cbronis-
tas.

U - R F
O Jockey Club Brasileiro inaugura amanhã a sua
temporada official — Será disputado um grande

premio com o nome da nova sociedade
E' finalmente amanhã que o

Jockey Club Brasileiro dará a sua
primeira corrida.

Este grande acontecimento so-
ciai e turfista. certamente, levará
üt> sumptuoso hippodromo da Ga-
vea uma assistência tão solecta c
rumorosa como aquella que foi
presente no dia da corrida cm
homenagem ao Principe de Gr.l-
Us. Comparecerão a essa bella
íe.sta o chefe tio Governo Provi-
sorio, os ministros de Estado e
altas autoridades da Nação, espe-
cialmente convidadas.

A maior attracção do optimo
ni-ogramina organizado para esta
reunião é o Grande Premio "Jo-
vlcey Club BrasileiTo", cujo cam-
po é integrado por Larrain. Vi-
.-hy, Valence, Funchal, Bury, Ve-
lusquez, Kellog, Sastrc. Gallipoli,
Uberatía. Therezina e El Gouala,
tanto vale dizer-se: a fina flor
tia cavalhada que actua neste mo-
mento nas pistas carioca.s. exce-
lição feita de Conjurado e doa
potros nacionaes de tres annos,
que vão disputar o "Cruzeiro do
Sul".

Os pareôs coniplementares deste
magnifico programma pouco fi-
cam a dever á prova prineipal. e
nesta temporada não houve ainda
unia corrida que despertasse tão
grande enthusiasmo.

A ENTREGA DO EDIFÍCIO
SOCIAL DO DERBY AO JOCKEY

CLUB BRASILEIRO
Foi hontem feita a entrega ao

Jockey Club Brasileira da seda
tocial do Derby Club.

Compareceram a essa solemni-
dade, que transcorreu muito sin-
gela. os ers. dr. Paulo de Fron-
tin e Mario Valladares, da ultima
administração do Derby Club. c,
pelo Jockey Club Brasileiro, os
seguintes dirtUores: srs. Linneu
de Paula Machado, professor Fer-
nando Magalhães, Manoel de
Araujo. dr. Ricardo Xavier da
Silveira, João Borges, Teixeira
Soares e dr. Adhemar do Faria.

Entre os turfmen presentes, no-
támos os srs. Gabriel BernaTdes,
JI. Paulo de Frontin, Jorge Dods-
worth, Ibero Goulart. Ramiro de
Barros, Albano de Oliveira,
Eduardo Bahia, Octavio Guinle,

• O. S. Jorge, A. Kastrupp, A.
i Thomé e diversos chronistas des-

portivos.
A NOVA SECÇÃO DO STUD

F. LUNDGREN
O grande criador e turfman

pj-nanibucano sr. F. J. Lund-
g.-en, resolveu manter nesta capi-
tal mais uma secção do seu im-
yortante stud, confiando o "eu-

Juizes para os jogos
de domingo

São estes os juizes que deve-
rão arbitrar os jogos marcados
p;-.ra o próximo domingo, do Cain-
peon-Uo de Football da cidade:

fluminense x Vasco da Gama
Primeiros quadros: Luiz Ne-

voi; seR-undos quadros: Manoel
.Silva — Campo do Fluminense
b\ Club.

S. Christovão x Botafogo —
Primeiros quadros: Gilberto de
Almeida Rego; segundos qua-
dros: Cuinto Lucidi — Campo do
S. Christovão A. C.

Brasil x America — Primeiros
quadros: Haroldo Dias da Motta;
¦segundos quadros: Newton Cal-
das — Campo do S. C. Brtmil.

Andarahy x Olaria — Primei-
ros quadros: Loris V. Cordovil;
segundos quadros: Antônio Af-
íonso — Campo do Andarahy A.
Club.

Carioca x Flamengo — Primei-
ros quadros: Oswaldo Kropf de
Carvalho; segundos quadros: Nilo
Rocha — Campo do Carioca F.
Club.

O que haverá hoje nos
sports da cidade

São esperados, hoje, a bordo do
vapor "Bagé", vários produetos
do "haras" Maranguape, de Per-
nambuco, de propriedade do sr.
K. Lundgreen, os quaes ficarão
aos cuidados do "trainer" Cláudio
Ferreira.

Será realizado no campo do
"Jornal do Commercio" F. C.
um lindo festival nocturno, em
beneficio do chrónista Sylvio Vas-
ques.

Está marcada para hoje, ás
17,30 horas, uma reunião da com-
missão executiva da A.M.E.A.

Devem chegar, hoje, ás 7 horas,
a esta capital, pelo "Aratimbó",
os remadores gaúchos, pertencen-
tes ao C. R. 

"Almirante Tamanda-
ré, da Liga Náutica Rio Gran-
dense.

Os dois interessantes
jogos de amanhã

O VASCQ TERÁ» UM SERIO
ADVERSÁRIO NO BRASIL E O
FLUMINENSE ENCONTRARA'
NO S. ChRISTOVAO UM AD-

VERSÁRIO TEMÍVEL
¦ Será realizado amanhã, dia fe-

riado, o jogo entre o Brasil e o
Vi-.iico. recentemente annullado em
conseqüência de um erro de di-
reito commettido pelo juiz Chia-
voni, do Botafogo.

Os vascainos vão encontrar um

_ _© Taxer ium e©
ao prectiar de qualquer çoira?.. c
lembre-se de que em todos o/ hairroj e subúrbios do Rio ilct

Uma bôa Gasa de Ferragens

f H Ui HQ NJSLJSr Dl aVmmmmJÊÊ KM mmi m*. ^.' ^^aaW^mm\WkÍ^aa^íkm^^^à9Ss9 w|La ki Siái «Ifev (vi ¦-¦¦WmmmWP • • ^^^F^ H^f^p f/ffiW»

lima bôa Gasa de Apartamentos
Uma bôa Gasa de Bicycletas

Uma bôa Pharmacia
Uma bôa Tinturaria

Uma bôa Garage
Uma boa Alfaiataria

Um bom Aviario
Um bom Armazém

Uma boa Gasa de Calçados
Uma bôa Casa de Fazendas

Um bom íestaurant
Um bom Salão de Barbeiro

Um bom Atelier de Modas
Um bom Açougue

Uma bôa Gasa de Chapéos
Uma bôa Casa de Vidros

Uma bôa Papelaria
Uma bôa Padaria

Uma bôa Conteitaria
Um bom Cinema

Um bom Medico
Um bom Dentista

Um bom Advogado-
Um bom Hervanario

Uma bôa Casa de Moveis
Uma bôa Leiteria

Um bom ArmarinhoUma bôa Gasa Funerária
E' uma questão de escolher com segurança os bons estabelecimentos, preferindo os que servem melhor, com mais pr
preços mais justos e com mais consideração á freguezia. O DIÁRIO DE NOTICIAS pode recommenda*; as seguintpreços

esteza, h.
guintes casas:

ANDARAHY CATUMBY

ALFAIATARIA VICTORIA, de A.
Duprat. Rua Barão do Mesqui-
ta, 738. T. 8-4770.

ARMAZÉM LUSO-BRASILEIRO.
David da Cruz & C. R. Barão
de Mesquita, 1.071. T. 8-1977.

CINE HELIOS. Giorno & C. Rua
Barão de Mesquita, 640. T.
8-0767.

DR. O. V. RIBEIRO DANTAS,
clinica geral. Rua Barão de
Mesquita, 786. T. 8-2377 e 2-9850.

FLORA S. ANTÔNIO. Plantas
mediciuaes. Adolpho Oliveira.
R. B. Mesquita, 740. T. 8-2801.

GARAGE ANDARAHY. José Do-
mingos & C. Rua Barão de Mes-
quita, 777. T. 8-3345.

PANIFICAÇÂO CENTRAL. J. Go-
mes & Ribeiro. Rua Leopoldo.
19. T. 8-5580.

PHARMACIA BRAGA. J. Tafuri.
R. Barão de Mesquita, 758. T.
8-1551.

TINTURARIA ORIENTE, de Fre-
derico L. de Oliveira. Rua Ba-
rão de Mesquita, 764-C T. 8-1798.

BOTAFOGO

trainement" dessa aeeção ao an-
tigo jockey Cláudio Ferreira. São
os seguintes os animaes que ene-
garão hoje pelo "Bagé*, e que fi-
carão a cargo do irmão do sau-
doso Domingos Ferreira:

Conqueror. cavallo de 4 annos,
inglez, por Mount William c
Story Book, já victorioso nu In-
glaterra;

Taixi, cavaHo, 5 annos, Ingla-
terra, por Puttenden e Lady of
Pearls;

Afflictos, masc, 3 annos, Per-
nambuco, por Norseman e Expio-
eion;

Paraboca. íem., 4 annos, Per-
nambuco, por Caçador e Palm
Light;

Itapoan, masc. 3 annos, Per-
nambuco, por Eagle Rock e Annie
Gracie.

ESPERADOS DE S. PAULO
D; S. Paulo devem chegar, por

toda esta semana, os animaes
Trollope ti Zanzibar, que vão
displilãi corridas nesta capital.

Mais uma victoria do
"Carl Hoepcke"

O Carl Hoepcke P. C, composto
de officiaes e tripulantes do pa-
quete "Carl Hoepcke", da em-
presa desse nomví e represen-
tação da importante firma de
nessa praça A. Camara & Cia., da
qual é chefe o sr. Amantlno Ca-
mara, figura cie. relevo do nosso
alto commercio; realizou, domingo
ultimo, Hm Jogo cojn o Sport Ti-
jucás, de Florianópolis, para a
disputa da taça Chrystaldo Arau-
jo, offerta do radlotelegraphista-
chefe desse vapor, sr. Chrystaldo
Araujo, que assim festejou a data
do seu natalicio, decorrido na-
quelle dia. O jogo teve as pha-
ses mais palpitantes, vencendo o
team do Carl Hoepcke pelo score
d*a 2 x 1.

O conjuneto do club victorioso
estava assim constituído: Lauro;
Alberto e Antônio; Piankinho,
Toureiro e Celso; Leopoldo, Por-
phirio, Nilo, Carico e Borgia,

A propósito desse encontro rece-
bemos o çeguinte telegramma:"Florianópolis, 30 — DIÁRIO
DE NOTICIAS — Rio — Vencemos
hontem taça Chrystaldo Araujo
2x1, disputada com Sport Tiju-
cas. — Carl Hoepcke. Correspon-
dente."

Parabéns aos valentes players
do Carl Hoepcke, por mala uma
bella victoria para as suas cores.

Foi transferida a prova
do campeonato da 2a di-
visão entre o Vasco e o

Cordovil
Em virtude de estar occupãdo

o estádio do Vasco, no próximo
domingo, foi transferida a prova
entre o Vasco e o Cordovil, mar-
cada para esje dia.

Juizes para os jogos
de amanhã

Foram escalados hontem, pelo
Conselho Technico de Juizes do
Football, os seguintes árbitros
para os jogos de amanhã:

Fluminense x S. Christovão —
Primeiros quadros: Loris V. Cor-
dovil; segundos quadros: Antônio
Affonso.

Brasil x Vasco da Gama — Pri-
meiros quadros: Luiz Neves.

Reune-se hoje a comnii.-
são de athletismo

Reune-se hoje, r.s 13 horaa, u
Commissão d-3 Athletismo da

Amea.

Velloso, o melhor arqueiro dos
campos cariocas

serio contendor, porque o Brasil,
melhor preparado agora, apresen-
tara um team capaz de levar de
vencida o onze da rua Abilio. Oa
du Vasco, entretanto, estão ani-
mados e pretendem sobrepujar os
rapazes da faixa rubra, garan-
tindo, desfarte, a boa collocação
que tem seu club na tabolla.

O jogo se eífectuará no campo
da Avenida Pasteur.

S. CHRISTOVÃO X FLUMI.
NENSE

A partida que vão' travar 03
elementos do S. Christovão c do
Fluminense promette ser das mais
movimentadas. O club da rua
Guanabara demonstrou, domingo,
a sua pujança, derrotando o Bo-
tafogo por 2 x 1, embora este
resultado não tenha sido homolo-
gado, -em virtude de um erro do
referee, que fez que a luta se de-
unisse por um injusto empate.
Qs 

'sanchristoyenses, 
por sua vez,

estão muito bem preparados e em
condições, portanto, dc uma bella
figura deante dos tricolores.

Não ha negar que a partida
promette offerecer lances magnifi-
cos e os "fans" cariocas não
perderão, talvez, em assistir a um
prelio tão promettedor.

O local do encontro será a praça
de sports da rua Figueira do
Mello.
Foram approvadas as ne-
gociações em torno do
paquete "Itaquicê", que
levará a Los Angeles os

nossos athletas
Em sua ultima reunião, a C.

B. D., attendendo a um pedido
dp seu presidente, dr. Renato
Pacheco, autorizou a ultimação
dos negócios entabolados com a
Companhia Costeira, para o fre-
tamento do paquete 

"Itaquicê",

que conduzirá a Los Angeles os
nossos athletas."Foi 

approvado um voto de lou-
vor aos drs. Roquette Pinto e
Souza Dantas, do Instituto do
Café, pela boa vontade com que
agiram, no tocante ao carregamen-
to de café para o "Itaquicê".

Na mesma reunião foram elei-
tos membros do Conselho de Jul-
gamentos da C. B. D., os drs.
José de Oliveira Santos e Luiz
Santos Werneck.

Associação de Chronis-
tas -Desportivos

CONCURSOS DE PALPITES —
FOOTBALL

A Commissão de Desportos Ter-
restres da A. O. D., avisa, por
nosso intermédio, aos concorren-
tes inscriptos nos concursos das
Taças "America F.C." e "A. C.
D.", que para os jogos de quin-
ta-feira, 2 do corrente, S. Chris-
tovão x Fluminense o Brasil x
Vasco, os palpites devem ser en-
tregues até ás 19 horas de hoje.

O Copacabana Hockey
Club seguiu, hontem,

para São Paulo
A convite do São Bento, leader

do Campeonato Paulista de Ho-
ckey, seguiu, hontem, para São
Paulo, a delegação do Copacabana
Hockey Club, que leva comsigo di-
versos players do Fluminense F.
Club.

O quadro que representará o
hockey carioca será este: — Pon-
co (Cop.) — Macarroni (Flum.)
(• Mauro (Cop.) — Arlindo (Cop.),
René (Cop.) c Barros (Cop.).
Reservas — Jadyr e Plinio, do
Fluminense,

A MARIPOSA. Armarinho e Bor-
dados, Rua da Passagem, 14.
T. 6-3194.

ALFAIATARIA LISBONENSE, de
Simões Dias & Cia. Rua da
Passagem, 38. T. 6-2321.

ARMAZÉM SANTA THEREZINHA.
Albino, Costa & C. It. S. Cie-
mente, 48. T. 6-3016.

AÇOUGUE ESPERANÇA, de José
Silveira Candeias, Rua da Pas-
sagem, 12Ç. T. 6-2007.

CASA GLOBO. Ferragens, Louças,
Artigos de Construcção. R. Sao
Clemente. 55. T. 6-0161.

CASA MINHO E DOURO. Comes-
tiveis finos e Bar. Rua da Pas-
sagem, 21 e 23. T. 6-1887.

GALERIA ESTRELLA.. Papelaria e
Livraria, de Eduardo Vieira, Rua
da Passagem, 95. T. 6-0784.

PADARIA BEIRA-MAR. Antônio
J. Ferreira. Praia de Botafogo,
446. T. 6-0874.

PHARMACIA SANTO IGNACIO.
Leopoldo R. Vieira. Rua São
Clemente, 21. T. 6-1073.

TINTURARIA IMPERIAL. Anto-
nio Ferreira. Rua Voluntários
da Pátria. 274. T. 6-0353.

PANIFICAÇÂO VENCEDORA. M.
Augusto da Silva. Rua Itapiru,
76. T. 8-4560.

PHARMACIA RAMOS. Consultas
grátis. Rua M. Sapucahy, 314,
esquina de S. de Máttosinhos.

RESTAURANTE GAROTO DO CA-
TUMBY. Nogueira & -Rodrigues,
Ltd. Rua Catumby, 88.

COPACABANA

HUMAYTÁ
PHARMACIA CAPELLETI. M.

Capelleti & Filhos. Rua Humay-
tá. 149. T. 6-1048.

IPANEMA

MEYER I

CASCADURA J
ALFAIATARIA CIVIL E MILITAR.

Joaquim Vaz Teixeira. Av Sub-
urbana, 3062-A.

BAZAR ALLIANÇA. Ferragens.
J. Caldas. Rua Nerval Gouvêa,
127. T. 9-8078.

CASA EDUARDO. Empório Fune-
rario. Rua Coronel Rangel, 32..
T 9-2903

FONSECA, SILVA DUARTE & C.
Armazém. Rua Marechal Ran-
gol, 4. T. 9-8049.

ALFAIATARIA COPACABANA. ¦ M.
Gomes & Fernandes. Rua Bar-
ruso, 42. T. 7-2553.

ARMAZÉM BEIRA MAR, dc Joa-
quim José Gonçalves. Rua Co-
pacabana, 816. T. 7-3449.

AÇOUGUE CENTRAL. Alexandre
J. Mendes. Rua Copacabana,
556. T. 7-0587.

BAZAR CENTRAL. Ferragens. A.
S. Carneiro & C. Rua Copaca-
bana, 560 T. 7-1550.

COPACABANA-BILIIARES. Pinhei-
ro & Baltazar. Rua Copacabana,
759. T. 7-2516.

PADARIA CENTENÁRIO. Alber-
to C. Baptista. Rua Barata Ri-
beiro, 222. T. 7-4430.

[JHARMACIA MOREIRA. Viuva G.
A. Moreira & C. Rua Copacaba-
na, 589. T. 7-1541.

SALÃO COPACABANA Diáman-
tino Almeida. Rua Copacabana,
566. T. 7-0344.

TAPEÇARIA ALLEMÃ. Willi Ja-
blinski. Rua Copacabana, 605.
T. 7-1960.

TINTURARIA ATLÂNTICA. Anto-
nio Silva. Rua Barroso, 76. T.
7-0500.

[engenhope dentku I
A REDEMPTORA, Tinturaria, de

Marques & Bento. Rua da Abo-
lição, 190. T. 9-3412.

A CAMELIA. Casa Funerária. Ma-
noel J. de Brito. Av. Amaro Ca-
valcanti, 668. T. 9-1016,

HERVANARIA FLORA CARIOCA,
de M. J. Chaves Junior. Rua
Engenho de Dentro, 9.

PHARMACIA RIO GRANDENSE.
Monteiro & C. Av. Amaro Ca-
valcanti, 681. T. 9-1252.

ARMAZÉM N. S. DA PAZ. A.
Martins Junior. Visconde do Pi-
rajá, 476. T. 7-3549.

A VENCEDORA, Colchoaria, de A.
Silva. Rua Teixeira do Mello,
30. T. 7-2830.

J. TEIXEIRA LEÃO, Ferragens e
Transportes. Rua Vise. de Pi-
rajá, 262. T. 7-2833.

PHARMACIA RODRIGUES. J. A.
Rodrigues. Visconde de Pira já,
309. T. 7-4817.

SALÃO IPANEMA. M. A, Carva-
lho. R. Visconde de Pirajá,
134. T. 7-0312.

SAPATARIA ATLÂNTICA, de Ar-
thur Pinto. Rua Vise. de Pi-
rajá, 408. T. 7-4819.

TINTURARIA NIPPONICA, do S.
Nakamura. Rua Teixeira de
Mello, 14. T. 7-4418.

LAPA

\ ENGENHO NOVO |
BARATEIRO DO E. NOVO. Arma-

zem. Rua Barão do Bom itetirò
n. 19. T. 9-0601.

CASA DOMESTICA, Ferragens.
R. Barão do Bom Retiro, 13. T.
9-1822. 7

CATTETE

AÇOUGUE N. S. DA GLORLA..
N. P. do Azevedo. Rua do Cat-
tete, 103. T. 5-3193.

ALFAITARIA, do Salomão Grin-
baum. Rua Pedro Américo, 4, sob.
T. 5-2765.

AO FORTE LUSITANO. Armazém.
Cruz Junior & C. Rua do Cat-
tete, 1. T. 5-2879.

AVIARIO CATTETE. B. Quadros.
Rua do Cattete, 275. T. 5-1661.

CASA DEL BAL. Bicycletas. José
R. dei Bal. Rua do Cattete, 117.
T. 5-0023.

CASA DO PINTO. Ferragens. M.
F. Pinto. Rua do Cattete, 17.
T. 5-3488.

CASA SALOMÃO. Moveis. Saio-
mão Rosencvaig. Rua do Cat-
tetto, 135. T. 5-2873.

LEITARIA COLONIAL. Ledo &
Carvalho. Rua do Cattete. 198.
T 5-2573

MOVEIS E* COLCHOARIA. Ludo-
vina G. de Jesus. Rua do Cat-
tete, 205. T. 5-3309.

PADARIA DA ROSA. Pinho &
Tavares. Rua do Cattete, 112.
T. 5-2856.

PHARMACIA CENTRAL. Emes-
to Braga & C. Rua do Cattete,
287. T. G-C451.

RESTAURANTE S. PAULO. M.-A.
Gonçalves. Rua do Cattete. 200,
T 5-1372

SALÃO IMPERIAL. Francisco A.
do Valle. Rua do Cattete. 186.
T. 5-0153.

TINTURARIA P. AMÉRICO. Rua
Pedro Américo, 57. T. 5-1600.

1 ESTACIO DE SA \
AO MEU ALFAIATE. Antônio Q.

Cardoso. R. Marquez de Sapu-
cahy, 292. T. 2-4675.

CASA AMERICA. Chapéos para
Senhoras. Braulio Braga. R. Ma-
chado Coelho, 129. T. 2-3095.

CASA DUARTE. Ferragens. José
Joaquim Duarte. Rua Estacio de
Sá 8 e 24. T. 2-5417.

FLAMENGO

CATUMBY
ARMAZÉM LAVRADOR. Antônio

dos Santos Delgado. Rua Ca-
tumby, 111.

BAZAR CAMILLO. Ferragens.
Marcellino G. Pereira. Rua Ca-
tuinby, 95. T. 2-0286.

CONFEITARIA ESTRELLA. Joa-
quim A. Diegues. Rua Catum-
by. 'l'ò. T. 2-3517.

GARAGE CATUMBY. José M. lio-
bles. Rua Catumby, 22. T.
2-4480.

Marcenaria estrella. Agoü-
tinho L. Almeida. R. José Ber-
tiardiuo, 11, T, 2-3257.

ALFAIATARIA PRIMOR, da D
Fernandes Amaral. Marq. Abran-
tes. 4-B, e S. Salvador, 2.

CAFE' ALENCAR. Entrega rapi-
da a domicilio. Rua Marques de
Abrantes, 4-A. T. 5-3331.

DROGARIA JACY, de Jacy Tava-
res. R. do Cattete, 352. T. 5-1596
e 5-2908.

HOTEL VELLOSO, de Antônio
Fernandes Caseiro. Marquez de
Abrantes, 92. T. 5-1220.

ALFAIATARIA BARBOSA, de Azis
Salles, suecessor. Rua da Lapa,
32. T. 2-6036.

CASA ANTUNES, Frutas, Bar e
Molhados, Largo da Lapa, 39.
T. 2-5313.

CASA ROUXINOL. Ferragens. M.
Oliveira à 0. Rua Evaristo da
Veiga, 125. T. 2-5578.

FLORA NACIONAL, Plantas Me-
dicinaes, de Gaspar Santos,
Mem de Sá, 92. T. 2-1135.

TINTURARIA FORTALEZA DA
LAPA. Rua Maranguape, 13. T.
2-0423.

A SEMPRE VIVA. Casa Funera-
ria. Rua Dias da Cruz, 151. T.
9-2660.

ALFAIATARIA S. JOÃO BAPTIS-
TA. Eua Dias da Cruz, 135. T.
9-2232.

ARMAZÉM APOLLO. Antônio
Riedlinger. Rua Archias Cordei-
ro. 408 T. 9-4347.

BOTEQUIM - RESTAURANTE.
Francisco Pimenta. Rua Dias da
Cruz, 125.

CONFEITARIA JAPÃO. Manoel
Maia & C. Rua Dias da Cruz,
119. T. 9-2216.

FABRICA SILVA. Chapéos para
Senhoras. Rua Archiaa Cordei-
ro, 236.

PAPELARIA E LIVRARIA CEN-
TRAL. Rua Dias da Cruz, 133.
T. 9-1346.

PHARMACIA CENTRAL. H. Drum-
mond. Rua Dias da Cruz, 129.
T. 9-1346.

SALÃO 5 DE JULHO, F. Xavier
Oliveira. Rua Meyer, 1.

TIJUCA í
CASA CARVALEEIRA. MoveÍ3 da

Vimo. Rua C. de Bomfim, 2S7.
T. 8-6845.

CONF. E PAD. ESTRELLA MA-
TUTINA. Praça Saenz Pena. 5.
T. 8-0425.

PHARMACIA E DROG. GRANA-
DO (Filial). Rua C. de Bomfim,
300 e 300-A. T. 8-3830, 8-3225.

TINTURARIA ROYAL. M. M.
Silva & C. Rua C. de Bomfim,
304. T. 8-2098.

í~™ VILLA ISAUEL

PRAÇA 11 DE JUNHO

LARANJEIRAS j
APARTAMENTOS SOUZA DAN-

TAS. Rua Laranjeiras, 371. T.
5-2300.

ARMARINHO ALLIANÇA, de Ca-
lil Mussa Cury. Rua das La-
ranjeiras, 432.

ARMAZÉM IMPÉRIO. A. J. Li-
ma & C. R. Laranjeiras, 412.
T. 5-0980.

AUGUSTO CARDOSO, alfaiate.
Rua das Laranjeiras, 374. T.
5-2009.

AÇOUGUE ESPERANÇA, de Al-
fredo Borges. Rua 'Sebastião

Lacerda, 7. T. 5-1977.
COLCHOARIA LARANJEIRAS. R.

Laranjeirai, 396. T. 5-3643.
CONFEITARIA ALLIANÇA. L.

Barbosa & C. R. Laranjeiras,
366. T. 5-0434.

LEITERIA PROGRESSO. Viuva
João A. Dias. R, Laranjeiras,
408. T. 5-0731.

PADARIA GUANABARA, a que
melhor serve. Rua Pinheiro Ma-
chado, 2. T. 5-0385.

PHARMACIA LARANJEIRAS. Rua
Laranjeiras, 458. Pedidos pelo
T. 5-0098.

TINTURARIA LARANJEIRAS, de
Netto & C. Laranjeiras, 66. T.
5-2565.

ALFAIATARIA SANTOS. France-
lino C. Santos. Senador Euze-
bio, 106. T. 4-4702.

CASA DAS TAÇAS, Ferragens, de
Ribeiro & Veras. Rua Senador
Euzebio, 110. T. 4-0207.

CAFÉ JEREMIAS. Alves Lobato
& C. Rua Senador Euzebio, 138.
T. 4-4571.

PANIFICAÇÂO MODELAR LIMI-
TADA. Rua Senador Euzebio,
146. T. 4-1360.

TINTURARIA VASCAINA. Do-
mingos Salgado. R. Visconde da
de Itauna, 523. T. 2-8781.

PRAIA VERMELHA

ARMAZÉM VILLELA, de J. P.
Rezende, Avenida Pasteur, 214,
T. 6-0172.

RAMOS

ARMAZÉM AO FORTE DE RA-
MOS. C. Aguiar & C. Rua Ura-
nos, 4. T. 8-9411.

RIACHUELO 
"j

DESPENSA DAS FAMÍLIAS. Ar-
mazem. Irmãos Villela & C. R.
24 de Maio, 247. T. 9-1673.

PANIFICAÇÂO YOLANDA. Moura
& Soares. R. 24 de Maio, 267.
T. 9-2323.

TINTURARIA ÁUREA. Armando
Simão. R. 24 de Maio, 323. T.
9-1196.

LARGO DA CANCELLA

GÁVEA
CYCLISTA DA GÁVEA, bicycletas,

de Felix B. Ferreira. Rua Jar-
dim Botânico, 476. T. 6-2681.

DESPENSA DOS OPERÁRIOS. Ma-
noel H. Almeida. Rua Jardim
Botânico, 459. T. 7-3091.

J. MENDES. Alfaiate. Rua Jar-
dim Botânico, 602.

PADARIA SPORT. Marcolino &
Pia.. Rua Marquez do S. Vicen-
te, 215. T. 7-4192.

PHARMACIA PAIVA. A. Paiva &
C. Rua Jardim Botânico, 434. T.
6-3157.

TINTURARIA MEDINA.' José Me-
dina Lopes. Rua Jardim Bota-
nico, 526. T. 6-1221.

GLORIA

ALFAITARIA TEIXEIRA, de Vi-
ctorino Teixeira, rua São Luiz
Gonzaga, 59. T. 8-0295.

ARMAZÉM DA CANCELLA. M.
Feliciano Duarte. R. S. Luiz
Gonzaga, 57. T. 8-0295.

BAZAR S. CHRISTOVAO. Ferra-
gens. D. Fontes & C. Rua São
Luiz Gonzaga, 130.

TINTURARIA ESPERANÇA. Sa-
lomão Corrêa. Rua S. Luiz Gon-
zaga, 90. T. 8-1477.

""""" LEME "~"~~" 
I

PHARMACIA ATLÂNTICA. Edison
Barcellos. Rua Salvador Corrêa,
60. T. 7-2812.

MADUREIRA 
~

FABRICA DE ARTIGOS DE VI-
ME, de S. R. P. Carvalho. Rua
da Gloria, 96, T. 5-0548.

| HADDOCK LOBO 
~|

A BOLSA BRASILEIRA. Armazém.
A. E. Botelho. R. Haddock
Lobo, 155. T. 8-01'Jl.

CASA DK MOVEIS MONROE, de
Candid Gonzalez & C. Rua
Haddock Lobo, 104. T. 2-4513.

TINTURARIA HADDOCK L0110,
dc Gomes & Cunha. Rua Had-
dock Lobo, 12S. T. 8-6426.

A GAROTINHA. Ferragens. Es-
trada Marechal Rangel, 54. T.
9-8152.

AO NOVO LEÃO. Armazém. Rua
Marechal Rangel, 298. T. 9-8247.

A UNIVERSAL. Calçados e' Chá-
péos, de Antônio Moutinho, Rua
Carvalho Souza, 376. T. 9-8328.

CASA DIB. Sedas e Armarinho,
de Dib Issa, Rua Carolina Ma-
chado, 220. T. 9-8073.

PHARMACIA DOS POBRES. Es-
trada Marechal Rangel, 60. X.
9-8363.

RIO COMPRIDO I
Mimiii 11 11 ¦ r -1—

A CONFLU>iÇA. Ferragens. A.
Ferreira Leitão. R, Ariistidus Lo-
bo, 249. T. 8-3018,

ARMAZÉNS GRANDELLA. Porei-
ra & Gomes. R. Aristides Lo-
bo, 250. T. 8-0309.

PHARMACIA RIO COMPRIDO.
Rua Aristidea Lobo, 238. T>
8-1535.

TINTURARIA REAL. Josó Maria
de Lemos. Praça Condessa da
Frontin, 38. T. 8-5481.

S. CHRISTOVÃO

ALFAIATARIA CHIC. A. M. Pin.
to & C. R. Bella do São João,
103. T. 8-3536.

CASA BOTÂNICA. Plantas medi-
cinaes. J, J. Ribeiro & C. Ave-
nida Lauro Muller, 90. T. 8-3843.

CASA MONÇÃO, de João Rodri-
gues Monção, vidraceiro. R. São
Luiz Gonzaga, 154. T. 8-1014.

CASA NOV,- -3PERANÇA. Fer-
ragens, Tintas o Louças. Rua
General Gurjão, 161. T. 8-1392

PADARIA BELLA. Osório Busiche
dos Santos & C. R. Bella de São
João. 166. T. 8-3155.

TINTURARIA LEIDA, do Autonio
Miceli. Luto cm 24 horas. Sáo
Luiz Gonzaga, 21.

CASA RIALTO. Neste mez V. tí.
teia calçados e chapco.i a preços
de perder a fal«. Av. 2ü Set;. 246.

PHARMACIA SETE. A. Durão.
Praça 7 de Março, 29. T. 8-488í.

HERVANARIO MINEIRO, de G.
Seabra & C. Rua Jorge Rudgé,
112. T. 8-1117.

TINTURARIA PRAÇA SETE. J.;
O. Carvalho. Praça Sete, 27. T.
8-6325.

CULTOS ~
E CRENÇAS

EVANGELISMO
CONGRESSO MUNDIAL DAS

ESCOLAS DOMINICAES
O "porque" de uma Convenção

Mundial
Em se tratando do próxima

Congresso Mundial das Escolas
Dominicaes, surge naturalmente a
pergunta: Por que ae organizar
uma Convenção Mundial?

Ha certas peculiaridades dostas
oscolaa, que constituem motivo
para a organização do convençõas
desta natureza.

Io —. A universalidade dns es-
colas dominicaes — Não ha outra
escola sobre a terra que seja
mais universal; em todos os con-
tinentes e em cada paiz civilizado
ha escolaa dominicaes, ellas exis-
tem em todo o mundo.

2o — A uniformidade de en-
sino — Embora de extensão mun-
diaí, o que reclama adaptação dos
methodos, da literatura e do ho-
rario ao meio ambiente, existe
admirável uniformidade em ludui
as escolas dominicaes do mirado.
Todas têm um alvo supremo: for-
mar no coração dc cada alunino
— criança, joven ou adulto — um
caracter integro, dc cidadão hon-
rado e. verdadeiro, ã semelhança
do que foi o caracter de Jesus, o
Modelo que sempre ó posto deante
ãos alumnos, Todas têm a Bíblia
Sagrada como o principal livro òs
texto.

¦j° — Direcção de technicos «
estudos de grandes problemas —
Em uma assembléa mundial po-
dem-so reunir grandes technicos
do educação religiosa e secular, c,
sob a sua direcção, estudar oí.
problemas humanos em conjuneto
e assentar medidas -que, posias em
pratica nos differentes campo» de
actividade, com as necessárias ad-
aptações. venham a combater os
VÍCÍ03 c males qua procuram doa-
vi-ar a. humanidade de seus obje-
ctivos supremos.

Estea motivos justificam e ru»
clamam uma Convenção Mundial
das Escola3 Dominicaes.

Benjamin Moraes,

Hoje, ás 12 c 11) l|2 hora.?, hn-
verá reuniões especiaes do Exer-
cito do Salvação, á rua Visconde
tio Itauna 11. 00.

A bordo do "Del Norte*', che-,,
gou a esta capital, para tomar
parte na Convenção Mundial das
Escolas Dominicaes, a senhorita
Eõther Tucker, das E. D. de Rld-
gclaml. Estados Unidos."

Culto domettico de hoje:
S. Lucas, 24:13-35.

PUBLICAÇÕES
"Vida Domestica"

S. FRANC. XAVIER

O numero de junho desta bri-

j Diante e tradicional Revista d»
¦— • Lar e da Mulher, está verdado.-

MARACANÃ

CASA GENTIL, Calçados e Cha-
péos, d'= Biato & Duarte, rua
Anna Nery, 254. T. 8-1955.

TIJUCA
A ELEGANTE. Chapéos para Se-

nhoras. E. Barão de Mesquita,
232. T. 8-5412.

ALTA COSTURA. Mme. Raencl &
Ignês Ferrero. P. Saenz Pena, 5.
T. 8-5003.

ARMAZÉM DO SOL. Teixeira &
Couto. Rua C. de Bomfim, 2G0.

ARMAZÉM CENTENÁRIO. F. P. T. 8-4323.
Garcia. Rua S. Francisco Xa- AÇOUGUE GLORIA. José da Ro-
vier, 445. T. 8-2913. cha Ferreira. Rua C. do Bom-

PHARMACIA S. FRANCISCO. Ed. fim, 5. T. 8-1788.
M. Castro & C. Rua S. Francis- CASA ALVES. Ferragens. Uua C.
co Xavier, -120. T. 8-2012. de Bomfim, 117. T. 8-0613.

TINTLUAR1A VERA-CRUZ. Gar- CASA CARVALHO. Papeis pinta-
ciu a: Loui-oüço. Rua S. Fran-1 dos c Vidros. Praça Saenz Pena,
cisco Xavier, 470. T. 8-13SS. I 31. T. S-313Í).

l-aniento maravilhoso. São appro-
xiiriadamcrite centena e meia de
paginas profusamente illustrada!;,
Bundo que innumeras a c.òrej.
principalmente as tíe figurinos.
A capa é .fantasia nocturna 'o mo-
dernista do Rie-

Em "Vida Domestica", a cj:íí*
tencia do Brasil é provada por
meio do flagrantes de vigorosa
actualidade e obtidos por inter-
médio dos activos agentes de que
a revista dispõe cm todos os re-
cantos do paiz.

As secções dedicadas á Mulher
e ao Lar, como sempre-, vêm re-
plttas de matéria nora, grinei*
palmente as do modas, com figiS-
rinos c modelos do chapóos.

"Vida Domestica", que ofíc-rcL-s
esse exemplar pelo preço habitual
dc quatro mil reis, confirma, com
r. presente edição, a poise da le:i-
ucrauça que Uu; cabe no circulo di»
^ublicisiuí' illuslradi; tio Brasil. .

.- •.;,.;^H í^-íSáiííií^tíi-i*'-.'-:-.: .
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LINHAS TRANSÒCEANICAS

MOVIMENTO DE VAPORES
Da Europa para a America do Su!

IMIOCEÜENCIA

J/ORTOS
RIO DB JANEIRO

NAVIOS
73

1ÍESTIN0

PORTOS
'3i5
E o .o

a. a i

lülllamburgo .
ITiLeixões ...
18'Hamburgo- ..
UIBremen ...
5!Marselha ..

lOjAutuerpia .
21|Southampt...
2l|Liverpoòl ..
20lHamhurs»0 .
22!Amsterdam
ac-Havro 

ãjGenoVa ....
29'Londrei ...
2^'Lonclres ...
4;Southnmpt.

ClBvenien ....
4[llamburgo..

16|Genova ....
HILondres ...
lOIGenova ...
13 Marselha ,.
19 Londres ...
19|Homburgo .
22lAmsterdam
2õiLondres ...
25lSouthampt..

)¦•««¦*¦(!••,1 1 Bagé .,
| li Nyassa •

j 2 Cap Arcona
,| !5 Madrid 
«I 4 Ipanema 
,| 5 Astrida 
| 6 Almanzora .......

d Desna ....
D General Artijías..

II Orania ..
jll Eubée
|13 Conte Verde
13 Ávila Star
13 Hig. Patriot

|1Ü Alcântara 
24 Sierra Ventnna...','Al Cen. San Martin..

7 Giulio Cesare....
27 Hig. Monarch
2.9 Pssa. Maria
üO: Alsiua 

41 Andalucia Star...
CjGen. Osório

11 Orania 
|ll Hig. Chieftain
133 Arlanza

3
4
5
.-:
y
u

n
n
13
13
13
10
;34
27
27
27
28
|30

4
5

13
11
ii

Santos ..
B. Aires.

Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aireé.
Aires.
Aires,
Aires.
Aires.

B. Aires.
B. Aires.

Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.

• • 
¦*"¦"""

... 3
... 6
... 9
...ia
... o
... 10
...14
... 14
... 15
...16
...16
...,10
...117
...|23
...29

o'.!', 
30*

... 1

... 3
4
S

,.|10
..15
,.15
..115

4-4046
4-2029
4-1582
4-1814
3-2930
3-4828
4-8000
4-8000
4-1582
2-9900
4-6207
3-2923
4-7200
4-8000
4-8000
4-1814
4*1582
4-1742
4-8000
3-2923
3-2930
4-7200
4-1562
2-9900
4-6000
4-8000

Da America do Sul para a Europa

PROCEDÊNCIA

ui
PORTOS

291B, Aires..
29|B. Aires..
oíSantos ...
2IB. Aires..

Aires..

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS
a " a

! C-,

2|B.
2,B.
2!B.
4'B.
7|B.
8IB.
9113.
SlB.

IÜ.B.
12!B.

1513.'
15jB.
lTlB.
37JB.
3 8JB.
18|B.
22|B.
18 B.
22IB.
25|B.
20|B.
26JB.
29|B.
llB.
Ò|B.
7B.
y|B.

lljB.
15ÍB.

Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.,
Aires..
Aires..
Aires.
Aires.

Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.,
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.
Aires.

2 Pssa. Glovanna,-.
.1 3 Jainaique 
,| 4 Nyassa .........
,| 6 M. Washington .
.! 6 Aludra 
. 7, Hig. Princess....
.1 7) Almeda Star.....
.( 8 Monte Olivia....
.lUJDuiUo
JllCap Arcona
113 [Formoso 
|14 Belle Isle
.|ll| Flandriu 
. |15 Florida 
.1—|Bagé
.|19 Almanzora 
. !20 Alcyone
.|2llHig. Brigade....
. ;21 P. Christopherse
. |22 M. Sarmiento....
.24 Madrid 
.|2õ Conte Verde....
,25 Ipanema ........
.(28! Desna 
.|28 Gen, Artigas
,l28« Ávila Star
. | 2. Formoso 
,|3 'Alcântara 

1', Hig. Patriot
9 Giulio Cesare,...

12 Sierra Ventana.,
14 La Coruna
lõ Alsina 
Ií) Hig. Monarch,...

C Gênova 
S Havre

. I 4 Leixões ..,.,
,| fi Triestre
.| C Rotterdam ..
.1 7 Londres
.| 7 Londres ....
,| S Hamburgo ..
.111 Gênova 
.Ili Havre
,jl'3 Hamburgo ,,
. [14 Havre ,
.|14 Amsterdam ,
.[15 Marselha ...
.|l5 Hamburgo...,
.|llí Southampton
.120 Hamburgo .,
.|21 Londres ....
. |21 Finlândia ...
.122 Hamburgo .,
j24 Bremen 

5 Gênova 
25 Marselha ...
28 Liverpool ..,
23 Hamburgo .,
23 Londres .....

Havre 
Southampton

5 Londres ...
9 Gênova 

12 Bremen .....
,jl4 Hamburgo .
,jl5 Marselha ...
,|19 Londres .. ¦.

.1221
.1201
.11-7
.125'
,|22|
.1231
.12:
.23
.130
.130
.125

.1 8
.1 2
.|30
.130

I 5
10

6
23

6
14

9
30
16
12
12
22
IS
|21

8
30
30
iso

4

3-2023
4-P207
4-2029
2-9900
4-8Ó00
4-8000
4-7200
4-1742
4-1582
4-6267
4-1582
4-6207
2-9900
3-2930
4-4046
4-80ÔÜ
3-4637
4-8000
4-1814
4-1582
4-1814
3-2923
3-2930
4-8000
4-1582
4-7200
4-6207
4-8000
4-8000
4-1742
4-1814
4-1582
3-2930
4-8000

O CAFÉ* NA FRANÇA
(Boletim diário dós Serviços Commerciaes do Ministério das

Relações Exteriores)
\ importação total de café na França vom registrando augmentos

bastante sensíveis nos ultimos annos: de 165.000 toneladas, em 1928,
essa cifra se elevou a 170.000 toneladas, em 1929, a 178.000 toneladas,
cm 1930 e a 193.000 toneladas, no anno passado. Entretanto, com a
baixa dos preços, a esses augmentos quantitativos não tem correspo-i--
dido augmento nos valores da importação. Assim é que, em 1928, as
acquisições do cate feitas pela França no estrangeiro se elevavam a
1.776.385.000 francos; em 1981, apesar da quantidade total importada
ter superado em cerca de 28.000 toneladas as cifras de 1928, o valor
registrado foi -de 972.826.000 francôè. l3to quer' dizer que no periodo
de 1928-1931 a in.poítaç^d total de café na França aceusou, para as

quantidades, um augmento de 17,1 %, emquanto que, para os valores,
registroü-se, pelo contrario, um declínio de 45,'ijpa..

Segundo dados officiaes, remettidos pelo addido commercial do
Branil cm Paris, sr. Francisco Guimarães, a contribuição brasileira quo
íôra de 91.402 toneladas ou 55 %, do total, em 1928, se elevou 
103 920 toneladas ou 61 7o em 1929, a 116.190 toneladas ou 64 %, em
1930 e a 122.453 toneladas, ou 03 % do total, no anno passado. Ven-
fica-se que, não obstante ter a França importado mais 6.263 toneladas
de café brasileiro, em 1931, do que no anno anterior, a nossa contri-
buição percentual aceusou, em relação ao anno de 1930, uma baixa. E

que não acompanhámos proporcionalmente o desenvolvimento da im-

portação desse produeto na França. Emquanto os dados relativos as
acquisições totues registram um augmento de 8,1 %, em 1931, sobre os
dados de 1930, o augmento percentual dos fornecimentos de café bra-
sileiro foi de 5,3 % apenas.

Convém notar, «ntretanto, que Madagascar vsni seguindo, com van-
tagem, o desenvolvimento das importações de café na França, muito
embora a sua participação não tivesse sido superior, no anno passado,
a 3,9 % da quantidade total importada. E' o que mostra o quadro abai-
xo, relativo a importação de café na França no periodo de 1928-1931:

IMPORTAÇÃO DE CAFÉ' NA FRANÇA
(Em toneladas)

Países
BRASII
Haiti
Índias Hollándezas
Venezuela
Madagascar ••
Antilhas britannicas .. ..
Diversos .. 

Madrid, cambio s/Londros, á vista, £.. .. «14.75
Genov3, cambio s/Paris, á vista, 100 frs.. 7G.70
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, £.. .. 99.00
Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, £ .. 98.75

ABERTURA
Hojfl

S/Nova Vork, á vista, por libra 3.69.25
S/Genova, á vista, por libra 71.87
S/Madrid, á vista, por libra 44.71
S/Paris, á vista, por libra 93.48
H/Lisboa, á vista, por oscudo. 

'. 109.76

S/Berlim, á vista, por libra, 15.59
S/Amsterdam, á vista, por libra 9.10
S/Berne, & vista, por libra 13.85
S/Bruxellas, á vista, por libra 26.38

FECHAMENTO
Hoje

S/Nova York, íi vista, por libra 3.69.50
S/Genova, á vista, por libra 72.00
S/Madrid, á vista, por libra  .. 44.75
S/Paris, á vista, por libra 93.62
S/Lisboa, á viBta, por escudo  10U.75
S/Berliiii, á vista, por libra 15.65
S/Amsterdam, á vista, por libra 9.12
S/Berne, á vista, por libra 13.87
S/Bruxellas, á vista, por libra 26.44

EM NOVA YORK

44,75
70.30
99. OU
98.75

NOVA YORK, 31.
ABERTURA

1928 1929 1920 1931
93.462 1Ò3.926 116.190 122.453
17.678 35.737 18.083 12.562'20.CDC 20.020 1-1.543 12.335
3.441 7.469 ¦ 7.654 9.?95
4.025 2.771 3.136 7.633
3,306 2.453 ,3.219 4.110

19.199N 17.646 19.042 24.411

TOTAL 165.147 170.022 178.867 193.399

As índias Hollándezas que, até 3929, vinham figurando em segun-
do logar dentre os principaes fornecedores de cafó á França, cederam,
nos annos seguintes, essa posição a Republica oo Haiti, muito embora
se tivesse registrado um declínio de 31 % nas importações de café des-
ta procedência, em 1981, em confronto com oB dados de 1930 As índias
Hollándezas, aceusaram, pelo contrario, um augmento ue 7,7 /o non
seus fornecimentos de café aos mercados francezes.

O interesse pelo café brasileiro continua sempre vivo e ainda ro-
centemente as seguintes firmas manifestaram desejo de entrar em re-
laoões directas com exportadores brasileiros de café: Société An. Ue

Possel Fils & Cie., estabelecida em Marselha, com um capital de um
milhão de francos, que poderá, caso seja necessário, abrir créditos na
França junto aos seus banqueiros, o "Cródit Lyonnais"; e a S. A.
Pichot & Rennençon (16, ruo Beauvau, Marselha), com um capital do
2 milhões de francos. Convém lembrar ainda que a Câmara de Com-
mercio Franco-Brasileira (Boulcvard des Capucines, 23, Paris), esta
sempre prompta a encaminhar quaesquer propostas que o.s exportado-
res brasileiros lhe queiram enviar.

lioje
S/Londres, telegraphica, por libra 3,70.00
S/Paris, telegraphica, por franco 3.95.12
S/Genova, telegraphica, por lira 5.13.50
S/Madrid, telegraphica, por peseta 3.25
S/Amsterdain, telegraphica, por florim .. 40.55
S/Berne, telegraphica, por franco 19.59
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. .... • 13.98
S/Berlim, telegraphica, por marco 23.71

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 31.

ABERTURA
Hoje

37 U/16
38 1/32

S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tel., por Ç ouro, t/compra

EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 31.

ABER1URA

S/Londres, taxa tel., por % ouro, t/venda. 30 %
S/Londres, taxa tel., por Ç ouro, t/compra

Foch. ant.
3.09.25

71.87
¦ 44.75

93.50
109.75 L
15.56'
9.10|

18.85
23.33

Feeh. unt.
3.09.25

71.87
44.75
93.50

109.76
15.50
9.10

18.85
28.25

Feeh. ant.
8.71.50
3.95.OU
5.34.00

8.27
40.58
19.59
14.0*2
23.71

Feeh. ant.
37 13/16
38 u/16

Feeh. ant.
38 %
31

hM nova VORK
NOVA YORK, 31.

Aliui. i uRA
mmp v •«•

EntVega em julho. 6.65 6.60
" em set. . 6.48 0.49

em dez. . 6.38 6.38
" em março 6.40 6.40

Mcrvado  Calmo Acces
Alta dc 5 e baixa parcial de 1

ponto, desde o fechamento ante-
rior.

ALGODÃO
RIO, 31. — Nenhuma alteração

apresentou o mercado algodoeiro,
que se manteve nas mesmas, condi-
ções dos dias anteriores, isto é,
íunecionou com preços sustenta-
dos ô em posição firme.

MOVIMENTO DE VÉSPERA
Fardos

Entrega em julho," em out. .
" em jan. .

em março

Entradas .
Saidas.. .
Em stoek

Seridós. .
Sertões ..
Ceará.. .
Matta.s.. .
Paulista .

COTAÇÕES

852
225

14.729

45$000
459000
37$500
36ÍJSÜO0
SB-ÍOOO

Do Japão e America do Norte para a
America do Sul

PROCEDÊNCIA

|; PORTOS

RIO DE JANEIRO DESTINO

S? NAVIOS PORTOS
-.O

S «= 2

—]í\cw York...[ li Ayuruoca 
—|Kobe | 2 Rio de Janeiro Maruj 2jB. Aires
19jNew Vork.. .| 2 Northern Prince...| a 13. Airoa
—|Neiv Orleans| lii Ruy Barbosa |—j, .. . .
28|New Vork...jiu American Legion....|10.B

3iNew Vork... lin! Eastharn Prince. ...116
lljNew Vork...|24|Southern Cross 124
XTJNew Vork...|30[South. Prince 130

Aires...
B. Aires...
B. Aires...
B. Aires...

_|
91
01-I

15|
20i
291

41

4,046
153a
520J
4046
200U
07tül
2000
2000

A' vista: ' A 90 din3:
Franco $544  -Libra .
Franco «suisso. .. 2S703 Bollar
Lira $707 Marco .
Marco 3Ç270 Franco
Escudo $403 Lira. .
Peseta .. 1-51.40 A' vista:
Franco belga.. .. l?933 Libra .
Peso argentino .. 3$549 Dollar
Peso uruguayo . 6$567 Marco

Para as suas coberturas o Ban- Franco
co d-o Braail comprava: Lira. .

Da America do Sul para a America
Norte e Japão

do

PROCEDÊNCIA

"3 PORTOS
w

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS
CO

no io
« H S*

n"* S
-I. .
30|B.

4|B.
4|B.
-I. ,
14|B.
1S|B.
27|B.
2IJJ.

Aires..
Airc3..

Aires...

Aires... .|18
Aires... '.|28
Aires....| 2

Aires....| 7

At&laya | 2
Western Princo | 4
South. Cros I 7
Arábia Marú | 8
Taubaté ..|13
Western World....j 9
Northern Prince....|18
Am. Legion |23
Eastern Prince | 2

New
New
New
Japão
New
New
New
New
New

Orloana.
Vork...
York...

Orlean3.
York...
York...,
Vork...,
York....

.|28| 4-4046
,1X7| 4-0769
• |21| 3-2000

I 4| 4-7200
[ 7| 4-4046
|19| 3-2000
| 2| 4-5261
I 5| 3-2000
|15| 4-07tíy

CAMBIO
MERCADO CAMBIAL

PJO 31 de maio. — O mercado de cambio abriu e funecionou em po-
sição calma, sem apresentar maiores negócios. Já as taxas não apre-
sentam a melhoria que ha dias se observava na reabertura, motivo

pelo qual nâo se tem verificado alteração até o fechamento.
O Banco do Brasil iniciou as suas operações sacando a 4 15/16, li-

bras a 90 d/v. 48$607; a 4 109/128, á vista, 49Ç468 e o dollar bancário
cotado á base de 13$400.

Para as outras moedas o mencionado Banco afincava a seguinte ta-
bella:
.i.i... « A 90 diaa:

 47?580
 13Ç0>
 B?04õ

. .. .. -Í512
.... $607

4SÇ460
13i?130

..... 3?105
$519
$076

VALES OURO — A' Alfândega o Banco do Brasil foz remessa dos
valos-ouro, á razão de 7?318.

EM SANTOS
SANTOS, 31 — Esto mercado abriu ás 9.52 horas, com o Banco do

Brasil comprando libras a 47$580 e dollares a 13$050, preços quu se
conservaram até as 14 horas, quando foi modificado o preço da libra
para 47Ç060, conservando o dollar a mesma offerta.

EM PARIS
PARIS, 3.1.

FECHAMENTO
Hoje Antenor

S/Londrcs, á vista, por libra  .. 93.63 93.35
S/Italia, á vista, por 100 liras  130.12 líd'i,"
S/Nova York, á vista, por dollar  25.32 2o.o2

1 EM LONDRES
LONDRE, 31.

TELEGRAMMA FINANCIAL
Taxa de âescohto:

Banco da Inglaterra \.
Banco da França .. ;.
Banco da Itália .. ..
Banco da Hespanha ..
Banco da Allemanha .
Em Londres, 3 mezes ,.
Em Nova York, 3 mezes, t/venda ....
Em Nova York. 8 mezes, t/jeompra.. ..
Londres, cambio s/Bruxella\3; á vista, £
Gênova, cambio s/Londres, ^j vista, £..

BO LS A
NO MERCADO DE TÍTULOS

RIO, 31 de maio. — Negócios realizados durante o dia:
70 Municipaes, 1920, port., 144$: 172 Municipaes, 1931, 155$; 400 Mu-

nicipaes, 1931, 153$500; 10 Municipaes, 1906, port., 151$; 1 Municipal,
8 7c, port.. D 1.933, 384$; 10 Municipaes, 1.917, port., 141$; 33 E. do
Rio, 4 %, 90$; 1 E. do Rio, 6 %, port., 350$000; 5 Obrig. do Thesouro,
500$, 1930, 486$; 20 Obrig. do Thesouro, 1:000$, 1930, 97S?; 20:000$000,
Obrig. do Thesouro, 1921, 990$; 28 Uniformizadas, 800$; 26 Uniformi-
zadas, 805$000; 6 Uniformizadas, 807$; 26 Uniformizadas, 810$; 30 D.
Emissões, nom., 806$000; 50 D. Emissões, nom., 807$; 121. D. Emissões,
port, 797|000; 35 D. Emissões, port., 796$; 80 D. Emissões, port, 795$;
5 Deb D. Santos, 190$; 54 Obrig. de Minas, 905$; 79 Obrig. de Minas,
908Ç0O0; 1 Obrig. de Minas, 907$; 150 Obrig. de Minas, 908$; 75 Banco
Portuguez, nom., 60$; 40 Banco Portuguez, port, 60$; 272 Banco do
Brasil, 410$; 50 Banco do Brasil, 412$; 35 Banco do Brasil, 411$; 20
Banco Mercantil, 120$; 30 Seg. Confiança, 210$; 50 S. Jeronymo, 107$.

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, 31.

TÍTULOS BRASILEIROS
Fechamento — Compradores

EM S. PAULO
S. PAULO, 31.

ABERTURA
, , i .nin

Entrega em junho 43$000
" em julho. 42?500

" em agosto 42SJO0O
" em set. n/c.
" em out. . n/c.
" em nov. . n/c.

Não houve vendas.
Mercado estável.

FECHAMENTO
<.I>I1!P.

Entrega em junho 43$000
" em julho. 43Ç00O
" cm agosto 42,?000
*' cm nov. n/c.

Não houve vendas.
Mercado estável.

Vpnfi
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.

Vend
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.

O mercado afrouxou depois da
abertura, devido a liquidação ds
contractos, havendo vendas do es-
trangeiro.

Baixa .de 6 a 7 pontos, desde o
fechamento anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 31.

ABERTURA
Amor. Futures:

Hoje F.*ant.
5.44 5.ÔI
5.70 5.77
5.91 5.08
6.08 6.13

Commercio de caracter normal,
devido ás vendas do estrangeiro no
Wall Street.

Baixa de 5 a 7 pontos, desde o,
fechamento anterior.

ASSUCAR «
RIO, 31. — Permanece o dispo-

nivel do mercado assucareiro cot-
locado em posição firme, negócios
regulares c com a tabeliã dc cota-
ções inalterada.

MOVIMENTO DE VÉSPERA
Sjc:os

Entradas  30.4Ü7
Saidas.  7.193
Em stoek  177.891

COTAÇÕES
Branco crystal  42Ç0üft
Amarello  36$00O
Mascavo  3O$U0O

HM S. PAULO
S. PAULO, 31. — Não houve co-

tações neste mercado.
fttliC^S "O Ui.-n-ONIVIi.L

Branco crystal . 42$500 a -13Ç00©
Somenos 38$500 a 39$00ü
Mascavo 28?000 a 28?&U3

EM PHRNAMbUCO
RECIFE, 31.

Preço por 15 Ra.
Hoje Ant.

Estav. Estav-.
4$000 n/c

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 31.

Mercado
1,* sorte, comp., .

ENTRADAS

Desde hontem . .
De 1.° de set. p. .
Lxisteneia em sac-

cas de 80 kilos.

Preço por 15 ks.
Hoje Ant.

Estav. Estav.
49$000 48$000

Saecas de 80 ks.
200 100

148.600 148.400

13.500 13.400

Mercado . . .
Brutos seccos

ENTRADAS

Desde hontem

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 31.

Hoje
Mercado Calmo

LINHAS COSTEIRAS
SAHIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL

NAVIOS I
j Destino

Ui
cn

S g.5 NAVIOS Destino

Pyrineus ..
Celeste ....
Aratirnbó ..
Poconê ....
Iraty
Portugal ...
Alice 
A. Jaceguay
Itaguassú ,.|
Itapuhy «...|
M. Luiza...|
Araçatuba ,|
Taquary ...|
Murtinho .
Tutoya ..
Guaratuba

ia
: e
i 6

6
8

• í*
•I 0
,|10
.114
.115
J25

Maceió . .14
P. d'Areia|3-
P. Alegre.|3
Belém ...|4
Iguape ..12-
Recife ...13-
Bahia ...|3
Manáos ,.|4-
Parnahb. 13-
Cabedell. |3
Maceió
Recife
Tutoya
Penedo
Tutoya
Manáos

-4046
4653
-3268
-4046
7630
3268
-4653
¦4046
•8566
-1900
-4653
3268
-7630
-4046
404C
4046

Anna | 1
A. Benevolo.l 1
ltanagé ,...|
Iraty 
Cte. Alcidio
C. Salles...
Itaperuna ..
Itaberá ....
Pirahy 
Júpiter ....
Etha 
Capivary ..
C. Salles....
Itassucê ...
Araraquara |C. Hoepcke.| 9
Itapoan ....|ll
Pirahy [i8
A. Nasc.'J...l25

Laguna ..|3-3443
P. Alcgre.|4-4046
P. Alegre.|3-1900
Iguape ..I2-763U
P. Alegre|4-4046
B. Aires.. 14-4046
P. Alegro.13-3566
P. Alegre.|3-1000
Iguape .. |2-7680
Laguna ..|4-4748
S. Franc.u|3-3448
P. Alegre.|2-7630
B. Aires..|4-404t*
P. Alegre.|3-1900
P. Alegre.3-3268
Laguna ,.|3-3443
P. Alegre.|3-3566
Iguape ..12-7630
Laguna ..|4-404F

Fechamento Anterior
2 \<j 2 Vi <*>
a tt 2 tt %
5 5 %
tí 7o' 0 %
B 5 %
3. 1/16 1 1/16
1 1 -f %

% % 7o
26.4-1 26.35
71.80 72.00

FEDERAES
Funding, 5 
Novo Funding, 1914
Conversão, 193 0,4 
Empréstimo de 3933, 5 7o
Empréstimo do 1922. 1 V-i 7o

ESTADUAES
Districtò Fedoral, 5 
Rio de Janeiro, 1917, 7 
Bahia, 1928 5 -. ••
Pará, 5 

T1TULUS DIVERSOS
Anglo South American Bank, Ltd
Bank of London & South America. Ltd
Brasilian Traction J-.ig.it & Pownr <>„ Ltd.
tíraziliau Warrant Ag. «i Finance Co.. Ltd.
Cabíes & Wircless, Ltd. ("B" Shares) ....
Royal Mail Steam faeket Co.. Ltd
Imperial Chemical Industries, Ltd
Lcop. Rail. Co., Ltd., 6 tt %, term. deb. 1933
Lloyd's Bank Ltd. ("A" Shares) .. ..* .. ..
Rio do Janeiro City Imp. Co., Ltd.
Rio Flour Mills & Granaries, Ltd
Sáo Paulo Railway Co., Ltd.

Hojo
74. 0. 0
51. 0. 0
13.15. 0

. 18. 0. 0
103.10. 0

29. 0. 0
20. 0. 0
15. 0. 0

4. 0. 0

. 0. 2. 6
2.15. 0

9.87
0. 2. 0
6.10. 0
2.10. 0
0.11. 0

63. 0. 0
2. 7. 0
1. 3. 3
1. 0. 6

96. 0. 0

Anterior
74. 0. 0
51.10. 0
13.15. 0
18. 0. 0

103.10. 0

29. 0.
20. 0.'
15. 0.

4. 0.

0. 3.
2.17.

0
0
0
o

6
0

9.87
0. 2.
0.15.
2.10.
0.11.

63. 0.
2. 8.
1. 1.
1. 0.

96. 0.

4.47
4.47
4.32

F. ant.
Calmo

4.46
4.46
4.36

4.04
4.05
4.11
•1.18

4.05
4.00
4.12
4.18

Pernambuco Fair.
Maceió Fair . . .
Amer. Fully Midi.

Amer. Futures:
Entrega em julho." em out. .

" em jan. .
" om março

Disponivel brasileiro — Alta de
1 ponto.

Disponivel americano — Alta de
4 pontos.

Termo americano — Baixa par-
ciai de 1 ponto.

FECHAMENTO
Hoje

Amer. Futures;
Entrega em julho." cm out. .

" em jan. .
" em março

Saecas do 60 K»
7.500 6.SOO

De"l:"u dc set. p. 4.149.200 4.141.70U
EXPORTAÇÃO

Saecas dc 60 ks.
Santos   1-60»
Sul do Brasil. . .  2-000
t ístencia em sac-

cas de 60 kilos. 611.200 603.700
EM I.ONDRHS

LONDRES, 31.
FECHAMENTO

Hojo F art.
Entrega em maio. —

" em julho. 4/6
" em agosto 4/7
" em out. . 4/8
" cm dez. . 4/10

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 81.

ABERTURA
Hojo

Entrega cm julho," em set. .
" em doz. .
" em março

Mercado estável.
Baixa parcial do 1 ponto, desds

o fechamento anterior.

4/4
Vi 4/6

4/6
-4/8

0.61
0.68
0.75
0.80

F. ant.
O.Cl
0.68
0.76
O.S0

F. ant.

3.98 4.05
4.00 4.06
4.05 4.12
4.12 4.18

Western Telegraph C, Ltd.. 4 7o, Deb. Stoek 79. 0. 79. 0. 0
TÍTULOS ESTRANGEIROS

Emp do Guerra Britannico, 5 7c, 1927/47 .. 101. 7. 101. 7. 6
Consols.,2 tt 63- 7. 63. 2. r,

CAFÉ*

S£'Z ' t*"
g a « II ,

ESPERADOS DO NORTE ESPERADOS DO SUL

Proce-
dencia

Belém....
llclém ....
Manáos ..
Aracaju..
Cabedello
tleléni. . .
Manáos. . .
Penedo. ..
Belém... .

NAVIOS

C. Salles ..
J. Alfredo.
Urú 
Itaberá ...
Jtassueé . .
Ct. Alcidio.
Itaperuna
Miranda ..
D. Caxias.

2i oa 5'g.
2*3 «

114-4046
114-4046
114-4040
2:3-1900
2|3-190()
2i4-40-lü
O -J-yilO'.

5(4-41140
9:4-1040

Proce-
lencia

NAVIOS

B. Aires..
P. Alegre.
Laguna..
P. Alegre.
Necochéa
Iguape...

| Ct. Alcidio.
(Itaguassú ..
I C. Hoepck..
Itnpuhy .. . .
Guaratuba .

. Iraty 

a&J
o- S

2!4-4046
4J3-1900
5|3-3443
6|3-190U
714-4046

1512-7630

¦r têsmx
CQNDOfè

Sijçnlflca perfeita SKGUUANÇA
pnrn oa pimanfcciro*. como provn
o «MimpromisHO de Intlcmulziiçfto
voluntariamente uaMumldo pela

emprexn.
A MAI..V AEHEA fechai
SEGUNDA c «aUINTA-FEIIlA

pnra o SVÍ niè PORTO ALEGRE
ai-"ARTA-FEIRA para o NORTE
até NATAL Am ai hornu. Renrls-

trnrtos Ah 18 horas
Pnrn MATTO GROSSO: Via

Condor de Cnmpo Grnnde para
A(|ii><Inu:inn. Corumhá nté CuyabA
QUARTA-FEIRA As 18 horns.

rieKlstrndom Ah 17 horns.
I.NFORMACOESt

Herra. Stoltz & C.°
AV. RIU «RANÇO. CU-7-i

Navios a entrar c a sair
hoje

TRANSATLÂNTICOS
NYASSA — Esperado de Leixões

e 'escalas ás 19 horas, sairá ama-
nhã para Santos. Atracará ao ar-
mazem 18.

1 BAGE' — Esperado de Hambur-
Wo e escalas, atracará no Cáes do
porto.

| AYURUOCA — Esperado hoje
ijYj Nova York e escalas, atracará
nd! Cáes do Porto.

COSTEIROS
l?YRINEUS — Sairá ás 10 horas

d0\armaz\sm E das Docas, para
MaA*oió e escalas.

AlNNA — Sairá ás 8 horas do
armjazem 2 do Cáes do Porto para
Laguna o escalas.

[informações radio*
1 teiegraphicas

jíavjios e estações em com-
mJunicaçao nesta data
ASTURIAS _ Olinda. ¦
ANTÔNIO DELBTNO _ Victo-

ria. v.
CAP.*> ARCONA — Victoria.
DUILIO — Juncçâo.
DESEJADO — Victoria.
FLOR"IDA — Juncçâo.
FLANi^IUA- — Florianópolis.
HIG. E^RIGADE — Florianopo-

^L/ATLAli^TIQUE — Victoria.
MONTE JSARMIENTO — Santos.
NYASSA • — Rio-
NORTHEvRN PRINCE — Victo-
ria* !'

Aristeu Botges de Aguiar
A »ll>VO(i AllO

fll.i}rink V e,K" -s- ¦•'¦ «tulu S
•Tele! ,nonc 4-U708

A PAUTA DO ESTADO DO RIO
ATÚ SEGUNDA ORDEM

t
A pauta do Estado do Rio, até

segunda ordem, foi alterada da
seRuinte íórma: Café, 1S240; taxa
ouro, 7Ç851; assucar, ?300; taxa
ouro, 2Ç805.

RIO, 31. — Com negócios esças-
sos, preços mantidos o em posição

• calma, trabalhou o disponivel do
mercado caféeiro da abertura ao
fechamento.

Pela manhã negociaram-se 3.817
saecas e, á tarde, 3.085, totalizan-
do as vendas do dia em 6.902 sac-
cas.

O mercado manteve a mesma po-
sição da abertura.

MOVIMENTO DE VÉSPERA
Saecas

Entradas  38.559
Saidas  37.478
Retiradas do mercado. .. 1.000
Em stoek. .-  313.487

COTAÇÕES
Por 10 ks.

Typo  13Ç800
Typo  13*5400
Typo 5.. .. '.. .. 13$000
Typo  12$600
Typo  12?200
Typo  11Ç400

EM S. PAULO
S. PAULO, 81,
Entradas de café até ao Vi dia:

Hoje Ant. A. pas.

FECHAMENTO DO CAFÉ'
Morcado — Hoje, calmo; anto-

rior, calmo.
Typo 4, disponivel, por 10 ks. —

Hoje, 15Ç500; anterior, 15$500.
Embarques — Hoje, 53.207; an-

terior, 33.003.
Entradas até ás 14 horas — Ho-

je, 25.003; anterior, 28.409.
Existência de hontem por em-

barcar, 952.607; anterior, 983.641.
Saidas — Para os Estados Uni-

dos, 48.138 saecas; para a Europa,
37.158; para outros portos, 2.239.
— Total das saidas, 87.535 saecas.

Dr. Duarte Nunes
VIAS UKINAR5A8

Gonorrlièi. e suas complicações,
— Hcmorrboides a hydrocolo
aem operação e sam dôr — Kua
S. Pedro, 66 — Das 8 ás 18 ha.

Hoje F.ant,
6.9S 6.03
7.19 7.16
7.28 7.24-

stav. E3lav.

TRIGO j
EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 30. , .d

FECHAMENTO

Entrega em junho" om julho." em agosto
Morcado . . . , -
Disponivel typo

Barletta para o
Brasil  ,7.35

EM CHICAGO
CHICAGO, 31. í

FECHAMENTO
Proço por buBhcl

Hoje F. ant.
Entrega em julho. Feriado 59.50

" em set. . Feriado 61.12

t .tmtJ

Em Jundiahy,
pela Estrada
Paulista . .

Em Sáo Paulo
pela Soroca-
bana, etc .

Total . .

19.000 19.000 —¦

9.000 7.000

28.000 26.000

Foram retiradas do stoek 2.830
saecas dc café para serem destrui-
das.

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 30.
Café recebido pela Estrada Pau-

lista, das 12 ás 17 horas:
Hoje Ant. A. pas.

Par? S. Paulo.
Para Santos . 16.000 20.000 11.000

Total .... 16.000 20.000 11.000
EM VICTORIA

VICTORIA, 81.
ABERTURA

Contracto ."A" — Typo 7
Hoje F. ant.

Entrega em junho UÇ800 11S700
cm julho. 11?400 113500

" cm agosto 11$300 113500
" em set. . n/c. 11S300

Vendas conhecidas  
Mercado Calmo Calmo

ESTATÍSTICA
Saecaa

..- 6.000
>• •• (• •> ,1 w » 1 í J 1

 48.205

O anno nassado foi domingo.
EM SANTOS

SANTOS, 31.
ABERTURA

Cor tracto "A", ty-
po 4, molle:

orteip ilacional
3.000 PRÊMIOS NO VALOR DE 600 CON-
TOS DE RÉIS — ORGANIZADO SEGUN-
DO O PLANO DAS MELHORES LOTERIAS

EM BENEFICIO DA "CRUZ VERMELHA BRA-
SILEIRA" EM SÂO PAULO

AO POVO
Ao fazer suas compras, oreflra as caBas aue distribuem

RTatultamento sellos do Sorteio Nacional, de 1 % sobra o valor
das mesmas. Esses sellos. auando sommarem 2Í000. poderão

. ser trocados na séde do Sorteio, á rua Joio Brlcola n. 10
(Prédio Flrapltlnjruy) ém São Paulo ou aaui no Rio de Ja-
neiro na Aí?cncla Geral á RUA DO ROSÁRIO 143. SOBRADO,
com o sr. PAULO RAMOS, das 3 ás 6 horas da tarda. Delo
bilhete uuo habilitará o portador a conquistar um dos 3.000
Dremios do irrande dano. sem aue tenha aualauer despesa.Entre os 3.000 prêmios, cumpre destacar os de valor
de Rs. 320:000?: Rs. 60:000?: Rs. 30:0005: Rs. 15:000?
Rs. 10:000$. vlnto prêmios de Rs. 6:000$: cinco de Ro. 4:000$:
05 do 3:000$: muitos outros de Rs. l:OOOS000 e de valores me-
nores. A oxtraccâo se fará em Sortolo Especial nela Loteria
Federal.

OS SELLOS JA» ESTÃO SENDO DISTRIBUÍDOS PELAS
SEGUINTES CASAS :

Artipros

do

Hoje
15Ç700
15S500
l.r.$425
lõ$425

Entrega em junhoem julho." em riRüsto
em set. .

Vendas conhecidas
Mercado .....

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em junho" em julho.
em acosto
em set. .

Vendas do dia . .
."dercado

C. ant.
lõ?700
10^500
lõ.íí .:..">
15$42ó

Varal. Paral.

13^700
15§õÜ0
15S425
35ÇJ2Õ

J . 000
Estav.

Entradas
Saidas  .. .. ..
Existência

NO HAVRE
HAVRE, 31.

FECHAMENTO
Hoje F. f>nt

Entrega em julho. 251 24S
" em set. . 249 246

e^i dez. . 246 243
em março 243 240 V,

Vendas do dia . . 4.000 2.000
Mercado ..... Estáv. listav

Alta de 3 U a 3 % francos, des-
de o fechamento anterior,

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 81.

FECHAMENTO
(Chamada principal")

Hoie F.ant.
Entrega em julho. 27 !í n/c.

V. ant. " em set. . 31 30
15$700 " em dez. . 31 Vi 31 \'z
1551)00 *' ein março 33 33
1MJ1Í.1 Vendas do dia . .'  
1ÕS125 Mercado estável.

 Alta parcial de I píg., dat-do o
Paral. fechamento anterior.

keitor RIBEIRO & COMP. — Papelaria •
de Esoriotorlo. á Rua da Quitanda n. 90.

A METROPOLis — CaJcados chaüGos e artipros
SDOrts. ;'l Rua Marechal Floriano. 112.

CASA MAURO — Fabrica de Cortinas. Stores • Abat-
lour e TaoccaHas. Rua da Constituição. 8 - Loja.CASA MAURÍCIO — Papeis pintados, consroleuns.
Dassadeiras. etc. Rua 13 de Maio - 9-B.Ferreira Lnnd & CIA. — Accessorios rara automo-veis. uneus. câmaras de ar de todas as marcas.J. Parente & CIA. — Alfaiataria, camlsaria e chapelariaRua Urusruayana 214,

ATTENÇÃO!
— Será annunciado. com todos os normenores referentes

ao scenero de commercio. em destaaue e om DUblloacã.0 Der-
manente nas columnas desta folha, e de outros prrandes lor-
naes desta Capital e no3 periódicos do Interior, o nome das
casas aue estiverem distribuindo sellos do Sorteio Nacional
aos seus frejruezes. Convém comprar nessas casas por tresmotivos: lu> — Doraue o Sorteio sõ se utlllaarà dos valiososserviços das casas mais reoutadas. afim de nao comoelltrnineruem a adaulrir mercadorias ruins o caras sob o Dretextoiio recebimento dos sollos: 2»*> — ooraue essas casas, col-laborando com o Sorteio, estão auxiliando uma »rrandô Insti-tulcão brasileira, que tantos serviços tem nrestado na naz ena Kuerra.. o") — nela oronrla conveniência da íreKuez!» doso Habilitar ao mesmo temno oue compra artlaros bons. paraum Sorteio em aue o portador do bilhete node vir a ser con-temolado com um nremlo de errandemenor despesa. valor, sem ter tido a

"A distribuição de sellos do Sorteio Nacional é a maior
propaganda quc se offerece ao commercio"
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Os Cursos e Conferências!-Liga dos Combatentes da i A sericultura no Brasi!

à . _j^aiíiiíi«is para hoje
JV.r.U SOC1KUADE DO RIO DIÍ

JANEIBÔ
l,M hora» — Hora certa. Jornal

r;.; iii.iníiá. Noticias e camtnBn/ta-
 -putmcridss bvasUtlroa üo

i. 1 -io Hio Uiuaco.
... uoi'j.3 — Hora certa. Jornal

ti i ,,.*.j ala. bupyli.mento u,ual.-*- . uio ic 13 l<ci«i_.
.. uc-rui — liora certa Jornal

i. t ._iric. Quarto tlf hora iittfui
ln _ jr tia üc-iitríB. tíupplfmoiuu
H._».Cil.

ii .«„.¦&& - Previsão cio temp».
T. •ijiJiiuv&o de discos vorlattos.

i'i uorfc? — Hora certa jorridJ
tía iio.ía. Siipp'o,!ienjo musical

ii),30 lioras — Pv<_íramma odül..
20 I-iaiíVí — Prograir.ma Bolja-

flor.
10,10 Uoras — Coutlnuação do

puppWiiienW miialcal do Jornal da
Noite.

21 lioras — Falostra pelo ar.
Ltiporclo Ciarcla, soore : Frei í'a-
biauo.

ül,15 horas — Notas de a.:.'._ri-
c;a, arte e literatura. Concerto
tio studio da Uarilo Sociedade,
com o concurso do violinista Bo-
meu Ghipsmann, pianista Mario
tíe Azevedo e Orchestra da Radio
Sociedade do Kio de Janeiro, au-
gmentada.

¦ PROGRAMMA
I — Mendelssohn — A Gruta de

Fiugal — orciicstra; II — Volpattl
Deus chansons itallennes —

orchestra; III.— Paladllle — pa-
irle — Ballet ns- 3, 4 e 3 — or-
chestra; IV — Fevrler — Noctur-
ne — orchestra; V — Rosalnl —
II barblerl dl Sevlglla — trechos

orchestra; VI — Schubert —
Marche mllltalre — orchestra;
VII — BIzet — Suite L'Arleslenne
ns. 1 e 2; VIII — Fr. Manoel —
Hymno Nacional — orchestra.
RADIO SOCIEDADE MAYRINK

VEIGA
Daa 15 às 10 horas — Dísíos

escolhidos.
Daa Zü aõ 21 horas — Diioos

variados.
Das Ül ás 21,30 horao — Pales-

tra pelo sr. HUdcbrancio Gomes
Barreto.

Das 21,30 en*. deanus — Trans-
mlasão do Extra Progranima, com
o concurso dos ssgulntes artistas :
sr. Castro Barbosa, sonhorita Gssy
Barbosa, Kalua, sr. Murillo Cal-
aas, Carlos Bentlne e trio T. B. T.
RADIO EDUCADORA DO ERASIL

Das 1- às 15 horas — Discos
variados.

Das 18 te 18,30 horas — Dio-
COS.

Das 18,30 ás 19 horas — Discos
íiilDcciúiiadOB.

Das 10,45 as 20 horas — Radio-
Jainâl.

Doõ S0 ás 2C,_0 horas — Discos.
Das -0,30 às 20,43 horas — Dis-

cos.
Das 20,4.3 às 21 horas — Dis-

CJi.
üs.3 23 í.s 21,15 -- Aula de la-

gls-zi, peio profissor Tylsr.
Dr_ 21,15 em deante — Trans-

missão do studio, do Super-pro-
gramma, organizado pelo sr. Vi-
talli-.o J. de M3llo, constante dos
Batutas de Torra Nova, que exa-
cutarão variados numeros de mu-
slcas regionaes-

RADIO CLUB DO BRASIL
Daa 10 ás 11 horas — Radio»

jornal cia manhã, n. I,
Das 12 ás 17 horas — Program-

ma de musicas populares com o
concurso dos seguintes artistas :
Carollna Cardoso*ds Menezea, Vera
úe Oliveira, Alice Pinto, Iza Ps-
çanha, 

'Henrique Vogele-r, Helena
Fernandes, Vlotoria Brldl, Olinda
Bsits de Castro. Elisa Coalho de
Andrade, Anua Albu querque Mel-
)o, Lucy Plrea, Maria Bdri, Laura
Suarez, ítala de Almeida Freitas,
Lsnett Ger, Dina Coalho Netto, 1"
corda; Gastão Fermesiti, Patrício
Teixeira, Iracema Nazareth, Mi-
longuita e Tito Sousa, Josué e
Alberto Barros, Sylvio Salema,
Jayme Vogeler, Luiz Lacerda, Jay-
mo Florence, Jorge Fomande3,
Trio Reglor.al do Radio Club do
Brasi), Plínio de Britto e sa-
nhora.

Das 19 ás 21 horas — Program-
ma de musicas selecclonadas, com
o concurso dos seguintes artistas :
Oscar Gonçalves, Raclamés Gn»-
talli, Oscar Borgerth, Ibero Gomes
Gresso, Margarida Magalhftes, Ma-
rietta Magalhães Castro, Da Mar-
co, Gullher Corrêa, Mario Tou-
vas&s, Luiza Torres Paranhos, Trio
do Radio Club do Brasil, Marln
Emma, Adacto Filho, barytono
Falnl, Oskar Kompt, Allclnha Ar-
chambean, Yolanda França, Syl-
vio Vieira e outros.

A's 10 horas — Palestra pelo
av. Américo Lacombe, sobre cs-
cotÍ5mo.

Das 21 às 21,15 horas — Leitura
do Boletim Ofiicial do. Departa-
mento Ofítclal do Publicidade.

A's 21,15 horas — Posss da „ova
diractorla e o concurso vocal e
Instrumental, çommemoratlvo do
S» anniversario, com o concurso
tía soprano Carmen Gomes, do
tmor Reis e Silva e da orchestra
d d Radio Club do BrasU, devida-
mrnte augmen tada. ^

O programma tem » seguinte
or;;r.nizaçfto ;

1) ' Caries Gomes — Alvorada,
c::« opera Lo Schlavo — pela or.
r -3 Ira; 2) Glordano — Andréa

Ciienièr — Uu dl ulrazzure spa.
Blo — paio tenor Reis e Silva; 3)
Rachmaninoíf — Polichincllo —
pela orchestra; 4) Glordano —
Andréa Chenier — La mam rna
morta — soprano Carnien Gomes,
5) Rlnlsfey Korsakoif — Sehera-
aade — pela orchestra; 6) Gíorda-
no — Andréa Chenier — Duetto
linal — pela soprano Carmen Go-
mes e o tenor Reis e Silva; 7)
Debussy — Nocturno — pela cr-
chestra dò Radio Club do Brasil;
8) Mareei — Diietto da opera Ri-
goletto — pela soprano Carmen
Gomes e O tenor Rais e Silva; 9)
Draorak — Rhapsodia slava n. 2
— pela orchestra do Radio Clb
do Brasil.

Acompa;ilian>en'úa pela orches-
tra do Radio Club do BrasU, _ob
a direcçáo do professor Alphons
Ungrer.
O ANNIVERSARIO DO RADIO

CLUB DO BRASIL
No dia 1" de junho de 1834, um

pequeno grupo cia ' amadores de
raaio, tendo a frente o dr. Elba
Pinheiro Dias, fundava no «3scri-
ptorlo deste, o Raaio Ciub do Bra-
tíll, Instituição destinada a man-
ter e desenvolver o serviço C,c"broadeasting", corno elem-snco de
cultura. Do qua tem sido o pro-
gresso dessa instituição, jamais
uesvlada de sua altrulotica linali-
dade e asm nunoa ter recebido
quaesquer subvenções dos cofres
públicos, dia3m bem os seguintes
dados que extraímos do relatório
do ultimo exercício oom quc a
diroctoria eleita em íová, trans-
mittlu o .seu mandato á que lha
vae dirigir os destinos d'oravante,

A receita e despesa do Radio
Club do BrasU vem num crescen-
do admirável ds ahnO a anno, teu-
do as do ultimo exercício attlngiuo
respectivamente a 352:275*500 e
33l:U5$067. Na relação de ouas
despesas normaes, veriiloa-ss que
o c.ub gastou somente com os ar-
tlütas componentes de ssus pro-
grammas a importância a réis
110:8578000.

Durante o período annual, agora
terminado, a estaçao tranB.iu&soni
do Radio Club do BrasU esteve
no ar durante 2.830 horas e 41
minutos, tendo consumido 11.469
Uw. e durante todo esse tempo
de trabalho, cs programman íoram
interrompidos por accidentes apo-
nas duas horas e 45 minutos.

A directoria que agora termina
o seu mandato, é constituída ds,
seguinte íórma : presidente, dr.
Francisco Sá; vice-presidente, pro-
íesoor Jullo Nogueira; lu secreta-
rio, capitão Waldcmlr Aranha Mel-
ra de Vasconcellos; 2" secretario,
dr. Norborto Filgueiras; 1" the-
sourelro, Isiaoro E. Kohn; 2° the-
sourelro, Heitor do Souza Lima;
director technico, Elba Dias; Io
director de programmas, capltilo
Oswaldo Nunes dos Santos; 2u dl-
recior de program mas, sr. Sylvio
Piergili.

O club manteve ssmpra as me-
lheres relações com o Govarno
Provisório e disso 6 confirmação o
íacto de ter sido a 7 de dezem-
bro de 1931, solicitado pelo sr.
ministro Oswaldo Aranha para ss
Incumbir da divulgação, pelo ml-
crophone, do Boletlm do Depar-
tamento Offlcial da Publicidade,
serviço que vem fazendo iníntev-
ruptain.nt- se-n, remunçraçáo al-
guina.

Durante o anno findo, o Radio
Club do Brasil attendeu graciosa-
mente às solicitações que lhe fo-
ianl feitas, visando a caridade ou
0 interesse publico, pelas seguln-
tes instituições: Directoria dc
Estatística, Secretaria ,do Ministe.
rio da Agricultura, Repartição Ga-
ral dos Telegraphos, Departamen-
to Nacional de Sauclc Publica,
Centro cie Educação Physlca MUI-
tar, Direclorle, de Meteorologia,
Escola Militar', Club Bandeirantes
do Brasil, Club de Regatas Vasco
da Gama, Fluminense IV C, Bo-
tEfogo F. C, Casa Marcillo Dias,
Disp-snsario Sào Jcsé, Federação
Brasileira polo Prc_resso Femini-
no, Fortalc_a de Sào Joào, Grêmio
Archangelo Corclll, Hospital In-
íantll, Hospital de Jacarépaguá,
Liga Brasileira Contra a Tuber-
culose, General Electric, Abrigo
Thereza de Jesus, Centro Social
feminino, Club de São Chrlstováo,
Grêmio Rsglonal Carioca, Gávea

Golí Club. Revistas das Estradas
de Ferro, Diário Carioca, Casa do
Estudante, Dlrectarlo Acadêmico,
DIÁRIO DE NOTICIAS, Tribunal
do Jury, banda da Escola Militar,
Legião BrasU Novo, Monumento 13
do Forte, America F. C, Casa de
Detenção, O Malho, Fon-Fon, Cl-
ne Arte. etc.
Durante o anno ensaiou o broad-

castlng em onda curta, com gran-
de succes.so e pretende se appa-
relhar para man tel-o conl norma-
lidade.

Oa seua programmas foram
constituídos üj numero de ;:.,.
musicas clas3lcas, 282 de musicas
populares, 84 de niuslcaa sacra3,
Wii de Radio Theatro, além dc 21
oonierenclao, nas quaes tomaram

-parte, entra outros, o orador sa-
oi*o, paare Coulet, ar. Fernando
Magainães, conde de Affonso Cel-
oo, dr. Raul Leitão da Cunha,
pr^*sito dr. Pedro Ernesto, minis-
UuS Oswaldo Aranha e Belisario
Penha, coronel Gregorio da Fon-
saca, dr. Lsvl Carneiro, dr. Luiz ]
Carlos da Fonseca, commandanta '
I-iercollno Cascardo e outros.

Foram trsnsmlttlcíaa ainda 120
palestras, sendo 55 Utoraria3, 43
dSlentlíicas, oito dldactlcas e 20
sobre diversos assumptos.

Transmittlnios 2-4 vessse, stmul-
taneam-ente. ei-m as estações da
Radio Educadora Paulista, Radio
Sociedade Record, Radio Socieda-
üe de Jula de Fora, Companhia
Radiotolegraphlca Brasileira, Com-

ejedade Mayrinls Veiga. ,
As irradiações de i<ira foram

apanhadas nos theatros Trlanon.
Municipal, João Caetano, igreja
da Candelária, Sf.o Francisco' de
Paula, SanfAnna e da Escola de
Bollas-Artcs, Praia Club, Instituto
Nacionai oo Musica, Club Gym-
nastlco Portuguez, Centro Trans-
montano. Palácio Itamaraty, Bo-
taíogo F. C, Câmara dos Depu-
tados, CIud Naval, Club Militar,
Escola Militar do Realengo, Asso-
oiaçao Brasileira de Imprensa, bor-
do do "Atlantlque", Palácio do
Ingá, Fluminense F. C, Alto do
Corcovado, Casa Paul J. Chris-
toph e Automóvel Cluu.

O Kadíc Cluu do Brasil, '-ius
dtide 1925, vem irraciiando as
partidas de Xocoball loui<-:s, inter-
estaduaes, intema"lou'iiss, este
aum. «-.[jj virtude da reforma dos
estatutos da Amea em que o re-
presentante do Vasco oa Gama
apresentou uma emenda prohi-
bindo que os clubs filiados a
Amea psrmlttisseni a irradiação
do Jogos sportivos Cm suas pragas
sportivas, íoi obrigado a agir em
defesa de seus sócios e ouvintes,
em geral, creando vários pontos
de observação, de onde têm sido
irradiadas todas as prineipaes par-
tidas de football do campeonato.

Actualmente, o Radio Club do
Brasil possua os seguintes postos
de observaçftes : n. 1, perto do
Vasco da Gama; n. 2, perto do
Eotaíogo F. C; n- 3, perto do
campo do Bomsuccesso, e n. 4, ao
lado do campo do São Çhristovão
A. Club.

Conforme as necessidades, o
Radio Club do Brasil inaugurará
inala os seguintes postos : .n- 5.
perto do Fluminense F. C; nu-
mero 6, perto do íi. R. do Fia-
mengo; e n. 7, perto do America
F. Club.

A directoria que hoje entra em
esBrclclo pa .v continuar a prole-
ger os desvãos do Radio Club dò
Brasil, é constituída da seguinte
íórma: presidente, dr. Raul Fa-
ria; vicc-presldcnte, tenente-coro-
nel Amaro Soares Bittencourt; 1"
secretario, Antônio Mala Santos;
2" secretario, capitão Waldomlr
Aranha Meira de Vasconcellos; V
thesoureiro, Isidoro E. Kohn; 2°
thesouieiro, Luclo da Silva Lolte;
director technico, Elba Dias; l"
director de programmas, capitão
Oswaldo Nunes dos Santos; 2" j,úi-
rector de programmas, dr. Llnccln
Rollim Pinheiro.

Co-n&elho fiscal — Álvaro ds
Paula Guimarães, Eugênio de Fi-
gueiredo Neiva c Edmundo Felix
Trlboulllet.

Com memorando a passagem do
anniversario, a direcção de pro-
gramas do Radio Club do BrasU
organizou o seguinte programma :

(ie 1932 da Academia
Fluminense

Sua inauguração hoje
Inaugurar-se-ão, hoje, co-.i toda

•b solemnidade, ás 21 horas, no
Theatro' Municipal de Nictheroy,
séde da instituição, os Cursos e
Conferenciasd e 1932, da Acade-
mia Fluminense de Letras.

Cumprir-sü-á o seguinte pro-
gramma:

I) Abertura do acto c discurso
inaugural, pelo sr. Thomé Gui-
marães, presidente em exercicio.

II) "Da origem da lingua por-
tugueza — Embryogenia linguis-
tica — Empirismo o motaplrysiea
— O século IX —- O problema
aryaiio — Romanismo — 0 ro-
mance portuguez — Séculos X e
XI" —pelo acadêmico Henrique
Lagpen (corresp.).

III) Encerramento.
A entrada é franca, não

sendo exigido traje de rigor.

Grande Guerra
A secretaria desta collectividade

com séde á rua Regente Fei-
jó. 54, primeiro andar, pede c
comparecimento á3 terças e qvin-tas-iciras, dat, 20 ás 23 horas, para
osumptos de seu interesse, dos
crs. José Maria Formosa, Antônio
froines Ralnho, José Domingos I.-
reira, José das Neves Mendes
Manoel Lourenço tia Unn, José
Hructuoso Rcslnha, Manóot Cor-
rela, Lula Mathias.' Francisco Car-
doso, Abel Leandro, João Lemoa
Abílio Pinto, Manoel d_ bllva Brl-
lhante, Álvaro Rodrigues, Manoel
cia Silva Rezende. Antônio Teixei-
ra. Casemiro Lourenço, Manoel
Dlaa Correia, Carloa de Mello Si-
ruões, Abel Gonçalves, Francisco
da Silva Villela, Manoel da Ollvel•
ra Vidal, José Ferreira Moreira,
Luia ae Paivti, Jose Teixeira, Josõ
Miguel, José Ventura do Barros
Freire, João Lopes Pina. Jose Mar-
tins, Joào Proença Saraiva, Joa-
qui,,, Luia. Gregorio Ferreira da
Silva,
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SANAGRYPPE
PARA INFLUENZA E CONSTIPAÇÕES

Ninguém deixará de se prevenir com alguns frascos
de SANAGRYPPÉ para de prompto combater qualquer
manifestação gryppal. Peça SANAGRYPPÉ nas phar-
macias e drogarias. Em comprimidos para o mesmo fim:

TABLE - INFLUENZA
«aa—ww *mm mmmaatmmmmaam

OUE
RECLAMAÇÕES

_>
Com a Prefeitura
Municipal
Queixam-se os moradores da rua

Jorge Rudge, entre ós prédios ns.
20 a 50, das constantes enchentes
naquelle perímetro, occaslonando
sérios prejuízos acs moradores,
que, uos dias de chuva, são sujei-
tos a adquirirem pneumonias ou
outras moléstias, como tambsni âs
crianças que ílcam Impossibilita-
das de comparecerem aos seus res-
pectlvos collegiòs.

Aqui ílca a justa reclamação a
quem üe direito.

Solicitamos, por vosso lnterrne-
dio, ao sr. interventor do Dlstri-
cto Federal, uma vista dc olhos
para a rua Pinto Telles que, sendo
das transversaes á de Cândido Be-
hlclo, uma das mais bonitas, por
sor recta e ter mais de dois leilo-
metros de extensão, torna-se qua-
si que Intransitável nos dias de
chuva, devido ao desleixo a que
está entregue.

Esta toda esburacada e tíe tal
modo que nem do automóvel se
pode por ella passar, sem correr o
risco de ílcar atolado. E, no em-
tanto, ha nesta rua uma sra. que
Jâ oífereceu toda a pedra necessa-
ria para o seu calçamento e esrà
prompta a dal_a logo que a Preíel-
tura queira.

Não queremos que a Prefeitura
calçosse-a de paralieiepipedos, mas
pelo mencs, acceltasss a pedra,
mandasse brltal-a, o que não
custa multo, e com Um simples
compressor, um pouco de alcatrão
e areia resolveria o problema.

Não as trata, _r. Interventor, dc
uma rua ds terrenos baldios ou do
construcçôss toscas; è quasl toda
ella composta de casas dc estylo
moderno, cujo menor preço é de
K00S000, tendo mesmo as de 4008,
6003 e mais, e tendo como acima
dissemos, uns 2.000 metros de ex-
tensão, deve dar renda digna / de
que a Prefeitura lhe dispense ura
poUco mais de cuidados. Pelo me-

lios 6 a persuassão que temos. —
Assíduos leitores muito gratos,
moradores da rua Pinto Telles.
Com vistas á Supe-

rintendencia do
Trafego da Light
Os moradores do bairro dc Villa

Isabel, pedem, por nosso interms- ;
dio, á Superintendência do Trate-
go da Light, providencias no senti-
do üe melhorarem o trafegp para
aquele bairro, pois om dias ds chu-
va, eni voa de ser augmentado, é
diminuído, principalmente uos
carros '"Praça 7 de Março", em ho-
ras de maior movimento, como
tambem os reboques, cuja suppres-
são nos bondes "Lhis Vaaconcel-
los" e "Villa Isabel-Engsuho Ho- !
vo", traz consideráveis transtor- I
nos, para áquelles qus têm neces- i
sldade de se transportar diária- |
mente para os seus empregos.

Com um pouco de boa vontade, [
terá a superintendência do Tra-
fego prestado uni serviço relevante
aca moradores daquelle populoso
bairro.

2 loterias transferidas
\ A Loteria da Capital Federal o
a Loteria da Bahia, que deviam
correr amanhã, por ser feriado ,
nacional, foram transferidas, ra- j
spectivamente,'para ás 12 e ás 34 1
horas de depois d'amanhã, sexta-
feira — premios maiores DO con- j
tos por õ$ e 100 eontos por 30?, j
fracções _5, á venda no "Ao Mun- i
do Loterico" — rua do Ouvidor, ,
139, que ainda hoje promette ven- I
der os 100 contos de Santa Catha- |
rina e 50 contos do Paraná, além ¦
dos 20:000? por 2?, da Federal, i

P^ecorrendo á A. B. í.
Acabam de telegraphar á Asso-

ciação Brasileira de Imprensa:"Vindo aqui a serviço da um
jornal do Triângulo Mineiro e de
dois jornaes do Rio, fui injusta-
mente preso, mettido no xadrez e
insultado, saindo doente, depois
do 24 horas de doloroso encerra-
mento.

Appello para essa Associação no
sentido de intervir para evitar a
reprodueçâo da scena barbara e
selvagem que relembra os diae
do Brasil inculto. Saudações —-
Juvenal Campos Amaral."

Vendo cm leilão, sexta-feira,
dia il, ás 10 1|2 horas, o
da rua do Senado n. 10S.

Durante o anno de 1931 a Esta-
ção Ssrlclcola de Barbacena dis-
trlbulu a serlclcultorc3 resident-ss
cm diversos Estados do Erasil
2C3.3G5 mudas de amoreira.
iõ.090 grs. do sementes de amo-
reira, 11.990 grs. da óvulos do bi.
cho da seda, 1.452 exemplares du
8.» edição do tratado "A Sericlcuh
tura no Brasil", alôni Ue milhares
üe ímpresos e cartazes llluatradoi
de propaganda sérica, que foram
afixados em repartições publicas.Estabelecimentos de ensino, casas
commerciaes e logradouros publi-cos de todo o pala.

A producção da Estação foi dó
106:4075303, estando comprelien»
didos neste total 304 mts., 30 cu
tecidos de seda, SSO pares üe melai!
de seda para senhoras e 263 pares
de meias de saca para homens.
Ainda enl 1031, a repartição
arecadou aos cofres publlcoa14:002Ç730, proveniente de venda
de produetos de seda e adquiriu
de criadores do bicho da seda
29:991S565 de casulos.

Para se ter idéa da amplitude cl_
propaganda que a Estação Serl.
clco.',a do Bcurbaoeua vem reali»
eando em todo o Brasil eni favoi
da cultura da amoreira, como ba-
ee da criação do bicho da seda,
basta saber que ella r«ícebeu, em
1931, 3 -,,48 ofílclos, cartas, tele»
gr_r.imas e requerimentos e expe-
diu 3.403 ofílclos e 118 telegram-
mas. Apesar de todo este movi-
mento a que vimos nos* referindo
resiimldamente, a sua dotação or-
çamentarla para o exercício passa-
do foi de 223:4005000, mas realh
oou uma despesa de 177:86857u.
corn uma economia, portanto, de
46-5313201.

Conl o propósito de tornar a se-
ricleultura airida mala conhecida
e estimada de nosso povo, a Esta-
ção Ssrlclcola de Barbacena fez-se
representar em 1931, nas Feiras de
Amostras de Juiz de Fora e Capi-
tal Federal e na Exposição Agrl-
cola. Pastoril e Industrial dc Por-
to Alegre, onde levoti os seus mos-
truarlos de casulos, fios, tecidos e
meias de sâda, Impressos, cartazes,
folhetos, além de ter feito func-
clonar nessas duas ultimas um
tear e uma machina de fiação, que
deapertarani extraordinária at-
tenção üos visitantes, merecendo,
ainda, referencias elogiosas dos srs.
Getulio Vargas, chefe do Go-
\erno Provisório, e Assis Brasil,
ministro da Agricultura, além de

predio moitas outras personalidades
üestaqu» «ru todas as clases*
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Por motivo de

Inauguração
das novas installações iniciamos

uma

Venda
das ULTIMAS NOVIDADES que

agora mesmo acabamos de receber

Av. Almirante Barroso, 13 (em (rente C. Naval)
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HOJE HOJE
ESPLENDIDO LEILÃO

DE
MODEUNOJS

Bellisslmas «uarnicões nara sala
de iantar. tendo 9 e 10 modernas
pecas. Muitos moveis avulsos,
para auarto e sala de jantar.
Consoleum oara centro, tapetes,
cortinas, estatuas de bronze, pln-
turas. calcado para senhora, ma-
la. roupas, lamnadarlos. etc.

de

(EDMUNDO NOVAES)
Escriptorio e armazém fl. rua

dos Andradas n. 52. Phono:
4-4972.

Devidamente nat.ori-ado
VENDEUA* EM LEILÃO

HOJE
QUARTA-FEIRA lu DE JUNHO

A_ IS horas (3b.)
EM SUU ARMAZÉM

RUA DOS ANDRADAS, í*í. 82
tudo acima descripto e o mais
aue estiver patente no acto.

&c.
LARGO DO ROSÁRIO N. 28
Leilão em 3 de Junho, transfe-

rido do dia 2, devido a ser fe-
riado. '

José Moreira da Gosta & &
8 — Beceo do Rosário — 8

EM C DE JUNHO DE! 1932
Fazem leilão de todos os pe«

nhores vencidos e avisam aos
srs. mutuários aue as suas cau-
telas podem ser reformadas oti
resgatadas até a véspera.

Casa Çampello
ERNESTO ÇAMPELLO

2D-A—AVENIDA PASSOS—• L'0-A.
I.cilfto cm 7 de junho «Io 1832
Cíitfilosro n@st6 jorna.! no din d.o

leilão.
EM 8 DE JUNHO DE 1932

Vianna, Irmão & Cia.'
IITJA PEDItO I NS. 38 e 30 )(Antiga Ewpirlto Snnto) Ji

EM IO DE JUNHO DE 1033
C. £. Áurea Brasileira

FILIAL
O Catalogo será publicado no"Jornal do Commercio" no di»

do leilão.

ii if

31 — RUA PEDRO I — 31
Faz Icilílo ile uenhore.s -vencidos

no Uia 10 de junho de 183S
O Catalorco será publicado no"Jornal do Commercio" rio dia

do leilão.

Em 18 e 20 de Junho — O tradicional sorteio de São João— O melhor plano loterico, o mais sympathico do publico
c o que melhor aceitação tem tido.

400 CONTOS - em 3 sorteios
Bilhete inteiro custa somente 15$400 e dá direito aos

3 sorteios.
Bilhetss á venda nas agencias em todos os Estados do

Brasil.

A Companhia aceita pedidos de bilhetes de qualquer pon-
to dò Paiz, despachando no mesmo dia do recebimento,
remettendo registrado e livre de porte. As importâncias
podem ser enviadas por meio de vale postal ou por inter-
medio de qualquer Banco do Paiz.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
RUA Io DE MARÇO, 119 — CAIXA POSTAL 41

As photographias das listas dos numeros sorteados são publi cadas diariamente neste jornal.

Q-fERlA

'___ /ii

RIO DE JANEIRO, 30 DE MAIO DE 193Í2
LICENÇAS NOVAS

Serviço publico da União com livre curso em todo o território da Republica
PREMIO MAIOR

123a extracção de 1932
30" do Plano 48 50:000

Fiscalizada pelo

Listo «era! da extração reallsada em SS de Maio de 1952

(Olí.,
.«07.,
8419..
10010.,
10871..
11791..
12448
12617.,
18003..
18623..
14678.-
1500:1.
18402.,

*i__itui

5008
1008
1008
-008
2008
5008
100$
5008
1008
1008
ÍOOS
1008
1005

13613..,,,.!:
20853.

MM

MARCA MOTOtt PLACA
I

t>KOFUi_TAKlU H__tL)_NCJlA

Passageiros •
FORD A| 4.563.197
STUDEBAKER ! 13.031

Passageiros
CHRYSLER .¦ 3S.054

Carga '
FIAT 11.412.630
DODGE H! 78.4711

I Particulares
15.974|Emesto Machado da Síilva
10.'J75;Mostre & Blat-ji

1G.210
A frete

|J. Alves Pinto

Particulares
2.óOSiCollina Cast. e Cianciarulo
2.491jCia. Eeb. Sameiro Ltda..

Cosmo Velho, £03
Panamá, 53, Penha

Sanador Euzebio, 244

General Caldwell, 2-«t
Senadu. 329

RECTIFICAÇÃO — O carro "Lincoln'', motor n. 23.253, que em 2 8-5-32 saiu emplacado com
«•o 15.975, era vei da sua placa qu e ó lõ.C'78.

o numo-

,'..HtS/i_!j_rS'r;.<i»pí; untf£trJjY.;,;M!ON!?

CfQ.,xNÒViO/ CflpAjrtjiTOltlNfcR'. CR*-
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Tratamento rautdo rno-
demo e sem,. dOr no ho-
mem e na i.iullier
15. lliit-ntin Alrrs. 77-4° anil.
Consultas das 8 _3 1 S horas
Preços especiaes díi3 8_s 12
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£ste cZzcTié mostra bem como o nosso publico acolheu
"Expresso ãe Shanghai", que, a Paramount. tem já na

segunâa semana ãe exhibicão, no Império

PELA CINELANDIA...
A grande difficuldade, para quenl

vê "Dlrlgivel", esse íllm porten-
tose» que o Broadway vao apre-

VOIIIWA SIIEAUEK. a mu-
)?»«¦•» irresistível «iuc estnra
no Palácio, «lia 13. em "Vi-

dns particulares"
•sentar segunda-feira, é saber on-
de se tocam a realidade e a fan-
tasla, de tal modo uma e outra
un ligam, so mlsturam no grande
drama dado á tela pela genlali-
dade do Pranis Capra, a director
cias realizações maravilhosas.

a. Suécia, o seu povo, os seus
costumes curiosos, a educação da
«ua mocidade, o que se vS magnl-
ficamente em "Melodia da íell-
cidade", a linda produeíãò sono-
ri quo o Eldorado amrunçia, para
esgunda-feira próxima.

E' um bello romance de Juven-
tude, e vale principalmente por-
qua tudo nelle é novidade

MBIOR-AL. BEUL1NER & O.
EQiiiprtjNtn dinheiro «<>»re Jola.t,

IMetnea e Mcrendorins
RUA LUIZ DB CAMÕES N. 60

TeleDhone 2-8261

"Céo na terra", é um novo film
da Universal que o Pathé Palácio
vae eshlblr na próxima segunda-
feira. "

Lew* Ayres e Annlta Louise, sSo
os prlncipaes artistas deste film
dirigido por Russell Mack.

Uma das scenas mais impres-
sionantes do. film é, sem duvida,
a fla tempestade. O Mlssisslppl
revolto, 'Jogando com ao vidas doa
pobres habitantes de sua mar-
pcm, 6 iim espectaculo verdadei-
ramente dantesco.

"Africa selvagem" * —¦ ê d titulo
de um film, da Sono-Art, e que
o Programina Serrador começara
a exhibir neste mez que 

' 
hoje sé

inicia, no Odeon.

Para segunda-feira jâ marcou a
Metro-Goldwyn Mayer nova e ln-
teressante apresentação no Pala-
cio Theatro: "Longe da Broad-
way (West of Broadway), com
John Gilbert ao lado de Lois" Mo-
ran e Madge ISvans, e ainda Ül
Brendel.' V;

John Gilbert vive a figura de
um homem apaixonado, Um íio-
•mem que se vê clespresado pela
mulher dos seus sonhos e que
se serve de uma outra que o
adora, mas a quem elle não ama,
unicamente para fazer acinte á
que o esquecera....' E o vemdíi,
depois, arrependido do se ter ser-
vido da qué verdadeiramente b
amou, Unicamente por acinte. E'
mais Um perfeito trabalho do —
Gigante da Expressão. John G1--
bert é sempre John Gütwrt,

Eay "Wrny e Hnlph Graves,
«ue têm em. "piriRivcl", com
•íncfc Jíolf, um desempenho

admirável

NÓS VIMOS...
"Esta noite ou nunca"

Escrevo está chronica na ¦
Qua*.dade âe "fan".ãe Gio-
ria Swanson. O renome que
esta artista alcançou no iii-
nema só é comparável ao
que hoje goza Greta Gar-
oo. E o qué nos faz aâmi-
ral-a ainda é a sua perse-
verança numa arte que ihe~
proporcionou tantos louros.

A gloria é caprichosa
quanto a multiãão. O gran-
de publico cahsa-se rapi-
âamente âos seus iâolos.
Gloria Swanson teve a sua
época. Falou-se muito ãa
sua arte, âas suas toilettés
e âos seus âivorcios. Seus
contractos, que lhe garan-
tiam lucros fabulosos, eram
a mais berrante reclame
que se fazia em torno âo
seu nome. Depois, como
sueceâe geralmente,- Gio-
ria Swanson' prestou-se a
actuar em films inferiores.

Os aâmiraâores sinceros
lastimaram-se, prevenáb o
fim,
E a granãe "star" desap-
pareceu. Houve um casa-v
mento em Paris e um her-
ãeiro âo Marquez âe la
Falaise. Gloria Swanson
viveu o sonho ãe toâa mo-
ça americana: um casa-
mento nobre.

Mas ella-guarâou fiâell-
ãaãe ao cinema e reappa- '
receu. Foi d mesmo que
abrir caminho novamente.¦Os "fans" substituem seus
iâolos com faciliâaãe. Mas
Gloria encontrou ainda um
logar na aâmiração âe to-
âos. "Esta noite ou nun-
ca" atiraiu uma platéa nu-
merosa e selecta. Eu gos-
tei âo film. Para dizer a
verâaâe, achei a G Lor ia
um pouco affeetaâa, como
essas comeãiantes que co-
meçam a envelhecer e ain-
ãa persistem no mesmo re-
pertorio que as levou á fa-
ma, em plena mociãaãe.
Em toão caso, ella possue
uma subtileza e uma força
ãe ternura tão raras nestes
tempos, em que foram abo-
liãas toãas as âelicaâezas
para àar logar ao "sex-
appel"... Acho que Gloria
Swanson ainâa poãe insis-
tir: ella tem personaliãaãe.

Em "Esta noite ou nun-
ca" surge um galã novo,
Melvyn' Douglas, de raras
qualiâaães e uvia segurai
ça qúe em geral só uma
granãe experiência con-
sente. Accrescenta que è
muito sympathico. Aliás o
film está muito bem cuiâa-
âo e até os papeis ii\inimos
foram ben}, âesçvipenha-
âos pelos seus interpretes.
Ha um professor ãe musi-
ca cuja mímica é admira-
vel!

O erureâo é um tanto in-
genuo. Mas porá que falar
em énreão? E' o ponto fra-
co âa maior parte âos filmsamericanos — Rachel.

AS QUALIDADES MAIORES DE "DELICIOSA"
O PAR JANET GAYNOR-CHARLES FARRELL
. "Deliciosa" é um film de Janet Gaynor e Charles Farrell. Essa

vae ser uma das razões decisivas do suecesso ruidoso dessa super-
producçao da Fox em que estréa victoriosamente Raul Roulien, o
jòven e querido galã patrício.' -. 

~

, Janet Gaynor e Charles Farrell formam um par ideal, o mais
encantador casal da tela, como expressão de mocidade radiosa e dc
belleza da vida. Ella, pequenina, frágil, graciosa, com uma expres-
ano de menina no corpo todo eno rosto cândido; más uma alma sen-
timental de mulher, que nasceu para amar, e ser amada. Elle, fortf,
alto, elegante na plenitude da sua graça c seducção, a irradiar ale-
gria e felicidade, e a felicidade melhor, a felicidade do amor. 0$
dois são um symbolo, como o foram outr'ora na realidade da vida
c ficção da novella os pares enamorados-de que" a humanidade guar-
iía os nomes e evoca como patronos dos. seus amores:

Janet e Charles, são, em -"Deliciosa',' Heather. uma joven «*.<=¦
cosseza que emigra da terra natal e Jerry, campeão de polo que vol-
ta victoriòso de uma "tournée" á Europa. Conhecem-se. fortuita-
mente, a bordo ^do transatlântico que os transporta e desde logo
sentem aquelle suave enleio que é a marca segura das paixões cm
inicio. Não tarda muito e convenceni-se que um nasceu para o ou-
tro, sem importar as distancias que os separam, na vida, ella hu-
milde, elle soberano, ella pobre, elle rico, ella ignorada, elle em
destaque... E todas as vezes no film cm que se encontraift é para
que suas almas cantem em surdina um hymno de amor. A entrevia-
ta á noite, na casa de Charles, é uma pagina de innocencia e puro-
za, .de penetrante, e doce ternura e dahi em deante, vêl-ps juntos e
para o espectador a mais grata e feliz das emoções, o prazer mais
alto e mais profundo.

. "Deliciosa" tem na presença de Janet Gaynor c Charles Far
reli uma das razões decisivas do seu suecesso.

W4.
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3IADG13 1SVAKS, um «los
amores (lc John Gilbert, em
"Longe de Bronilwny", qne o

Palácio estreara secumln-
feira

A Metro-Goldwyn Mayer nao
descansa. Tem em cartas "Possui-
da", no Palaoio; annuncla para
segunda-feira, "Longe da Broad-
way", de John Gilbert, c para o\
dia 13, Já tem marcado o film —
e que film 1 Este : "Vidas parti-
cúlarès" (Private Lives), um fiViii
de Norma Shearer e Robert Mon»-
goihery, Um film que é uma de-
licia par toda a gente, pari ova
olhos de todos, unl film eni qudí
ha Um mundo de elegância e üííi
mundo menorzinho de malícia..;
üm •Ç1m d0 Norma Shearer --- e
basta 1

Que •noites- brilhantes teve o
Palácio TÍieatro, ante-hontem o
hontem I E que trlumpho exe;-
põlonai, o de "Possuída", esse íllm
apalxonante que Joan Crawford e
Çiarke Gable viveram para a Me-

tro-Goldwyn Mayer e que será, atfi
domingo, o cartaz vlctorloso do
Palácio Theatro.

. Joan Crawford e, hoje, se,,, clu-
vida,, à favorita das plátêas ele-
gantes. Dahi .o Palácio Theatro,
estar sendo o ponto da gente chie
cia cidadç ' inteira... V

O Odeon, já na proxinia ssgun-
clE-feira, vae ter as suas grossas
paredes de cimento armado bas-
tante abaladas I E' que nesse dia
ns mais gostosas, prolongadas e
formidáveis gargalhadas explodi-
rão no seu vasto salão de exhlbl
ções... Imaginem qus Joe E
Brown, esse doido varrido que a
Warner Ph*st National transfor-
mou em cômico formidável, vae
apparecef em "Pogo e fumaça"
(Flrema, safo my childi), uma
comedia desmlolada •" em que o"Bocea Larga" faz coisas do arco
da velha, r.&o somente empunhan-
do a "mangueira" de apagar in-
cendlos, como alnd?. inrc-ndlando
o coração do pequenas deliciosas
e tambem como campeão de b^sc-
bali... ;'V 
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THEATRO

.riosGomes I

i1
¦ i

IÜ II
HOJE HOJií-

A's 8 e 10 horas
Duas representações dc

¦ÉiÉt
2 actos e 20 quadros, dc
uma revista linda, origi-
naes de Matos Sequeira,
Álvaro Santos c. Linó
Ferreira, com rnusica de
liciosa em que se destaca
"0 Fado Plástico"
um encantamento sce-

nico

AMANHA, 2 — (Feria-
do Nacional), segunda
matinée dé A NAU CA-
TRINÊTA.

"E?B lW-'-A'AO-tWifâÊk.
1^. ¦¦;::¦-?' ¦::.- • >•¦.¦•.•¦ '«*

MOULIN BLEU
Um loKtir parn hc divertir

SVOA^OS NUMEIIOS POK TO-
DOS OS AUTISTAS

VARIEDADES — CHANCHA-
DAS — NU ARTÍSTICO

SesxOes continuu» dn» 20 ho-
rna cm dinnle

POLTRONAS . ,  &?000
EapeotaculoM Iniproprlna onra

, jnenorcN e senhorltaR"Amanhã, 
quinta-feira — Ma- ,

tinèe vermouth
Sexta-feira — "Moderno Vo-

ronoff."
VA' VER ... GOSTARA' ... ¦

f9

THE Al RO MUNICIPAL
HOJE —A's 21 horas -:  1 de Junho — HOJE

2o concerto nocturno da série: QUARTAS-FEIRAS MUSICAES".•' 
'.

ESTRÉA DO AFAMADO
QUARTETO DE LONDRES

LONDON STRING, QUARTET
AMANHA — A'S 16,30 HORAS — QUINTA-FEIRA — 2 DE JUNHO —

ULTIflIÓ CONCER TO DO PIANISTA
MIECZYSLAW MUNZ ^

Programma inteiramente dedicado a CHOPIN e LISZT

AMANHS

4mm\\wJ™fM wSm

-¦¦A-'-' ^| i*-i- .-ff^. <: V

Um ino»»»e»ito de "Cêo de
nniorcs", o film que n Uni-
versai «presenta segrnndn-
feira, no Pathé Pnlnclo. I.ew
Aj*re« e Annltn Loniae sfto

as itrlncipues lipnirns

Náo lia melhor fortificante no
mundo que seja tão completo na
sus composição e effeito.

TRIANON
HOJE — Sessões A»s 8 e

ns 10 horns
POLTRONAS . . . ¦.¦¦ Cy-»»1»

Continua.:»"»» do formidável
buucchho obtido, hontem. nns
primeiras .repreHentncOea de

Theatro
Republica

Avenida Gomes Freire, 82

HOJE UMA HOJE
NOVA

A's 7 % REVISTA A's 9 •&

DA GRANDE COMPANHIA
PORTUGUEZA DE REVISTAS

Direcção de ESTEVÃO

0
AMARANTE

AÈàm'Jm\«qpr^m
.; jflr J I

CAVAQUINHO
Dois, actos e doze quadros, interessantíssimos, de '• Xavier

Magalhães e José David— Musica de Camilo Rebôxo.
TÍTULOS DOS QUADROS .'

1", Solar da Alegria; 2", Ratos e gato; 3", Consulta grátis;
4°, Canção Luzitana; 5o, Gente qüe passa; 6°, O Heróe Des-
conhecido; 7°, Branco e Negro; 8% Educação da Mulher;
9o Altura do Tango; 10ò, O Az do Cinema; 11°, Repórter Z.;

12*-, Mulher moderna.
Novos e lindos fados, pela maga dò fado MARIA ALICE e

. *' MANOEL CASCAES.'''
Novos e sensacionaes bailados por CRESSY ET JANOU, os

•notáveis bailarinos portuguezes.:
Brilhante desempenho de ÉSTE.VAO AMARANTE e todo *

seu afinado conjunto artístico.
'}> ;*Comperagem" de SANTOS CARVALHO , '

''. . Um espectaculo alegre e encantador, maravilhoso.
Amanhã e todas as noites — À's 7 34 e 9 % ¦

O CAVAQUINHO

Rl Tahmíro beu
n en«rraen«ll>isimn "cliarRe" de

MARIO NUNES
Tres netos delicioso* «tirando
ém torno de nm mnriiio qne
nprenileu n ler o pej»sni|«ento
pnra oenetrnr os Be«re<los in-

limos «ln esposa...

Al Tahmiro bey
ê um esnectaeuio cnrlosissi-

mo. novo e «Ilvertiilò *

AMANHÃ —- Bm vesperal án
a horns. e nns sessOcs no-

cturnns: j

AL TAHMIRO BEY

Empresa A. NEVES & CIA.

i^B-
GRANDE COMPANHIA
NACIONAL DE REVIS-

A-.Ay^ TAS

AMANHA AMANHA

. *
Adelina Fernandes,

A maga do fado

2 de junho, ás 8 e ás 10
noras

IMPRETERIVELMENTE

Primeiras representa-
ções da super-revista
dos "Azes" dos "Azes"

MARQUES PORTO c
. ARY BARROSO

A melhor das Três
Dois actos e 35 quadros chei os de comicidade, fantasia, cri-

tica de costumes e de deliciosa musica.
DUAS RETUMBANTES E SENSACIONAES ESTRÉAS

ADELINA FERNANDES -- A lídima expressão da alma lu-
sitana, a verdadeira Rainha do Fado, a Embaixatriz da

:K }'.}¦':'< ¦¦ Saudade!*
SYLVIO CALDAS — O melhor interprete da canção brasi-

. leira, o próprio samba !
LUXUOSÍSSIMO GUARDA-ROUPA^!^

DESLUMBRANTE MONTAGEM !
PREÇOS POPULARES — Poltronas, 6$300 — Camarotes e

frizas, 26S000 — Bilhetes á venda com grande procura

Umn.hocn enpn-e de i-i.KUlir «i
. . Pilo, «PAssncnr,* isto." é. Joe E.
¦ Bloirn, estnrd . scgnnrtn-rei-

rn. no Odeon, em "Fobo «•
. Fnmiiça''

Os programmas
CINEMAS

. NO CENTRO
PALÁCIO — Phone: 2-0838 —

Sessões: ás 2, 4, 6, 8 e 10 horas
—i "Possuída", com Joan Craw-
ford e Clark Gable.

ALHAMBRA-¦'— Phone: 2-7092
Sessões: ás 2 — 3,40 — 5,20

__ 7 _ 8,40 e 10,20 — "Barca-
rola do amor", com Simone Ce-
dran. , '. ' " ¦

ODEON — Phone: ' 2-1508 —
Sessões:, ás 2 — 4 — 6. r—. 8 e
10 horas — "O Vampiro de Dus-
seldorf". )

IMPÉRIO — Phone: 2-0Í504 —
Sessões:* ás 2 —. 3,40 — 6,20 —
7 — 8,40 e 10,20 — "Expresso
dc Shanghai" e um jornal,;

t;i,OHlA — Phone: 4-0097 .r—
Sessões ás 2 ~ 4 — 6 — 8 e
10 horas — "O campeão", com
Wallace Beery e Jackie Cooper.

l'ATHE'-PAL.ACE — Phone:
U-l 153 — Poltronas: 4Ç200 — Ses-
soes ás 2 — 2,50— 4 — 4,50 ~ 6

6,50 —-8 — 8,50 e. 10 .ho-
. ras. —> "Peita para amar", com

qn-jtance Bennett.
BROADWAY — Phone: 2»6788

Sessões: ás 2 — 3,40 — 6,20
7.-8,40 e 10,20 horas —-

"Esta noite ou nunca'", com
Gloria Swanson;'

El-DORAOü — Phone:: 2-4218
-. "Ü homem do outro mundo",

com Eddie Cantor. No palco:
variedades, ás 4 e 9 horas.

PARISIENSE — Phone: 2-0123
"O lobishomem" e "Ao re-

dor do Brasil".
I-ATHE* — Poltronas, 2.ÇO0O —

Phone: 4-1492 — "A casa da :
discórdia" *e "De sul a norte".
.. IDEAL — Phone: 4-6244 ~
Sessões .desde ; 2 horas da tarde

"Passaporte amarello".
IR1S — Phone: 4-B247 — Ses-

soes desde^ 1 hora da tarde —
"Frankenstein" e "Mulher con-
tra mulher"..... , - -

LAPA —. Phone: 2-2543 —
"Confissão de- uma jòven", "O
diabo .que- pague" . e -"O uivar
das -feras", fl° e 6o'.episódios'.

MEM DE SA' — Phone: 6-6240
—. "Frankenstein" e "Idyllio
amargo".'

. RIO BRANCO —Phone 4-1639
—' "Madame"X" e "Cheiro de
pólvora".  

';. '

POPULAR — P.iionei 4-1854;—"O querido; da's mulheres" e"Cavalleiro híysteriosó".
PRIMOR — Phone: 4-5934 —

"Chance" e "Pará' que easar".
PARIS.— .Phone 2-018Í — "A.

lei do harem" o "Casa da dis-
cordia". ' : '* '.''

NOS BAIRROS
•ALPHA".'— Phone: 9-8215 ' —

"Suprema renuncia" e "Fófá .do.
sério". No palco: Estréa do
conjuncto* typico brasileiro.'

AMERICANO — Phone* 6-0347
Sessões:.aa 7,80 e.9,80 horas"Sèdè de escândalo";;

AMERICA — fhone: 8-4578 —"A leste de Bornéo".
ATLÂNTICO — Phone 6-0840

"Gorilla, ladrão de mulheres".
APOLLO — "Capitão Sazarac","Rapaz bonito" e "Aventuras

de Buffulo Bill", 9o e IO3 opiso-
| dios, ,
| BATUTA — Phone: 4-6154 —

Ia classe, 1$100; ."2* Ç60Ü* —
"Homens sem^inulheres", 'rO 4o
poder" e "Aventuras de Búffalo
Bill", 7o e 8o episódios.,V •

BEIJA-FLOR — Phone 9-8174
—¦ ."Alma de gauqho". e "A filha
do dragão". •

BRASIL — Phone ^8-2012 —
"Voando alto". "

CENTENÁRIO —Phone 4-3426
—. "Madame-Prefeito," e "Do so-
nho- á realidade"..

CATUMBY —, p,hone: 2-3681
"Christina" e "A flor.do cn-

baret" 
EXCELSIOR;— Phone:^ 6r0013

"O principe dós dollars'! e
um jornal. .*.

ENGENHO DE DENTRO —
Phone: - 9-4136 — "Tentação" do
luxo" e "Jardim do peccadò".

ruii-ivuuiA — . Pnon.6*. " G-2057
"Um sonho-apenas" e "Mary-

Ann". " ¦ V- .
FLUMINENSE — Phone 8-1404

—. "Modelo de amor" è "Sua es-
posa'perante Deus".

GUANABARA — pnone: 6-2418
Sessões:: ás 7,30 e 9,30 horas
"Fátima milagrosa".

GRAJAHU' — Phone 8-5255 —
"Feito sob medida", "Mares bra-
vios", "Mary Ann" (cantos) e
Modas de Hollywood. ,

HADDOCK LOBO— Phone:
2-8670 — "Não apostes nas mu-
lheres" e "Navio sem Deus".

HELIOS —' Phone: 8-07,67 —"Paixão sangue" e "24 horas".
MADUREIRA — Phone: 8-2839

— "Innocencia que aceusa" c"Na pista do my,sterio";
MASCOTE — Phone: 9-0411 —"—- Mary Ann." e "Capitão" es-

palha brasas".

ho|
MEYER —-Phone: 9-ltfa-, ---"0 rio da vid-" e "A aranha".' MODELO— Phone: 9-1578 —"O corsário? , e , "Melodia egy-

psiana" e. uni jornal. No palpo:"Aloma". , ;" .
NACIONAL — Phone: 6-0072

— . "Maridos farristás" e "Pa-
ternidade complicada". ¦

OLYMPIA — Phone: 2-5657
—""'Jogo do. azar", "Oriente e
oceidente" e uma*'comedia*.

ORIENTE — Phone 8-9010—"A dama virtuosa", "Zampa"
"Passando calote!'/ '.a-

PARAÍSO —- Phone: 8-9060 —
"Papae- solteirão" e "Aventuras

de Buffalo BilP', 11° e 12° epi-
sodios. - • "

PAUC BRASIL — Phone: —
S-52Í2 — "Papáe solteirão""Aventuras de Buffalo Bill''.

PENHA — Phone: 3-9ÜÜÜ —
"Kismet" e "Aventuras de Buf-
falo Bill", ll" e 12" episódios.

POLYTHEAMA — Phone: —
5-1143 — "O principe dos dolla-
res", um desenho e um jornal.•RAMOS — Phone: .8-9.094"Maridos conformados" e "De
homem a homem". ' f

REAL — Phone: . 9-28'lf- —
"O crime, á hora certa", "Sport
lyrico" e "Escola ideal";

SMART — Phono 8-3381
"Unia noite sublime" e "Goali
goal".

TIJUCA — Phone: S-3655"Eterno D. Juan" e "A outra
encrenca".

VELO— Phoi.e 8-0874 — Ses-
soes ás 7 e 9 horas — "Alvo-
rada".

VILLA ISABEL — Phone:
8-1582 — Sessões: ds 7;30 e 9,30
— "Entre beijos e espadas".
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(da Companhia Brasil Cinomatograph.)
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